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Resumo 

Objetivo: Reunir e apresentar as informações adquiridas nas pesquisas mais recentes sobre a relação 
entre as gastroenteropatias e o prognóstico em pacientes infectados pelo Sars-CoV-2 e evidenciar os 
sintomas gastrointestinais mais comuns em pacientes com COVID-19. Metodologia: Revisão de 
literatura feita a partir de fontes primárias, com busca nos principais bancos de dados em saúde: BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde), LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), 
PUBMED/MEDLINE (Literatura Internacional em Ciências da Saúde) e SciELO (Scientific 
Electronic Library Online). Resultados e Discussão: Quatro artigos passaram pela seleção com os 
critérios utilizados. A partir da comparação entre os selecionados, tornou-se viável a elucidação acerca 
da relação entre o tropismo do Sars-CoV-2 e os sintomas gastrointestinais dos pacientes com COVID- 
19 (dor abdominal, náuseas/vômitos, diarreia, por exemplo) e, também, sua relação com o 
prognóstico. Conclusão: A reunião e apresentação de informações acerca do COVID-19 e suas 
implicações no sistema digestivo, proporcionadas por essa revisão, foram importantes por evidenciar 
sintomas que poderiam ser negligenciados na prática médica contribuindo, assim, para o melhor 
manejo do caso e para a segurança dos profissionais da saúde. 

 
Palavras-Chave: Infecções por Coronavírus; Gastroenteropatias; Prognóstico. 
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Abstract 

Objective: To gather and present the information acquired in the most recent research on the 
relationship between gastroenteropathies and prognosis in patients infected with Sars-Cov-2 and to 
evidence the most common gastrointestinal symptoms in patients with covid-19. Methodology: 
Literature review made from primary sources, searching the main health databases: BVS (Biblioteca 
Virtual em Saúde), LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), 
PUBMED/MEDLINE (Literatura Internacional em Ciências da Saúde) and SciELO (Scientific 
Electronic Library Online). Results and Discussion: Four articles went through the selection with the 
criteria used. From the comparison between those selected, it became feasible to elucidate the 
relationship between the tropism of Sars-Cov-2 and the gastrointestinal symptoms of patients with 
covid-19 (abdominal pain, nausea/vomiting, diarrhea, for example) and also, its relationship with the 
prognosis. Conclusion: The gathering and presentation of information about covid-19 and its 
implications for the digestive system, provided by this review, were important because it showed 
symptoms that could be neglected in medical practice, thus contributing to the better management of 
the case and to the safety of patients health professionals. 

 
Keywords: Coronavirus Infections; Gastrointestinal Diseases; Prognosis. 

 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
Dentre as espécies de Coronavírus conhecidas, apenas seis causam algum tipo de 

manifestação em seres humanos, dentre essas quatros (229E, OC43, NL63 e HKU1) causam 

apenas sintomas gripais leves em pessoas com a imunidade íntegra, e 2 espécies (Mers-CoV e 

Sars-CoV) ocasionam síndrome respiratória aguda grave (SRAG) com índice de mortalidade 

elevado, segundo os estudos de Belasco e Fonseca (2020). Atualmente, com a descoberta do 

Sars-CoV-2, outra espécie de coronavírus está associada a SRAG, e a doença ocasionada por 

esse vírus, a COVID-19, disseminou-se rapidamente, configurando-se em uma pandemia, a 

qual trouxe diversos impasses sociais, sanitários e econômicos (HILLESHEIM, et al, 2020). 

No início de Dezembro de 2019, os primeiros casos de pacientes infectados pelo Sars- 

CoV-2 foram relatados por funcionários na cidade de Wuhan, China. Depois, investigações 

realizadas pelas autoridades chinesas sugeriram a relação do vírus com o mercado atacadista 

de alimentos e, com isso, houve o fechamento do mercado em 1º de Janeiro de 2020. Nesse 

mesmo período, o vírus teve sua sequência genética compartilhada e foi descoberto que o 

Sars-CoV-2 é um vírus de origem animal natural, não sendo modificada em laboratório, como 

chegaram a insinuar (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2020). Em Agosto de 2020, 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) apresentou o número de casos confirmados, que já 

passava de 21 milhões em 216 países. No Brasil, em Maio de 2021, o número de casos passa 

de 14 milhões de infectados (BRASIL, 2021). Segundo Wang et al. (2020), o Sars-CoV-2 
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possui alta transmissibilidade e infectividade, fato esse que contribuiu para a rápida 

disseminação do vírus pelo mundo. 

Embora o índice de mortalidade da COVID-19 ser consideravelmente menor em 

comparação a outras doenças causadas por outras espécies de coronavírus, “2,2% no geral e 

13,2% em casos mais graves” (LANA, et al, 2020), seu grande índice de transmissão tem 

levado a um número de óbitos maior que as epidemias produzidas pelos Sars-CoV e o Mers- 

CoV juntas, apesar da mortalidade das anteriores serem de 10% e 30%, respectivamente 

(LANA, et al, 2020), como assegura Aquino, et al (2020). A transmissão do Sars-CoV-2 se 

dá, em sua maior parte, pelo contato de uma pessoa não infectada com gotículas contaminadas 

expelidas por uma pessoa infectada, seja por meio de aerossóis ou contato com superfícies e 

objetos contaminados ou ainda por via fecal-oral. Ademais, a propagação do Sars-CoV-2 é 

intensificado pela presença de pessoas assintomáticas, pré-sintomáticas e com sintomas de 

grau leve com a capacidade de transmitir o vírus e, além disso, outro fato que dificulta o 

controle da transmissão é o elevado tempo médio de incubação, de aproximadamente 5-6 dias, 

o qual pode variar de 0 a 24 dias (AQUINO, et al, 2020). 

Para que ocorra o ciclo de infecção, os vírus devem se ligar aos receptores a fim de 

adentrarem as células. A Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2) mostrou ser o 

receptor celular do Sars-CoV-2, que também é o mesmo receptor do Sars-CoV. Porém, a 

quantidade de ECA2 produzida é muito pequena, o que levanta a ideia de que existam 

correceptores para facilitar a entrada do vírus. ECA 2 e os correceptores identificados são 

expressos “nas células epiteliais superiores e estratificadas do esôfago, enterócitos absortivos 

do íleo e cólon, células alveolares do tipo II no pulmão, colangiócitos hepáticos e túbulos 

proximais renais” (QI, et al., 2020). Nesse sentido, os sintomas mais encontrados em 

pacientes com COVID-19 são tosse, febre e mialgia ou fadiga (HUANG, et. al., 2020). Além 

disso, o acometimento do sistema gastrointestinal pode estar presente, uma vez que, existem 

evidências para a infecção gastrointestinal pelo Sars-CoV-2 e sua possível rota de transmissão 

oral-fecal (XIAO, et al., 2020). 

Esses dados são corroborados pela descoberta de que as gastroenteropatias (falta de 

apetite, diarreia, vômito, dores abdominais, por exemplo) são comuns em pacientes 

acometidos pelo Sars-CoV-2 (JIN, et al., 2020). Ademais, com relação ao prognóstico, Jin et 

al. (2020) observou em suas pesquisas que pacientes que apresentavam sintomas digestivos 

demoraram a serem admitidos nos serviços de saúde em relação aos pacientes que não 

apresentavam tais sintomas, além de se observar que pacientes com COVID-19 que tinham 
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apenas sintomas digestivos apresentaram gastroenteropatias mais acentuadas, confirma o 

aumento da gravidade da infecção pelo vírus. 

O presente trabalho justifica-se pela importância de se compilar os conhecimentos 

acerca de uma doença de rápida disseminação global, com sintomas bem conhecidos (febre e 

tosse) e outros, até certo ponto, ignorados (gastroenteropatias), a fim de servir como base para 

futuras tomadas de decisão no que diz respeito a pacientes com suspeita de COVID-19. Dessa 

forma, os objetivos desta revisão de literatura são reunir e apresentar as informações 

adquiridas nas pesquisas mais recentes sobre a relação entre as gastroenteropatias e o 

prognóstico em pacientes infectados pelo Sars-CoV-2 e evidenciar os sintomas 

gastrointestinais mais comuns em pacientes com COVID-19. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma Revisão de Literatura com coleta de dados realizada a partir de fontes 

primárias, por meio de levantamento bibliográfico. A Revisão de Literatura, que possui 

características de investigação científica, provê uma visão geral das fontes sobre um dado 

assunto por meio da reunião e sistematização dos estudos anteriores (Azevedo, 2016). 

Foi realizada a busca de artigos nas seguintes bases de dados: BVS (Biblioteca Virtual 

em Saúde), LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), 

PUBMED/MEDLINE (Literatura Internacional em Ciências da Saúde) e SciELO (Scientific 

Electronic Library Online). Como descritores, foram utilizados: “Infecções por Coronavírus”, 

“Gastroenteropatias” e “Prognóstico” da seguinte maneira: (Infecções por Coronavírus) AND 

(Gastroenteropatias) AND (Prognóstico). 

Para a escolha dos artigos, os critérios de inclusão foram: artigos publicados em 

português, inglês e espanhol; artigos na íntegra que retratassem a temática referente à revisão 

integrativa e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados nos últimos cinco 

anos. Como critérios de exclusão: artigos não disponíveis na íntegra, artigos de revisões e 

artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados com mais de cinco anos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Baseado nos critérios de busca foram encontrados vinte e três artigos. Desses, apenas 

quatro se enquadravam nos critérios de inclusão. Como sintetizado na imagem 1. 
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Imagem 1: fluxograma de seleção de artigos. 
 

 
Fonte: dados elaborados pelo autor 

 
Os artigos selecionados apresentaram sintomas que possivelmente podem estar 

relacionados com a infecção pelo Sars-CoV-2. Tal como mostra a imagem 2. 

 
Imagem 2: tabela com principais sintomas gastrointestinais citados. 

Autor Sintomas gastrointestinais referidos 

WU et al. (2020) Queixa de desconforto epigástrico e dispepsia; os exames 
apontaram: gastrite superficial crônica com erosão e esofagite, 
lesão no lobo inferior direito dos pulmões e múltiplas opacidades 
em vidro fosco nos pulmões. 

AHMAD et al. (2020) Ageusia, dor abdominal, perda de apetite, anorexia, diarreia e 
vômito. 

RAMACHANDRAN et 
al. (2020) 

Náuseas, vômitos, diarreia e dor abdominal. 

AMARAL et al. (2020) Queixas principais: dor abdominal, diarreia, náusea, vômito falta 
de apetite; os exames apontaram: anormalidades no Trato 
Gastrointestinal (TGI), que varia de acordo com cada paciente, e 
áreas de opacidades periféricas em vidro fosco no pulmões. 

Fonte: dados elaborados pelo autor 
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Ahmad, et al. (2020) discute em seu trabalho que o aumento do número de pesquisas 

na internet acerca de sintomas gastrointestinais comuns precedeu o aumento do número de 

casos de COVID-19. Apesar de ser um estudo limitado, por não poder trabalhar com variáveis 

importantes, como a demografia, disponibilidade e tempo de uso de internet e fatores laborais, 

é possível inferir a associação entre a incidência da doença e o número de pesquisas sobre os 

sintomas relacionados. Nesse contexto, os estudos de Ramachandran, et al. (2019) fortalecem 

as deduções proporcionadas por Ahmad, et al. (2020) ao mostrar que quase 21% dos pacientes 

hospitalizados apresentaram pelo menos uma gastroenteropatia como diarreia, dor abdominal, 

por exemplo. 

A presença de gastroenteropatias em pacientes com COVID-19 é comum e tais 

sintomas podem preceder as repercussões pulmonares da doença, tal fato é evidenciado nos 

estudos de Wu, et al. (2020) e Amaral, et al. (2020), que envolveram pacientes com queixa 

principal de doenças do trato gastrointestinal. Logo após a realização dos exames 

complementares pôde se constatar a presença de gastroenteropatia, que varia entre os 

pacientes, e áreas de opacidades periféricas em vidro fosco nos pulmões, que é um indicativo 

de pneumonia viral, comum em infecções por Sars-CoV-2. 

Embora seja uma preocupação a mais, a presença de distúrbios gastrointestinais em 

pacientes com COVID-19 não desfavorece o bom prognóstico. Os estudos de Wu, et al. 

(2020) e Amaral, et al. (2020) apresentaram casos clínicos onde os pacientes tiveram uma boa 

recuperação. Enquanto no trabalho de Ramachandran, et al. (2019), mesmo com desfechos 

ruins, os pacientes com sintomas gastrointestinais (casos) tiveram mortalidade maior de 

41,9% (13/31 pacientes) quando comparados aos controles, 37,8% (45/119 pacientes), não 

houve significância estatística entre os casos e controles (p = 0,68). 

Outro ponto de convergência entre os artigos selecionados, com exceção de Ahmad, et 

al. (2020) por não tratar desse assunto em seu trabalho, é a discussão acerca do tropismo do 

vírus, que se acredita ser o responsável pelos sintomas no TGI. O tropismo justifica-se pelo 

próprio ciclo viral do Sars-CoV-2, onde se faz necessária a ligação aos receptores do 

hospedeiro, a Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2) ou certos correceptores, (QI, et 

al., 2020). Assim, pelo fato de haver uma alta expressão de ECA2 em células epiteliais ileais 

e, também, em outras partes do TGI como apresentado nos estudos de Zou, et al. (2020), 

ocorre predileção do vírus por células gastrointestinais, o que fundamenta os sintomas 

presentes em pacientes com COVID-19. 
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4 CONCLUSÃO 

 
Baseado no exposto fica clara a relação entre o tropismo viral do Sars-CoV-2 com o 

aparecimento de gastroenteropatias, apesar de a doença ter sintomas respiratórios como os 

mais frequentes. Ademais, com relação ao prognóstico, o acometimento do TGI não contribui 

para um desfecho desfavorável. 

A reunião e apresentação de informações acerca do COVID-19 e suas implicações no 

sistema digestivo, proporcionadas por essa revisão, foram importantes por evidenciar 

sintomas que poderiam ser negligenciados na prática médica o que contribui, assim, para o 

melhor manejo do caso e para a segurança dos profissionais da saúde. 
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Resumo 
 

O COVID-19 é uma doença que surgiu inicialmente na China e desde então compromete a 
saúde de milhares de pessoas em todo o globo. Essa infecção tem como sintomas principais a 
febre e tosse, e tem como um dos órgãos mais comprometido o pulmão. O objetivo geral do 
presente estudo é o de aumentar o conhecimento acerca do uso do oxímetro digital de pulso 
no diagnóstico de COVID-19, na perspectiva de a população poder, minimamente, se 
autoavaliar e, diante de alguma anormalidade, recorrer aos órgãos de saúde e obter o 
diagnóstico de forma que possibilite o acompanhamento profissional. Para a confecção desta 
revisão de literatura, utilizou-se dos principais buscadores científicos: BVS, PubMed e 
SciELO, nos quais foram buscados artigos publicados no período de 2020 a 2021. No qual 
foram encontrados mais de 2 mil artigos, porém, após a fase de triagem, foram escolhidos 5 
artigos que se relacionaram ao tema proposto. A COVID-19 tem importantes repercussões 
cardiopulmonares, que pode provocar hipóxia silenciosa. Não apenas isso, os oxímetros 
digitais interagem de muitas formas com o corpo humano, tal como a cor da pele e o uso de 
determinados medicamentos, diminui-se assim precisão da medição. Por outro lado, tais 
discordâncias acontecem em determinadas situações, como saturação do oxigênio arterial 
periférico <90%, limite considerado inferior a normoxemia. Isso justifica a necessidade de 
mais pesquisas sobre o tema, mas também a adoção do oxímetro de pulso como um 
importante aliado no diagnóstico do Coronavírus. 
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Abstract 
 

Objective: COVID-19 is a disease that first appeared in China and has since compromised the 
health of thousands of people across the globe. The main symptoms of this infection are fever 
and cough, and one of the most affected organs is the lung. The general objective of the 
present study is to increase the knowledge about the use of the digital pulse oximeter in the 
diagnosis of COVID-19, from the perspective of the population being able, at least, to self- 
assess and, in the face of any abnormality, resort to the health and obtain the diagnosis in a 
way that allows professional monitoring. Methodology: For the preparation of this literature 
review, the main scientific search engines were used: BVS, PubMed and SciELO, in which 
articles published in the period from 2020 to 2021 were searched. In which more than 2 
thousand articles were found, however, after the phase screening, 5 articles were chosen that 
were related to the proposed theme. Results and Discussion: COVID-19 has important 
cardiopulmonary repercussions, which can cause silent hypoxia. Not only that, digital 
oximeters interact in many ways with the human body, such as skin color and the use of 
certain medications, thereby reducing measurement accuracy. Conclusion: On the other hand, 
such disagreements occur in certain situations, such as peripheral arterial oxygen saturation 
<90%, a limit considered lower than normoxemia. This justifies the need for more research on 
the topic, but also the adoption of the pulse oximeter as an important ally in the diagnosis of 
Coronavirus. 

 
Keywords: Coronavirus Infections; Oximetry; Early Diagnosis. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O COVID-19 surgiu inicialmente em Wuhan, a maior área metropolitana na província 

de Hubei da China, e foi relatada pela primeira vez ao Escritório da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) na China em 31 de dezembro de 2019. A literatura publicada pôde rastrear o 

início dos indivíduos sintomáticos até o início de dezembro de 2019. Como não conseguiram 

identificar o agente causador, esses primeiros casos (n = 29) foram classificados como 

"pneumonia de etiologia desconhecida" (CASCELLA et al., 2020). Sabe-se que a Síndrome 

Respiratória Aguda Grave Coronavírus 2 (SARS-CoV-2) é a responsável pela doença de 

Coronavírus (COVID-19) e logo se tornou um caso de pandemia, atingido a maioria dos 

países ao redor do globo (LIPSITCH; SWERDLOW; FINELLI, 2020). No Brasil, o primeiro 

caso surgiu em 26 de fevereiro de 2020 e, até 27 de abril de 2021, mais de 14 milhões de 

casos foram confirmados e destes 390 mil óbitos tiveram relação com a COVID-19 (BRASIL, 

2021; RODRIGUEZ-MORALES et al., 2020). 

Devido as escassas alternativas de tratamento, leitos e a lenta distribuição de vacinas, 

os especialistas e órgãos de saúde recomendaram a adoção de políticas públicas que permitam 

o distanciamento social como forma de impedir a propagação do SARS-CoV-2 (REIS- 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.02


https://doi.org/10.53924/epcjrs.02    21 

FILHO; QUINTO, 2020). Dentro deste contexto de pandemia, convém salientar que a rápida 

propagação do SARS-CoV-2, bem como a ampla difusão de informações relacionadas à 

doença, muitas vezes discordantes, provocam, além de manifestações físicas, alterações 

psicológicas acarretando em graves consequências à saúde mental do indivíduo (LIMA, C. K. 

T. et al., 2020). 

Além dos males psicologicos, há também manifestações clínicas que aparecem após 

um período de incubação. Período este que pode variar de 2 a 14 dias (LI et al., 2020). Dessa 

forma, é possível observar algumas considerações sobre o COVID-19, que segundo Lai et al 

(2020): 

O COVID-19 pode se apresentar como um estado de portador assintomático, 
doença respiratória aguda e pneumonia. Os adultos representam a população 
com a maior taxa de infecção; entretanto, neonatos, crianças e pacientes 
idosos também podem ser infectados pelo SARS-CoV-2. 

 
Sendo assim, é importante destacar que muitos desses sintomas decorrem devido ao 

SARS-CoV, vírus da família Coronavírus, ter predileção pelas Enzimas Conversoras de 

Angiotensina II (ECA-2) (PENG JIA et al., 2005) e estas se encontram em grande quantidade 

nas células alveolares do pulmão e enterócitos do intestino delgado, o que pode ajudar a 

entender as rotas de infecção e os achados da doença.(HAMMING et al., 2004). Em um 

amplo estudo observacional (n=1099), os sintomas mais comuns incluiam: febre (88,7%), 

tosse (67,8%), fadiga (38,1%), produção de expectoração (33,4 %), falta de ar (18,6%), dor de 

garganta (13,9%), enxaqueca (13,6%), vômitos (5,0%) e diarreia (3,8%). (GUO et al., 2020). 

Achados laboratoriais na infecção por SARS-CoV-2 indicam, geralmente, leucocitose 

ou leucopenia, com linfopenia acentuada logo no início da doença, além de presença de 

neutrofilia, que tem sido relacionada com um desfecho desfavorável. Há também um grande 

aumento na quantidade de Proteína C Reativa (PCR) com diminuição da albumina sérica em 

50-98%, que indica a presença de infecção ou inflamação (LIPPI; PLEBANI, 2020). Na 

literatura, também é possível encontrar descrições de diminuição da taxa de hemoglobina de 

cerca de 41% a 50%. O exame padrão ouro para o diagnóstico é o Reação da Transcriptase 

Reversa seguida pela Reação em Cadeia da Polimerase (RT-PCR) através do uso do swab 

nasofaríngeo (XAVIER et al., 2020). 

Desta forma, é preciso ter em mente que a oximetria de pulso arterial (OPA) fornece 

dados importantes sobre a saturação de oxigênio arterial periférico (SpO2) transportado por 

hemoglobinas, sendo um importante aliado na detecção da hipóxia em situação de repouso ou 

atividade extenuante. A OPA permite medir a saturação por métodos não invasivos em locais 

periféricos, tal como extremidades distais das mãos e pés e, também, no lóbulo da orelha. A 
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importância do oxímetro de pulso digital se reflete a medida que não é facilmente 

diagnosticável a SpO2 em taxas maiores que 80% e menores de 95% sem auxílio de 

equipamentos (CARRARA et al., 2009; MENDES et al., 2010). A relação existente entre a 

leitura do oxímetro de pulso digital, que relata a SpO2, e a saturação medida no sangue 

arterial (SaO2) é amplamente descrita na literatura. O oximetro tem acurácia de, no mínimo, 

88% (de acordo com o Quadro 1). Por outro lado, a sua precisão é limitada em ocasiões de 

grave ou rápida dessaturação, hipotensão, hipotermia, perda considerável de hemoglobinas, 

estado de baixa perfusão, entre outras situações (CARRARA et al., 2009; JENSEN; 

ONYSKIW; PRASAD, 1998; MENDES et al., 2010). 

 
Quadro 1. Precisão da medição da saturação do oxigênio arterial periférico (SpO2) pelo oxímetro de 
pulso digital em valores reais da saturação do oxigênio arterial (SaO2) 

SaO2 Acurácia 

>90% ± 98% 

80-90% ± 95% 

<80% ± 88% 

Fonte: dados elaborados pelo autor com base em Jensen et al, 1998 
 

O uso do oximetro de pulso fornece importantes informações a respeito do sistema 

cardiopulmunar de instalação simples, não-invasiva e indolor (CARRARA et al., 2009). 

Desta forma, o objetivo geral do presente estudo, a partir de uma revisão integrativa, é 

o de aumentar o conhecimento acerca do uso e a importância do oxímetro digital de pulso no 

diagnóstico de Covid-19, na perspectiva de a população poder, minimamente, se autoavaliar 

e, diante de alguma anormalidade, recorrer aos órgãos de saúde e obter o diagnóstico preciso 

de forma que possibilite precocemente o tratamento e o auxílio profissional adequado. 

 
2 METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa busca relacionar o uso do oxímetro digital de pulso com a 

possibilidade do diagnóstico precoce, por meio da monitoração frequente e, aliando-se, na 

franca relação entre paciente e a instituição de saúde, obter desfechos favoráveis. Em 

decorrência disso, realizou-se essa revisão integrativa com base em todos os artigos 

encontrados nos principais buscadores científicos, como a Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), SciELO e PubMed, tal como é explicitado no Figura 1, com objetivo de analisar, 

sintetizar e fomentar a discussão sobre as possibilidades a monitoração, diagnóstico e, 
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posteriormente, tratamento precoce para o Covid-19, a fim de diminuir a ocorrência de 

estágios avançados. 

 
Figura 1. Critérios de exclusão e inclusão - Metodologia de seleção dos artigos para a revisão 

integrativa 

 

Fonte: autoria própria 
 

A escolha do tema teve como responsável direto a necessidade de se encontrar meios baratos, 

não invasivos e que não ameacem a vida do paciente, mas que permita uma forma eficaz de 
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promoção a saúde. Desta forma, metodologia deste trabalho satisfez os passos demonstrados 

no Figura 2. 

 
Figura 2. Metodologia para o projeto de revisão integrativa 

 

Fonte: autoria própria 
 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As principais descobertas dos artigos sujeitos à revisão integrativa estão reunidas no Quadro 

2, abaixo: 

 
Quadro 2. Artigos incluídos na revisão integrativa 

 
Base de 
dados 
Ano 

 
Autor 

 
Título 

Tipo de 
estudo 

 
Principais resultados 

 
 
PubMed 

2020 

 
 

Tobin 
et al 

 
 
Why COVID-19 Silent 
Hypoxemia Is Baffling 
to Physicians. 

 

 
Relato de 

Caso 

Foram detectados diversos casos de 
pacientes que tinham SpO2 < 75%, 
mas não apresentavam casos de 
desconforto respiratório. Isso se 
justificou pela acurácia dos 
dispositivos de medição e 
particularidades da doença. 
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Base de 
dados 
Ano 

 
Autor 

 
Título 

Tipo de 
estudo 

 
Principais resultados 

 
 
PubMed 

2020 

 
 
Shenoy 

et al 

 
Considerations for 
target oxygen 
saturation in COVID- 
19 patients: are we 
under-shooting? 

 
 

Artigo de 
revisão de 
literatura 

Pacientes com tratamento 
conservador, com taxas de saturação 
sanguínea mais baixa tiveram índices 
de mortalidades aumentadas, 
enquanto paciente que tiveram 
oxigenioterapia tiveram mortalidade 
menor. 

 
 
 

PubMed 
2020 

 
 
 

Philip 
et al 

 

 
Working accuracy of 
pulse oximetry in 
COVID-19 patients 
stepping down from 
intensive care: a 
clinical evaluation. 

 
 
 
 

Estudo de 
coorte 

Por meio de uma análise 
observacional prospectiva foi relatado 
uma acurácia do oxímetro digital de 
pulso ligeiramente abaixo da medida 
real quando testado com pacientes 
graves ou tromboembólicos, porém 
foi frisado importantes questões que 
poderiam diminuir a confiabilidade 
destes dados, tal como intervalo entre 
a medição da SpO2 e SaO2 de 15 
minutos. 

 
 
PubMed 

2020 

 
 
Luks et 

al 

Pulse Oximetry for 
Monitoring Patients 
with COVID-19 at 
Home. Potential 
Pitfalls and Practical 
Guidance. 

 
Pesquisa 

qualitativa 
de caráter 
descritivo 

Pacientes com comorbidades como 
diabetes e com uso ativo de 
vasoconstritores podem ter resultados 
errados, bem como pacientes que 
utilizem a medição da SpO2 com o 
auxílio de flash e câmera do 
smartphone. 

 
 

 
PubMed 

2021 

 
 

 
Motta 
et al 

An emergency system 
for monitoring pulse 
oximetry, peak 
expiratory flow, and 
body temperature of 
patients with COVID- 
19 at home: 
Development and 
preliminary 
application. 

 
 
 

Estudo de 
coorte 

Estudo observacional prospectivo no 
qual foi selecionada uma amostra de 
24 pessoas, destas 12 eram positivos 
para COVID-19, mas que 
apresentavam sintomas leves ou 
assintomáticos. O principal resultado 
é relacionado a alterações de dados 
vitais, tais como temperatura corporal, 
frequência cardíaca, SpO2 e Pico de 
Fluxo Respiratório. 

Fonte: autoria própria 
 

Constata-se nos presentes artigos que, embora sejam menos sensitivos a mudanças 

bruscas, os oxímetros de pulso são usados preferencialmente na avaliação precoce, 

principalmente após o diagnóstico de COVID-19, entretanto em casos mais leves, nos quais 

não há indicação de internação (LUKS; SWENSON, 2020; MOTTA et al., 2021; PHILIP et 

al., 2020; TOBIN; LAGHI; JUBRAN, 2020). Isso é constatado por uma particularidade da 

doença que é a de causar a impressão sensorial de normoxemia ao centro respiratório por 

meio do ataque ao sistema nervoso periférico, que pode ter repercussões no sistema nervoso 

central, porém a via ainda não é consenso na comunidade científica. Desta forma, cria-se 

condições favoráveis a hipóxia silenciosa (TOBIN; LAGHI; JUBRAN, 2020). Condição esta, 
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associada à respiração normal (sem nenhum ou pouco desconforto respiratório) do paciente 

mesmo em situações de hipóxia grave (SaO2 < 65%), isso é um preditor de situações ainda 

mais graves que podem descompensar o paciente de forma abrupta, ocasionando a morte 

(TOBIN; LAGHI; JUBRAN, 2020). 

A explicação para esse fenômeno formulou os trabalhos de Luks et al (2020), Motta et 

al (2021) Philip et al (2020) e Tobin et al (2020) que apontaram questões importantes, tal 

como fatores de risco como diabetes, problemas cardiocirculatórios e uso de vasoconstritores; 

fatores intrínsecos como a alta temperatura corporal, efeito trombótico provocados pela 

doença; variações fisiológicas como o impulso respiratório desenvolvido pelo centro 

respiratório no bulbo e anemia falciforme; e problemas de limitação métrica dos 

equipamentos testados que tendem a ser mais precisos em pacientes de etnia branca 

prejudicando assim a confiabilidade da medição. 

Não apenas isso, é importante ressaltar que em casos de SpO2 < 90% há uma 

diminuição considerável na precisão do oxímetro digital de pulso, que pode se apresentar 

como um superestimação do resultado em comparação com do valor real medido por 

aparelhos de gasometria (SaO2) (PHILIP et al., 2020). 

Por outro lado, a hipóxia silenciosa tem um forte relação com a temperatura corporal, 

algo muito comum em casos de infecção, que é um dos sintomas da COVID-19. Isso se 

explica pela diminuição da SpO2 quando o paciente desenvolve o quadro febril, em contraste 

com a manutenção da tensão arterial do oxigênio (PaO2), que é menos sensível à alta 

temperatura. Este último é medido pelos quimiorreceptores, nos corpos carotídeos, e este 

envia sinais de aumento ou diminuição do quadro de hipoxemia. Esse fato se junta a 

descoberta de ECA-2 nos corpos carotídeos, o que faz o Sars-CoV-2 adentrar e danificar as 

células, ocasionando a falsa sensação de normoxemia (MOTTA et al., 2021; SHENOY; 

LUCHTEL; GULANI, 2020; TOBIN; LAGHI; JUBRAN, 2020). 

Isso justifica a hipoxia silenciosa, que reduz drasticamente a oferta de oxigênio aos 

tecidos. Este caso está intimamente relacionado a desfechos não favoráveis (MOTTA et al., 

2021; SHENOY; LUCHTEL; GULANI, 2020). O Coronavírus pode ocasionar aumento na 

frequência cardíaca, Pico de Fluxo Expiratório (PFE) e aumento da temperatura (MOTTA et 

al., 2021). 

Por fim, o oxímetro digital de pulso não pode ser a única base de diagnóstico devido a 

limitada acurácia, que pode variar em até 30% em determinadas ocasiões, como em SpO2 

<70%, após a prática de exercícios físicos, o possivel movimento durante a medição, a etnia 

do paciente, a ocorrência de febre, a qualidade do aparelho e o método de medição. Este 
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último é ainda mais impreciso ao utilizar aplicativos de smartphone que medem através da 

reflexão da luz ao atingir a hemoglobina com o auxílio de flash e câmera (LUKS; 

SWENSON, 2020; MOTTA et al., 2021). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A partir desse presente trabalho se evidenciou a necessidade de ampliar os estudos não 

apenas no que concerne a oximetria de pulso relacionada à doença COVID-19, como também 

a oximetria de pulso em um aplicação ampla. Muito embora este não seja o foco dessa 

revisão, necessita-se desenvolver meios que elevem a precisão do oxímetro para que se possa 

ser uma forma de diagnóstico e preditor de casos graves desta doença e de muitas outras que 

alterem a normoxemia. No que se refere ao Coronavírus, a pequena quantidade de trabalhos 

também pode ser explicada pela relativa “novidade” da infecção pelo vírus da COVID-19. 

Devido a isso são escassos os trabalhos que buscam o pré-diagnóstico através da monitoração 

da SpO2. Isso contribui fortemente com ocorrência dos casos de hipóxia silenciosa, e torna-se 

ainda mais dramática a situação e o prognóstico dos pacientes acometidos. 

Por outro lado, os artigos já existentes comprovam que, dentro da faixa saudável da 

SpO2, a acurácia dos equipamentos já fornece dados confiáveis e que podem ser interpretados 

como normais ou anormais. Desta forma, pela facilidade do manuseio, preço, tempo de 

medição e baixos requisitos técnicos do operador, faz-se necessário discutir sobre a utilização 

dos oxímetros de pulso portáteis por pacientes ou cuidadores e, com o resultado, avaliar a 

necessidade do auxílio do profissional da saúde. 
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Resumo 
 

Objetivo: Descrever os resultados adversos associados à infecção do coronavirus na 
gestação. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, através da BVS (Biblioteca Virtual 
de Saúde) e PUBMED, utilizando Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “Infecções por 
coronavirus”, “Gestação” e “Complicações do parto” .Como critérios de inclusão artigos 
acessíveis na íntegra, sem restrição de idioma, que abordassem a temática, entre o período de 
2019 a 2021 Como critérios de exclusão, artigos duplicados nas bases de dados, teses, 
dissertações, revisões integrativas, e trabalhos que não atendiam o objetivo do estudo. 
Resultados e Discussão: No total 10 estudos foram selecionados. Constatou-se que a 
presença do coronavirus no organismo materno tem impactado no curso clínico gestacional e 
resultado em complicações nas mulheres com infecção grave, incluindo partos cesáreos, 
partos prematuros e maior admissão à UTI. A mortalidade materna foi relatada em 40% da 
análise, e esteve associado a resposta inflamatória grave, parada cardiorrespiratória e falência 
múltipla de órgãos. Em relação aos recém nascidos, a infecção vertical é possível, observou- 
se também que a doença materna grave foi associada à frequência de partos prematuros e 
baixo peso ao nascer nesse grupo. Conclusão: Diante disso, foi possível descrever os 
resultados adversos associados à infecção do coronavirus na gravidez, evidenciando-se 
impactos negativos no curso clínico materno/fetal. 

Palavras-chave: Complicações do parto; Gestação; Infecções por coronavirus. 
 

Abstract 
 

Objective: To describe the adverse results associated with coronavirus infection during 
pregnancy. Methodology: Integrative literature review, through the VHL (Virtual Health 
Library) and PUBMED, using Health Science Descriptors (DeCS): “Coronavirus infections”, 
“Gestation” and “Childbirth complications”. As inclusion criteria articles accesible in full, 
without language restriction, that addressed the theme, from 2019 to 2021 As exclusion 
criteria, duplicate articles in the databases, theses, dissertations, integrative reviews, and 
works that did not meet the objective of the study. Results and Discussion: A total of 10 
studies were selected. It was found that the presence of coronavirus in the maternal organism 
has impacted the clinical course of pregnancy and resulted in complications in women with 
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severe infection, including cesarean deliveries, premature births and greater admission to the 
ICU. Maternal mortality was reported in 40% of the analysis, and was associated with severe 
inflammatory response, cardiorespiratory arrest and multiple organ failure. In relation to 
newborns, vertical infection is possible, it was also observed that severe maternal disease was 
associated with the frequency of premature births and low birth weight in this group. 
Conclusion: In view of this, it was possible to describe the adverse results associated with 
coronavirus infection in pregnancy, showing negative impacts on the maternal / fetal clinical 
course. 

 
Keywords: Childbirth complications; Gestation; Coronavirus Infections. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

O novo coronavirus (SARS-CoV-2) foi reconhecido pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como um vírus do tipo RNA, encontrado na China, da família Coronaviridae 

com capacidade elevada de transmissibilidade entre as pessoas e características respiratórias 

predominantes que vão desde um quadro gripal leve a síndromes respiratórias mais graves, 

com hospitalização e necessidade de ventilação mecânica, sendo considerado o terceiro maior 

coronavirus humano patogênico surgido nos últimos tempos (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION – WHO, 2020). 

Alguns fatores de risco contribuem para exacerbação da doença em pessoas infectadas 

elevando o risco de morbimortalidade, nesse interim, grávidas, mulheres no pós parto, e as 

que sofreram aborto ou perda fetal até duas semanas após o parto foram classificadas como 

grupo de risco para SARSCoV-2,fato este, relacionado as mudanças fisiológicas que ocorrem 

durante a gravidez, como aumento da caixa torácica e diafragma, que diminuem a tolerância 

materna à hipóxia tornando a mãe mais vulnerável a infecções graves e consequentemente 

impactando no desenvolvimento fetal (ZAIGHAM; ANDERSSON, 2020). 

Nesse contexto, tem aumentado a preocupação em muitas mulheres em relação aos 

eventos adversos que possam surgir durante a gravidez e no momento do parto, acarretando 

preocupações devido ao risco de exposição, desde o trajeto às maternidades até os 

procedimentos realizados na admissão obstétrica (RASHIDI;MASOUMEH, 2020).em relação 

a transmissão vertical os estudos ainda não são categóricos, há aqueles que alertam a 

probabilidade do surgimento de sinais e sintomas semelhantes ao da mãe infectada no recém- 

nascido; e outros que relatam que não seja possível a entrada do vírus SARS-CoV-2 nas 

células placentárias (HOFFMANN et al., 2020). 

Apesar da preocupação dos órgãos de saúde, em relação ao avanço da pandemia e o 

impacto na sociedade, são poucas as comprovações científicas acerca da COVID-19 até o 
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momento, (DONG et al., 2020),entretanto, a epidemia ocorrida em 2002 a 2003 com o 

coronavirus da Síndrome Respiratória Aguda Grave e da Síndrome Respiratória do 

Oriente, revelaram um índice elevado de imortalidade materna, parto prematuro e aborto 

relacionado a infecção viral (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

Diante, do exposto, a presente temática tem como principal objetivo descrever os 

resultados adversos associados à infecção do coronavirus na gestação a partir da seguinte 

pergunta: Qual impacto da covid-19 no curso clínico gestacional? 

2. MÉTODO 
 

Revisão integrativa da literatura, uma metodologia de pesquisa que possibilita a 

identificação e análise de múltiplos estudos realizados na área cientifica permitindo amplas 

reflexões a respeito de uma determinada temática, desenvolvida em seis etapas: escolha do 

tema e seleção da pergunta norteadora de pesquisa; utilização de critérios para inclusão e 

exclusão dos estudos; definição dos elementos/informações a serem retiradas dos artigos 

selecionados; análise dos trabalhos incluídos; interpretação dos resultados obtidos e 

apresentação da pesquisa (MENDES KDS et al., 2008). 

A busca dos estudos ocorreu entre janeiro e marco de 2021, através da BVS 

(Biblioteca Virtual de Saúde) e PUBMED, utilizando palavras chaves selecionados nos 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) da seguinte forma: “Infecções por coronavirus”, 

“Gestação” e “Complicações do parto”. Em cada busca utilizou-se os operadores booleanos 

“or” e “and” para cruzar um conjunto de palavras da seguinte forma: infecções por 

coronavirus AND gravidez OR complicações do parto. 

Como critérios de inclusão optou-se em relatar aspectos relacionados às implicações 

da COVID-19 no curso clínico gestacional, adotando-se para seleção dos estudos os 

seguintes filtros: artigos completos, disponíveis na íntegra para análise; publicados sem 

restrição de idiomas entre o período de 2019 a 2021.posteriormente, foram realizados   a 

leitura dos estudos da base de dados para identificar se eles atendiam a questão norteadora da 

pesquisa: Qual impacto da covid-19 no curso clinico gestacional? 

Como critérios de exclusão, publicações repetidas nas bases de dados eletrônicas, 

teses, dissertações, revisões integrativas, editoriais, opiniões de especialistas, artigos que não 

atendiam ao objetivo do estudo e a pergunta norteadora. Os trabalhos que apresentavam texto 

e resumo com temática pertinente, mas não acessíveis na íntegra, foram excluídos da revisão. 

Também não incluímos estudos que não relataram os resultados de interesse (COVID-19 e 

gestação) para a temática. 
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Após o processo seletivo nas bases de dados eletrônicas, realizou-se a avaliação dos 

estudos localizados identificando as informações relevantes a serem extraídas do estudo que 

contribuíram para a elucidação da pesquisa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante a pesquisa foram encontrados 438 artigos científicos. Após aplicação dos 

filtros 318, sendo selecionados 10 artigos na análise final, todos em periódicos internacionais, 

sendo sete (70%) em periódico de Ginecologia e Obstetrícia e três (30%) em periódico de 

Doenças Infecciosas. Oito (80%) estudos foram escritos na língua inglesa, um estudo (10%) 

na língua espanhola e um estudo (10%) na língua portuguesa. Sendo sete (70%) proveniente 

dos Estados Unidos da América, um (10%) do Peru, um (10%) do Brasil e um (10%) da 

China. Para sistematizar o processo de seleção dos artigos, optou-se pela metodologia 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (Prisma) (MOHER, 

2009), conforme fluxograma abaixo (Figura 1). 

 

 

  
 
 

Fonte: Autores (2021). 
 

Os resultados da síntese dos artigos selecionados para análise e discussão dos dados do 

presente estudo são apresentados no Quadro 1. 

Analisadas pelo 
texto integral 

(n=75) 

Publicações 
incluídas 
(n=10) 

Excluídos por assunto 
não pertinente (n=65) 

INCLUSÃO ELEGEBILIDADE 

Publicações nas 
bases de dados 

(n=438) 

Publicações 
analisadas 

(n=90) 

Excluídos por título e 
resumo (n=15) 

Após aplicação 
dos filtros 
(n=318) 

Excluídos por 
duplicidade 

(n=30) 

ANÁLISE IDENTIFICACÃO 
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FIGURA 1:Quadro da síntese dos artigos analisados. 
 

ANO 
AUTOR 

PERIÓDICOS TÍTULO OBJETIVO RESULTADOS 

2020 
Williams et 

al 

 
2020 

BLITZ et al 

Am J Obstet 
Gynecol MFM. 

 
 

Pan African Medical 
Journal 

Clinical course of severe and critical coronavirus 
disease 2019 in hospitalized pregnancies: a United 
States cohort study. 

 
Maternal mortality among women with coronavirus 
disease 2019 admitted to the intensive care unit 

Descrever o curso clínico da doença coronavirus 
grave e crítica 2019 em gestantes hospitalizadas 
com teste laboratorial positivo para síndrome 
respiratória aguda coronavírus grave 2. 

Descrever os dados demográficos dos pacientes, 
comorbidades basais, apresentação clínica, 
evolução do hospital e resultados maternos. 

De 64 gestantes,69% tinham doença grave. houve 1 caso de parada cardíaca , 50% 
tiveram parto no hospital. 16 tiveram cesariana; no geral, 75% com doença crítica 
tiveram parto prematuro. Não houve natimortos ou transmissão vertical. 

 
A morte materna ocorreu em 15% das pacientes e em 25% das que necessitaram 
de ventilação mecânica. O parto ocorreu em metade dos pacientes com COVID-19 
que foram admitidos nas UTIs e em todos que necessitaram de ventilação . 

 

2020 
Takemoto et 

al 

Obstetrics and 
Gynaecology. 

Clinical characteristics and risk factors for 
mortality in obstetric patients with severe COVID- 
19 in Brazil: a surveillance database . 

Descrever as características clínicas de mulheres 
grávidas e puérperas com COVID ‐ 19 grave no 
Brasil e examinar os fatores de risco para 
mortalidade. 

Houve 124 óbitos maternos, Entre as mulheres que morreram, 58,9% foram 
internadas em UTI, os principais fatores de risco para morte materna foram o pós- 
parto no início da SDRA, obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares. 

2020 
Mullins et al 

 
 

2020 
ADHIKARI, 

EH, et al 

BMJ open Pregnancy and neonatal outcomes of COVID‐19: 
coreporting of common outcomes from PAN‐ 
COVID and AAP‐SONPM registries 

 
JAMA Netw Open Pregnancy Outcomes AmongWomen With and 

Without Severe Acute Respiratory Syndrome 
Coronavirus 2 Infection 

Resultados de gestações com infecção por SARS 
CoV 2, usando dados do estudo PAN - COVID e 
do AAP - SONPM National Perinatal COVID - 
19 Registry. 
Avaliar os resultados adversos associados à 
infecção por síndrome respiratória aguda grave 
coronavirus 2 (SARS-CoV-2) na gravidez e 
descrever o manejo clínico, 

Das 1.606 mulheres (99,7%) o nascimento vivo ocorreu em 1.570 (98,1%), aborto 
espontâneo em 23 (1,4%) e DIU / natimorto em oito (0,5%) mulheres. A morte 
materna foi relatada em 8/1605 (0,50%). 

 
Os resultados adversos da gravidez foram semelhantes, e a infecção neonatal 
ocorreu em 3% dos bebês, predominantemente entre bebês nascidos de mulheres 
assintomáticas. 

2020 
METZ, et al 

Obstetrics and 
gynecology . 

Disease Severity and Perinatal Outcomes of 
Pregnant Patients with Coronavirus Disease 2019 
(COVID-19). 

Descrever a gravidade da doença coronavirus 
2019 em pacientes grávidas e avaliar a 
associação entre a gravidade da doença e os 
resultados perinatais. 

Os resultados adversos foram mais frequentes entre os pacientes com doença 
grave, incluindo tromboembolismo venoso em comparação com 0,2% em leve- 
moderado, houve risco aumentado de parto cesáreo, distúrbios hipertensivos. 

2020 
Carmen et al 

Medwave Perinatal   outcomes   and   serological   results   in 
neonates of pregnant women seropositive to SARS- 
CoV-2: A cross-sectional descriptive study 

Investigar as características perinatais, 
morbimortalidade em neonatos de gestantes 
soropositivas para SARS-CoV-2. 

A maioria das gestantes eram assintomáticas,43,9% dos neonatos testaram 
positivo, 10,5% dos neonatos apresentaram alguma morbidade, sendo a 
prematuridade mais frequente e o baixo peso ao nascer e 2,6% faleceu. 

 

2020 
Andrikoupol 

ou et al 
 

2020 
khoury et al 

 
 

2020 
Dongmei et 

al 

Obstetrics and 
Gynecology 

 
 

CentersObstetrics& 
Gynecology 

 
 

International journal 
of infectious 
diseases 

Symptoms and Critical Illness Among Obstetric 
Patients with Coronavirus Disease 2019 (COVID- 
19) Infection. 

 
Characteristics and Outcomes of 241 Births to 
Women with Severe Acute Respiratory Syndrome 
Coronavirus 2 (SARS-CoV-2) 

 
Clinical analysis of ten pregnant women with 
COVID-19 in Wuhan, China: A retrospectiva study 

Caracterizar os sintomas e a gravidade da doença 
entre mulheres grávidas com infecção por 
coronavírus 2019 (COVID-19), juntamente com 
achados laboratoriais. 
Descrever as características e resultados do 
nascimento de mulheres com infecção por 
síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 
(SARS-CoV-2), 
Avaliar as características clínicas e resultados de 
mulheres grávidas confirmados com COVID-19 
para fornecer referência para o trabalho clínico. 

Entre 158 mulheres grávidas,78% tiveram grau leve e 22% grau moderado ou 
grave. 10 receberam oxigênio e uma intubação. Mulheres com moderada ou 
doença grave tinha risco maior de ter alterações laboratoriais. 

 
Das 241 mulheres, o parto cesáreo ocorreu em 52,4% com COVID-19 grave. o 
nascimento pré-termo foi de 14,6%. A internação na UTI foi relatada por 17 
mulheres e 3,7% foram intubadas . Não houve mortes maternas. os recém- 
nascidos tiveram resultado negativo para covid-19 
Das 10 mulheres gravidas,4 bebês nasceram prematuros, houve 4 casos de RPM, 3 
de pré-eclâmpsia, 1 de DPP, 2 de sofrimento fetal.2 partos vaginal, 2 cesarianas, 
as 10 tiveram TC alterada do tórax que agravou em 6 casos. 

 
 

 
Fonte: Autores.(2021) 
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A pandemia da COVID-19, como em diversos outros setores, evidenciou também 

fissuras na população obstétrica. Metz et al.(2020) apontam que diante das pesquisas, as 

gestantes apresentam maior risco de complicações perinatais, em sua amostra com 1.219 

mulheres, constatou-se que a doença grave ou crítica, está associada a uma série de resultados 

adversos tanto em gestantes quanto em recém-nascidos, o que reforça a importância de 

estratégias no âmbito da assistência para atenuar as complicações. (METZ et al., 2020). 

Nesse contexto, a mortalidade materna foi relatada em 40% dos estudos, ocorrendo na 

forma grave da doença (MULLINS et al., 2020),destaca-se ainda, um estudo realizado por 

Takemoto et al.(2020) em que a infecção por COVID-19 resultou em 124 óbitos maternos no 

Brasil, superior aos números de outros países, em sua análise 51,6% das mulheres que foram a 

óbito não tinham doenças preexistentes ou comorbidades o que supõe que a mortalidade 

esteja correlacionada a complicações decorrentes da infecção viral como fator 

independente, que aumenta o risco quando a infecção surge no período pós parto 

(TAKEMOTO et al., 2020). 

Nesse interim, Metz et al.(2020) e Blitz et al.(2020) relataram que a falência múltipla 

de órgãos, resposta inflamatória grave e parada cardiorrespiratória está entre os principais 

desfechos esmagadores da mortalidade materna (METZ et al., 2020; BLITZ et al., 2020). 

Embora a infecção por COVID-19 não seja uma indicação para parto instrumental 

(DONGMEI et al., 2020) em 100% da análise, constatou-se uma tendência para partos 

cesarianas e partos prematuros em gestantes com infecção grave, decorrente da piora do 

quadro clínico materno ou instabilidade fetal, tendência esta, observada quando comparado as 

diferenças entre mulheres com estado crítico daquelas assintomáticas (ADHIKARI et al., 

2020; KHOURY, 2020) 

Paralelamente, Williams et al.(2020) em um estudo de coorte com 64 grávidas, 

reportaram o nascimento antecipado em 50% (32/64) das mulheres com COVID -19,sendo 

que 90% (13/17) deram à luz por cesariana (WILLIAMS et al., 2020),ainda nesse contexto, 

gestantes estão mais propensas a internações e admissão à Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) por agravamento do quadro clinico, principalmente respiratório (ANDRIKOPOULOU 

et al., 2020). 

Dongmei et al.(2020) apontam a importância do acompanhamento das gestantes 

infectadas mesmo em casos brandos ou assintomáticos da doença proporcionado manejo 

adequado em tempo oportuno, em sua análise a tomografia computadorizada (TC) é uma 

ferramenta fundamental, especialmente no período de latência, contribuindo para diagnóstico 

precoce e consequentemente redução da transmissão hospitalar (DONGMEI et al., 2020). 
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Em relação a neonatologia ,a enzima conversora de angiotensina 2(ACE2),receptor do 

SARS-CoV-2 pode contribuir para entrada do vírus nas células placentárias viabilizando a 

transmissão vertical. Carmen et al.(2020) reportaram, em um estudo de coorte com 114 

neonatos, que 43,9% deles, testaram positivo na sorologia por meio dos anticorpos da 

imunoglobulina M e G, logo que nasceram, entretanto, além da positividade é necessário 

verificar a exposição precoce da infecção através do RT-PCR para diagnostico efetivo de 

transmissão intrauterina, o que foi não incluído no estudo (CARMEN et al., 2020). 

Similarmente, Metz al.(2020) relataram infecção neonatal de 3% em sua amostra, na 

qual, também não foi possível afirmar transmissão vertical. Em contrapartida, a 

prematuridade e o baixo peso ao nascer foi relatado nos estudos analisados, relacionado a 

instabilidade clínica materna em mulheres com a doença, segundo os autores, a taxa de parto 

prematuros indicados por avaliação obstétrica ocorreu em 83% dos casos graves da infecção 

materna, em comparação com 61% em pacientes com doença leve a moderada e 49% em 

pacientes assintomáticas ( METZ et al., 2020). 

Dentre os principais fatores, que levaram a indução de partos prematuros e nascimento 

de recém-nascidos com baixo peso, são citados distúrbios hipertensivos da gravidez, 

natimorto e ruptura prematura das membranas, todos eles correlacionados com a piora do 

quadro clínico materno, demonstrando o impacto negativo da COVID-19 no curso clínico 

gestacional (METZ et al., 2020; ANDRIKOPOULOU et al., 2020). 

4. CONCLUSÃO 
 

Diante disso, foi possível descrever os resultados adversos associados à infecção do 

coronavirus na gravidez. Constatando, que gestantes estão mais propensas a internações, 

admissão à UTI, partos prematuros e cesarianas, além do risco aumentado para mortalidade 

materna na infecção grave mesmo em gestantes sem fatores de risco ou comorbidades. Em 

relação aos neonatos, a transmissão vertical é possível, mais não foi possível identificar nos 

estudos analisados evidências cientificas pela ausência de amostras especificas para 

diagnóstico definitivo. 

Em contrapartida, partos prematuros e bebês com baixo peso ao nascer são os 

principais eventos adversos associados a infecção materna refletindo negativamente no 

desenvolvimento fetal, observou-se que a piora do quadro clínico materno contribuíram 

significativamente nesses resultados. Nesse sentido, a vigilância continua e monitoramento de 

gestantes e puérperas com diagnostico de infeção pelo SARS-CoV-2 é fundamental par 

identificação e manejo adequado. 
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CAPÍTULO 4 
 

MANIFESTAÇÕES DO SARS-COV-2 E SUAS RELAÇÕES COM A CAVIDADE 
ORAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA INTEGRATIVA ATUAL 
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Resumo 

Objetivo: Analisar a presença de lesões na cavidade oral e sua possível relação direta com a 
ação do SARS-CoV-2. Metodologia: Revisão de literatura integrativa com abordagem 
qualitativa, através da busca em bases de dados: SciELO, Pubmed e Portal da Biblioteca 
Virtual da Saúde, tendo como descritores “oral manifestation”, “coronavirus infections” e 
“dentists”. Os critérios de inclusão foram os artigos publicados na íntegra nos últimos 5 anos 
e exclusão os artigos que não correspondiam a temática. Resultados: foram encontrados 99 
artigos e destes, 11 foram incluídos na revisão. Discussão: Devido a condição pandêmica, 
acaba ocorrendo uma subnotificação de lesões na cavidade oral em pacientes suspeitos e 
confirmados para o SARS-CoV-2. Conclusão: Até o presente momento, não há comprovação 
de que as manifestações relatadas em pacientes com diagnóstico questionável ou constatado 
para COVID-19 sejam causadas diretamente pela ação do SARS-CoV-2. 

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus; Dentistas; Manifestações Orais; peptidil- 
dipeptidase A. 
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Abstract 

Introduction: COVID-19 is an infectious disease, caused by an RNA virus identified as 
severe acute respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-CoV-2), pleomorphic, shaped like a 
crown, representing the seventh type of virus in the coronavirus family affecting humans. 
Objective: To analyze the presence of oral lesions and their possible direct relationship with 
the action of SARS-CoV-2. Methodology: Integrative literature review with a qualitative 
approach, by searching databases: SciELO, Pubmed and Virtual Health Library Portal, having 
as descriptors “oral manifestation”, “coronavirus infections” and “dentists”. The inclusion 
criteria were articles published in full in the last 5 years and exclusion of articles that did not 
correspond to the theme. Results: 99 articles were found and of these 11 were included in the 
review. Discussion: due to the pandemic condition, under-notification of lesions in the oral 
cavity occurs in suspected and confirmed patients for SARS-CoV-2. Conclusion: To date, 
there is no evidence that the manifestations reported in patients with a questionable or 
confirmed diagnosis for COVID-19 are caused directly by the action of SARS-CoV-2 

 
keywords: Coronavirus Infections; Dentists; Oral Manifestations, Peptidyl-Dipeptidase A. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

A doença Coronavírus 2019 (COVID-19) é uma doença infecciosa, causada pelo vírus 

identificado como síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que foi 

relatada inicialmente em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, província da China. O 

SARS-CoV-2 é um vírus de RNA pleomórfico com formato de uma coroa, representando o 

sétimo tipo de vírus da família do coronavírus a afetar humanos (BIADSEE, A. et al., 2020; 

BOURGONJE, A. R. et al., 2020; CAPOCASALE, G. et al., 2020). 

A COVID-19 é transmitida de pessoa a pessoa pelo contato direto ou indiretamente, 

através de superfícies com gotículas respiratórias de um indivíduo contaminado. Devido à alta 

virulência e transmissibilidade, o SARS-CoV-2 apresenta rápida disseminação, resultando em 

um grave problema de saúde pública a nível global (CORCHUELO, J.; ULLOA, F. C., 2020). 

Até 13 de abril de 2021, o registro de pessoas contaminadas ao redor do mundo foi de 

136.291.755 e de óbitos pela doença 2.941.128 (WHO, 2021). O principal órgão-alvo é o 

pulmão e pessoas que apresentam como sinais: febre, dispneia, tosse seca e fadiga devem ser 

alertadas para o risco de terem sido contaminadas pelo vírus (BOURGONJE, A. R. et al., 

2020). 

A enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2) é utilizada como receptor para entrada 

e replicação viral nas células humanas, desempenhando um papel imprescindível com relação 

a patogênese do SARS-CoV-2 (BOURGONJE, A. R. et al., 2020 e CAPOCASALE, G., 

2020).O receptor da enzima conversora de angiotensina 2 é encontrado em vários órgãos e 

tecidos, como pulmões, fígado, rins, sistema gastrointestinal, incluindo a cavidade oral e seus 
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locais com maior predominância, como glândulas salivares e língua (IRANMANESH, B. et 

al., 2020), sendo assim é possível, através do exame clínico, o cirurgião-dentista identificar 

manifestações na cavidade oral relacionadas diretamente com a ação do SARS-CoV-2? 

Atualmente alguns estudos têm relatado a presença de lesões na cavidade oral como: 

lesões herpéticas, vesicobolhosas e ulcerativas, infecções oportunistas, pigmentações, 

alterações olfativas, de paladar e salivares, sugerindo a possibilidade destas manifestações 

serem decorrentes da ação do SARS-CoV-2, dos medicamentos utilizados para tratamento, 

das complicações da saúde sistêmica do paciente que se encontra hospitalizado por longos 

períodos ou das situações de ansiedade e estresse, resultantes do isolamento social em virtude 

da condição pandêmica (AMORIM DOS SANTOS, J. et al., 2020). 

Visto que o número de pacientes suspeitos e/ou confirmados com a doença tem 

aumentado diariamente e que na cavidade oral (campo de atuação do cirurgião-dentista) foi 

encontrado uma alta carga viral do SARS-CoV-2, este estudo se torna de grande relevância 

para que durante a avaliação clínica, o cirurgião-dentista examine e identifique lesões que 

possam estar associadas a COVID-19, contribuindo com o diagnóstico precoce da doença e 

possibilitando um melhor prognóstico sistêmico ao paciente (IRAMNMANESH, B. et al., 

2020). 

Diante deste contexto, o objetivo desse estudo foi analisar a presença de lesões na 

cavidade oral que possam estar relacionadas diretamente com a ação do SARS-CoV-2. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão de literatura integrativa com abordagem qualitativa, que 

permite o agrupamento de estudos científicos, com objetivo de reunir, de forma ordenada e 

sistematizada, resultados de pesquisas de determinado assunto. A elaboração da pergunta de 

pesquisa foi pautada na estratégia PVO, descrita a seguir: 

P= Pacientes suspeitos ou confirmados com infecção por coronavírus SARS-CoV-2; 

V= Exame clínico da cavidade oral; 

O= Identificação de manifestações orais relacionadas diretamente com a ação do 

SARS-CoV-2. 

Portanto com a finalidade de conduzir o estudo, foi elaborado a seguinte pergunta de 

pesquisa: O cirurgião-dentista durante o exame clínico da cavidade oral pode identificar 

manifestações relacionadas diretamente com a ação do SARS-CoV-2? 
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O plano sistemático para realização dessa revisão consistiu-se em 3 etapas: Na 

primeira etapa os estudos foram pesquisados nas seguintes bases de dados eletrônicas: SciElo, 

PUBMED e no portal da BIREME, durante o período de 2020 e 2021, utilizando os seguintes 

descritores: “coronavirus infections”; “dentists”; “oral manifestations” e “peptidyl- 

Dipeptidase A”. Para a busca foi realizada uma “pesquisa avançada” por meio de cruzamento 

dos descritos definidos previamente: “coronavirus infections” AND “oral manifestations”, 

“coronavirus infections” AND “dentists”, “coronavirus infections” AND “oral 

manifestations” AND “dentists” e “coronavirus infections” AND “peptidyl-Dipeptidase A”. 

A segunda etapa da revisão consistiu-se pela leitura dos resumos dos artigos 

previamente selecionados. Na terceira etapa, dentre os resumos levantados, foram 

selecionados os estudos coerentes com a pergunta de pesquisa de acordo com a estratégia 

PVO. 

Como critérios de inclusão para esta revisão integrativa incluíram-se somente artigos 

originais e completos, em inglês, dos últimos 5 anos e que respondessem à pergunta de 

pesquisa apresentada. Foram excluídos dessa pesquisa artigos incompletos, duplicados e que 

não respondiam a temática. A busca pelas evidências foi conduzida no período de março e 

abril de 2021. 

 
3 RESULTADOS 

Através da união dos descritores “coronavirus infections”, “dentist”, “oral 

manifestations”, “peptidyl-Dipeptidase A” identificou-se inicialmente 99 estudos. Na base de 

dados da PUBMED foram identificados 94 estudos e na Scielo 5 estudos. Após análise 

minuciosa das evidências científicas encontradas, 88 artigos foram excluídos por não se 

enquadrarem nos critérios de inclusão utilizados, sendo 86 artigos considerados como 

inadequados ao estudo da temática pretendida e 2 artigos que revelaram duplicidade. Foram 

revisados no total 12 referências para este estudo, sendo 11 artigos científicos e 1 publicação 

do site da World Health Organization. 

Os assuntos mais relevantes levantados foram: 

• O SARS-CoV-2 pode infectar glândulas salivares (PEDROSA, M. DA S.; SIPERT, C. 

R.; NOGUEIRA, F. N., 2020); 

• A detecção das manifestações orais relacionadas ao SARS-CoV-2 pode ser útil na 

triagem e diagnóstico precoce dos pacientes (CAPOCASALE G. et al., 2020); 
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• Indivíduos do sexo feminino têm apresentado sintomas diferenciados do sexo 

masculino (BIADSEE et al.,2020); 

• A identificação de possíveis manifestações orais relacionadas a COVID-19 podem 

prevenir a propagação da doença entre pacientes e cirurgiões-dentistas (CORCHUELO, J.; 

ULLOA F. A., 2020); 

• Pacientes diagnosticados com COVID-19 em idade avançada e com pior quadro de 

saúde, apresentam manifestações orais de maneira mais severa e disseminada na cavidade oral 

(IRANMANESH, B. et al., 2020). 

 
4 DISCUSSÃO 

A enzima conversora de angiotensina 2 (ACE-2) é equivalente a enzima conversora 

de angiotensina (ACE), que participam do sistema renina-angiotensina-aldosterona (RAAS) 

na normalização da pressão arterial e equilíbrio eletrolítico. A ACE-2, através da 

vasodilatação, ação anti-inflamatória e antifibrinótica aniquila a função da ACE, que inclui 

vasoconstrição, reabsorção renal de sódio, excreção de potássio, síntese de aldosterona, 

elevação da pressão arterial e indução de vias inflamatórias e pró-fibróticas (BOURGONJE, 

A. R. et al., 2020). 

A ACE-2 é encontrada em grande concentração em várias células do corpo humano 

como: células epiteliais dos pulmões e intestino delgado, células endoteliais vasculares, 

células da musculatura lisa, rins, células epidérmicas da pele, mucosa oral e nasal. Alguns 

estudos têm relatado uma maior quantidade da enzima ACE-2 na língua e glândulas salivares, 

demonstrando que sua expressão nessas glândulas é maior em relação as células pulmonares, 

o que pode contribuir para que as glândulas salivares se tornem um alvo importante para o 

SARS-CoV-2. (CAPOCASALE, G. et al., 2020; BOURGONJE, A. R. et al., 2020). 

O receptor da ACE-2 é crucial para ocorrência da Síndrome Respiratória Aguda Grave 

Coronavírus-2. A proteína SARS-COV-2 Spike Viral (S) liga-se ao receptor ACE-2 pelo uso 

da protease serina 2 (TMPRSS2) da célula hospedeira , com mecanismo semelhante ao do 

vírus SARS-CoV-1. É importante ressaltar que o vírus SARS-CoV-2 se torna mais patogênico 

que o SARS-CoV-1, pois apresenta uma ligação de 10 a 20 vezes maior com o receptor 

ACE-2 (BOURGONJE, A. R. et al., 2020; PEDROSA, M. DA S.; SIPERT, C. R.; 

NOGUEIRA, F. N., 2020). 

Apesar de não haver estudos suficientes que comprovem que as glândulas salivares 

possam representar um reservatório para o vírus SARS-CoV-2, a proteína Spike Viral (S) 

parece ter relação com proteínas contendo ácido siálico e gamglosídeos GM1 para ser ativada, 
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sendo que as glândulas salivares apresentam expressão de gangliosídeos GM1 e alta 

concentração de ácido siálico na mucina salivar (PEDROSA, M. DA S.; SIPERT, C. R.; 

NOGUEIRA, F. N., 2020). 

O diagnóstico precoce, de forma generalizada, se torna importante para um melhor 

prognóstico do paciente, e em relação a covid-19 não é diferente. Devido a condição 

pandêmica acaba ocorrendo uma subnotificação de lesões na cavidade oral em pacientes 

suspeitos e confirmados para o SARS-CoV-2 (CAPOCASALE, G. et al., 2020). 

A atuação do cirurgião-dentista como parte da equipe multidisciplinar no atendimento 

de pacientes com covid-19, através da realização de uma triagem e da avaliação da cavidade 

oral dando enfâse à presença de lesões, permite um maior conhecimento das possíveis lesões 

que indicam a contaminação pelo covid-19 e, consequentemente, o tratamento precoce, 

evitando a propagação para outras pessoas e profissões da saúde, possibilitando um melhor 

prognóstico sistêmico de sua condição. Além disso, o dentista apresenta um papel 

fundamental na conscientização da população quanto à importância do auto-exame para a 

verificação de alterações fora do padrão da normalidade (CAPOCASALE, G. et al., 2020). 

Dentre as manifestações orais relatadas nos pacientes com suspeita ou confirmados 

para o SARS-CoV-2, foi encontrado: enantema (se apresenta em até 88% das doenças de 

origem viral), lesões aftosas, herpéticas, ulcerativas e erosivas, placas brancas e/ou 

avermelhadas na região do palato, gengiva e dorso da língua, vesículas e pústulas, lesões 

semelhantes a angina bolhosa, xerostomia, petéquias na mucosa oral e manifestações 

inespecíficas como: máculas eritemato-violácias e papúlas na mucosa labial, orofaringe e 

palato duro (IRANMANESH, B. et al., 2020). 

Algumas condições incomuns foram observadas também em pacientes com covid-19, 

dentre elas: Síndrome de Sweet e doença semelhante de Kawasaki (IRANMANESH, B. et al., 

2020).   Ainda é necessário a realização de mais estudos para determinar a relação da doença 

de Kawasaki, que também apresenta manifestações na cavidade oral como eritema, fissuras, 

sangramento dos labios, com a infecção por SARS-CoV-2, com a finalidade de verificar 

possíveis diagnósticos diferenciais. Foi observado que em pacientes com COVID-19 que 

apresentam caracteristicas clínicas que indicam doença de Kawasaki, as suas manifestações 

são ainda mais severas. (IRANMANESH, B. et al., 2020). 

Dentre toda as alterações observadas as mais comuns relatadas foram disgeusia e 

anosmia, sendo que alguns estudos relataram inclusive uma associação entre a disgeusia em 

pacientes do sexo feminino e de idade precoce (CAPOCASALE, G. et al., 2020). 

Atualmente os estudos mostram que a COVID-19 e seus danos gerados no organismo 
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estão diretamente relacionados a expressão do receptor da enzima conversora de angiotensina 

2 que, consequentemente, pode ser uma possível justificativa da presença de alterações na 

cavidade oral, pois a entrada do vírus na célula se dá através dos receptores, causando reações 

inflamatórias (AMORIM DOS SANTOS, J. et al., 2020). 

As evidências científicas atuais tentam identificar a origem das manifestações orais 

em pacientes confirmados para COVID-19, surgerindo algumas teorias como: lesões 

ulcerativas e erosivas em virtudade dos efeitos colaterais das medicações, pois atualmente não 

há um protocolo medicamento seguro e eficiente para portadores da doença, situações de 

estresse e ansiedade causadas pelo isolamento social, além das manifestações poderem ser 

secundárias a vasculite ou vasculopatia trombótica oriunda da COVID-19. Lesões herpéticas e 

infecções oportunistas como candidose resultam da debilidade do sistema imunológico do 

paciente, após longos períodos de internação hospitalar (AMORIM DOS SANTOS, J. et al., 

2020). 

A presença de aftas na mucosa oral desses pacientes tende a ser explicada devido à 

quimiotaxia de neutrófilos para a mucosa oral, ocasionada pelo maior concentração do Fator 

de Necrose Tumoral em pacientes com SARS-CoV-2 e petéquias, tendo como possível causa 

a trombocitopenia secundária a COVID-19 (SANTOS et al., 2020). 

Apesar do aparecimento de várias manifestações na cavidade oral, as manifestações 

mais retaladas em pacientes suspeitos ou confirmados para a covid-19 são lesões ulcerativas, 

infecções oportunistas como a candídiase, lesões herpéticas e lesões semelhantes a doença de 

Kawasaki (CRUZ TAPIA, R. O. et al., 2020; AMORIM DOS SANTOS, J. et al., 2020). 

5 CONCLUSÃO 
 

Até o presente momento não há comprovação de que as manifestações relatadas em 

pacientes com diagnóstico questionável ou constatado para COVID-19 sejam causadas 

diretamente pela ação do SARS-CoV-2. A maior predominência das lesões apresentadas 

ocorrem principalmente devido a imunossupressão do indivíduo e piora da saúde sistêmica 

após longos períodos de internação no leito hospitalar. 

Ainda que as manifestações apresentadas não sejam resultantes da ação do SARS- 

CoV-2, não devem ser negligenciadas pelo cirurgião-dentista e devem ser tratadas, para 

permitir melhor conforto aos pacientes. 

Portanto, o cirurgião-dentista deve sempre alertar a população sobre a possibilidade de 

ocorrência de lesões na cavidade oral e a importância de se realizar o tratamento em conjunto 

com a equipe multidisciplinar, contribuindo para uma melhor qualidade de vida dos pacientes. 
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É necessário estudos que envolvam uma avaliação mais rigorosa da cavidade oral dos 

pacientes suspeitos e/ou confirmados para COVID-19, para que sejam estabelecidas 

conclusões mais precisas à respeito das manifestações orais. 
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Resumo 

 
Objetivo: Analisar o reflexo da COVID-19 em pacientes hipertensos. Metodologia: Revisão 
integrativa da literatura, através do PUBMED e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
utilizando Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “Infecções por coronavirus”, 
“Hipertensão Arterial” e “Prognóstico” .Como critérios de inclusão artigos disponíveis na 
íntegra, sem restrição de idioma, que abordassem a temática, entre o período de 2019 a 2021 
Como critérios de exclusão, artigos duplicados nas bases de dados, teses, dissertações, 
revisões integrativas, e trabalhos que não atendam o objetivo do estudo. Resultados e 
Discussão: No total 10 estudos foram selecionados para compor a análise. A presença do 
coronavirus em pacientes hipertensos foi associado a maior mortalidade, admissão em 
Unidade de Terapia Intensiva com sintomas graves da doença e alterações laboratoriais com 
níveis elevados de dímero-D, neutropenia, diminuição dos linfócitos e seus subconjuntos e 
dano as células T, o que fragiliza a defesa imunológica acarretando estresse fisiológico e 
inflamação sistêmica com pior prognóstico. Conclusão: Diante do exposto, foi possível 
analisar o reflexo da COVID-19 em pacientes hipertensos, constatando, que a deterioração 
imunológica promovida pelo indivíduo hipertenso se mostra alterada no contexto da COVID- 
19, predispondo o paciente à infecção grave com maior necessidade de internações e 
mortalidade elevada. Dessa forma, entender como a hipertensão afeta a gravidade da infecção 
viral é fundamental para instituir tratamento e manejo adequado de indivíduos afetados. 

 
Palavras-chave: Hipertensão Arterial; Infecções por coronavirus; Prognóstico. 

 
Abstract 

 
Objective: To analyze the COVID-19 reflex in hypertensive patients. Methodology: 
Integrative literature review, through PUBMED and the Virtual Health Library (VHL), using 
Descriptors in Health Science (DeCS): “Coronavirus infections”, “Hypertension” and 
“Prognosis”. in full, without language restriction, that addressed the topic, between the period 
2019 to 2021 As exclusion criteria, duplicate articles in the databases, theses, dissertations, 
integrative reviews, and works that do not meet the objective of the study. Results and 
Discussion: A total of 10 studies were selected to compose the analysis. The presence of 
coronavirus in hypertensive patients was associated with higher mortality, admission to the 
Intensive Care Unit with severe symptoms of the disease and laboratory alterations with high 
levels of D-dimer, neutropenia, decreased lymphocytes and their subsets and damage to T 
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cells, the which weakens the immune defense causing physiological stress and systemic 
inflammation with a worse prognosis. Conclusion: Given the above, it was possible to 
analyze the reflex of COVID-19 in hypertensive patients, noting that the immunological 
deterioration promoted by the hypertensive individual is altered in the context of COVID-19, 
predisposing the patient to severe infection with greater need for hospitalization and high 
mortality. Thus, understanding how hypertension affects the severity of the viral infection is 
essential to institute adequate treatment and management of affected individuals. 

 
Keywords: Hypertension; Coronavirus infections; Prognosis. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
No final de 2019, na cidade de Wuhan, na China um surto de doença respiratória, 

causado pelo coronavirus (SARS-CoV-2) da família Coronaviridae, foi identificado nessa 

região, resultando em inúmeras mortes e disseminando-se rapidamente para outros países. É 

um vírus do tipo RNA, com alta transmissibilidade e sintomatologia variada, desde quadros 

brandos, semelhante a um estado gripal, ou assintomáticos, a casos mais graves evoluindo 

com Síndrome Respiratória Aguda Grave, representando um risco elevado em pessoas com 

fatores de risco, como idosos, mulheres grávidas e pessoas com comorbidades (BRASIL, 

2020). 

Nessa ótica, a mortalidade por COVID-19 torna-se expressiva nesse grupo decorrente 

do dano no sistema pulmonar, especificamente na árvore alveolar com insuficiência 

respiratória progressiva necessitando de cuidados intensivos com ventilação mecânica (XU et 

al., 2020). A infecção viral tem capacidade em danificar as células cardíacas, acarretando 

arritmias, lesão cardíaca aguda e óbito. Alguns fatores de risco foram citados como 

mediadores para eventos críticos e mortalidade, dentre eles, a Hipertensão Arterial Sistêmica 

(HAS) (STRABELLI; UIP, 2020). 

Nesse contexto, a Hipertensão Arterial é uma doença crônica, de múltiplas causas, 

com elevação da pressão arterial, em que a PA sistólica é caracterizada por níveis 

pressóricos maior ou igual a 140 mmHg e PA diastólica maior ou igual a 90 mmHg, medida, 

em intervalos diferentes, visto que a HA é uma condição frequentemente assintomática, 

costuma evoluir com alterações em órgãos-alvo, como coração, cérebro, rins e vasos, sendo 

associada a doenças cardiovasculares, doença renal crônica e morte precoce (BARROSO et 

al., 2020). 

Com o envelhecimento, a PA torna-se um problema preocupante, visto que há o 

enrijecimento progressivo e perda da complacência das grandes artérias. Dessa forma, a 

Hipertensão Arterial Sistêmica apresenta impacto significativo nos custos hospitalares e 

socioeconômicos, decorrente das complicações, principalmente no sistema cardíaco, renal e 
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vasos sanguíneos (CAREY et al., 2018). Diante do exposto, o presente trabalho tem como 

principal por objetivo analisar o reflexo da COVID-19 em pacientes hipertensos. 

2. MÉTODO 

Revisão Integrativa, para a identificação, análise e síntese da literatura relacionado a 

um tema específico. Adotou-se como modelo a revisão integrativa da literatura de Ganong. 

(1987). Dessa forma, seis etapas foram utilizadas: (1) delimitação do tema e pergunta 

norteadora da pesquisa; (2) identificação de estudos nas bases de dados eletrônica 

selecionadas; (3) agrupamento e análise das informações coletadas;   (4) análise dos 

estudos; (5) apresentação das informações encontradas e (6) análise e síntese da revisão da 

literatura (GANONG, 1987). 

A busca dos estudos ocorreu em fevereiro de 2021, através PUBMED, e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) utilizando palavras chaves nos Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS) da seguinte forma: “Infecções por coronavirus”, “hipertensão arterial” e 

“prognóstico”. Em cada busca utilizou-se os operadores booleanos “or” e “and” para cruzar 

um conjunto de palavras da seguinte forma: infecções por coronavirus AND hipertensão 

arterial OR prognóstico. 

Como critérios de inclusão optou-se em relatar aspectos relacionados às repercussões 

clínicas da COVID-19 em pacientes hipertensos, utilizando os seguintes filtros: artigos 

completos, disponíveis na íntegra para análise; sem restrição de idiomas entre o período de 

2019 a 2021. Posteriormente, realizaram-se a leitura dos títulos e resumos da base de dados 

para identificar se eles contemplavam a questão norteadora da pesquisa: qual impacto da 

covid-19 em pacientes hipertensos? 

Como critérios de exclusão: artigos duplicados; teses, dissertações, revisões 

integrativas, artigos que não atendam ao objetivo da pesquisa. posteriormente, realizou-se a 

avaliação dos estudos identificando as informações que contribuíram para a elucidação da 

pesquisa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a pesquisa foram encontrados 343 artigos científicos, dos quais excluíram-se 

10 artigos por estarem repetidos na base de dados e outros que não guardavam relação 

relevante com o objetivo da pesquisa restando, ao final do processo, 200 artigos para análise. 

Selecionou-se, após a leitura dos resumos, um total de 42 artigos para sua leitura na íntegra, 

sendo excluídos 32 por não abordarem o assunto desejado, restando 10 artigos, os quais foram 

organizados no software Microsoft Excel 2016, contendo: título, autor, local, ano, 

metodologia, tipo de estudo, objetivo, coleta de dados e resultados. A análise dos resultados 
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Complicacões da COVID-19 em Pacientes 
Hipertensos 

Infarto Agudo do Miocárdio 7.2 

Lesão hepática 10.8 

Sangramento gastrointestinal 19.2 

Lesão renal 26.5 

Insuficiência Cardíaca 44.6 

Sepse 83.1 

Insuficiência Respiratória Aguda 85.5 

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 

presentes na amostra permitiu identificar as evidências científicas do reflexo da COVID-19 

em pacientes portadores da hipertensão arterial de acordo com o objetivo proposto, sendo 

apresentado em três categorias: Mortalidade em pacientes hipertensos com COVID-19; 

Manifestações clínicas nos pacientes hipertensos infectados por COVID-19 e Alterações 

laboratoriais nos pacientes hipertensos infectados por COVID-19. 

3.1 Mortalidade em pacientes hipertensos com COVID-19 

A presença de comorbidades ou doenças crônicas, aumenta o risco de hospitalização e 

morte em pessoas infectadas, nesse contexto, pacientes hipertensos com COVID-19 

apresentam uma taxa de mortalidade elevada em comparação com pacientes não hipertensos, 

em um estudo de coorte com 310 pacientes, 155 pacientes (50%) tinham a forma grave da 

doença, estavam mais propensos a receber ventilação mecânica (16,8%) e admissão a 

Unidade de Terapia Intensiva (23,9%) apresentando indicadores laboratoriais com pior 

prognóstico e maior probabilidade de outras complicações (HUANG et al., 2020; VEGA et 

al., 2020). 

Nesse sentido, dados apresentados por Yao et al.(2020), demonstraram que dentre as 

83 mortes ocorridas, 60 (80%) tinham comorbidades crônicas, sendo a hipertensão, ocupando 

o primeiro lugar entre todas as comorbidades (57%), complicado por Insuficiência 

Respiratória Aguda (85,5%), Sepse (83,1%), Insuficiência cardíaca (44,6%), Lesão renal 

aguda (26,5%), Sangramento gastrointestinal (19,2%), Lesão hepática aguda (10,8%) e 

Infarto agudo do miocárdio (7,2%). A idade avançada esteve associada a maior mortalidade 

nesse grupo com doença de base demostrando a importância de estratégias de prevenção na 

população idosa (YAO et al., 2020). No gráfico 01 estão listadas as complicações da COVID- 

19 em pacientes hipertensos. 

Gráfico 01: Complicações da COVID-19 em pacientes hipertensos. 
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Dados de internação mostram que o risco de mortalidade e suscetibilidade a eventos 

adversos como insuficiência cardíaca mostra-se elevado em pacientes hipertensos, com mau 

controle pressórico, o que pode promover a desregulação do sistema imunológico. Nesse 

sentido, a pressão arterial estável com uso adequado de anti-hipertensivos é fundamental para 

atingir um resultado favorável diante da COVID-19 (RAN et al., 2020). 

3.2 Manifestações clínicas nos pacientes hipertensos infectados por COVID-19 

A enzima conversora de angiotensina (ACE) 2 está intimamente envolvida na infecção 

viral (NEGREIRA et al., 2020). Esta molécula está presente em várias partes do corpo 

humano como, pulmão, coração, rins e intestino, assim o coronavirus utiliza a proteína S de 

ligação à proteína da enzima conversora de angiotensina humana 2 (ACE2), que envolve a 

regulação da pressão arterial no corpo humano para entrar na membrana celular, o receptor 

ACE-2 reduz sua expressão na superfície celular facilitando e promovendo a infecção (ZHOU 

et al., 2020). 

Ao entrar no corpo humano o SARS-CoV-2 produz sinais e sintomas como febre, 

muito comum na fase inicial, além de outros sintomas como tosse seca, fadiga, falta de ar, 

mialgia ou fadiga, anorexia, tosse, hemoptise, faringalgia, cefaleia, náuseas, vômitos e 

diarreia (ZHOU et al., 2020). Na análise de Yao et al.(2020) das 83 mortes ocorridas, todos 

desenvolveram pneumonia, destes, 71 pacientes tinham comprometimento pulmonar bilateral 

com características radiográficas nos exames de imagem demonstrando opacidade em vidro 

fosco, consolidação, broncograma aéreo, dilatação brônquica e derrame ou espessamento 

pleural (YAO et al., 2020) 

O vírus ataca principalmente as células epiteliais alveolares, produzindo sintomas 

respiratórios que podem ser exacerbados em pacientes hipertensos, evoluindo com Síndrome 

do Desconforto Respiratório Aguda, pneumonia fulminante e síndrome da resposta 

inflamatória sistêmica ou falência de múltiplos órgãos, condições potencialmente fatais além 

da maior necessidade de ventilação mecânica e admissão em unidade de terapia intensiva 

(WIDIMSKY et al., 2020; XIONG et al., 2020). 

Dessa forma, devemos ter cuidado com alguns pacientes com manifestações clínicas 

do trato respiratório, anorexia, náuseas, vômitos, diarreia e outras manifestações clínicas do 

sistema digestivo, bem como manifestações do sistema nervoso, como tontura e dor de cabeça 

(ZHOU et al., 2020). 

Hipotetizou-se que alguns medicamentos anti-hipertensivos poderiam ser nocivos em 

pacientes com COVID-19 como inibidores da enzima conversora da angiotensina (IECA) e 

bloqueadores do receptor de aldosterona (BRA), entretanto, no estudo realizado por Negreira 
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et al.(2020) e Reinhold et al.(2020) o uso IECA e BRA foram associados à redução da 

mortalidade em pacientes infectados e à redução em relação aos principais desfechos adversos 

intra-hospitalares em pacientes hipertensos internados sendo incentivado a ingesta continua 

dos medicamentos pelo efeito benéfico apresentado na pesquisa (NEGREIRA et al., 2020; 

REINHOLD et al., 2020). 

3.3 Alterações laboratoriais nos pacientes hipertensos infectados por COVID-19. 

Segundo Yang et al.(2020) as análises bioquímicas de pacientes hipertensos infectados 

pelo COVID-19 demonstraram níveis elevados de dímero-D, neutropenia, diminuição dos 

linfócitos e seus subconjuntos e dano as células T, o que fragiliza a defesa imunológica 

acarretando estresse fisiológico e inflamação sistêmica, em sua amostra, a deterioração do 

sistema imune associado a hipertensão teve grande influência nos desfechos de pacientes 

infectados, resultando em maior mortalidade, juntos, esses resultados apoiam que a 

desregulação imune desempenham um papel importante na patogênese da COVID-19. 

(YANG et al., 2020). 

Pacientes hipertensos com COVID-19 tendem a apresentar desequilíbrio de citocinas 

expressando níveis elevados de IL-6 que também está ligado ao desenvolvimento de 

hipertensão e foi associado ao mau prognóstico de pacientes infectados. A resposta 

inflamatória grave associado a tempestade de citocinas e o desequilíbrio no sistema renina- 

angiotensina resulta em dano celular e vasoconstrição, agravando o dano pulmonar, é por esse 

motivo que a atual pandemia representa um grande desafio para esses pacientes. (HUANG et 

al., 2020). 

4. CONCLUSÃO 
 

Diante do exposto, foi possível analisar o reflexo da COVID-19 em pacientes 

hipertensos, constatando, partir dos estudos analisados que a deterioração imunológica 

promovida pelo indivíduo hipertenso se mostra alterada no contexto da COVID-19, 

predispondo o paciente à infecção grave com maior necessidade de internações e mortalidade 

elevada, além do surgimento de outras complicações, com pior prognóstico. Compreender 

como a hipertensão afeta a gravidade da infecção viral é fundamental para instituir tratamento 

e manejo adequado partindo da necessidade de uma abordagem multidisciplinar diante da 

vulnerabilidade desses pacientes, visando à prevenção de complicações. 
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Resumo 

Objetivo: Este artigo propõe realizar uma revisão da literatura acerca das recomendações de 
profilaxia de tromboembolismo nos pacientes COVID-19 leve a moderado não hospitalizados, 
considerando o risco dos eventos, indicações e contraindicações. Metodologia: Revisão 
narrativa da literatura nos bancos de dados MEDLINE, LILACS, SciELO e Cochrane, além 
de guidelines de organizações internacionais. Resultados e Discussão: Pacientes com 
COVID-19 leve a moderado não hospitalizados aparentam acréscimo de seus riscos 
individuais de fenômenos tromboembólicos, podendo levar a desfechos como trombose 
venosa profunda e tromboembolismo pulmonar, além de acometimentos isquêmicos, como 
infarto agudo do miocárdio e acidente vascular encefálico. A profilaxia de eventos 
tromboembólicos pode ser realizada através de medidas comportamentais, meias 
compressivas e/ou uso de anticoagulantes, apesar de não haver consenso em relação às suas 
indicações para os casos leves e moderados de COVID-19. Conclusão: Embora já se tenha 
passado mais de um ano desde o surgimento dessa pandemia, declarada em março de 2020, 
ainda não existem diretrizes formais que embasam essas intervenções. Por esse motivo, são 
necessárias futuras investigações para o estabelecimento de protocolos mais concretos e 
seguros para a tromboprofilaxia nesses pacientes. 
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Palavras-Chave: Infecções por Coronavirus; Trombose Venosa; Profilaxia Pós-Exposição; 
Pandemias; Avaliação de Risco e Mitigação. 

 
Abstract 

Objective: This article performs a literature review concerning the recommendations of 
thromboembolism prophylaxis in non-hospitalised patients with mild-to-moderate COVID- 
19, considering the risk of such events, indications and contraindications. Methods: Narrative 
literature review on the MEDLINE, LILACS, SciELO and Cochrane databases, in addition to 
guidelines from international organizations. Results and Discussion: Non-hospitalised 
patients with mild-to-moderate COVID-19 appear to have an increased in their individual 
risks of these thromboembolic events, which may lead to health outcomes such as deep 
venous thrombosis and pulmonary thromboembolism, along with ischemic attacks, such as 
acute myocardial infarction and stroke. This prophylaxis is usually done with anticoagulants, 
but it still is unclear how this intervention should be arranged. Conclusion: Although more 
than a year has overtaken since the arrival of this pandemic, which was announced in March 
2020, there are still no formal guidelines on which to base these interventions. At last, further 
investigations are needed to establish more reliable and accurate protocols for 
thromboprophylaxis in these patients. 

 
Keywords: Coronavirus Infections; Venous Thrombosis; Post-Exposure Prophylaxis; 
Pandemics; Risk Evaluation and Mitigation. 

 
1 INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 31 de dezembro de 2019, foi alertada 

sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República 

Popular da China. Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas 

confirmaram que haviam identificado um novo tipo de coronavírus. Em 11 de fevereiro de 

2020 esse novo vírus recebeu o nome de SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19. Em 

11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como pandemia (OPAS, 

2021). 

Mediante a evolução do conhecimento acerca da doença e do aumento do número de 

casos, notou-se que a COVID-19 afeta não somente o sistema respiratório como se acreditava 

inicialmente, mas apresenta acometimento sistêmico (GUPTA; MADHAVAN; SEHGAL; 

NAIR et al., 2020). Notoriamente, foi observado que 1 a cada 5 pacientes com a doença 

manifesta importantes anormalidades de coagulação (ZHAI; LI; CHEN; GEROTZIAFAS et 

al., 2020). 

Nesse sentido, este artigo propõe realizar uma revisão da literatura acerca das 

recomendações de profilaxia de tromboembolismo nos pacientes COVID-19 não 

hospitalizados, considerando o risco dos eventos, indicações e contraindicações. 

2 METODOLOGIA 
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Este é um artigo de revisão narrativa que analisou a literatura acerca dos riscos de 

eventos tromboembólicos e das atuais orientações em relação à profilaxia desses fenômenos 

em pacientes COVID-19 leve a moderado. A busca bibliográfica foi realizada no período de 

abril a junho de 2021, considerando as bases de dados MEDLINE, LILACS, SciELO e 

Cochrane, além de guidelines de organizações internacionais. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Fisiopatologia do Estado de Hipercoagulabilidade na COVID-19 

A fisiopatologia do estado de hipercoagulabilidade na COVID-19 ainda não está 

completamente elucidada, contudo há indícios que apontam para características inerentes à 

própria infecção e à resposta inflamatória desencadeada pelo vírus. Quando se trata de 

pacientes com COVID-19 grave, o estado pró-trombótico se associa, também, à restrição ao 

leito, ao uso de dispositivos de acesso venoso central e ventilação mecânica, além das 

deficiências nutricionais (ABOU-ISMAIL; DIAMOND; KAPOOR; ARAFAH et al., 2020). 

A resposta inata desencadeada infecção pelo SARS-CoV-2, assim como a lesão 

endotelial por infecção direta pelo vírus ou em decorrência da resposta inflamatória 

(VARGA; FLAMMER; STEIGER; HABERECKER et al., 2020), aumenta a liberação de 

Fator de Ativação Plaquetária e a ativação do sistema do complemento, que levam à 

agregação de plaquetas. Além disso, durante a infecção, há liberação de fatores que inibem 

vias de anticoagulação, como a redução da síntese de glicosaminoglicanos que se ligam à 

antitrombina. Em conjunto, todos estes fatores resultam em um estado pró-trombótico 

(JAYARANGAIAH; KARIYANNA; CHEN; JAYARANGAIAH et al., 2020). 

Adicionalmente, a infecção pelo SARS-CoV-2 causa mudanças no equilíbrio do 

Sistema Renina-Angiotensina-Aldosterona, aumentando o estado de hipercoagulabilidade do 

organismo mediado pela downregulation da expressão do receptor ECA-R2. Com isso, têm-se 

aumento dos efeitos da Angiotensina 2, como os efeitos pró-inflamatórios e pró-trombóticos 

(LIU; BLET; SMYTH; LI, 2020). 

3.2 Desfechos do estado de hipercoagulabilidade 

A quebra da homeostase causada pelo SARS-CoV-2 leva a um estado de 

hipercoagulação, favorecendo, dessa forma, o acontecimento de eventos tromboembólicos 

(KHAN; SAVARIMUTHU; LEUNG; HARKY, 2020). 

Os desfechos mais relevantes do tromboembolismo venoso (TEV) são o 

tromboembolismo venoso profundo (TVP) e o tromboembolismo pulmonar (TEP). O TEP 

causa um aumento da resistência vascular pulmonar (RVP), prejudicando a hematose do 

paciente e sobrecarregando retrogradamente o ventrículo direito. Além da possibilidade do 
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surgimento de insuficiência cardíaca direita (ICD) aguda (GUPTA; MADHAVAN; 

SEHGAL; NAIR et al., 2020), a oclusão vascular extensa nos pulmões impede o enchimento 

adequado do coração esquerdo, podendo ocasionar choque hipovolêmico e óbito. O TEP é um 

desfecho relevante para pacientes com COVID-19 devido ao acometimento pulmonar duplo: 

pelo estado inflamatório causado pelo SARS-CoV-2 e pela oclusão do leito vascular. Já o 

tromboembolismo arterial tem como principais desfechos o infarto agudo do miocárdio (IAM) 

e o acidente vascular encefálico (AVE), mas também pode gerar isquemia de membros, 

infarto mesentérico e infarto renal (GUPTA; MADHAVAN; SEHGAL; NAIR et al., 2020). 

A maior parte dos estudos sobre COVID-19 se focam em pacientes graves e 

hospitalizados, especialmente pacientes admitidos em unidades de terapia intensiva (UTI). 

Uma meta-análise (NOPP; MOIK; JILMA; PABINGER et al., 2020) feita em 2020 com 66 

estudos e 28.173 pacientes com COVID-19 encontrou uma prevalência de TEV de 14,1% (IC 

= 95%, 11.6‐16.9) em pacientes hospitalizados, chegando a 40.3% (IC = 95%, 27.0‐54.3) em 

estudos que rastrearam TEV com ultrassom. Em outra meta-análise (BOONYAWAT; 

CHANTRATHAMMACHART; NUMTHAVAJ; NANTHATANTI et al., 2020), a incidência 

de tromboembolismo arterial em pacientes admitidos na UTI foi de 3% (IC = 95%, 2–5%), 

consideravelmente menor. Os desfechos considerados como tromboembolismo arterial foram 

IAM, AVE isquêmico e isquemia de membros. 

No entanto, não se encontra essa robustez de evidência para pacientes com COVID-19 

leve a moderada. Ainda assim, casos de TEV foram relatados em pacientes não hospitalizados 

sem riscos intrínsecos para a formação de trombos (OVERSTAD; TJONNFJORD; 

GARABET; FRONAS et al., 2020), e mesmo pacientes assintomáticos e previamente 

saudáveis desenvolveram TEP após a infecção de Sars-CoV-2 (ALHARTHY; BALHAMAR; 

FAQIHI; ALSHAYA et al., 2020). Uma série de 18 casos (TU; SEET; KOH; THAM et al., 

2021) de AVE isquêmico agudo em pacientes na fase convalescente de COVID-19 mostrou 

que somente um deles teve algum sintoma da doença respiratória, e que doze não tinham 

fatores de risco prévios para AVE, indicando risco aumentado causado pela infecção pelo 

vírus. Além disso, há relatos de outros casos de tromboembolismo arterial em pacientes com 

COVID-19 leve, como trombose da artéria mesentérica superior e das artérias ilíacas comum 

e externas (OSILLI; PAVLOVICA; MANE; IBRAHIM et al., 2020), assim como IAM 

(RUIZ-ARES; JIMENEZ-VALERO; FERNÁNDEZ-PRIETO; ARBAS-REDONDO et al., 

2021). 

3.3 Tromboprofilaxia: indicações e contraindicações de tromboprofilaxia 

farmacológica em pacientes com COVID-19 leve a moderado: 
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A ocorrência de TEV é mais prevalente nos pacientes com COVID-19, assim, a 

tromboprofilaxia parece ser parte fundamental do manejo desses pacientes (ARYAL; 

GOSAIN; DONATO; PATHAK et al., 2020). Em conformidade com o próprio termo, 

tromboprofilaxia trata-se da utilização de intervenções, nesse caso, farmacológicas com 

drogas anticoagulantes para reduzir o estado de hipercoagulabilidade (FLUMIGNAN; DE SÁ 

TINÔCO; PASCOAL; AREIAS et al., 2020). A dose dos anticoagulantes é ajustada para a 

profilaxia, portanto, distinta, e significativamente menor comparada aquela definida como 

terapêutica e prescrita para os casos de diagnóstico estabelecido de trombose venosa ou 

arterial (ALQUWAIZANI; BUCKLEY; ADAMS; FANIKOS, 2013). 

Naturalmente, a indicação ou não à tromboprofilaxia nos pacientes com COVID-19 

depende da estratificação de risco individual de TEV (CARBONELL; VARGAS; VALLEJO; 

LERÍN et al., 2020). Uma vez que até o presente momento não existam métodos avaliativos 

específicos, lança-se mão da avaliação de uma série de fatores constantes em alguns escores 

internacionalmente conhecidos (e.g. Padua Prediction Score) para classificar o risco dessa 

complicação nos pacientes com COVID-19 tratados em nível ambulatorial. Alguns fatores 

individuais predisponentes à ocorrência de eventos tromboembólicos são: idade superior a 60 

anos, estados de estase sanguínea, além de outras condições elencadas na Tabela 1. No que 

tange às contraindicações, considera-se o risco de sangramento como fator negativo à 

recomendação de tromboprofilaxia. Nesse sentido, avalia-se o paciente por meio de escores 

como o IMPROVE (CARBONELL; VARGAS; VALLEJO; LERÍN et al., 2020), bem como 

outros elementos citados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Fatores de indicação e contraindicação de tromboprofilaxia. 
 

Fatores de indicação Fatores de contraindicação 

>60 anos Câncer >85 anos Sangramento ativo 

IAM Mobilidade 
reduzida 

Trombocitopenia HAS não controlada 

Cirurgia recente Trombofilia Distúrbio de 
coagulação 

Histórico de 
sangramento 

Tratamento hormonal contínuo AVE recente 

Fonte: Adaptado dos escores PÁDUA, IMPROVE e da AMB (2020). 
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De qualquer maneira, a maior parte dos guidelines disponíveis recomenda que 

absolutamente todos os pacientes hospitalizados por suspeita ou diagnóstico de COVID-19 

recebam tromboprofilaxia farmacológica, exceto quando há contraindicação importante 

(ORSI; DE PAULA; DE OLIVEIRA SANTOS; TERUCHKIN et al., 2020). Além disso, 

algumas organizações recomendam, inclusive, a utilização de tromboprofilaxia pós-alta 

naqueles pacientes com grande fator de risco pró-trombótico (e.g. rivaroxabana, 10 mg, 

diariamente, por 31 a 39 dias) (FLUMIGNAN; DE SÁ TINÔCO; PASCOAL; AREIAS et al., 

2020). 

Embora a comunidade científica se concentre na definição de protocolos para a 

tromboprofilaxia de pacientes criticamente enfermos, acredita-se que também a população 

com quadros leves a moderados possa se beneficiar dessa intervenção (AL-SAMKARI, 

2021). Isso porque danos importantes a órgãos nobres provavelmente já aconteceram quando 

o tratamento com anticoagulantes é iniciado em pacientes com sinais e sintomas graves e 

críticos; dessa forma, a abordagem profilática com anticoagulantes em casos leves e 

moderados poderia mitigar as complicações micro e macrovasculares, favorecendo melhores 

prognósticos (AL-SAMKARI, 2021). 

Há inconsistência nas recomendações entre diferentes organizações quanto à 

tromboprofilaxia em pacientes com COVID-19 leve a moderado. Um artigo publicado em 

Abril de 2020 (ZHAI; LI; CHEN; GEROTZIAFAS et al., 2020) recomenda que pacientes 

com risco importante de TEV sejam manejados com prevenção farmacológica (através de 

heparinas de baixo peso molecular - HBPM). Da mesma forma, as Recomendações sobre 

Manejo da Anticoagulação nos Pacientes com COVID-19 da ABRAMEDE em Junho de 

2020, sugerem a abordagem de tromboprofilaxia desses pacientes com HBPM, como 

enoxaparina na dose de 40mg/dia, via subcutânea ou 1mg/kg dose única, quando peso inferior 

a 100kg (ABRAMEDE, 2020). Já para pacientes com peso superior ou igual a 100 kg, 

recomenda-se prescrever enoxaparina 40mg de 12/12h, via subcutânea ou heparina não- 

fracionada (HNF), via endovenosa, em bomba de infusão contínua, com controle de Tempo 

de tromboplastina parcialmente ativada (TTPa) de 60 a 85 segundos ou relação R=TTPA 

paciente/TTPA normal para o controle da heparinização (rTTPa) de 1,5 a 2,0. O tempo 

preterido para essa profilaxia é de cerca de 7 a 10 dias (ABRAMEDE, 2020). 
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Todavia, até Junho de 2021, as recomendações para a tromboprofilaxia de pacientes 

com COVID-19 leve a moderado (não hospitalizados) são discrepantes e citadas apenas de 

forma rasa, sugerindo que a intervenção farmacológica deva ser feita mediante a avaliação de 

risco, sem, entretanto, apontar esquemas posológicos mais concretos (ZHAI; LI; CHEN; 

GEROTZIAFAS et al., 2020). Por esse motivo, questões relacionadas à tromboprofilaxia 

nesses pacientes permanecem inconclusas, de maneira que são necessárias futuras 

investigações nesse sentido. O artigo: Staging Severity of Covid 19 According to Hemostatic 

Abnormalities, publicado em Julho de 2020, adverte para que estudos em pacientes não 

hospitalizados ganhem a devida atenção, já que esses representam a grande maioria dos casos 

de COVID-19 e que a epidemiologia do TEV nesse subgrupo de pacientes ainda não está 

estabelecida (MARCHANDOT; TRIMAILLE; CURTIAUD; MATSUSHITA et al., 2020). 

Considerando que o risco de eventos tromboembólicos em casos de COVID-19 leve a 

moderado se soma aos riscos individuais do paciente, pode-se sugerir adoção de medidas não 

farmacológicas. Elas visam evitar estase sanguínea, por exemplo através da realização de 

movimentos circulares com membros inferiores (CARBONELL; VARGAS; VALLEJO; 

LERÍN et al., 2020), a prevenção da hemoconcentração, como por meio de medidas de 

hidratação (ZHAI; LI; CHEN; GEROTZIAFAS et al., 2020), e também o favorecimento do 

retorno venoso, pelo uso de meias compressivas. Apesar de teoricamente essas medidas não 

apresentarem riscos aos pacientes e apresentarem potencial benefício para mitigar os riscos de 

eventos tromboembólicos, não há concordância na literatura (MARCHANDOT; 

TRIMAILLE; CURTIAUD; MATSUSHITA et al., 2020). 

3.4 Custo-benefício das terapêuticas disponíveis: 

Ainda não há consenso para o uso de tromboprofilaxia em pacientes leves e 

moderados. Um estudo realizado mostra que, pacientes não hospitalares com COVID-19 e 

com alto risco para TEV quando recebem rivaroxabana 10 mg, ou betrixabana 80mg 

apresentam uma vantagem significativa sobre o uso de HBPM. Isso ocorre pois é ofertado 

maior conforto para o paciente e não expõe outros profissionais ao risco de contaminação na 

hora de administrar a medicação (GEROTZIAFAS; CATALANO; COLGAN; 

PECSVARADY et al., 2020). 

Apesar da rivaroxabana apresentar alguns benefícios em relação ao HBPM, quando 

realizado em pacientes não hospitalares, um importante fator a ser considerado é sua relação 

custo-benefício. De acordo com as diretrizes da Relação Nacional de Medicamentos 
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essenciais (RENAME), a rivaroxabana não faz parte dos medicamentos disponibilizados pelo 

SUS. Já as HBPM, apesar de disponíveis no SUS, apresentam alto custo financeiro, tornando- 

se uma opção extremamente onerosa e um recurso reservado   ao ambiente hospitalar. Em 

caso de comprovada necessidade e na hipótese da admissão de robusta evidência científica, a 

medicação indicada para tromboprofilaxia e que poderia ser usada nesse contexto, por já estar 

disponível no SUS, seria a enoxaparina sódica 40mg/0,4mL por via SC, passível de ser 

administrada a nível da Atenção Primária e da Urgência (BRASIL, 2020). 

Ainda nessa perspectiva, com o objetivo de racionalização de custos e melhor 

otimização dos recursos para a saúde, a rivaroxabana, também não se apresenta como 

alternativa custo-efetiva. Apesar dos benefícios descritos, é uma medicação não padronizada 

pelo SUS e que possui um alto custo financeiro tanto para o sistema público quanto para os 

pacientes. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura acerca dos eventos tromboembólicos em pacientes COVID-19 leve a 

moderado não hospitalar é escassa, contudo, sugere aumento do risco individual para o 

desenvolvimento desses fenômenos. Nesse sentido, considera-se a tromboprofilaxia de acordo 

com a estratificação de risco de cada paciente. Apesar disso, não há concordância acerca da 

recomendação de tromboprofilaxia, seja do medicamento (HBPM, HNF ou anticoagulantes 

orais como a rivaroxabana), seja da duração desta para diferentes pacientes. Ademais, a maior 

parte dos estudos investigando a tromboprofilaxia na COVID-19 é feita com pacientes graves 

e hospitalares, o que gera viés pelo próprio risco de estar internado e acamado, e não engloba 

pacientes leves e moderados, que são a maioria. Em vista disso, são necessárias futuras 

investigações para o estabelecimento de protocolos mais concretos e seguros para a 

tromboprofilaxia nesses pacientes. 
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CAPÍTULO 7 
 

EFEITOS DO DISTANCIAMENTO SOCIAL E DESTREINAMENTO DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID-19: UM ESTUDO DE CASO 
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Resumo 
 

Objetivo: O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos secundários do distanciamento 
social e destreinamento em decorrência da pandemia da COVID-19 sobre parâmetros 
relacionados à saúde de um paciente com Hipertensão Arterial. Metodologia: O estudo foi 
realizado com um homem adulto, de 59 anos, de 1,59 metros de estatura, com massa corporal 
de 81,1 kg, diagnosticado com Hipertensão Arterial há 10 anos. O voluntário participou de 
um programa de Treinamento Resistido (musculação) por 12 semanas até a primeira coleta de 
dados. Em ocasião da pandemia da COVID-19 e do distanciamento social para mitigação da 
proliferação da doença, o paciente foi afastado do treinamento durante seis meses. Após este 
período, o voluntário foi submetido a uma segunda coleta de dados. Resultados e Discussão: 
Após o distanciamento social e afastamento de 6 meses do treinamento resistido houve um 
aumento de 21% na Pressão Arterial Sistólica, 12% na Pressão Arterial Diastólica, 16% na 
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Frequência Cardíaca de repouso e 40% no Duplo Produto. Também observamos um aumento 
de 45% e 30% para Glicemia e Hemoglobina Glicada, respectivamente. O Índice de Massa 
Corporal e a Massa corporal do indivíduo elevaram em 2%. Conclusão: O distanciamento 
social e destreinamento em decorrência da pandemia da COVID-19 foram determinante para 
o aumento da Pressão Arterial Sistólica, Pressão Arterial Diastólica, Duplo Produto, Glicemia 
em jejum e Hemoglobina Glicada de um paciente hipertenso. Com isso, salientamos a 
importância da prática contínua do exercício físico neste momento delicado. 

 
Palavras-Chave: COVID-19; Distanciamento social; Destreino; Hipertensão. 

 

Abstract 
 

Objective: The aim of this study was to evaluate the secondary effects of social distancing 
and detraining as a result of the COVID-19 pandemic on parameters related to the health of a 
patient with Hypertension. Methodology: The study was carried out with an adult male, 59 
years old, 1.59 meters tall, with a body mass of 81.1 kg, diagnosed with Arterial Hypertension 
10 years ago. The volunteer participated in a Resistance Training (bodybuilding) program for 
12 weeks until the first data collection. During the COVID-19 pandemic and social distancing 
to mitigate the spread of the disease, the patient was removed from training for six months. 
After this period, the volunteer underwent a second data collection. Results and Discussion: 
After social distancing and 6 months away from resistance training, we observed an increase 
of 21% in Systolic Blood Pressure, 12% in Diastolic Blood Pressure, 16% in Resting Heart 
Rate and 40% in Double Product. We also observed an increase of 45% and 30% for Glucose 
and Glycated Hemoglobin, respectively. The individual's Body Mass Index and Body Mass 
increased by 2%. Conclusion: The social distancing and detraining due to the pandemic 
COVID-19 were decisive for the increase in systolic blood pressure, diastolic blood pressure, 
Double Product, fasting blood glucose and hemoglobin Glycated of a hypertensive patient. 
Thus, we stress the importance of continuous physical exercise this delicate moment. 

 
Keywords: COVID-19; Social distancing; Detraining; Hypertension. 

 
1 INTRODUÇÃO 

Em decorrência da pandemia causada pela Coronavirus Disease 2019 (COVID-19), 

várias medidas preventivas foram impostas no Brasil no intuito de conter o avanço da doença. 

A medida mais difundida para mitigação da disseminação da COVID-19 foi o Distanciamento 

Social, que resultou na proibição do funcionamento de vários estabelecimentos frequentados 

de forma compartilhada entre as pessoas, dentre estes estabelecimentos, as academias, clubes 

e “studios” fitness tiveram que fechar as portas (MALTA et al. 2020). 

Este contexto gerou o afastamento das pessoas inseridas em um programa de exercício 

físico, o que desencadeou uma diminuição em massa dos níveis de atividades físicas 

executadas pela população. Este cenário contribuiu para o avanço do comportamento 

sedentário, principalmente em adultos mais velhos, fato que aumenta expressivamente os 

riscos de desenvolvimento de comorbidades e doenças hipocinéticas (ROSCHEL; ARTIOLI; 
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GUALANO, 2020). Entretanto, já é sabido na literatura a importância do exercício físico para 

manutenção da saúde geral e prevenção de mais de 40 doenças, em especial, as doenças 

cardiovasculares, sendo destaque o seu potencial no controle da Hipertensão Arterial (HA) 

(BOOTH et al, 2017; MORAES et al, 2012). 

A HA é uma doença crônica com baixo controle e elevada prevalência em várias 

populações, especialmente em pessoas sedentárias, segundo Souza et al (2017) em humanos, 

o processo natural de envelhecimento afeta diretamente os sistemas orgânicos, o que acarreta 

diminuição das funções fisiológicas do indivíduo. Buford (2016) diz que o risco de 

mortalidade em adultos com idade superior a 50 anos é quase 100 vezes maior se comparado 

com pessoas mais jovens, incluindo risco aumentado para derrame, doenças cardíacas, 

pneumonia e HA. 

Segundo Souza et al (2017), atualmente, o tratamento farmacológico para HA é 

eficiente, porém, muito caro. Em paralelo, estudos apontam que o exercício físico traz vários 

benefícios para o corpo, tanto na força muscular como também na realização de atividades de 

vida diárias, e a Pressão Arterial (PA) em repouso também é afetada positivamente pela 

prática regular do exercício físico, especificamente o Treinamento Resistido (TR), conhecido 

como musculação (UMPIERRE, STEIN, 2018). 

Sendo assim, este estudo objetivou avaliar os efeitos do distanciamento social e 

destreinamento em decorrência da pandemia da COVID-19 sobre a PA e perfil glicêmico de 

um paciente hipertenso com experiência em TR. 

 
2 METODOLOGIA 

PACIENTE 

O estudo foi realizado com um homem adulto, de 59 anos, de 1,59 metros de estatura, 

com massa corporal de 81,1 Quilogramas (kg), diagnosticado com HA há 10 anos, e fazia uso 

de Losartana (100mg), Hidroclorotiazida (12.5) e Metaprolol (50mg). Este voluntário assinou 

um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) no qual, foi apresentado a 

concordância em participar do estudo e o projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade local (CAAE 04239518.5.0000.5701). 

 
PROTOCOLO DE TREINAMENTO 

O paciente possuía experiência no TR de seis meses anteriores. As sessões de 

treinamento tinham duração média de 50 minutos, eram realizadas duas vezes na semana em 

dias não consecutivos. Após o aquecimento prévio, o paciente realizava exercícios para os 
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principais grupamentos musculares, como: levantamento terra, supino vertical, leg press, 

tração frontal, mesa flexora, remada unilateral, panturrilha vertical e abdominal infra. Os 

exercícios eram realizados com duas séries de 8 a 12 repetições com intervalo de 1 a 2 

minutos. 

CRONOGRAMA 
 

O voluntário participou de um programa de TR por 12 semanas até a primeira coleta de 

dados. Em ocasião da pandemia da COVID-19 e distanciamento social, as práticas de TR 

implementadas no laboratório foram cessadas durante 6 meses, ficando o indivíduo na 

ausência do treinamento neste período, e após a liberação das atividades, o paciente foi 

reavaliado no momento de seu retorno ao laboratório. 

AVALIAÇÕES 
 

A respeito das avaliações, foram mensuradas em triplicata os parâmetros 

hemodinâmicos do paciente, com aferição da PA sistólica (PAS), PA diastólica (PAD), 

frequência cardíaca (FC) e o duplo produto (DP). A medida da PA foi mensurada com o 

paciente sentado confortavelmente, pernas descruzadas e apoiadas, e o antebraço apoiado. As 

variáveis foram aferidas após 5, 7 e 10 minutos de repouso. A média das três medidas foi 

considerada para estabelecer os valores de repouso. 

A PA sistêmica foi aferida por um aparelho automático de PAl (Microlife 3AC1-1, 

Widnau, Suécia), validado pela British Hypertension Society, INMETRO-ML 275/09 e 

ANVISA com cumprimento das recomendações das VII Diretrizes Brasileiras de Hipertensão 

Arterial, certificando-se de que o paciente NÃO: a) estava com a bexiga cheia; b) praticou EF 

há pelo menos 60 minutos; c) ingeriu bebidas alcoólicas, café ou alimentos; 

A massa corporal foi mensurada utilizando uma balança analógica, com resolução de 

0,1 kg. A estatura foi medida por um estadiômetro com resolução de 1 milímetro, o voluntário 

foi orientado a manter uma postura ereta, com o olhar direcionado ao horizonte para manter- 

se no Plano de Frankfurt. O Índice de Massa Corporal (IMC) foi obtido através da divisão 

entre a massa corporal total em Kg e a Estatura em metros quadrados (m²). 

O sangue foi coletado por um enfermeiro com experiência e utilizado apenas neste 

estudo. A amostra total (5 a 10mL) foi obtida em dois momentos (após seis meses de TR e 

seis meses de afastamento) por punção venosa e armazenado em frascos de vidro de 10mL 

(tipo vacutainer), contendo anticoagulante. A amostra foi adequadamente identificada (nome 

do paciente e data de colheita) e armazenada a -20ºC até o momento da avaliação bioquímica. 
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A coleta foi feita após um período de 9-10 horas de jejum. O plasma obtido foi usado 

para a avaliação da glicemia de jejum e hemoglobina glicada (HG). Esses testes têm grande 

relevância na avaliação do risco cardiovascular e metabólico na população geral. 

 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram tabulados no Excel 20 pelos próprios autores desse estudo. A análise 

estatística foi realizada por meio da estatística descritiva, do qual foi possível mensurar 

variação e comparação. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o distanciamento social e afastamento de 6 meses do TR observamos um 

aumento de 21% na PAS, 12% na PAD, 16% na FC de repouso e 40% no DP. Também 

observamos um aumento de 45% e 30% para Glicemia e HG, respectivamente. O IMC e a 

massa corporal do indivíduo aumentaram em 2%. Os valores obtidos nas avaliações antes e 

depois do DS a respeito dos parâmetros glicêmicos, PA e perfil antropométrico estão 

demonstrados nas tabelas 1 e 2. 

 
Tabela 1 – Perfil Hemodinâmico e Antropométrico 

 

Variável Antes do 
distanciamento 
social 

Depois do 
distanciamento 
social 

Variação (%) 

PAS (mmHg) 140 168,7 21% 
PAD (mmHg) 93 104 12% 

FC (bpm) 78 90,5 16% 
DP 10920 15267,35 40% 
Massa (kg) 81,1 82,6 2% 
IMC (kg/m²) 32,1 32,7 2% 
Fonte: autoria própria    

 
 

Tabela 2 – Perfil Glicêmico 
 

Variável Antes do 
distanciamento 
social 

Depois do 
distanciamento 
social 

Variação (%) 

Glicemia (mg/dL) 101 146 45% 
HG (mg/dL) 5,6 7,3 30% 

Fonte: autoria própria 
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Nosso estudo mostrou que o destreinamento de 6 meses induzido pelo distanciamento 

social em decorrência da pandemia da COVID-19 favoreceu a elevação da PAS, PAD, FC de 

repouso, DP, Glicemia e HG de um paciente hipertenso treinado. Desta forma, evidenciamos 

a necessidade de pacientes hipertensos em se manterem ativos fisicamente em meio a 

Pandemia da COVID-19. 

A respeito dos parâmetros hemodinâmicos, o estudo de Nascimento et al. (2014) 

avaliou 9 idosos que praticaram TR por 14 semanas, seguidos de ausência de treinamento por 

14 semanas. Os resultados desta pesquisa demonstraram que o período de ausência de TR 

avaliado não foi suficiente para elevar significativamente a PAS e PAD dos voluntários, pois 

mantiveram-se a níveis próximos do pré afastamento. Em contrapartida, nosso estudo avaliou 

um período de 6 meses de afastamento, o que pode ter sido determinante para a 

reversibilidade e elevação da PAS e PAD de forma expressiva. Este dado é relevante, tendo 

em vista que uma boa saúde cardiovascular é dependente do controle dos valores pressóricos. 

Nossa pesquisa também demonstrou um aumento extremamente relevante no DP de 

nosso voluntário após o distanciamento social e destreinamento, fato com potencial para 

declinar a saúde cardiovascular do paciente. O DP é um marcador esforço do miocárdio 

extremamente sensível, e valores elevados estão associados com maior risco cardiovascular. 

Nessa perspectiva, o estudo de coorte de Yazdani et al.(2020) acompanhou 3.316 pacientes 

por 9.9 anos, e evidenciaram que o DP é um preditor independente de mortalidade 

cardiovascular e mortalidade por todas as causas. Sendo assim, é aconselhável manter o DP 

em níveis mais baixos possíveis. 

Outro dado extremamente relevante em nosso estudo foi o comportamento do perfil 

glicêmico após o distanciamento social. Observamos uma elevação de 45% da glicemia em 

jejum, aumentando de 101mg/dL para 146mg/dL, e elevação de 30% da HG, que estava em 

5,6% e alcançou 7,3%. Ambos os parâmetros superam o ponto de corte para diagnóstico de 

Diabetes segundo as Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (2019). O mais 

impactante neste achado, é que o paciente não era diagnosticado como diabético antes do DS, 

e provavelmente tornou-se após o período de destreinamento. Este dado é preocupante e 

salienta a importância de manter a constância na prática do exercício físico. O paciente foi 

orientado a voltar ao médico para uma investigação mais aprofundada. 

Em nosso estudo foi possível observar os efeitos secundários da pandemia vigente, 

que transcendem as problemáticas respiratórias. Demonstramos os pontos negativos do 

distanciamento social e afastamento de seis meses do TR em decorrência da pandemia da 

COVID-19 para um paciente com HA. Todavia, nossa pesquisa tem como principal limitação 
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o tamanho da amostra. Dessa maneira, sugerimos estudos semelhantes com uma amostra 

superior com o objetivo de sedimentar nossos achados. 

 
4 CONCLUSÃO 

Concluímos que o afastamento de 6 meses do Treinamento Resistido por conta do 

distanciamento social em decorrência da pandemia da COVID-19 foi determinante para o 

aumento da Pressão Arterial Sistólica, Pressão Arterial Diastólica, Duplo Produto, Glicemia 

em jejum e Hemoglobina Glicada de um paciente hipertenso. Com isso, salientamos a 

importância da prática contínua do exercício físico, em especial, para pacientes hipertensos, 

sendo necessária a criação de métodos para este público manter-se ativo fisicamente com 

segurança. 
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CAPÍTULO 8 
 

VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS 
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Resumo 

 
Objetivo: Conhecer a situação de ocorrência de casos de violência intrafamiliar contra 
crianças e adolescentes na pandemia do coronavírus, através da percepção de conselheiros 
tutelares e assistentes sociais. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo exploratório e 
descritivo, de abordagem qualitativa, desenvolvido na Região Metropolitana de Sobral-Ce, 
com conselheiros tutelares e assistentes sociais, que atuam na defesa dos direitos das crianças 
e adolescentes durante o período da pandemia. O estudo ocorreu no período de agosto de 
2020 à maio de 2021. A coleta dos dados foi realizada de forma online através de 
questionários estruturados pelos pesquisadores. Os resultados foram analisados pela análise 
de conteúdo. Resultados e Discussão: O estudo contou com a participação de 12 
profissionais, sendo eles conselheiros tutelares e assistentes sociais, Os resultados apontam 
que houve um aumento nos casos de violência contra crianças e adolescentes, ocasionado 
devido algumas dificuldades encontradas para o enfrentamento dos casos. Dentre os 
obstáculos mais recorrentes menciona-se o medo da vítima ao agressor, já em relação as 
facilidades apresentadas, cita-se o acesso ao setor jurídico de maneira mais fácil e parcerias 
com as Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social. Conclusão: Nota-se que a prática 
das atividades exercidas por conselheiros tutelares e assistentes sociais possuem grande 
relevância no combate à violência contra crianças e adolescente, mesmo com as dificuldades 
impostas pela pandemia da COVID 19 que impossibilita o contato físico, tornando mais 
difícil a resolutividades dos casos. 
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Palavras-Chave: Saúde da criança, Saúde do Adolescente, Violência; Pandemia. 
 
 

Abstract 
 

Objective: To know the situation of occurrence of cases of intrafamily violence against 
children and adolescents in the pandemic coronavirus, through the perception of guardianship 
counselors and social workers. Materials and Methods: This is an exploratory and 
descriptive study, of qualitative approach, developed in the Metropolitan Region of Sobral- 
Ce, with guardianship counselors and social workers, who work in the defense of the rights of 
children and adolescents during the period of the pandemic. The study took place from 
August 2020 to May 2021. Data was collected online through virtual questionnaires 
structured by the researchers and videos made by the participants. Content analysis was used 
to analyze the results. Results and Discussion: The study had the participation of 12 
professionals, being them tutelary counselors and social workers, who live and work in the 
macro-region of Sobral-Ce. According to the data collected there was an increase in cases of 
violence against children and adolescents, caused by some difficulties encountered in 
combating the cases. Among the most recurrent obstacles is mentioned the fear of the victim 
to the aggressor, and in relation to the presented facilities, it is cited the access to the legal 
sector in an easier way and partnerships with the Secretary of Labor and Social Development. 
Conclusion: It is noted that the practice of the activities performed by guardianship 
counselors and social workers have great relevance in combating violence against children 
and adolescents, even with the difficulties imposed by the COVID 19 pandemic that makes 
physical contact impossible, making it more difficult to solve the cases. 

 
Keywords: Child Health, Adolescent Health, Violence; Pandemic. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

O surgimento da COVID-19 marcou a população humana no século XXI, chegando 

em 1 de março de 2020 a um total de 87.137 casos confirmados globalmente, 79.968 

confirmados na China e 7.169 fora da China, com 2.977 mortes (3,4%) dados obtidos pela 

Organização Mundial da Saúde (0MS) (GUO, et al 2020). 

Devido a essa pandemia foi necessário criar algumas estratégias de prevenção, dentre 

elas, menciona-se o isolamento social, que revelou poderosamente alguns indicadores 

preocupantes de violência intrafamiliar. Devido à coexistência forçada, pressão econômica e 

preocupações com o vírus corona, as organizações que lidam com violência doméstica têm 

visto um aumento nos casos notificados de agressões (VIEIRA, et al 2020). 

Essa situação tem trazido um resultado alarmante, pois com o fechamento de creches e 

escolas, houve um aumento nos casos de violência cometida contra menores, visto que o 

âmbito escolar possui um papel fundamental no combate a violência infantil. Percebe-se que 
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as crianças e adolescentes ficam mais vulneráveis por ficarem reclusos em seus domicílios 

com seu agressor (FERREIRA, et al 2019). 

As instituições governamentais têm papel essencial para a rede de preservação e 

segurança das crianças e adolescentes em nosso País. Entretanto, nesse momento de pandemia 

a assistência está mais voltada para a não transmissão dos vírus e estruturas na saúde nos 

diferentes níveis de atenção. Nesse contexto, percebe-se que há uma diminuição da orientação 

dentro das residências, assim contribuindo para o crescimento de ocorrências não atendidas, já 

que, além disso, o funcionamento dos serviços de proteção, como conselhos tutelares, 

passaram a ficar fechados ou funcionar com redução da jornada de trabalho, contribuindo para 

que haja uma subnotificação de casos, levando a uma crescente onda de violências contra 

crianças e adolescentes que não chegam aos órgãos responsáveis por sua proteção (VIEIRA, 

et al 2015). 

Somando a isso, a violência intrafamiliar é mais recorrente contra crianças e 

adolescentes no cenário atual, caracterizado como toda prática ou tentativa violenta cometida 

por alguém que integre o meio familiar, mesmo sem laços sanguíneos, mas que atente contra a 

integridade do indivíduo que não tem a capacidade de se defender. Essa situação se dá a partir 

das ligações familiares e benquerença presente entre os integrantes, e não dependendo do 

ambiente em que acontece a ação, muitas vezes são dentro da própria residência em que a 

vítima vive, esse fenômeno se manifesta por meio de atos que podem ser de maneira física, 

sexual, psicológica e negligência (MAGALHÃES et al.,2020). 

Frente a tais fatos, se torna mais complexo a identificação precoce de casos de 

agressão contra crianças e adolescentes por instituição consideradas Unidades Sentinelas 

como escolas e posto de saúde, cabendo tal função, para quem tem um maior sistema de 

identificação de negligências familiares contra os direitos de crianças e adolescentes, destaca- 

se o papel dos Conselheiros Tutelares, que apesar do cenário em que vivemos não cessaram 

os serviços, para garantir que esses públicos que não são capazes de se defender possam estar 

seguros (FERREIRA, 2018). 

Nesse âmbito, é importante enfatizar uma lei que garante que a população infanto- 

juvenil tenha seus direitos preservados, atuando junto com diversos órgãos e garantindo assim 

uma proteção mais integrada, a lei n° 8069, de 1995 que dispõe sobre o Estatuto da Criança e 

Adolescente (ECA), completa neste ano 30 anos de vigência, uma conquista muito importante 

para a proteção das crianças e adolescentes, como forma de avanço, tal lei atribuiu a 

responsabilidade sobre pessoas menores de 18 anos, não só a família, mas também ao Estado 
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e a Sociedade. De acordo com Mello et al (1999), art 5º, “Nenhuma criança ou adolescente 

será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 

e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos 

fundamentais. “ Que define crianças e adolescentes como prioridades absolutas. 

A violência exercida contra minorias cresce exponencialmente devido a insuficiência 

de programas de proteção, e fatores relacionados com a desigualdade socioeconômica, e ao 

número pequeno de profissionais atuantes de serviços sociais com capacidade de identificar e 

agir em ocorrências, provocando um enorme problema de saúde pública, já que muitas 

famílias usam o castigo físico como forma de educação, nota-se um maior agravamento por 

causa da falta de comunicação, baixa renda, e exposição a drogas e a violência que ela traz 

além da perda dos vínculos e valores familiares tornando mais frequentes os atos de violência 

intrafamiliar (SANTOS, et al 2019). 

Diante do exposto, questiona-se se houve um aumento da violência contra crianças e 

adolescentes em decorrência do isolamento social, imposto pela pandemia de COVID19. 

Desse modo, o estudo tem como objetivo: conhecer a atual situação de ocorrência de casos de 

violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes na pandemia do coronavírus, através da 

percepção de conselheiros tutelares e assistentes sociais. 

 

2 MÉTODOS 
 
 

Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, de abordagem qualitativa. realizado 

em Cidades da Região Metropolitana de Sobral (RMS), que é a terceira região metropolitana 

do estado do Ceará, junto com a Região Metropolitana de Fortaleza e a Região Metropolitana 

do Cariri, a qual é constituída por 18 municípios: Sobral, Massapê, Senador Sá, Pires Ferreira, 

Santana do Acaraú, Forquilha, Coreaú, Moraújo, Groaíras, Reriutaba, Varjota, Cariré, Pacujá, 

Graça, Frecheirinha, Mucambo, Meruoca e Alcântaras (CEARÁ, 2019). 

A escolha se deu porque nesses Municípios residem a maioria dos alunos do Curso de 

Enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA, especialmente os que atuam 

na Liga Interdisciplinar em Promoção a Saúde do Adolescente (LIPSA), que desenvolve 

atividades de ensino e pesquisa, por meio da utilização de métodos positivos para a realização 

de intervenções que promovem a promoção da saúde e educação em saúde de crianças e 

adolescentes, e incentiva os crianças e adolescentes a se tornarem protagonistas e a ter uma 

vivência mais saudável. Facilitando assim o processo de coleta de relatos. 
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Os sujeitos do estudo foram Conselheiros Tuteares e Assistentes Sociais que atuam nas 

cidades selecionadas, os profissionais foram escolhidos devido estarem de prontidão ao 

combate a violência contra crianças e adolescentes mesmo no período da pandemia. Os 

critérios de inclusão foram ser atuantes nas cidades selecionadas e que estejam no 

atendimento às crianças e famílias em risco ou situação de violência. Os critérios de exclusão 

utilizados foi não estar atuando nas cidades em que ocorreu os estudos e a inatividade no 

período da pandemia, como por exemplo, estar de férias ou de licença. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de Dezembro de 2020 à Maio de 2021, 

sendo desenvolvido em 2 fases, a primeira sendo o contato inicial com os profissionais 

através de meios de comunicação que não exigiram o contato direto entre o pesquisador e os 

profissionais, a fim de expor os objetivos do estudo, informando sobre sua relevância, sua 

finalidade, tema proposto e realizado os esclarecimentos necessários para a aceitação ou não 

no estudo. 

Na segunda e última fase os participantes responderam um questionário online, 

através de um formulário no Google forms, com questões desenvolvidas pelos pesquisadores 

cujas abordavam dados sociodemográficos e sobre a ocorrência de casos de violência 

intrafamiliar no período da pandemia. Utilizando as seguintes perguntas: Quantas denúncias 

de violação dos direitos da criança e adolescente o profissional recebeu durante a pandemia? 

Quais as dificuldades e facilidades que tiram durante o trabalho na defesa dos direitos da 

criança e do adolescente durante a pandemia? Como minimizar os impactos da pandemia nas 

crianças e adolescentes? 

Os resultados do estudo foram analisados utilizando os dados do formulário online no 

google forms. utilizando a análise de conteúdo, que parte de uma leitura do primeiro plano das 

falas, depoimentos e documentos, para atingir um nível mais profundo, ultrapassando os 

sentidos manifestos do material, aponta Minayo (2014, p. 308). As diferentes fases da análise 

de conteúdo organizam-se em torno de três etapas básicas: a pré-análise; a exploração do 

material; e o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação (MINAYO, 2014). 

Ademais, quanto ao formulário online a geração de listas de dados foi coletada 

automaticamente, os dados foram organizados na forma de planilhas eletrônicas, o que 

facilitou a análise do questionário e a obter dados mais precisos. 

A pesquisa obedeceu á Resolução 466/201, do Conselho Nacional de Saúde, o qual 

envolve pesquisas com seres humanos, e foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa (CPE) 

da Universidade Estadual Vale do Acaraú, conforme parecer n, 4.503.506 e Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética n, 38791520.9.0000.5053. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 

Participaram do estudo 12 participantes. A idade dos entrevistados variou de 26 a 37 

anos, sendo 6 (50%) do sexo feminino e 6 (50%) do sexo masculino, participaram 10 (83,3%) 

conselheiros tutelares e 2 (16,6%) assistentes socais, 12 (100%) dos participantes 

identificaram-se de cor parda, sendo 8 (66,6%) casados e 3 (25%) solteiros. Todos os 

profissionais residem e atuam profissionalmente em municípios do   interior do   estado 

do Ceará, sendo 3(25%) do Graça, 2 (16,6%) de Viçosa do Ceará, 3 (25%) de Pacujá, 2 

(16,6%) de Forquilha, 1(8,3%) de Sobral, e 1 (8,3%) de Mucambo. 

A análise dos relatos permitiu salientar as subcategorias abaixo. A nomeação dos 

participantes foi de acordo com a primeira letra inicial do nome de cada profissional. 

 
Dificuldades enfrentadas na defesa dos direitos da criança e do adolescente em tempos 

de pandemia 

 
Nas falas a seguir é possível perceber o sentimento de dificuldade ao atendimento 

durante a pandemia, gerada por alguns obstáculos como: dificuldade de identificação dos 

casos devido às vítimas não realizarem denúncias, em muitos casos, por medo dos agressores 

ou por sofrerem ameaças. Além disso, o período pandêmico ocasionou a diminuição do 

número de atendimentos, sendo priorizados, apenas, casos de extrema necessidade, assim 

como os profissionais relataram insegurança quanto à falta de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) para o não contágio pelo vírus durante as visitas e atuações profissionais. 

 
“ Medo que a população tem de denunciar”. (Participante P) 

 
“ Acredito que quem trabalha nesses casos, diretamente, a maior dificuldade foi em 

identificar, a princípio, os casos de violência, pois há sempre um certo tipo de negação (por 
medo) por parte das vítimas. E dentro de um contexto de pandemia, ficou bem difícil perceber 
isso, também pelo fato de que antes, no convívio escolar, tornava-se mais fácil e o isolamento 
social acabou dificultando bastante.”(Participante F) 

 
“ A limitação de acesso aos locais onde ocorreram as violações contra crianças e 

adolescentes, bem como atendimento em relação aos casos a nós noticiados, visto que, diante 
da situação de pandemia estávamos atendendo apenas casos de extrema necessidade.” 
(Participante M) 

 
“ A maior dificuldade é o fato de estarmos, diariamente, na luta sem termos a 

proteção necessária para se proteger da doença. “(Participante A) 
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Observa-se que houve uma queda no número de notificações no período de março e 

abril de 2020 durante a pandemia. Entretanto, não houve uma diminuição na violência contra 

crianças e adolescentes. Nesse contexto, é notável a necessidade de sensibilização quanto à 

necessidade da implementação de ações intersetoriais nas diversificadas áreas como: saúde, 

segurança pública, justiça e proteção social, visando um atendimento qualificado a esses 

indivíduos abordando os aspectos psicológicos, físicos, morais ou sociais. 

(LEVANDOWSKI, et al,.2021) 

 
Facilidades na atuação na defesa dos direitos da criança e do adolescente em tempos de 

pandemia 

Nos relatos abaixo é ressaltado que na prática cotidiana esses profissionais encontram 

poucas facilidades para a realização de suas atividades. 

 
“ Parceria com STDS “(Participante P) 

 
“ Facilidade nenhuma! O trabalho já era difícil, com a pandemia se tornou ainda 

mais. Cabe, então, ao setor de proteção social, seja básica ou especial, de média ou alta 
complexidade, montar estratégias sobre essa problemática, ainda mais diante de uma 
estrutura governamental que a todo tempo demonstra uma falta de interesse, tanto de investir 
quanto de qualificar equipes para trabalharem nessas áreas. O desgoverno de Bolsonaro não 
colabora e desclassifica setores da proteção social “. (Participante F) 

 
“O acesso ao Poder Judiciário se tornou mais fácil e ágil devido aos atendimentos 

estarem sendo tudo de forma online. “(Participante M) 
 

“Nenhuma!” (Participante A) 
 

Nota-se que nesse cenário de isolamento social há uma maior possibilidade de 

confinamento de crianças e adolescentes em suas residências e espaços potencialmente 

violentos. Dessa forma, aponta uma alerta tanto para o governo quanto para os profissionais 

que trabalham diretamente com esse público, assim visualiza-se a necessidade de estratégias 

que possam reduzir esse problema, minimizar os danos e impedir a continuação da violência. 

Além disso, a sociedade tem papel relevante para a denúncia de suspeitas de casos de 

violações. (PLATT, et al, 2021) 

Sugestões para minimizar os impactos da violência durante a pandemia do Novo 

Coronavírus na vida de crianças e adolescentes 

Os últimos relatos nos fazem refletir sobre a necessidade da participação do 

profissional como peça fundamental para desenvolver estratégias as quais possibilitam uma 
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maior qualidade e eficiência no serviço prestado, assim, tornando o mesmo protagonista de 

um processo de aperfeiçoamento das atividades prestadas á comunidade em que atua. 

 
“ Inclusão em programas que ajude a tirar as crianças dessas situações de 

violência”. (Participante P) 
 

“ Montar estratégias de atuação profissional em que o governo tivesse mais interesse 
pelo assunto “.(Participante F) 

 
“ A realização de atendimento psicológico. Maior apoio de toda a rede de 

atendimento de crianças e adolescentes”. (Participante M) 
 

“ (...) maior apoio de toda a rede de assistência social, atendimento às crianças e 
adolescentes de nosso município. “(Participante C) 

 
“Os pais estarem sempre supervisionando os filhos, nunca deixando sozinhos e 

procurar evitar sair de casa com crianças para assim evitar com que as crianças possam 
contrair a Covid 19 e os genitores ficarem sempre em alerta, neste período, sempre 
observando com quem seus filhos estão e orientar, sempre, os filhos nas questões de casos de 
abuso sexual para se, caso aconteça algo parecido, os mesmos conversem com seus pais 
para, assim, as providências serem tomadas. “(Participante A) 

 
Diante desse contexto, é preciso reforçar a importância do trabalho das instituições 

governamentais e não governamentais, para que haja uma adaptação eficaz na atuação durante 

a pandemia. Nesse sentido, ressalta-se a relevância de lembrar alguns pontos de apoio de 

atendimento remoto como: Disque 100 (violação aos direitos humanos) e 190 (Polícia Civil), 

e a manutenção do trabalho dos Conselhos Tutelares e Assistentes sociais por plantão via 

telefone, WhatsApp, aplicativos para celulares e por meio tecnológico para as denúncias de 

violação de direitos. (MARQUES et al.,2020) 

 
5 CONCLUSÃO 

 
A prática profissional de Conselheiros Tutelares e Assistentes Sociais é de suma 

importância para o combate de violência infantil e/ou adolescente, através do trabalho 

conjunto desses profissionais muitas vítimas são assistidas e há a garantia no suporte 

necessário no enfrentamento da violência, seja em qual for a dimensão. 

Contudo, sabe-se que o período de pandemia trouxe dificuldades na resolutividade de 

problemas por esses profissionais, um deles é as restrições em contato físico com crianças e 

adolescentes inseridos em casos de violências, o aumento de casos, por conta da ausência de 

aulas presenciais, tornando essas vítimas mais vulneráveis por estarem em proximidade com 
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os agressores, somado a falta de materiais essenciais para proteção desses profissionais 

atuarem diante do atual cenário de pandemia. 

 
Nota-se também, a significância dessa temática para o público acadêmico da área da 

saúde, partindo da priori que casos de negligência aos direitos de crianças e adolescentes, 

podem ir de encontro a Atenção Primária, onde será a porta de entrada para notificação de 

casos e articulação com os demais setores, para garantia dos direitos que constitui o ECA a 

esse público. 
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Resumo 

 
Objetivo: A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS- 
CoV-2, responsável pela pandemia global decretada em março de 2020. É uma doença 
potencialmente grave de elevada transmissibilidade. Estudos recentes demonstram 
tendências trombóticas, epecialmente nos casos graves com internação em UTI, contudo, os 
mecanismos envolvidos ainda são incertos. O objetivo desse estudo é analisar a relação entre 
COVID-19 e ocorrência de alterações hemostáticas associadas a distúrbios de coagulação 
sanguínea. Metodologia: Tratou-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual se 
utilizaram artigos das bases de dados: MEDLINE, PubMed e BvS, com um recorte de data 
de publicação de 2020 a 2021, com os descritores nas línguas portuguesa e inglesa: 
“Coronavirus Infections”, “Hemostasis” e “Blood Coagulation”. Resultados e Discussão: 
Observou-se que os pacientes de COVID-19 grave ou internados em UTI são os mais 
acometidos por distúrbios de coagulação, com as complicações trombóticas o tipo de 
implicação hemostática predominante. Níveis de dímero-D, TP, TTPa e PDF estão 
frequentemente alterados nesses pacientes. Os prováveis mecanismos envolvidos são 
ativação da coagulação sanguínea por excesso de citocinas pró-inflamatórias e por 
estimulação do complemento, hiperfibirnólise, dano endotelial e ativação plaquetária. Ocorre 
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risco de formação de coágulos micro e macrovasculares que podem levar à trombose, com 
possíveis complicações como TEV, EP, AVC, CID, falência multissistêmica de órgãos e 
eventual morte. Conclusão: Pacientes com COVID-19 grave têm função anormal da 
coagulação, que está associada à mau prognóstico. Essa coagulopatia envolve mecanismos 
complexos e apenas parcialmente compreendidos, todavia estes distúrbios são fundamentais 
para o entendimento da doença. 

 
Palavras-Chave: Infecções por Coronavírus; Hemostasia; Coagulação sanguínea 

 
 

Abstract 
 

Objective: COVID-19 is an acute respiratory infection caused by the SARS-CoV-2 
coronavirus, responsible for the global pandemic decreed in March 2020. It is a potentially 
serious and highly transmissible disease. Recent studies demonstrate thrombotic trends, 
especially in severe cases that require admission to the ICU, however, the mechanisms 
involved are still uncertain. The aim of this study is to analyze the relationship between 
COVID-19 and the occurrence of hemostatic changes associated with blood coagulation 
disorders. Methodology: This was an integrative literature review, with articles found in the 
following databases: MEDLINE, PubMed and BvS, with publication date from 2020 to 
2021, with descriptors in Portuguese and English: “Coronavirus Infections”, “Hemostasis” 
and “Blood Coagulation”. Results and Discussion: It was observed that critical COVID-19 
patients or those admitted to the ICU are the most affected by coagulation disorders, with 
thrombotic complications being the predominant type of hemostatic involvement. D-dimer, 
PT, aPTT and FDP levels are frequently altered in these patients. The possible mechanisms 
involved are activation of blood coagulation due to excess pro-inflammatory cytokines and 
complement stimulation, hyperfibirnolysis, endothelial damage and platelet activation. 
There is a risk of formation of micro and macrovascular clots that can lead to thrombosis, 
with possible complications such as VTE, PE, stroke, DIC, multisystemic organ failure and 
eventual death. Conclusion: Patients with severe COVID-19 have an abnormal blood 
coagulation function, which is clearly associated with a poor prognosis. This coagulopathy 
involves complex mechanisms and only partially understood, however, these disorders are 
fundamental for the understanding of the disease. 

 
Keywords: Coronavirus Infections; Hemostasis; Blood coagulation. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS- 

CoV-2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global. O vírus 

foi descoberto em amostras de lavado broncoalveolar obtidas de pacientes com pneumonia 

de causa desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, China, em dezembro de 

2019 e o primeiro caso foi relatado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) no dia 31 de 

dezembro de 2019, embora alguns especialistas acreditem que o primeiro caso foi detectado 

já em 17 de novembro de 2019 (ADIL et al., 2021). No dia 11 de março de 2020, a OMS 

declarou pandemia global, com mais de 100 mil casos da doença espalhados em 114 países, 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.09


https://doi.org/10.53924/epcjrs.09      86 

e pelo menos 4291 mortes. Nesse sentido, devido aos elevados números de óbitos pela 

doença se faz necessário identificar as características clínicas associadas à sua progressão 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 

Além das manifestações típicas de doença infecciosa, eventos tromboembólicos 

relacionados à hipercoagulabilidade em COVID-19 surgem como problemas que requerem 

atenção (NICOLAI et al, 2020). As últimas descobertas demonstraram que há alterações 

características dos parâmetros de coagulação em pacientes mais graves, que incluem 

trombocitopenia e aumentos do dímero-D, do tempo de protrombina (TP) e do tempo de 

tromboplastina parcialmente ativada (TTPa) (FREIRE; FLORES; GUERRERO, 2020). 

Associaso a isso há maior risco de desenvolver tromboembolismo venoso (TEV), 

coagulação intravascular disseminada (CID), falência multissistêmica de órgãos com 

isquemia em vários órgãos, e eventual morte (TERPOS et al, 2020; IBA et al, 2020). 

Uma meta-análise da incidência intra-hospitalar de Embolia Pulmonar (EP), analisou 

dados de 7.178 pacientes com a doença (idade média de 60,4 anos) incluídos em vinte e três 

estudos, e mostrou que, entre os pacientes hospitalizados, a incidência foi de 14,7% dos 

casos. Um outro estudo demonstrou que, além de lesões pulmonares, as autópsias de 

pacientes com COVID-19 evidenciaram a presença de trombos em outros órgãos como o 

fígado, rins e o coração (MEI et al, 2021). 

Assim, por ser uma doença inflamatória com tendências trombóticas, existem muitos 

esforços da comunidade científica para compreender a doença e sua coagulopatia associada, 

mas ainda há muito para esclarecer sobre o seu mecanismo e a forma como o sistema 

hemostático desempenha um papel no desenvolvimento desta doença e suas complicações 

(ALABYAD et al, 2021). Dado essa necessidade, esse estudo busca realizar uma revisão 

integrativa de literatura acerca da relação entre COVID-19 e a ocorrência de alterações 

hemostáticas associadas a distúrbios no sistema de coagulação sanguínea. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, por meio de uma 

revisão integrativa de literatura. A questão norteadora desta pesquisa foi: quais as relações 

entre COVID-19 e a ocorrência de aletrações hemostáticas associadas à coagulopatias? Para 

a obtenção do levantamento bibliográfico, realizou-se uma busca nas bases de dados: 

MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), PubMed (United 

States National Library of Medicine), bem como na Biblioteca Virtual de Saúde (BvS). 
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Foram utilizados, para as pesquisas dos artigos, os seguintes descritores cadastrados no 

Descritores de Ciências em Saúde (DeCS) e as suas combinações nas línguas portuguesa e 

inglesa: “Coronavirus Infections” AND “Hemostasis” AND “Blood Coagulation”. A 

amostra de consulta foi determinada mediante a análise de dois critérios de inclusão: 1) 

artigos com um recorte de data de publicação entre 2020 e 2021; 2) artigos que abordassem a 

relação de distúrbios de coagulação sanguínea com a infecção pelo novo coronavírus. Os 

artigos disponibilizados pelas bibliotecas virtuais em resposta aos termos de busca passaram 

por uma triagem, de modo que se analisou somente os artigos que atendiam simultaneamente 

aos dois critérios de inclusão na amostra. Foram excluídos os artigos que, de maneira apenas 

superficial, se referiam às coagulopatias nos pacientes acometidos pela COVID-19. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dentro do espectro de buscas, encontraram-se 470 artigos. Após a exclusão de artigos 

incompletos, duplicados ou fora do proposto, a busca restringiu-se a 116 artigos. Desses, 

foram excluídos 68 após análise dos resumos e posteriormente 29 após análise integral. 

Todos foram avaliados por 6 pesquisadores e ao final das análises 19 artigos foram 

selecionados na revisão, sendo 12 (61,2%) publicados em 2020 e 7 (36,8%) em 2021. 

Dos estudos analisados, incluindo revisões sistemáticas, coortes prospectivas e 

retrospectivas, relatos de caso e casos-controle, observou-se que os pacientes de COVID-19 

críticos ou internados em UTI são os mais acometidos por distúrbios de coagulação. As 

complicações trombóticas são o tipo de implicação hemostática predominante, sendo 

relatada por 8 estudos, acometendo em média 40,1% dos pacientes em UTI. Em um dos 

estudos, observou-se relação direta entre o tempo de internação e a chance de desenvolver 

problemas de ordem trombótica, uma vez que ao comparar essa probabilidade após 7 dias e 

após 14 dias, ela passou de 25% para 48% (FREIRE; FLORES; GUERRERO, 2020). 

Alguns indicadores sanguíneos elevados em pacientes críticos foram relacionados 

diretamente com distúrbios de coagulação advindos da COVID-19. Em 6 artigos, o dímero- 

D apresentou-se elevado, chegando a níveis duas vezes maior que o normal em um dos 

estudos. Numa coorte retrospectiva com 150 pacientes em UTI, esse parâmetro apresentou- 

se alterado em 95% dos indivíduos (HELMS et al., 2020). Observou-se também que o TP 

em pacientes hospitalizados em UTI-COVID, apresentou-se maior em 3 artigos, sendo uma 

coorte retrospectiva realizada com 280 pacientes e duas revisões de literatura. Já o valor dos 

produtos de degradação da fibrina (PDF), que foi significativamente maior em pacientes 
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criticamente enfermos, teve uma relação inversa com a sobrevida (LIAO et al., 2020; 

HADID; KAFRI; AL-KATIB, 2021). 

Outros indicadores analisados foram o nível de plaquetas no sangue e a dosagem 

plasmática de fibrinogênio. Em 4 estudos, revelaram-se níveis baixos de plaquetas nos casos 

críticos da doença, em um estudo com 1779 pacientes e em uma coorte retrospectiva com 

280 pacientes, a diminuição mostrou-se maior em casos que evoluíram para morte do que em 

sobreviventes (LIAO et al., 2020; TERPOS et al, 2020). Apesar de ser um importante fator 

na coagulação, a dosagem plasmática do fibrinogênio não está sendo considerada importante 

na monitorização geral da COVID-19. No entanto, numa coorte retrospectiva com 150 

pacientes em UTI, o parâmetro apresentou-se elevado em 95% dos casos, apresentando uma 

relação com o estado de hipercoagulabilidade dos pacientes internados (HELMS et al., 

2020). Além disso, observou-se a relevância de complicações hemorrágicas dentre os 

pacientes com doença mais grave, o que destaca a relação com a anticoagulação terapêutica, 

como é relatado em uma coorte retrospectiva com 19 pacientes, na qual 16 estavam em 

tratamento com anticoagulantes (GOSWAMI et al., 2021). 

Alterações cardiovasculares também foram descritas em diversos estudos e podem se 

manifestar como EP. Um estudo retrospectivo de 72 pacientes hospitalizados com COVID- 

19 encaminhados para a sala de exames de tomografia computadorizada demonstrou uma 

taxa de 18% de embolia pulmonar. Além disso, constatou-se que os pacientes com embolia 

pulmonar eram mais velhos e com níveis de dímeros-D significativamente maiores do que 

aqueles sem a patologia supracitada (GOSWAMI et al., 2021). 

Os resultados dessa revisão fornecem importantes insights acerca da COVID-19. 

Alterações hemostáticas estão presentes na infecção e existem importantes distúrbios de 

coagulação associados (CUI et al., 2020). Embora os mecanismos da coagulopatia por 

COVID-19 permaneçam desconhecidos, várias hipóteses são abordadas com provável 

envolvimento (MARTÍN-ROJAS et al., 2020; HAN et al., 2020). 

O primeiro mecanismo se refere à ativação da coagulação sanguínea por excesso de 

citocinas pró-inflamatórias como IL‐8, IL-1β, IL-6, IL-2, IL-2R, IL-7, IL-10 e TNFα, 

especialmente em pacientes mais graves na chamada “tempestade de citocinas” (LIAO et al., 

2020; CUI et al., 2020). O excesso dessas citocinas, aliado a níveis aumentados de DAMPs, 

promove recrutamento de células imunes para os tecidos infectados como parte da defesa 

imune do hospedeiro, mas também resulta em danos teciduais. A ativação imune estimula a 

expressão do fator tecidual em monócitos / macrófagos e células endoteliais vasculares, o que 

inicia as cascatas de coagulação (IBA et al., 2020). 
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Também há intensa ativação do sistema complemento pela via alternativa e via das 

lectinas, evidenciada por deposição intensa de C4d, C5b-9 e C3d em todo o parênquima 

pulmonar com localização capilar septal marcante - deposição vascular de C5b-9 é uma 

característica marcante de síndromes microtrombóticas como a síndrome do anticorpo 

antifosfolipídeo catastrófico e síndrome hemolítico-urêmica atípica. Como consequência, 

pode-se antecipar o ataque de membrana às células endoteliais microvasculares e a 

subsequente ativação da via de coagulação, levando à deposição de fibrina - relacionada 

diretamente com a lesão microvascular e trombose (MAGRO et al., 2020). 

O segundo mecanismo envolvido é a hiperfibrinólise secundária após a ativação da 

coagulação. Os níveis elevados de dímero-D, de PDF e de TP, observados em não- 

sobreviventes, refletem o processo de rápida formação e degradação dos coágulos (LIAO et 

al., 2020). Um possível mecanismo envolvido é o aumento dos peptídeos de plasminogênio - 

convertidos do plasminogênio pela uroquinase - como ocorre na infecção letal por SARS- 

CoV-1, reforçado pela ausência de tal aumento na COVID-19 subletal (IBA et al., 2020). 

Um terceiro fator seria o dano endotelial, com infecção das células do endotélio por 

meio da enzima conversora de angiotensina (ECA2), que é expressa em alto nível assim como 

nos pneumócitos. Fatores subsequentes como hipóxia e inflamação estão associados àt 

liberação de citocinas pró-inflamatórias, à ativação de vias do complemento e à ativação de 

fatores induzíveis por hipóxia (HIF-1 e HIF-2) (MARCHETTI, 2020). Esse dano aumenta a 

exposição do Fator de von Willebrand (FvW), fundamental para o processo de adesão e 

agregação dos trombócitos, o que é evidenciado por um estudo que demonstrou elevação 

superior a 500% nos níveis plasmáticos de FvW e do Fator VIII de coagulação em um 

paciente com COVID-19 (ZHEN et al., 2021; GOSWAMI et al., 2021). A exposição do fator 

tecidual também contribui, pois inicia a via extrínseca da coagulação, e causa trombose de 

microvasos em diversas regiões, como no cérebro – o que pode levar à um AVC (HADID; 

KAFRI; AL-KATIB, 2021). 

A ativação plaquetária também parece ter importância na patogênese da COVID-19, 

dado o número significativo de plaquetas e megacariócitos dentro dos capilares alveolares, 

resultando em agregação plaquetária e formação de trombose plaquetária-fibrina. Certas 

citocinas pró-inflamatórias como IL-6 são capazes de elevar a produção de trombopoetina 

hepática e ativar os megacariócitos. Estes desempenham papéis cruciais na modulação da 

coagulação sanguínea e, curiosamente, a resposta macrocítica foi relatada em infecções virais 

como influenza H1N1 e SARS-CoV-1. (DWIPUTRA HERNUGRAHANTO et al., 2021; 

HADID; KAFRI; AL-KATIB, 2021). Ademais, em pacientes graves por COVID-19, foi 
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observado elevado número de agregados formados entre plaquetas e monócitos, os quais 

também são capazes de aumentar a expressão do fator tecidual (GOSWAMI et al., 2021). 

Com o envolvimento provável desses fatores, há um estado já documentado de 

hipercoagulabilidade na COVID-19, especialmente em pacientes graves e internados em UTI. 

A consequente trombose macrovascular, seja arterial ou venosa, associada a um contexto de 

paciente acamado a longo prazo, aumenta o risco de complicações graves como trombose 

venosa profunda (TVP), embolia pulmonar (EP), infarto do miocárdio e acidente vascular 

encefálico (AVC ou AVE), mesmo em pacientes submetidos à anticoagulação profilática ou 

terapêutica (COMINO-TRINIDAD et al., 2021; ALABYAD et al., 2021). 

Nos pacientes críticos, geralmente ocorrem complicações por disfunções de órgãos, 

incluindo choque séptico, insuficiência cardíaca e formação de coágulo intravascular massivo 

semelhante à CID - embora a maioria dos pacientes com COVID-19 não desenvolva CID, o 

seu desenvolvimento é um sinal nefasto e tardio que demanda todas as intervenções médicas 

possíveis para reverter o processo subjacente. Os níveis elevados de biomarcadores 

relacionados à fibrina e TP prolongado são frequentes, mas o grau é menor em comparação 

com a coagulopatia / CID induzida por sepse bacteriana (IBA et al., 2020; HADID; KAFRI; 

AL-KATIB, 2021). 

O elevado número de AVCs isquêmicos e de eventos hemorrágicos intracranianos 

tem ganhado destaque recentemente, sobretudo por atingir indivíduos mais jovens e 

representar importante causa de morbimortalidade. Atualmente há casos bem documentados 

da interação entre o SARS-CoV-2 e o sistema nervoso, como visto nos fenômenos de perda 

de olfato e paladar, nas encefalites e nas convulsões. Os danos endoteliais provocados pelo 

vírus são capazes de deflagrar a ocorrência de um AVC, haja vista a existência de eventos 

tromboembólicos que podem repercutir no cérebro. Também é vital citar o 

comprometimento à barreia hematoencefálica e o estresse oxidativo advindos da inflamação, 

que podem estar implicados na patogênese do acometimento cerebral. Há sugestões de que o 

SARS-CoV-2 atinja o córtex cerebral viajando através da placa cribiforme e bulbo olfatório. 

Após isso, o comprometimento de pericitos, células que revestem e dão suporte aos vasos 

sanguíneos, pode desmantelar a integridade da microvasculatura e trazer danos endoteliais, 

explicando a gênese do comprometimento vascular cerebral (FRAISSÉ et al., 2021). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

Pacientes com COVID-19 grave têm função anormal de coagulação do sangue, que 
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está claramente associada à mau prognóstico. Especialmente nos pacientes mais graves e 

internados em UTI, existe risco de complicações trombóticas como TEV e AVCs e, de 

maneira incomum, pode ocorrer desenvolvimento de CID. Parâmetros como dímero-D, TP e 

PDF podem ser úteis na avaliação do prognóstico do paciente, uma vez que possuem relação 

com a gravidade da doença. 

Nesse sentido, as alterações hemostáticas emergem como importantes componentes 

da COVID-19. A coagulopatia, associada principalmente à liberação de citocinas, ativação 

do complemento e danos endoteliais, pode conduzir à graves complicações e, apesar de 

complexos e apenas parcialmente compreendidos, estes distúrbios são fundamentais para o 

entendimento da doença. 
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Resumo 

Objetivo: Descrever ações de extensão desenvolvidas pela Liga Interdisciplinar de Promoção 
à Saúde do Adolescente (LIPSA) durante a pandemia de COVID-19. Metodologia: Trata-se 
de um relato de experiência sobre as atividades extensionistas da LIPSA em meio ao cenário 
da pandemia COVID-19, realizadas de forma remota no ano de 2020. Resultados e 
discussões: Ao longo do período de distanciamento social, as ações da LIPSA consistiram 
em: reuniões semanais para discussão de conteúdos programáticos sobre saúde do adolescente 
e metodologia científica; intervenção educativa mediada pela rede social WhatsApp 
Messenger com público de 36 adolescentes com abordando o tema das drogas; intervenção 
educativa realizada por meio do Instagram para 835 seguidores sobre informações de saúde 
relacionadas ao autocuidado no isolamento socias e à COVID-19. Conclusão: As atividades 
desenvolvidas pela LIPSA possibilitaram dar continuidade a extensão com práticas 
diferenciadas mediante o uso de plataformas e redes sociais online, através das quais pode-se 
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promover saúde de forma lúdica e interativa, bem como contribuir para a educação em saúde 
do público adolescente com a disseminação de informações oficiais sobre COVID-19. 

 
Palavras-chave: Atividade extensionista; Educação em saúde; Adolescentes. 

 
 

Abstract 

Objective: To describe outreach actions developed by the Interdisciplinary League for the 
Promotion of Adolescent Health (LIPSA) during the COVID-19 pandemic. Methodology: 
This is an experience report on the extension activities of LIPSA in the midst of the COVID- 
19 pandemic scenario, carried out remotely in 2020. Results and discussions: During the 
period of social distancing, the actions of LIPSA consisted of: weekly meetings to discuss 
syllabus on adolescent health and scientific methodology; educational intervention mediated 
by the social network WhatsApp Messenger with an audience of 36 teenagers addressing the 
topic of drugs; educational intervention carried out through Instagram for 835 followers on 
health information related to self-care in social isolation and to COVID-19. Conclusion: The 
activities developed by LIPSA made it possible to continue the extension with differentiated 
practices through the use of platforms and online social networks, through which health can 
be promoted in a playful and interactive way, as well as contributing to health education for 
the adolescent public with the dissemination of official information about COVID-19. 

 
Keywords: Extension activity; Health education;Adolescents. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

A Extensão Universitária é um processo interdisciplinar cultural, educativo, científico 

e político, que promove a interação e integração entre universidade e sociedade, sendo 

fundamental para formação dos acadêmicos das diversas áreas, para a qualificação dos 

professores e para o intercâmbio com a sociedade (NASCIMENTO et al., 2019). 

Este processo visa proporcionar maior qualidade de vida às pessoas, troca de 

experiências e saberes que contribuem para a construção do conhecimento coletivo. No 

entanto, no cenário atual da pandemia de COVID-19, o ensino nas universidades, assim como 

a Extensão Universitária, tiveram que se reinventar e incorporar novas estratégias para 

desenvolvimento das novas práticas pedagógicas, como o ensino à distância, tendo em vista 

que o contato interpessoal tornou-se fator de risco para disseminação do novo Coronavírus, o 

que demandou da população e das instituições de ensino a adesão de medidas preventivas 

como isolamento e distanciamento social (GUIMARÃES et al., 2020). 

Frente aos desafios gerados pela crise sanitária, emergiram preocupações com a 

formação em saúde, à vista das necessidades de se garantir processo de ensino-aprendizagem 

que atendesse às demandas sociais de forma  mudar e inovar no processo de ensino em 
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detrimento das práticas pedagógicas tradicionais (LIRA et al., 2020; GUIMARÃES et al., 

2020). 

Nesse contexto, a utilização de utilização dos recursos virtuais por meio da internet 

tornou-se o principal meio de articulação e mobilização coletiva. Foi necessário maior 

incorporação do uso das tecnologias para redirecionar e dar continuidade as atividades de 

ensino e extensão, bem como para manter o contato com a população com o objetivo de 

garantir a educação, promoção e prevenção à saúde, principalmente no que diz respeito à 

disseminação de informações para a comunidade sobre a COVID-19 no sentido de 

corresponsabilizá-la no combate a pandemia (SERRÃO, 2020). 

Atividades remotas têm se constituído fundamentais para a garantia da continuidade 

das práticas de ensino e extensão. Embora não possibilite o contato interpessoal mais 

próximo, as atividades online tem se mostrado potenciais visto que têm oportunizado 

compartilhar experiências e o desenvolvimento de ações educativa com a troca de valores e 

conhecimentos imprescindíveis para a transformação da realidade em que se vive (PRATA et 

al., 2020). 

Na atuação junto a sociedade as ligas acadêmicas, implementadas por alunos e 

supervisionada por professores, têm se destacado como uma estratégia poderosa na 

formação em saúde, integrando atividades de ensino, pesquisa e extensão, que constituem o 

tripé universitário. Nesse contexto, espera-se que seus participantes ingressem no campo de 

atuação e preencham as lacunas de conhecimento encontradas na graduação por meio do 

protagonista e da autonomia dos alunos. (CAVALCANTE et al., 2018). 

A Liga Interdisciplinar de Promoção à Saúde do Adolescente (LIPSA) é uma entidade 

autônoma vinculada à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEX) da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú (UVA), localizada em Sobral, Ceará. Criada em 2015, com a filosofia de 

proporcionar uma melhor formação humana e profissional a seus integrantes, a LIPSA tem 

como objetivo incentivar a atuação ativa de estudantes da UVA em atividades extensionistas, 

visando contribuir com a sociedade na melhoria da saúde e da qualidade de vida dos 

adolescentes. 

Este relato se alicerça no papel fundamental da Extensão Universitária na formação 

dos acadêmicos, bem como no protagonismo dos estudantes e docentes participantes de ligas 

acadêmicas no desenvolvimento de ações voltadas a educação em saúde da população, em 

especial na luta contra a COVID-19. Ante o exposto, objetivou-se relatar as ações de extensão 

desenvolvidas pela LIPSA durante a pandemia de COVID-19. 
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2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experiência sobre o desenvolvimento de atividades 

extensionistas da Liga Interdisciplinar de Promoção à Saúde do adolescente (LIPSA) em meio 

ao cenário da pandemia COVID-19. 

As ações descritas foram realizadas de forma remota no ano de 2020, respeitando a 

normas e procedimentos descritos no Plano de Contingência Institucional da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA) que adequa a rotina acadêmica e administrativa desta 

Instituição de Ensino Superior- IES à situação de emergência sanitária (UVA, 2020). 

Os ambientes virtuais utilizados foram: plataforma Google Meet, aplicativo WhatsApp 

Messenger e Instagram Messenger. A plataforma Google Meet facilita a interação, 

proporciona reuniões virtuais para até 250 pessoas, links gerados automaticamente por 

programas de compartilhamento, e realização de cursos, eventos e / ou reuniões, por meio 

de videochamadas exclusivas, podendo ser gravadas e compartilhadas posteriormente 

(MATIAS et al.; 2020). O WhatsApp Messenger trata-se de um aplicativo que permite a 

transmissão de informações (incluindo textos e imagens), o que contribui para a educação 

em saúde, pois permite que todos os usuários visualizem o conteúdo escrito e visual em 

tempo real e respondam a esse conteúdo ao mesmo tempo (PAULINO et al., 2018). O 

Instagram Messenger é uma rede social com um espaço virtual de socialização e 

compartilhamento de ideias, com o passar do tempo, o número de seus usuários continua 

aumentando, e cada vez mais aparecem na vida pessoal. (DA SILVA et al.;2020). 

Participaram das atividades da LIPSA relatadas 14 estudantes do Curso de 

Enfermagem; 2 estudantes do Curso de Educação Física e 2 docentes tutoras, totalizando 18 

envolvidos no projeto. A carga horária destinada ao projeto foi de 8 horas semanais e o 

período de realização das ações compreendeu os meses de abril à setembro de 2020. 

As ações extensionistas foram registradas em diário de campo mediante observação 

participante. O diário de campo que consiste em uma ferramenta na qual os estudantes 

registram suas experiências, observações e conhecimentos, posteriormente realiza a análise 

crítico reflexiva do que foi apreendido, de forma a consolidar o aprendizado construído 

(SOARES et al., 2010). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A LIPSA tem estendido à sociedade os conhecimentos advindos de suas atividades 

complementares de ensino e pesquisa, através de intervenções educativas utilizando 
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metodologias ativas que estimulam o protagonismo juvenil e a vivência de uma adolescência 

saudável. As atividades da LIPSA durante o período de isolamento social consistiram em três 

eixos principais que se encontram descritos no Quadro 1. Foram eles: reuniões semanais para 

discussão de conteúdos programáticos sobre saúde do adolescente e metodologia científica; 

intervenções educativas mediada pelo WhatsApp Messenger e intervenções educativas 

mediada pelo Instagram. 

 
Quadro 1. Descrição das atividades extensionistas desenvolvidas pela LIPSA no período de 
isolamento social. Sobral, CE, Brasil, 2020 

 

Atividade Objetivo da 
atividade 

Público- 
alvo 

Temáticas Metodologia 

Reuniões Discutir temas 16 Estatuto da Criança e do Reuniões 
semanais pertinentes à Ligantes Adolescente (ECA); prevenção realizadas pela 

 saúde do  ao suicídio; alimentação e plataforma Google 
 adolescente e  distúrbios alimentares; uso de Meet e mediadas 
 metodologia da  substâncias psicoativas; pela diretoria   da 
 pesquisa  bullying; pessoas com liga, pelos ligantes 
 científica  deficiência; outubro rosa; ou participantes 
   novembro azul; vacinação na convidados 
   adolescência; doenças  

   cardiovasculares na  

   adolescência; exposição à  

   internet na adolescência;  

   etapas de elaboração de um  

   artigo científico; bases de  

   dados científicas e confecção  

   de referências bibliográficas.  

Intervenção Dialogar sobre 36 Drogas na adolescência: Intervenção 
educativa a temática 

drogas na 
adolescência 

adolescentes 
escolares 

abordou os efeitos e 
aspectos relacionados à 
proteção e prevenção destes 

educativa mediada 
pelo WhatsApp 
Messenger 

   problemas de saúde pública.  

Intervenção Divulgar 835 Saúde mental durante a Foram produzidos 
educativa - informações de seguidores pandemia; atividade física em pôsteres e vídeos 
CARVID saúde no casa na   quarentena   com   a educativos que 

 relacionadas ao Instagram LIPSA; como prevenir-se eram publicados 
 autocuidado no  contra a COVID-19; Fake semanalmente no 
 isolamento  News sobre o novo Instagram da 
 socias e à  Coronavírus; alimentação LIPSA. 
 COVID-19 por  saudável no período de  

 meio do  isolamento social.  

 Instagram    

Fonte: Autores,2020. 

Os momentos formativos dos ligantes foram realizados uma vez por semana durante as 

reuniões da LIPSA. Os encontros foram mediados por palestrantes convidados para cada área 

tratada, sendo eles: mestrandos, professores e ex-ligantes. Houve também a participação dos 
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membros da diretoria e dos ligantes, através do estudo e apresentação de temas em oficinas 

virtuais. 

Considerando as recomendações Conselho do Nacional de Educação (CNE)- Parecer 

n. 5/2020 para a realização das atividades de ensino online, utilizou-se a plataforma Google 

Meet. A utilização deste recurso pedagógico nas atividades da LIPSA mostrou-se efetiva visto 

que todos os estudantes possuíam acesso adequado aos meios de internet. Os ligantes 

avaliaram os encontros como momentos atrativos, criativos, interativos e proveitosos para 

abordagem dos conteúdos teóricos propostos. 

Todavia, a incorporação desta ferramenta no cenário atual de ensino remoto tem se 

constituído um desafio imenso às instituições de ensino, tem em vista às dificuldades pela 

população mais carente ao acesso à internet bem como aos aparelhos eletrônicos como 

smartphones e notebooks, o que revela a necessidade de os governos e instituições de ensino 

ampliarem as estratégias de mitigação destes impactos na educação brasileira decorrentes da 

pandemia para possibilitar maior adesão dos estudantes ao ensino remoto de qualidade 

(GATTI et al., 2020). 

A ação educativa via WhatsApp Messenger, foi realizada com alunos de duas escolas 

de ensino médio regular do munícipio de Sobral-Ce, nas quais foram previamente 

selecionadas devido ao conhecimento de maior predominância do uso de substâncias 

psicoativas. Houve um planejamento prévio para divisão dos ligantes entre as duas escolas 

participantes. Organizou-se duas equipes com quatro integrantes cada, que ficaram 

responsáveis por um determinado número de adolescentes, totalizando 36 envolvidos na ação. 

Para as postagens foram separadas duplas referentes a diversificadas temáticas de 

intervenção as drogas, na qual ficavam responsáveis pela confecção dos recursos tecnológicos 

e o compartilhamento nos grupos do WhatsApp. Todos materiais eram postados no mesmo dia 

nas duas escolas. As postagens realizadas visavam o diálogo/debate entre os ligantes e os 

adolescentes presentes no grupo. 

A temática sobre drogas foi escolhida como central para essa abordagem devido a 

vários fatores, entre os quais o contexto social; a tensão vivenciada pelos adolescentes, 

incertezas em relação ao futuro; a influência direta ou indireta de amigos e familiares no uso 

dessas substancias. A fase da adolescência que é marcada por diversificadas alterações e 

adaptações, que podem causar inseguranças, mudanças de humor, rebeldia, também desperta 

curiosidades para o proibido e novas sensações, entre elas experimentar algum tipo de droga 

lícita ou ilícita. (ARAGÃO et al., 2021) 
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A intervenção pelo grupo no WhatsApp Messenger obteve boa adesão da maioria do 

público-alvo, facilitou a divulgação de imagens, vídeos e materiais educativos para os 

adolescentes, assim como permitiu a troca de conhecimentos e saberes sobre a temática e a 

resolução de dúvidas. Isto revela que esta rede social constitui uma ótima ferramenta para a 

promoção da saúde dos adolescentes, visto que tem amplo acesso e diversidade de recursos 

que viabilizam a realização de educação em saúde. 

No Instagram, na intervenção educativa denominada “CARVID”, os ligantes 

abordavam uma temática diferente a cada semana através de vídeos ou cards, abrangendo um 

público de 830 seguidores. Os assuntos discutidos foram: Fake News sobre o novo 

Coronavírus; Alimentação saudável no período de isolamento social; Saúde mental durante a 

pandemia; Atividade física em casa na quarentena com a LIPSA; Como se prevenir-se contra 

a COVID-19. 

Para realização das publicações, houve um planejamento com os ligantes, que foram 

divididos em cinco equipes. Cada equipe ficou responsável por uma temática a ser trabalhada, 

detalhando os recursos a serem usados, informando objetivo e método. Para um melhor 

conhecimento sobre os assuntos publicados, foram feitas leituras de periódicos atuais. 

As intervenções operacionalizadas por intermédio do Instagram foram consideradas 

relevantes devido a boa adesão e interação com o público-alvo. Tais ações promoveram saúde 

ao discutir práticas de autocuidado como estratégia de enfrentamento das repercussões 

decorrentes da pandemia de COVID-19. 

Dentre as temáticas destacou-se a de saúde mental durante a pandemia, em que foram 

trabalhados assuntos como ansiedade e dicas de ferramentas para lidar com este transtorno 

que se ampliou no cenário atual. Pontua-se que esta temática mostrou-se relevante para a 

população, haja vista que tem-se inúmeros consequências psicológicas podem ocorrer em 

decorrência da pandemia, em que destaca-se como exemplos a ansiedade, alterações do 

humor, medo, solidão, depressão, pânico e transtornos pós-traumáticos (CAVALCANTE et 

al., 2020; MORENO et al., 2020). 

Outro ponto em destaque nessa ação educativa foi a abordagem sobre Fake News 

envolvendo o Coronavírus, devido a relevância da divulgação de informações científicas no 

cenário da pandemia. Ressalta-se que a utilização das redes sociais, tornou-se um dos 

principais meios de convívio e interação social, possibilitando a ampla divulgação de 

informações e conhecimentos. No entanto, este meio de comunicação também se configura 

como espaço de disseminação de notícias falsas, que se intensificaram na pandemia, gerando 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.10


https://doi.org/10.53924/epcjrs.10      101 

na população ainda mais medo e desinformação, o que pode agravar ainda mais o estado de 

calamidade pública (DOURADO et al., 2020). 

Diante do exposto, embora não tenha sido possível avaliar o impacto das ações 

educativas para o público-alvo, estima-se que as ações desenvolvidas pela LIPSA foram 

positivas para promoção da saúde dos adolescentes, ao utilizar de forma criativa as mídias 

sociais na divulgação de conhecimentos científicos. 

 
4 CONCLUSÃO 

No cenário atual da pandemia de COVID-19, a extensão universitária adquiriu papel 

ainda mais significativo na integração ensino, serviço e comunidade. As ações extensionistas 

realizadas pela LIPSA foram fundamentais para os acadêmicos que vivenciaram uma 

experiência singular na realização de atividades mediadas pelos recursos virtuais como as 

redes sociais. Além disso, as atividades desenvolvidas foram relevantes para ampliar o 

conhecimento do público adolescente sobre a COVID-19 e práticas de autocuidado para 

enfrentamento neste cenário adverso. 

Portanto, as práticas aqui descritas revelam que é possível fazer extensão universitária 

por meio de estratégias diferenciadas e atrativas, como também destacam o papel fundamental 

deste fazer para a promoção da saúde da população. 
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Resumo 
 

Introdução: O mundo vem passando por vários desafios, entre eles a pandemia de COVID 
19 que vem intensificando diversos fatores negativos ocorridos na assistência. Com elevado 
número de internações aumentaram as demandas profissionais, esgotando assim os 
trabalhadores emocionalmente e fisicamente. Apesar desse cenário de incertezas, a 
enfermagem vem atuando contra essa ameaça, utilizando evidências científicas, com 
autonomia, competência e humanização, além de gerenciamento de diversos níveis de atenção 
à saúde. Objetivo: Investigar as dificuldades da assistência dos Enfermeiros na prestação dos 
cuidados aos pacientes durante a pandemia. Metodologia: pesquisa realizada nos meses de 
abril e maio de 2021, com busca por referencial teórico na Biblioteca Virtual em Saúde, 
dispondo dos seguintes critérios de inclusão artigos publicados nos anos de 2020 e 2021, 
idioma português, completos e disponíveis para leitura na íntegra e como de exclusão textos 
duplicados, artigos de opinião, carta para o autor, editorial, publicados fora do período 
estabelecido. Resultado e Discussão: Foram localizados 14 artigos, estes descrevem que o 
enfermeiro possui um papel essencial de prática na pandemia, haja vista que este tem ampla 
atuação variando desde a atenção hospitalar até a atenção básica, sendo da assistência a 
prevenção e promoção da saúde. Considerações finais: Devido a histórica falta de recursos 
humanos e do sucateamento dos hospitais, além de pouca valorização profissional, jornadas 
exaustivas, o momento atual faz com que se reconheça o valor dos profissionais de saúde, 
levando-os a repensar em tudo já vivido, é tempo de construir pontes, de restabelecer valores. 

 
Palavras-Chave: Cuidados de enfermagem; Infecções por coronavírus; Pandemias. 
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Abstract 

 
Introduction: The world has been going through several challenges, among them the 
pandemic of COVID 19 that has intensified several negative factors occurring in the 
assistance. With a high number of hospitalizations, the professional demands have increased, 
exhausting the workers emotionally and physically. Despite this scenario of uncertainties, 
nursing has been acting against this threat, using scientific evidence, with autonomy, 
competence and humanization, besides managing several levels of health care. Objective: To 
investigate the difficulties of nurses' assistance in providing care to patients during the 
pandemic of covid 19. Methodology: research conducted in April and May 2021, with search 
for theoretical reference in the Virtual Health Library, with the following inclusion criteria 
articles published in the years 2020 and 2021, Portuguese language, complete and available 
for reading in full, and as exclusion duplicate texts, opinion articles, letter to the author, 
editorial, published outside the established period. Results and Discussion: 14 articles were 
located, these describe that the nurse has an essential role of practice in the pandemic, given 
that it has a broad performance ranging from hospital care to primary care, and assistance to 
prevention and health promotion. Final considerations: Due to the historical lack of human 
resources and the scrap of hospitals, in addition to little professional appreciation, exhausting 
working hours, the current moment makes us recognize the value of health professionals, 
leading them to rethink everything they have experienced; it is time to build bridges, to 
reestablish values. 
. 
Keywords: Nursing Care; Coronavirus Infections; Pandemics. 

 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

O mundo tem enfrentado grandes dificuldades durante as últimas décadas. Em 2019 

nos deparamos com o aparecimento de uma nova doença causada por mutação do coronavírus 

(SARS-CoV-2), após registros de casos em Wuhan, localizada na China, o vírus ocasionou a 

doença COVID-19, qual se tornou um grande problema de saúde pública, com evolução 

rápida, desafiando a população e os serviços de assistência à saúde (OMS, 2020). 

Com a disseminação fácil da doença e sua ampla distribuição em diversos continentes, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou emergência de saúde pública a nível 

internacional no dia 30 de janeiro de 2020 e em 11 de março do mesmo ano também foi 

declarado como pandemia (OPAS, 2020). 

A doença em algumas situações requer maior assistência ao paciente contaminado 

pelo SARS-CoV-2. Durante esse ano frente a pandemia, observou-se que as demandas intra 

hospitalares e ambulatoriais aumentaram significativamente. Nesse atendimento estão 

envolvidos os profissionais médicos, fisioterapeutas, dentistas, os enfermeiros e os técnicos de 

enfermagem (CLEMENTINO et al., 2020). 
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A enfermagem é constituída por pessoas em sua maioria do sexo feminino compondo 

a força e resistência de sua profissão frente a pandemia do covid-19. Cerca de 50% encontra- 

se nos trabalhos da linha de frente ao combate ao vírus, sendo assim seus esforços e suas 

jornadas de trabalho cresceram ao longo das internações e complicações dos pacientes, visto 

que a proporção de mais trabalho e menos descanso gerando escassez emocional e física 

(SANTOS, 2021). 

Tendo em vista esse cenário a enfermagem ainda que diante de incertezas e riscos 

enfrentaram e enfrentam o novo vírus de frente, baseando-se em evidências científicas, 

preservando princípios de autonomia, competência e humanização no cuidado, atuando no 

gerenciamento de diversos níveis de atenção à saúde (OLIVER, 2020). 

Os profissionais de enfermagem possuem um dos principais papéis de atuação durante 

a pandemia, haja vista que estes praticam o cuidado de pacientes infectados ou com suspeitas 

de infecção, trabalham na prevenção de novos casos além de disseminar educação em saúde 

para a população. Além disso, esse grupo de trabalhadores estão com altas taxas de 

contaminação entre si, seja por escassez de equipamentos de proteção individual (EPI) ou por 

estarem a um elevado período de tempo com o paciente prestando a assistência de 

enfermagem (ANTUNES et al., 2020). 

No entanto, as equipes de enfermagem encontraram dificuldades para o combate da 

pandemia e em prestar assistência de qualidade aos pacientes contaminados, como: a escassez 

de insumos, carência de profissionais, extensa jornada de trabalho, baixa valorização 

financeira, falta de infraestrutura e condições mínimas para um atendimento adequado, alto 

risco de se contaminarem com o novo coronavírus e a possibilidade de transmitirem a doença 

aos familiares, entre outros desafios que refletem diretamente no cuidado prestado e 

culminam em um quadro preocupante de sofrimento psicofísico dos profissionais, impactando 

negativamente na saúde física e mental desses trabalhadores, sendo uma das principais razões 

para adoecimentos e afastamento do trabalho (SPAGNOL et al., 2020; CLEMENTINO et al., 

2021; ANTUNES et al., 2020). 

Para a realização desta pesquisa utilizou-se a seguinte questão norteadora: Quais 

dificuldades os enfermeiros estão enfrentando durante o cuidado aos pacientes em tempos de 

pandemia, segundo a literatura. Dessa forma o objetivo desta pesquisa foi identificar as 

dificuldades da assistência dos Enfermeiros na prestação dos cuidados aos pacientes durante a 

pandemia de covid 19. 

 
2 METODOLOGIA 
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Foi utilizado o método de pesquisa revisão bibliográfica, que tem como papel 

fundamental identificar e organizar as diferenças acerca das informações repassadas e 

questionadas em uma pesquisa (NAZARETH, 2021). Este estudo foi realizado no mês de 

abril a maio de 2021, com busca por referencial teórico na biblioteca virtual em saúde (BVS), 

a partir dos descritores em saúde (DECS) Cuidados de enfermagem, Infecções por 

coronavírus, Pandemias, além de se utilizar os operadores booleanos AND com as seguintes 

combinações: Cuidados de Enfermagem AND Infecções por Coronavírus, Pandemias AND 

Cuidados de Enfermagem na tentativa de se obter um melhor resultado. 

Dispondo assim como critérios de inclusão artigos publicados nos anos de 2020 e 

2021, com idioma português, estudos completos e disponíveis para leitura na íntegra, sendo 

definidos de acordo com a concordância ao objetivo da pesquisa. Os critérios de exclusão 

foram textos duplicados, artigos de opinião, carta para o autor, editorial, textos publicados 

fora do período de recorte. 

Inicialmente foram localizados 637 artigos, a partir da utilização dos filtros: texto 

completo e assunto principal, sendo infecções por coronavírus, pandemias, cuidados de 

enfermagem, enfermeiras e enfermeiros restaram 72, nestes foi realizado o processo de leitura 

seletiva e exploratória dos títulos e resumos, verificando suas devidas conformidades com esta 

pesquisa. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Foram utilizados 14 artigos para compor este estudo, estes afirmam que a equipe de 

enfermagem é mais exposta ao vírus da Covid 19, frente aos cuidados prestados, é a profissão 

com a predominância caracterizada por se redescobrir e reinventar a organização de saúde 

durante a pandemia. No entanto, a saúde brasileira luta contra a escassez de insumos, 

equipamentos de proteção individual (EPI’S), tendo em vista riscos no combate do vilão 

atual. 

No ano de 2020 comemora-se o bicentenário de Florence Nightingale, a precursora da 

enfermagem, que desde 1852 vem trazendo inúmeras melhorias à assistência em saúde e 

benefícios à profissão de enfermagem. Seus estudos e ensinamentos contribuem até os dias 

atuais para o cuidado com os enfermos, a exemplo, a teoria ambientalista, que se mostra 

eficaz no controle de várias doenças e inclui o próprio vírus da COVID-19, a qual se propõe 

um isolamento do doente por um período a fim de não contaminar o restante da população. 
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Devido às comemorações que neste ano seriam realizadas, foram programadas várias 

atividades com o objetivo de enaltecer a profissão em todo o mundo por meio da campanha 

Nursing Now, porém devido ao acometimento pelo vírus Sars-CoV-2 a enfermagem se viu no 

combate direto a um vírus altamente contagioso, com conhecimento defasado e deficit de 

equipamentos e infraestrutura. O que era para ser um ano de comemorações tornou-se um 

grande pesadelo para muitos profissionais (RIBEIRO et al., 2020). 

A assistência em enfermagem por ser baseada em evidências gera uma segurança para 

o profissional durante a realização de seu trabalho, haja vista que os cuidados para com este 

vírus atualmente é de estranhamento a todos, ocasionou muita insegurança por parte dos 

profissionais em relação à assistência adequada, o que pode refletir na segurança dos 

pacientes, e muitas vezes colocá-los em risco, é necessário então que os gestores das unidades 

estejam atentos e promovam educação continuada a fim de minimizar possíveis danos aos 

doentes (MARQUES et al., 2020). 

Como categoria de linha de frente nos cuidados, a enfermagem assume grandes 

desafios em todas as unidades de assistência, desde o atendimento pré-hospitalar até as 

unidades de terapia intensiva. Profissionais que há tantos anos fazem parte dos cuidados 

direto ao paciente, precisaram lidar com o medo do desconhecido e seguir em frente 

(OLIVEIRA et al., 2020). 

A forma de trabalho feminina é predominante na enfermagem desde o início da 

história da profissão até os dias de hoje e cada dia mais vem crescendo. É respaldado que 

cerca de 50% dos profissionais de enfermagem registrados nos Conselhos de Enfermagem 

estão na linha de frente combatendo a COVID-19 e que 1 milhão desses profissionais são 

mulheres que arriscam suas vidas no combate a essa pandemia (SANTOS, 2021). 

Para o controle da disseminação deste vírus é necessário que se faça a higienização 

correta das mãos em todos os momentos oportunos e também o uso adequado de EPI’S, deste 

modo, as instituições precisam oferecê-los aos trabalhadores seguindo a Norma 

Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde para que se 

forneça uma assistência segura e de qualidade, mas o que se tem notado segundo os relatos 

dos profissionais é que há uma escassez desses aparatos nas unidades assistenciais, 

acarretando riscos aos pacientes e também aos prestadores de cuidados, levando há um grande 

número de infectados dentre os profissionais de enfermagem, onde foi necessário afastá-los 

dos postos de assistência gerando sobrecarga de trabalho aos que permaneciam em suas 

ocupações. Visto a grande necessidade e importância do uso dos mesmos durante a 

assistência, os trabalhadores da enfermagem permanecem por horas com os EPIs, sem poder 
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por vezes retirá-los, o que pode gerar estresse e cansaço mental aos mesmos (RIBEIRO et al., 

2020). 

Outra grande preocupação dos trabalhadores é em relação à contaminação de seus 

familiares, e para não levar o vírus para dentro de seus lares, muitos optaram por não irem 

para suas residências após horas exaustivas de trabalho e repousarem em hotéis ou até mesmo 

em seus próprios carros, causando extremo desconforto aos próprios, e meio a isso ficar 

distante da família tem gerado grande angústia e adoecimento mental dentre os trabalhadores 

(MARQUES et al., 2020). 

Uma queixa em comum observada entre a maioria dos enfermeiros é a sensação de 

desvalorização da profissão, é vista desde o início da graduação e com a pandemia a 

sociedade, podendo assim enxergar como o trabalho assistencial beira leito é cansativo e por 

vezes mal remunerado (OLIVEIRA et al., 2020). 

Um olhar de importância e respeito a esses profissionais é de suma relevância, pois a 

enfermagem deve ser vista como profissionais atuantes aos cuidados diferenciado a pessoas 

desconhecidas ou não nos cuidados prestados, esse ponto de vista ultrapassa a visão heroica, 

de por exemplo super-herói, que é capaz de dar-se sua vida não importando os perigos e 

consequências, esses trabalhadores de saúde são seres humanos e dignos de hora trabalhadas 

de direito e sem exaustão, capacitação no trabalho para evitar riscos a sua própria saúde, 

salários remunerado ao nível pré estabelecido pela PL 2.564/2020, que visa o piso salarial de 

qualidade para equipe de enfermagem, mas infelizmente segue em votação no senado 

brasileiro, e horas dignas de descansos (OLIVER, 2020). 

A pressão sobre o trabalho, com sua intensificação (mais horas e turnos) e 

precarização (falta de condições), que desumanizam, desregulam as relações sociais e 

descartam os menos adaptados durante a pandemia para os profissionais em seu ambiente de 

trabalho, tem sido cada dia mais visível a todos (SUMIYA et al., 2021). 

Durante esse período evidenciou-se não só o adoecimento dos próprios pacientes, mais 

a equipe de enfermagem também precisou de cuidados do ponto de vista psicobiológico, 

percebendo isto a Rede de Pesquisa em Processo de Enfermagem (RePPE) identificou 

diagnósticos de enfermagem voltados para esta categoria, com o intuito de evidenciar o 

problema enfrentado por muitos e com isso obter meios de promoção e proteção a este 

indivíduo cuidador (BARROS et al., 2020). 

Dessa forma, é de suma importância compreender o quanto é crítico as atuais 

condições físicas e psicológicas desses trabalhadores e a urgência em trazer à tona para os 
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gestores e autoridades responsáveis em saúde as dificuldades trazidas pela pandemia de 

COVID-19 aos enfermeiros (SUMIYA et al., 2021). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

Como descrito no artigo o mundo virou testemunha da calamitosa falta de recursos 

humanos na saúde e do sucateamento dos hospitais, seguido pela pouca valorização aos 

profissionais de saúde, até então invisíveis em suas funções, sem seu devido reconhecimento 

financeiro, levando-os a trabalharem em jornadas exaustivas. Esse tipo de discussão vem à 

tona apenas em momentos como o que estamos vivenciando, catástrofe, calamidade na saúde, 

quando deveria ser uma questão prioritária a todo sempre. Os enfermeiros estão à frente 

lutando contra o vírus em todo o mundo, contendo a pandemia, trabalhando sem parar, para 

garantir o cuidado de pacientes em estado grave, muitos dos quais fazem uso de ventilação 

mecânica invasiva e necessitam de uma demanda maior de cuidados. 

Os profissionais da saúde não são super-heróis, são trabalhadores que carregam 

grandes responsabilidades com a vida do outro. Entre 2020 e 2021 houve uma maior 

valorização ao trabalho desses profissionais no combate à pandemia, aplausos, ações de 

gratidão, no entanto, além do reconhecimento, precisam de políticas públicas eficazes, de 

suporte e consideração definitiva. O atual momento vivenciado faz com que o mundo 

reconheça o valor dos profissionais da saúde, levando-os a repensar em tudo já vivido, é 

tempo de restabelecer valores e de entendermos que no cuidado ao ser humano ninguém pode 

estar à frente ou atrás, carecem em ser uma equipe, caminhar lado a lado para capacitar, 

planejar e executar, sendo assim a soma das ações de todos juntos cumpra o objetivo da 

saúde, promover a melhoria e bem-estar dos cidadãos, consequentemente, salvar vidas. 
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Resumo 

 
Introdução: A COVID-19 é considerada um problema de saúde mundial, cujo número de 
mortes já ultrapassa 3,5 milhões. Ainda restam detalhes a serem esclarecidos acerca da 
história natural da doença, com destaque para manifestações extrapulmonares. Objetivos: 
Revisar publicações da literatura sobre manifestações extrapulmonares na COVID-19. 
Metodologia: Busca realizada a partir dos descritores “(COVID-19 OR coronavírus OR Sars- 
Cov-2) AND clinical manifestations AND (extra-pulmonary OR non-respiratory)” nas 
plataformas PubMed e Scielo, resultando em 77 produções. Após a seleção, 25 trabalhos 
foram incluídos. Resultados e Discussão: Além dos sintomas respiratórios, a literatura 
descreve manifestações extrapulmonares de COVID-19 em diversos sistemas, como: trato 
gastrointestinal, nervoso, cutâneo, cardiovascular, renal, hepático, oftalmológico, auditivo e 
musculoesquelético. Esses acometimentos foram mais associados aos casos de pacientes com 
comorbidades e/ou gravemente enfermos. Conclusão: A COVID-19 tem se revelado como 
uma doença complexa e multissistêmica. É necessário que profissionais da saúde aprofundem 
o conhecimento acerca dessa patologia, com o intuito de propiciar uma abordagem adequada 
a esses pacientes e suas diversas demandas. 
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Palavras-chave: COVID-19; Infecção pelo SARS-COV-2; Manifestações Extrapulmonares. 

Abstract 

Introduction: COVID-19 is considered a global health problem, whose number of deaths 
already exceeds 3.5 million. There are still details to be clarified about the natural history of 
the disease, with emphasis on extrapulmonary manifestations. Objectives: To review 
publications of the literature on extrapulmonary manifestations of COVID-19. Methodology: 
Search performed using the descriptors "(COVID-19 OR coronavirus OR Sars-Cov-2) AND 
clinical manifestations AND (extra-pulmonary OR non-respiratory)" in the PubMed and 
Scielo platforms, resulting in 77 productions. After selection, 25 works were included. 
Results and Discussion: In addition to respiratory symptoms, the literature describes 
extrapulmonary manifestations of COVID-19 in several systems, such as: gastrointestinal, 
nervous, cutaneous, cardiovascular, renal, hepatic, ophthalmological, auditory and 
musculoskeletal tracts. These affections were more associated with cases of patients with 
comorbidities and/or seriously ill. Conclusion: COVID-19 has proven to be a complex and 
multisystem disease. It is necessary for health professionals to deepen their knowledge about 
this pathology, in order to provide an appropriate approach to these patients and their various 
demands. 

Keywords: COVID-19; SARS-COV-2 infection; Extrapulmonary Manifestations. 
 

1 INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019, foram noticiados os primeiros casos de COVID-19 em Wuhan, 

na China. A doença é resultante da infecção pelo SARS-CoV-2 (Coronavírus da Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 2), que se liga à Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2) 

presente na superfície das células humanas. Acredita-se que esse vírus inicialmente circulava 

entre animais e, semelhante à outros coronavírus (MERS-CoV e SARS-CoV), passou a ser 

transmitido para seres humanos, de maneira que, atualmente, as principais formas de 

transmissão seriam de pessoa a pessoa, por meio do contato com gotículas respiratórias ou 

superfícies contaminadas (SHI et al., 2020). O período de incubação médio situa-se entre 5 a 

7 dias. Qualquer indivíduo, independente da idade, encontra-se suscetível à infecção, sendo 

que a maioria dos infectados apresentam sintomas leves a moderados, dentre os quais os mais 

descritos são febre, tosse seca, fadiga e mialgia. Embora a letalidade do SARS-CoV-2 esteja 

entre 2 a 3%, no momento em que o presente artigo é redigido o número de mortes pela 

COVID-19 já ultrapassa 3,5 milhões, sendo mais de 465 mil no Brasil (MCALOON et al., 

2020; SHI et al., 2020; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021). 

O objetivo do estudo foi revisar publicações da literatura sobre manifestações 

extrapulmonares na COVID-19 e, com isso, auxiliar os profissionais na identificação precoce 

de casos permitindo, por conseguinte, sua melhor condução. 
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2 METODOLOGIA 

Revisão narrativa de produções científicas indexadas, por meio de pesquisa 

bibliográfica, documental e eletrônica, nas bases de dados do PubMed e Scielo. A busca foi 

realizada a partir dos descritores “(COVID-19 OR coronavírus OR Sars-Cov-2) AND clinical 

manifestations AND (extra-pulmonary OR non-respiratory)”. Foram incluídos artigos 

publicados nos últimos 2 anos (2020 a 2021), nas línguas inglesa e portuguesa, que 

abordassem o envolvimento de tecidos extrapulmonares nos quadros infecciosos de COVID- 

19 em adultos (> 19 anos). A triagem dos artigos se deu a partir de 3 etapas: análise dos 

títulos, dos resumos e do artigo na íntegra. Aqueles que não contemplaram o objeto ou a 

população em estudo, bem como artigos redigidos em outros idiomas, foram excluídos. 

Foram encontrados 77 artigos e selecionados 41 para análise, após a leitura detalhada 

de títulos e resumos. Desses, 25 foram considerados elegíveis. Não foram incluídos trabalhos 

por meio da busca manual de referências dos estudos selecionados. 

A seguir, a Figura 1 explicita o processo de seleção dos trabalhos científicos: 
 

Figura 1: Fluxograma do processo de triagem dos estudos identificados para a revisão. 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sinais e sintomas extrapulmonares descritos nos artigos revisados serão abordados 

separadamente segundo os sistemas orgânicos acometidos. 
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Manifestações Cutâneas: as principais manifestações descritas foram o rash 

eritematoso generalizado, rash semelhante ao da dengue, lesões semelhantes à eritema 

multiforme, lesões semelhantes à vasculites e dermatose acantolítica transitória (SANGHVI, 

2020). Em um relato de caso, o paciente apresentou apenas erupção cutânea papulovesicular 

nos dedos, braços e pernas, que evoluiu para púrpura retiforme e para lesões semelhantes a 

angiomas eruptivos em cereja, o que sugere que as manifestações cutâneas podem ocorrer na 

ausência da sintomatologia clássica da doença (AGIRGOL et al., 2021). Por fim, existem 

evidências que as lesões urticariformes, maculopapulares e necróticas ou livedóides tendem a 

associar-se a quadros clínicos mais graves, sendo necessária atenção especial a pacientes com 

essas manifestações (REVÉS et al., 2020). 

Manifestações Neurológicas: ocorrem em mais de um terço dos pacientes 

hospitalizados e variam de complicações leves a potencialmente fatais, sendo que a maioria 

tem um início precoce (MUNHOZ et al., 2020). Doenças neurológicas pré-existentes podem 

se tornar clinicamente evidentes ou piorar com a infecção (FINSTERER; SCORZA, 2021). 

Nos artigos estudados, há descrição de cefaléia, acidente vascular cerebral (AVC), encefalite, 

mialgia, desordens gustativas e olfativas e até síndrome de Guillain-Barré (SGB) em 

indivíduos com COVID-19. A prevalência de cefaléia em um dos estudos analisados foi de 

10%, a qual pode estar associada a ativação do trigêmeo por ligação direta do vírus aos 

receptores ECA2. As características principais desta foram a localização temporoparietal, com 

qualidade pulsátil ou de pressão, bilateral, de intensidade moderada à grave e de início 

recente, com resistência a analgésicos comuns e alta taxa de recidiva (BOLAY; GÜL; 

BAYKAN, 2020). A SGB associada à infecção por COVID-19 é uma condição rara, mas 

grave. Sua patogênese não é clara, sugere-se uma possível reatividade cruzada com partículas 

virais. Relatos descrevem início da fraqueza de 5-21 dias após início dos sintomas da infecção 

por COVID-19, com progressão rápida e fraqueza máxima em 4 semanas, seguido por um 

platô (dias a meses) e recuperação lenta. Uma sequela associada é a dependência prolongada 

do ventilador, devido à fraqueza dos músculos respiratórios, que eleva o risco de pneumonia 

associada à ventilação (MUNHOZ et al., 2020; YIU et al., 2021). A doença cerebrovascular 

parece ocorrer especialmente em idosos em estado crítico e inclui hemorragia cerebral e AVC 

isquêmico, relacionados a hiperativação de fatores inflamatórios e disfunção do sistema de 

coagulação. A maioria dos casos já apresentava outros fatores de risco cerebrovasculares. A 

perda de olfato e paladar mostraram as maiores magnitudes de associação com a positividade 

para COVID-19. Dessa forma, pode ser útil na orientação de isolamento imediato mesmo 

antes do acesso ao resultado do exame, visando a prevenção da disseminação do vírus. Por 
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fim, embora incomum, epilepsia, tontura e ataxia foram relatadas em pacientes com infecção 

por SARS-CoV-2 (COSTA et al., 2020; MUNHOZ et al., 2020). 

Manifestações Auditivas: foram abordadas em apenas um dos artigos analisados. 

Com base em um relato de caso, acredita-se que o SARS-CoV-2 possa causar maior 

suscetibilidade a infecções oportunistas no ouvido médio, possivelmente devido a uma 

diminuição transitória da resposta imune, ou mesmo causar otites diretamente (RIBEIRO; 

SILVA, 2021). 

Manifestações Oftalmológicas: congestão conjuntival, conjuntivite, quemose, 

epífora, xerostomia, sensação de corpo estranho e visão turva foram as manifestações 

descritas nos artigos em estudo. De uma forma geral, encontrou-se uma prevalência de 4,12% 

dessas manifestações em pacientes com COVID-19, sendo a mais comum conjuntivite, 

principalmente, no início da doença e a partir do 13º dia de infecção. Ademais, vale destacar a 

hipótese, proposta por Farvardin et al. (2021), na qual o acometimento do nervo óptico e da 

retina seria uma via de acesso ao Sistema Nervoso Central, o que explicaria as manifestações 

neurológicas citadas em tópicos anteriores. Por fim, faz-se importante ressaltar que, em 

muitos casos, as manifestações oculares podem passar despercebidas e a prevalência relatada 

anteriormente pode estar subestimada (FARVARDIN et al., 2021; TORRES et al., 2020). 

Manifestações Cardiovasculares: as complicações mais comumente relatadas foram 

insuficiência cardíaca nova ou agravada, miocardite e arritmia. A prevalência de lesão 

miocárdica variou entre 7,2-19,7% (ALWAQFI; IBRAHIM, 2020). Em um estudo com 41 

pacientes em Wuhan-China, 5 apresentaram lesões no miocárdio com elevação de troponina I 

cardíaca (HIGGINS et al., 2020). A lesão miocárdica parece ser resultado da elevada carga de 

citocinas pró-inflamatórias nos pacientes graves, associada a incompatibilidade da oferta e 

demanda de oxigênio, infiltração de macrófagos e inflamação direta do miocárdio, além da 

ligação do vírus a ECA2 no coração e células endoteliais (ALWAQFI; IBRAHIM, 2020). No 

que tange às manifestações tromboembólicas, foram relatados sinais de hipercoagulabilidade, 

caracterizada pela elevação pronunciada dos níveis de fibrinogênio e D-dímero e o 

desenvolvimento de coagulação intravascular disseminada (CIVD) nos estágios finais da 

doença, os quais estão associados a um mau prognóstico e morte. A incidência de trombose 

arterial e venosa é aumentada nesses pacientes e ocorre como resultado da dificuldade 

respiratória e da coagulopatia associada à doença. Entre os pacientes graves com COVID-19 

admitidos na UTI, a incidência cumulativa de eventos trombóticos intra-hospitalares variou de 

40 a 60% e especificamente de tromboembolismo venoso (TEV) em enfermarias gerais de 6 a 

9%. Em uma coorte chinesa 25% dos pacientes tiveram trombose venosa profunda (TVP) dos 
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membros inferiores durante a hospitalização. É importante ressaltar também que TEV foi 

independentemente associado à morte (risco razão de morte 2,4; IC de 95%, 1,02-5,5) (ORSI 

et al., 2020), o que evidencia a grande morbimortalidade resultante dessas complicações. 

Manifestações Gastrointestinais: foi o terceiro sistema mais atingido, com 5 estudos 

dos 26 selecionados. A prevalência dos sintomas variou de 2 a 60% entre os estudos, o que 

pode ser explicado pelas diferentes metodologias, amostras e características populacionais. O 

sintoma mais comum foi diarreia (2-50%), seguido por náuseas/vômitos (5,2-7,8%), perda de 

apetite (12,2-50,2%) e dor abdominal (2,7-8,6%). Fatores de confusão, como o uso de 

antivirais, alimentação enteral e antibiótico podem causar sintomas gastrointestinais e, com 

isso, alterar a prevalência destes nos pacientes afetados. As manifestações digestivas podem 

ser explicadas pela expressão abundante no trato gastrointestinal da ECA2 e do TMPRSS2, e 

pela liberação de uma série de citocinas que não apenas alteram a motilidade intestinal, mas 

também a microbiota. As manifestações hepáticas mais comuns incluem elevação transitória 

de marcadores da função hepática e da bilirrubina com prevalência em 14-53% dos pacientes 

com COVID-19. A lesão hepática foi relatada como um fator de risco para piores desfechos e 

morte. O ECA2, expresso em maiores quantidades no epitélio biliar, facilita a infecção pelo 

vírus e fatores como resposta inflamatória sistêmica, toxicidade de drogas, alterações da 

microbiota, piora de doenças hepáticas crônicas pré-existentes e comprometimento da barreira 

intestinal colaboram para que a infecção ocorra (KHADER et al., 2020; LEVY et al., 2021; 

PERISETTI et al., 2020; SHINU et al., 2020; VESPA et al., 2021). 

Manifestações do Trato Urinário: foram descritas: Lesão Renal Aguda (LRA), 

aumento de escorias nitrogenadas, Hematúria e Proteinúria, portanto, acometimentos 

tipicamente associados a porção alta desse sistema. A incidência média de LRA situa-se entre 

3 a 9%, sendo essa, uma manifestação mais frequente em pacientes internados com a forma 

grave da Covid-19, dentre os quais ela estaria presente em 22 a 29% dos casos. Além disso, 

esse comprometimento poderia aumentar o risco de morte desses pacientes em 5,3 vezes. Em 

relação à fisiopatologia dessa lesão, ocorreria tanto pelas cascatas de citocinas devido à sepse, 

quanto pela existência dos receptores ECA2 nos túbulos renais proximais que permitiriam a 

entrada do vírus nesses túbulos, resultando em lesão renal direta com perda das bordas em 

escova, degeneração vacuolar e, em alguns casos, até mesmo, necrose. Quanto às demais 

manifestações relatadas, um estudo com 701 pacientes apontou que 44% apresentaram 

proteinúria e hematúria, 26,9% apenas hematúria e 14,1% aumento de escórias nitrogenadas, 

sendo que os autores concluíram que quanto maior os dois primeiros, maior o risco de morte 

(DUARTE et al., 2020; KHADER et al., 2020). 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.12


https://doi.org/10.53924/epcjrs.12      119 

Manifestações Musculoesqueléticas: a polineuropatia no paciente crítico e a 

miopatia difusa não necrosante foram duas repercussões apontadas em um dos estudos 

selecionados, principalmente em quadros graves. Em concordância, o estudo retrospectivo de 

Abenza-Abildúa et al. (2020) também evidenciou as duas manifestações em pacientes com 

COVID-19 em UTI, com destaque para a miopatia, que foi contabilizada em metade dos 

pacientes. A produção incluída também aponta o estado de imobilização inerente aos 

pacientes acamados por COVID-19 como possível gerador de prejuízos funcionais. Guidon e 

Amato (2020) também consideram que o desuso da musculatura resulta em perda da massa 

muscular, sendo perceptível sinais de fraqueza após 1 semana de internação. 

 
Tabela 1. Manifestações clínicas conforme o sistema orgânico acometido. 

 
SISTEMA ORGÂNICO MANIFESTAÇÕES REFERÊNCIAS 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Cardiovascular 

- Insuficiência cardíaca; 
- Miocardite; 
- Arritmia; 
- Hipercoagulabilidade; 
- CIVD; 
- Tromboembolismo venoso; 
- Trombose venosa profunda. 

ALWAQFI; IBRAHIM, 2020; 
HIGGINS et al., 2020; 
ORSI et al., 2020. 

 

 
Gastrointestinal - Diarreia; 

- Náuseas/vômitos; 
- Anorexia; 
- Dor abdominal. 

KHADER et al., 2020; PERISETTI 
et al., 2020; SHINU et al., 2020; 
LEVY et al., 2021; 
VESPA et al., 2021 

 
 

Musculoesquelético - Polineuropatia; 
- Miopatia difusa; 
- Perda muscular. 

 
GREVE et al., 2020 

- Rash eritematoso generalizado; 
- Rash semelhante ao da dengue; 
- Lesões semelhantes à eritema 
multiforme; 
- Acro-isquemia; 
- Lesões semelhantes à vasculites; 
- Dermatose acantolítica transitória; 
- Púrpura retiforme. 

SANGHVI, 2020; AGIRGOL et al., 
2021. 

Cutâneo 

Auditivo - Perda auditiva neurossensorial. RIBEIRO; SILVA, 2021. 
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Neurológico - Cefaleia; 
- Acidente vascular cerebral; 
- Encefalite; 
- Mialgia; 
- Desordens gustativas; 
- Desordens olfativas; 
- Síndrome de Guillain-Barré. 

FINSTERER; SCORZA, 2021; 
MOHAMED; QURESHI; 
MOHAMED, 2021; 
YIU et al., 2021; 
BOLAY; GÜL; BAYKAN, 2020; 
COSTA et al., 2020; MUNHOZ et 

al., 2020 

 
Ocular - Congestão conjuntival; 

- Conjuntivite; 
- Quemose; 
- Epífora; 
- Xerostomia; 
- Sensação de corpo estranho; 
- Visão turva. 

FARVARDIN et al., 2021; TORRES 
et al., 2020 

 
Renal - Lesão Renal Aguda; 

- Hematúria; 
- Proteinúria; 

DUARTE et al., 2020. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 
 

4 CONCLUSÃO 

 
Inicialmente considerada como uma infecção das vias aéreas, a COVID-19 tem se 

revelado uma doença complexa e multissistêmica, podendo causar disfunção auditiva, 

cardiovascular, cutânea, gastrointestinal, musculoesquelética, neurológica, oftalmológica e 

renal. Portanto, é necessário ampliar o conhecimento acerca dessa nova patologia e identificar 

as manifestações extrapulmonares, visando uma avaliação completa dos pacientes e sua 

melhor condução pelos profissionais de saúde. 
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Resumo 

Objetivo: Descrever como ocorre a tempestade de citocinas na infecção por Covid-19 e seu 
agravamento nos grupos de risco, colocando em destaque os seus principais tratamentos, 
fazendo uma comparação entre os medicamentos mais utilizados, ressaltando a eficácia de 
cada um, na qual são evidenciadas por ensaios clínicos randomizados. Metodologia: Revisão 
sistemática da literatura utilizando as bases de dados eletrônicas Pubmed, Lilacs e Medline, os 
principais descritores utilizados foram coronavírus, tempestade de citocinas, dexametasona, 
hidroxicloroquina, Mers-Cov e Sars-CoV, foram selecionados os artigos publicados em 2020 
e 2021. Resultados e Discussões: A tempestade de citocinas consiste em uma produção 
exacerbada de citocinas e quimiocinas pró-inflamatórias e uma redução de citocinas anti- 
inflamatórias, levando a um feedback positivo pró-inflamatório. Assim, quando essas 
citocinas caem na corrente sanguínea, atingem outros órgãos, levando a uma hiperinflamação 
sistémica, resultando na internação dos pacientes em uma Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Esses agravamentos da doença, tem se mostrado constante em pacientes com outras 
comorbidades como diabetes mellitus tipo 2, obesidade, hipertensão arterial e em idosos, uma 
vez que esses clientes se encontram imunodeprimidos. Conclusão: Em vista desse 
agravamento nos casos de Covid-19, o objetivo dessa pesquisa é propor métodos eficazes 
contra a tempestade de citocinas frente à essa infeção viral, além de incentivar novos 
pesquisadores, para que esses tratamentos sejam fortalecidos como eficazes e possam ser 
usados com segurança. 

 
Palavras chaves: Covid-19, imunidade, tempestade de citocinas, grupos de risco e 
hidroxicloroquina. 

 
 

Abstract 
 

Objective: To describe how a storm of cytokines occurs in Covid-19 infection and its 
worsening in risk groups, highlighting its main treatments, making a comparison between the 
most used drugs, highlighting the effectiveness of each one, in which it is evidenced by 
randomized clinical trials. Methodology: Systematic literature review using Pubmed, Lilacs 
and Medline as electronic databases, the main descriptors used were coronavirus, cytokine 
storm, dexamethasone, hydroxychloroquine, Mers-Cov and Sars-CoV, articles published in 
2020 and 2021 were selected Results and Discussion: Cytokine storm consists of an 
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increased production of pro-inflammatory cytokines and chemokines and a reduction of anti- 
inflammatory cytokines, leading to a positive pro-inflammatory feedback. Thus, when these 
cytokines fall into the bloodstream, they reach other organs, leading to systemic 
hyperinflammation, updating patients' admission to an Intensive Care Unit (ICU). These 
aggravations of the disease have been constant in patients with other comorbidities such as 
type 2 diabetes mellitus, obesity, hypertension and in the elderly, as these clients identify 
themselves as immunocompromised. Conclusion: In view of this worsening in Covid-19 
cases, the objective of this research is to propose effective methods against a cytokine storm 
against this viral infection, as well as incentives for new researchers, so that these treatments 
are strengthened as prevented and can be used with safety. 

 
Key words: Covid-19, immunity, cytokine storm, risk groups and hydroxychloroquine. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

O grupo de vírus da família CoVs são do tipo envelopado de RNA positivo, nos quais 

foram detectados em seres humanos a partir da década de 1960, que causavam doenças 

respiratórias com sintomas leves. Entretanto, em 2002 e posteriormente em 2013, foram 

descobertas novas variantes dessa família de vírus, nos quais causaram a SARS-CoV e a 

MERS-CoV, onde vários dos infectados apresentavam sintomas graves, tendo índice de 

letalidade de 10,9% e 39%, respectivamente (ADHIKARI et al., 2020; BULUT; KATO, 

2020). 

No final de 2019, surgiu em Wuhan, na China, vários pacientes que foram 

diagnosticados com pneumonia, causada pela infecção de uma nova variante de coronavírus, 

no qual foi nomeado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), de Covid-19 (BISWAS et 

al., 2020; BULUT; KATO, 2020). Esse vírus se espalhou pelo mundo, levando vários 

pacientes a óbito, com isso, em março de 2020 a OMS declarou a Covid-19 como uma 

pandemia. Tendo como principais sinais e sintomas febre, fadiga, cefaleia, tosse e congestão 

nasal. Alguns pacientes apresentaram, também, distúrbios gastrointestinais e 

otorrinolaringológicos (JR; CM; SD, 2020; LECHIEN et al., 2020). A principal causa de 

pacientes infectados pela Covid-19 evoluírem ao óbito é a desregulação imunológica com um 

excesso na produção de citocinas pró-inflamatórias e uma redução das citocinas anti- 

inflamatórias (PARRA-IZQUIERDO, 2020; SARZI-PUTTINI et al., 2020). 

A inflamação generalizada, nomeada de tempestade de citocinas, está sendo mais 

recorrente em pacientes com doenças pré-existentes, com o sistema imune mais debilitado, 

como em diabéticos, hipertensos e obesos. Além disso, outro grupo de risco, onde em sua 

maioria evolui ao óbito, são os idosos, por conta da imunosenescência que ocorre no processo 

fisiológico da velhice (CARDINALI et al., 2020; CHEN et al., 2021). 
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Sendo assim, o foco dessa pesquisa foi discutir a tempestade de citocinas, uma vez 

que, foi evidenciado que ela é a causa principal, de pacientes apresentarem a forma grave da 

doença necessitando de cuidados intensivos, onde a maioria desses evoluem ao óbito 

(PARRA-IZQUIERDO, 2020). 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura, no qual foram realizadas 

buscas por artigos científicos nas bases de dados eletrônicas Pubmed, Lilacs e Medline, onde 

foram encontrados 734 artigos, sendo selecionados 25, através das palavras-chaves que se 

encontram nas classificações dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Utilizando as 

combinações de termos Coronavírus, imunidade, tempestade de citocinas, grupo de risco, 

dexametasona, hidroxicloroquina, Mers-Cov e Sars-CoV. 

Os critérios de inclusão dos periódicos foram feitos priorizando os casos clínicos 

randomizados, casos-controle ou revisão sistemática, nas línguas inglesa e espanhola. 

Contendo os assuntos de imunidade frente a infecção pela Covid-19, epidemiologia da 

doença, a história natural da doença, os grupos de riscos, dando ênfase aos pacientes 

diabéticos, obesos, hipertensivos e idosos. Além disso, as formas de tratamento, tendo como 

foco a comparação da utilização da dexametasona e hidroxicloroquina. Foram selecionados os 

artigos publicados em 2020 e 2021. Para os critérios de exclusão, foram considerados os 

artigos que abordaram características da quarentena, profissionais de saúde frente a infecção 

por Covid-19 e estudos que foram publicados no final de 2019. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No final de 2019 e início de 2020, surgiu na província de Wuhan, na China, vários 

casos de pessoas infectadas pelo novo coronavírus ou Covid-19, como foi nomeado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS). No qual, em 22 de janeiro de 2020, em Wuhan, 

totalizavam 314 casos confirmados da doença e com seis pacientes que evoluíram ao óbito (LI 

et al., 2020a; YE et al., 2020). 

Com uma transmissão fácil e as fronteiras dos países abertas, o vírus chegou a outros 

países e continentes (LI et al., 2020a). Segundo a OMS, o primeiro paciente infectado pela 

Covid-19 fora da China, foi na Tailândia, em 13 de janeiro de 2020 (VAN DAMME et al., 

2020). Em 30 de janeiro do mesmo ano, foi declarado o surto da doença causada pelo Covid- 

19 como uma emergência de Saúde Pública de Importância Internacional. Meses depois, no 
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dia 11 de março de 2020 a OMS caracteriza a Covid-19 como uma pandemia (BULUT; 

KATO, 2020). 

A partir de alguns estudos feitos com base no sequenciamento genético do vírus, pode- 

se perceber uma semelhança entre as amostras virais de animais que eram comercializados no 

mercado de peixes de Wuhan e as amostras virais de pacientes infectados pelo Covid-19 

(YANG et al., 2020). 

Dentre os animais selvagens que eram comercializados no mercado atacadista de 

animais e frutos do mar do sul da China em Wuhan, os morcegos, pangolins e cobras foram 

considerados os maiores portadores do vírus (YANG et al., 2020). Com isso, sugere-se que os 

primeiros casos da Covid-19 foram de proprietários de lojas do mercado de peixes, de 

compradores e visitantes deste local, onde esses animais eram comercializados (AL- 

QAHTANI, 2020). 

Sabe-se que, os coronavírus são um grupo viral de RNA positivo e envelopado, tendo 

as mesmas características de vírus anteriores detectados a partir da década de 1960, como o 

vírus do resfriado comum em humanos (LI et al., 2020a; YANG et al., 2020; SAÚDE, 2020) 

Além disso, estudos mostram a semelhança genética do novo coronavírus, com os coronavírus 

de doenças anteriores como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV) que emergiu 

no segundo ano do século XXI tendo como índice de letalidade 10,9% (LI et al., 2020a). Não 

obstante, a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV), teve início em 2012, 

deixando um índice de letalidade de 39% (LI et al., 2020a). Esse vírus foi encontrado na 

forma não patogênica em morcegos, pangolins e camelos, entretanto quando ocorreu a 

transmissão do vírus desses animais para humanos, ele adquiriu uma forma patogênica 

(BISWAS et al., 2020; BULUT; KATO, 2020; LI et al., 2020a). 

Os coronavírus existem na história humana há séculos causando doenças leves e 

moderadas, mas o SARS-CoV e o MERS-Cov vieram e mudaram esse contexto, causando 

doenças respiratórias agudas e graves (BULUT; KATO, 2020). Trazendo assim, a hipótese de 

que o Covid-19 é fruto de uma mutação de vírus anteriores, pois sua nova forma é menos 

patogênica, entretanto, mais transmissível, diferente dos coronavírus, que causaram o SARS- 

CoV e a MERS-CoV (YE et al., 2020). Uma outra hipótese é que, como nas doenças citadas 

anteriormente, o Covid-19 pode ter sido transmitido para os humanos através de um 

hospedeiro animal intermediário (LI et al., 2020a, 2020b). 

 
 

FISIOPATOLOGIA DA DOENÇA 
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O Covid-19 tem como principais formas de transmissão a via direta através de 

gotículas aéreas e forma indireta através de veículos, como por exemplo, corrimões, 

embalagens, maçanetas e outros (TAY et al., 2020). De acordo com esses meios de 

transmissão, o vírus entra nas células do sistema respiratório e começa a agir, se proliferando 

rapidamente. 

A Covid-19 demonstrou uma grande afinidade pelas células do sistema respiratório e 

os receptores da Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2). Tendo como principais sinais 

e sintomas febre, tosse, congestão nasal, fadiga e dores musculares, mas também, demonstra 

sintomas menos recorrentes, como distúrbios gastrointestinais, gustativos e olfativos (GUO et 

al., 2020). 

Esses distúrbios gustativos e olfativos são comuns em outras doenças virais, como o 

resfriado comum e a gripe causada pelo vírus H1N1, por conta da grande produção de muco 

nasal (LECHIEN et al., 2020). Todavia, na Covid-19, esses distúrbios são causados pela alta 

afinidade do vírus com os receptores da ECA2 e não por consequência da rinorreia, como em 

doenças virais anteriores (GUO et al., 2020; LECHIEN et al., 2020). 

O vírus causador da Covid-19 é estruturado por uma glicoproteína de espigão (S) que 

se localiza em sua membrana proteica, na superfície externa do vírus. 

Através da glicoproteína S que interagem com os receptores da ECA2, nas células 

endoteliais e nos macrófagos alveolares, o COVID-19 entra nas células e infecta-as, levando 

as alterações pulmonares observadas (GUO et al., 2020; TAY et al., 2020). Após essa 

interação entre o os receptores da ECA2 e a glicoproteína S, ocorre uma absorção da 

membrana da célula com a membrana viral, permitindo a entrada do vírus e do seu envelope 

no citosol celular. Em seguida, o genoma viral é liberado no citoplasma da célula onde 

ocorrerá a transcrição e a tradução do material genético do vírus. E por último, vesículas 

contendo o material genético do vírus se fundem à membrana plasmática da célula, para 

liberar novos vírus no corpo do hospedeiro (GUO et al., 2020). 

 
RESPOSTA INFLAMATÓRIA DESREGULADA 

Quando o vírus infecta o corpo humano, ele é reconhecido pelo sistema imune inato 

como padrões moleculares associados ao patógeno (PAMP). Em seguida, quando o vírus 

infecta as células endoteliais e macrófagos alveolares a célula sofre piroptose liberando 

padrões moleculares associados ao dano (DAMP). As células do sistema imune inato 

começam a liberar várias citocinas e quimiocinas pró-inflamatórias, como a IL-6, IP-10, 

MIP1α, MIP1β e MCP1 (TAY ZIRUI et al., 2020). 
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Essas proteínas ativam o sistema imune, estimulando a quimiotaxia, onde há uma 

interação entre essas citocinas e os receptores desses leucócitos, gerando um feedback 

positivo pró-inflamatório. Mas, em casos normais ocorre feedback negativo com a liberação 

de citocinas anti-inflamatórias como a IL-10 e TGF-β, trazendo um equilíbrio na resposta 

inflamatória prevenindo uma inflamação sistémica desregulada (PARRA-IZQUIERDO, 2020; 

TAY ZIRUI et al., 2020). Esta resposta inflamatória desregulada é provocada pelo excesso de 

citocinas e está sendo nomeada de tempestade de citocinas. Tendo como principais sinais e 

sintomas febre alta, fadiga extrema e náuseas, podendo levar à morte por sepses e falência 

múltipla de órgão. 

Essa resposta imunopatológica, inicialmente ocasiona danos ao tecido pulmonar, 

prejudicando a sua eficiência na homeostase, que na maioria dos casos, leva o paciente a 

necessidade de um suporte respiratório. Essa complicação causada pela resposta imune 

descontrolada frente à infecção viral, está sendo chamada pelos pesquisadores de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave causada pelo Coronavírus 2 (SARS-Cov-2) levando-os a 

necessidade de ingressar em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI), por consequência da 

lesão pulmonar que essas citocinas causam (LI et al., 2020a; PARRA-IZQUIERDO, 2020; 

SARZI-PUTTINI et al., 2020). 

Em seguida, essas citocinas pró-inflamatórias, como o TNF-α, IL-1, IL-2, IL-6, IL-7, 

IL-8, IL-21, MCP-1 caem na corrente sanguínea, ocasionando danos a outros órgãos, onde 

muitos pacientes estão apresentando falência renal e hepática. No qual essas citocinas 

desempenham uma função endócrina, recrutando mais células do sistema imune inato para 

outros locais do corpo e essas células, como macrófagos e neutrófilos, vão produzir mais 

citocinas e quimiocinas pró-inflamatórias (PARRA-IZQUIERDO, 2020). 

Estudos com pacientes infectados pela Covid-19 e que estavam admitidos na UTI, 

mostraram que esses pacientes apresentavam em seus exames laboratoriais altos níveis de 

citocinas IL-1B, IL-2, IL-7, IL-10, INF-Y, IP10, MCP 1, G-CSF e TNF-α. Esses exames 

foram comparados com exames de pacientes que não necessitaram de cuidados intensivos, 

onde essas substâncias se apresentaram em menor quantidade. Sendo possível, então, sugerir 

que a evolução clínica rápida e o alto risco de mortalidade, nos casos graves dessa doença, 

pode ser em consequência à tempestade de citocinas (ALLEGRA et al., 2020; KIM et al., 

2020). 

Os estudos dividem a tempestade de citocinas em duas fases, a primeira é uma 

imunidade reduzida temporariamente. E a segunda fase, uma hiperatividade da resposta 

imune, para compensar a primeira fase que teve uma menor eficácia. Nessa segunda fase, é 
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onde o paciente apresenta uma piora no quadro clínico e começa a necessitar de cuidados 

intensivos com urgência. Caracterizando assim a tempestade de citocinas como uma falha do 

sistema imunológico na tentativa de eliminar o vírus do corpo humano (KIM et al., 2020). 

 
GRUPOS DE RISCO 

Entre os grupos de pessoas que estão mais suscetíveis a desenvolverem a forma mais 

grave da doença causada pelo Covid-19, evoluindo para uma tempestade de citocinas, estão os 

idosos e pacientes com outras comorbidades, como diabetes e hipertensão arterial. 

Principalmente pacientes diabéticos, pois podem vir acompanhados de outros diagnósticos 

como, doença renal crônica e obesidade (CHEN YIYIN et al., 2021; RAMANATHAN et al., 

2020). 

Os dois diagnósticos de diabetes devem ser considerados sob risco de desenvolvimento 

de uma tempestade citocinas mediante a infecção pela Covid-19. Entretanto, para os pacientes 

que possuem o diagnóstico de diabetes tipo 2, o risco é ainda maior, pois essa comorbidade 

está associada a obesidade e essa por sua vez é acompanhada da hipertensão arterial, na qual, 

são relacionadas ao sedentarismo e a má alimentação, levando a uma resistência à insulina. 

Devido a isso, esses pacientes apresentam alterações no sistema imune inato e adaptativo, 

levando a um aumento nas concentrações de citocinas e células pró-inflamatórias e uma 

redução na resposta anti-inflamatória, deixando-os mais suscetíveis a uma inflamação 

sistêmica desregulada (RAMANATHAN KOLLENGODE et al., 2020). 

A forma utilizada pelo vírus para infectar as células através dos receptores da ECA2, 

leva ao dano celular, a hiperinflamação e a insuficiência respiratória. Isso devido a redução da 

expressão da ECA2, que possui efeitos protetores na inflamação. Essa redução é causada pela 

hiperglicemia crônica, deixando as células mais vulneráveis aos efeitos inflamatórios e 

prejudiciais do vírus (RAMANATHAN KOLLENGODE et al., 2020) 

Alguns estudos epidemiológicos feitos pelo Centro de Controle e Prevenção de 

Doenças (CDC), nos Estados Unidos, demonstram que a probabilidade de pacientes 

diabéticos, que se infectam pela Covid-19, evoluírem ao óbito, é 50% maior do que em 

pacientes que não são diabéticos. Isso porque, esses pacientes apresentam uma deficiência na 

imunidade inata, prejudicando a quimiotaxia de neutrófilos, fagocitose e a imunidade mediada 

por células (RAMANATHAN KOLLENGODE et al., 2020). 

Em contrapartida, em idosos, o alto risco do desenvolvimento da tempestade de 

citocinas, pode ser devido a imunosenescência, onde ocorre uma redução ou envelhecimento 

do sistema imunológico, trazendo uma maior vulnerabilidade à infecção. Além disso, também 
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estão relacionados o aumento do estresse por consequência do isolamento social, que leva a 

uma maior produção das substâncias inflamatórias (CARDINALI P. et al., 2020; CHEN 

YIYIN et al., 2021). 

 
TRATAMENTOS 

Muito se tem discutido sobre a forma mais eficaz de tratamento contra a Covid-19, 

com a tentativa de minimizar os números de óbitos causados pela doença. Com isso, um dos 

tratamentos que vem sendo utilizado é o uso da hidroxicloroquina com o objetivo de reduzir 

os efeitos graves da doença. Entretanto, o uso desse medicamento está sendo feito de maneira 

equivocada, baseado em evidências de baixa qualidade, por se tratar de estudos retrospectivos 

e não randomizados e controlados (ORTOLANI; PASTORELLO, 2020). 

Recentemente foram feitos alguns ensaios clínicos randomizados, que contaram com a 

participação de 60 hospitais de todo mundo e 176 hospitais da Inglaterra. No qual foram 

evidenciados que o antiviral remdesivir tem sido eficaz na recuperação de pacientes com 

SARS-Cov-2, além disso, a dexametasona via endovenosa, tem se mostrado eficiente na 

redução de óbitos de pacientes entubados (RAMANATHAN KOLLENGODE et al., 2020). 

Entretanto, esse estudo também revelou que a hidroxicloroquina, não produz nenhum 

benefício para os pacientes no estágio grave da doença e que se encontram na UTI, não sendo 

eficaz na redução de óbitos pela Covid-19 (ORTOLANI; PASTORELLO, 2020). 

Em alternativa, o uso da dexametasona, como tratamento da Covid-19 em pacientes 

graves que utilizavam ventilação mecânica, se mostrou bastante eficiente, comparado com o 

tratamento habitual. No qual foi realizado o ensaio randomizado coordenado por 

pesquisadores de Oxford que contou com a participação de 176 hospitais do Reino Unido, 

onde foi selecionado de forma aleatória 2.104 pacientes para receberem, uma vez ao dia, uma 

dosagem de 6 mg de dexametasona via oral ou endovenosa. Foram selecionados, também, 

4.321 pacientes para receberem o tratamento habitual, que já havia sido realizado antes desse 

estudo (PETER HORBY, F.R.C.P. et al., 2020). 

Esse ensaio clínico teve a duração de 28 dias, tendo como resultado, que os pacientes 

que receberam o tratamento com dexametasona, 482 vieram ao óbito ou seja 22,9% dos 

pacientes selecionados para receber esse medicamento. Por outro lado, os pacientes 

selecionados para receber os tratamentos habituais, 1.110 evoluíram ao óbito, ou seja 25,7% 

desses pacientes. 

Evidenciando assim, que o uso da dexametasona tem sido eficaz na redução da 

mortalidade dos pacientes infectados com a Covid-19 que se encontram com auxílio da 
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ventilação mecânica ou que realizavam oxigenioterapia (PETER HORBY, F.R.C.P. et al., 

2020). Além disso, faz-se necessário a prevenção da tempestade de citocinas, pois ela tem 

levado os pacientes infectados a insuficiência respiratória e a internação na UTI (SCHIJNS; 

LAVELLE, 2020). Por isso, vários estudos foram feitos com esses pacientes no estado grave 

da doença, onde revelaram as altas concentrações de IL-6 como sendo uma das principais 

características da tempestade de citocinas. Assim, sugere-se a utilização de inibidores da IL-6, 

como o tociluzumabe, sarilumabe e o siltuximabe, para reduzirem os efeitos da tempestade de 

citocinas (ELGENDY, 2020). 

 
4 CONCLUSÃO 

Foi evidenciado nessa pesquisa, a gravidade da tempestade de citocinas na Covid-19 e 

os seus possíveis tratamentos, colocando como alternativa o uso da dexametasona, do 

remdesivir e inibidores na IL-6. Uma vez que, em ensaios clínicos se teve a comprovação de 

que esses medicamentos estão reduzindo os óbitos por essa doença e se mostrando eficazes no 

tratamento da tempestade de citocinas. Com isso, o objetivo desse trabalho é incentivar novos 

pesquisadores, para que novas formas de tratamento contra a tempestade de citocinas na 

Covid-19, sejam usadas com segurança e eficácia, reduzindo a letalidade dessa doença. 
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Resumo 

Este estudo tem por objetivo descrever os Diagnósticos de Enfermagem segundo taxonomia 
NANDA mais prevalentes no atendimento ao paciente com COVID-19. Trata-se de um 
estudo qualitativo, descritivo, do tipo revisão narrativa. Realizado nas bases de dados: 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A busca ocorreu por meio 
dos descritores “diagnósticos de enfermagem”, “processo de enfermagem” e “covid-19”, 
associado ao termo booleano “AND”, foram selecionados 06 artigos para a composição do 
estudo, que resultou na construção de 2 categorias discursivas: Categoria 1: Diagnósticos de 
enfermagem segundo a Nanda  o perfil das publicações e Os principais diagnósticos de 
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enfermagem utilizados no cuidado do paciente com COVID- 19. Conhecer quais são os 
diagnósticos de enfermagem mais prevalentes o contexto da pandemia de coronavírus permite 
à equipe de enfermagem coordenar e antecipar possíveis intercorrências que possam ocorrer 
com o paciente infectado, uma vez que a doença torna o paciente instável e com rápidas 
alterações em seu estado clinico. Saber dos possíveis desfechos permite o planejamento de 
condutas profiláticas. Desta forma, a assistência sistematizada de enfermagem no cuidado à 
pacientes com COVID-19, influencia diretamente de forma positiva no processo de evolução 
do quadro clínico. Pois, através dos diagnósticos de enfermagem é possível aplicar métodos 
de avaliação, prevenção e identificação precoce dos casos suspeitos, minimizando a 
sintomatologia dos doentes e colaborando para o planejamento da assistência prestada. 

 
Palavras-Chave: Diagnósticos de Enfermagem. Processo de Enfermagem. COVID-19. 

 
Abstract 

 
This study aims to describe the most prevalent Nursing Diagnoses according to NANDA 
taxonomy in patient care with COVID-19. This is a qualitative, descriptive study, of the 
narrative review type. Carried out in the following databases: Virtual Health Library (VHL), 
Latin American and Caribbean Health Sciences Literature (LILACS) and Scientific Electronic 
Library Online (SciELO). The search took place through the descriptors "nursing diagnoses", 
"nursing process" and "covid-19", associated with the Boolean term "AND", 06 articles were 
selected for the composition of the study, which resulted in the construction of 2 categories 
discursive: Category 1: Nursing diagnoses according to Nanda the profile of publications and 
The main nursing diagnoses used in the care of patients with COVID- 19. Knowing which are 
the most prevalent nursing diagnoses the context of the coronavirus pandemic allows the team 
to nursing coordinate and anticipate possible complications that may occur with the infected 
patient, since the disease makes the patient unstable and with rapid changes in their clinical 
status. Knowing the possible outcomes allows the planning of prophylactic measures. Thus, 
the systematic nursing care in the care of patients with COVID-19 directly influences 
positively in the process of evolution of the clinical condition. Because, through nursing 
diagnoses, it is possible to apply methods of assessment, prevention and early identification of 
suspected cases, minimizing the symptoms of patients and collaborating with the planning of 
care provided. 

 
Keywords: Nursing Diagnoses. Nursing Process. COVID-19. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV- 

2, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global. Os primeiros 

casos da infecção foram diagnosticados como pneumonia grave de etiologia desconhecida, 

com as primeiras ocorrências em 31 de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, China. Em 

seguida, as amostras respiratórias dos pacientes mostraram presença do novo coronavírus 

(SARS-CoV-2), identificado como agente responsável da doença COVID-19. Sua acelerada 

propagação em todo o mundo fez com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
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declarasse, em 11 de março de 2020, a infecção pela COVID-19 uma pandemia 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; QUEIROZ et al., 2020). 

O SARS-CoV-2 é altamente contagioso cuja transmissão acontece pelo contato 

desprotegido com secreções ou excreções de um paciente infectado, principalmente por meio 

de gotículas salivares. Os sintomas podem variar de casos assintomáticos e manifestações 

clínicas leves, até quadros moderados, graves e críticos. Logo, é necessária atenção especial 

aos sinais e sintomas que indicam piora do quadro clínico que exijam a hospitalização do 

paciente (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; LIMA et al., 2021). 

São sintomas frequentes da doença: tosse, dor de garganta ou coriza, seguido ou não 

de anosmia, ageusia, hiposmia, diarreia, dor abdominal, febre, calafrios, mialgia, fadiga, 

cefaleia e tosse. Em casos graves tem a presença da Síndrome Respiratória Aguda Grave. Os 

pacientes em estado crítico podem desenvolver: sepse, síndrome do desconforto respiratório 

agudo, insuficiência respiratória grave, disfunção de múltiplos órgãos, pneumonia grave, 

necessidade de suporte respiratório e internações em unidades de terapia intensiva 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Os pacientes com COVID possuem quadros clínicos variados. Cerca de 40% 

apresentam sintomas leves e outros 40% tem quadro moderado. Porém, aproximadamente 

15% desses pacientes apresentam sintomas graves, com necessidade de oxigenioterapia 

suplementar podendo evoluir, inclusive, para falência respiratória e choque séptico. Essas 

últimas complicações são mais graves e representam cerca de 5% dos pacientes. Outros 

possíveis desfechos são falência múltipla de órgãos, tromboembolismo, lesão hepática ou 

cardíaca aguda. Esses casos requerem cuidados intensivos contínuos e uma abordagem 

multiprofissional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Segundo dados do Ministério da Saúde, até 12 de junho/2021, foram registrados no 

Brasil 17.296.118 casos acumulados, sendo 85.149 casos novos, 15.718.593 recuperados e 

1.093.290 em acompanhamento, com um total de óbitos de 484.235. A região com maior 

número de casos foi a região Sudeste com 6.496.028, seguida pela região Nordeste com 

4.074.903 (CORONAVÍRUS BRASIL, 2021). 

Nesse contexto, a enfermagem tem o protagonismo fundamental na assistência aos 

pacientes, pois são responsáveis pelos cuidados contínuos dos pacientes, atuando diretamente 

na linha de frente a prevenção e resposta à COVID-19. O campo da Enfermagem compõe o 

maior grupo profissional da área de saúde no Brasil com aproximadamente 2,3 milhões de 

profissionais, e em todo mundo já se registra mais de 20 milhões de trabalhadores (COFEN, 

2021; SOUSA et al., 2020). 
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Desta forma, faz-se necessário uma assistência clínica multidisciplinar especializada 

para esses pacientes, tendo em vista as peculiaridades apresentadas no quadro clínico. 

Contudo, a importância do profissional enfermeiro destaca-se, uma vez que este desempenha 

papel de liderança nos serviços de saúde promovendo direcionamento de ações ao coordenar a 

equipe de enfermagem e guiando a mesma para uma adequada prestação de cuidados, a fim 

de promover melhores repercussões clínicas aos pacientes (DANTAS et al., 2020; 

ANDRADE et al., 2020) 

Ao realizar a assistência ao paciente, o enfermeiro direciona o atendimento por meio 

do Processo de Enfermagem (PE), que norteia o cuidado individualizado e de acordo com a 

necessidade de cada paciente. Entende-se o PE como um guia sistemático que norteia o 

raciocínio diagnóstico e terapêutico do enfermeiro, além de orientar a documentação da 

prática profissional, conforme preconizado pela Resolução do Conselho Federal de 

Enfermagem (Cofen) 358/2009. Sendo realizado através de cinco etapas inter-relacionadas, 

interdependentes e recorrentes: 1) histórico de enfermagem, 2) diagnóstico de enfermagem, 3) 

plano assistencial, 4) plano de cuidados, e 5) evolução de enfermagem (COFEN, 2009; 

SILVA et al., 2021; BARROS et al., 2020). 

Diante disso, este estudo tem por objetivo descrever os Diagnósticos de Enfermagem 

segundo taxonomia NANDA mais prevalentes no atendimento ao paciente com COVID-19. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, do tipo revisão narrativa, com base em 

publicações pertinentes à temática abordada. 

Realizou-se a estratégia de identificação e seleção dos artigos científicos, nas 

publicações indexadas na base de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO). A busca ocorreu por meio dos descritores “diagnósticos de enfermagem”, 

“processo de enfermagem” e “covid-19”, associado ao termo booleano “AND”. 

Foram critérios de inclusão para seleção das publicações: artigos originais, de revisão 

e gratuitos; um dos descritores deveriam constar nos títulos das publicações; artigos nos 

idiomas português e inglês; considerando o espaço temporal de 2020 a 2021. 

A busca resultou em 14 publicações. Foram excluídos os artigos apresentados em 

duplicidade, com acesso restrito e que não abordavam adequadamente a temática estudada. 

Foram selecionados 06 artigos nos quais foram aplicados a leitura analítica aproximando os 
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achados com aproximações da temática gerando a construção de 2 categorias discursivas: 

Categoria 1: Diagnósticos de enfermagem segundo a Nanda o perfil das publicações e Os 

principais diagnósticos de enfermagem utilizados no cuidado do paciente com COVID- 19. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A busca realizada na base de dados resultou em 06 artigos, que constituem o corpo de 

analise deste trabalho, conforme quadro abaixo. 

 
Categoria 1: Diagnósticos de enfermagem segundo a Nanda o perfil das publicações 

Quadro 1. O quadro adiante apresenta as características das revistas selecionadas para a 

pesquisa, sendo categorizadas conforme o ano de publicação que está em ordem decrescente, 

nome da revista, título do artigo, autores envolvidos, titulação e formação dos autores. 

 
ANO DE 

PUBLICAÇÃO 
NOME DA 
REVISTA 

TÍTULO DO 
ARTIGO 

AUTORES 
ENVOLVIDOS 

TITULAÇÃO 
E 

FORMAÇÃO 
2021 Revista de 

Enfermagem 
UFPE Online 

Processo de 
enfermagem para 

pacientes com 
manifestações 
respiratórias 

da COVID-19 

Lima L.S. 
Bessa M.M. Silva 

S.W.S. Moura 
K.M. Souza J.O. 

Freitas R.J.M. 

Enfermeiros 
Graduandos de 
enfermagem 

2021 Research, 
Society and 

Development 

Aplicação do 
processo de 

enfermagem na 
assistência ao 
paciente com 
COVID-19 

Silva A.L.O. 
Santos B.A. Silva 

L.M. 
Rocha D.S. 

Santos R.M.C. 
Lima G.C.B.B. 

Gallotti F.C.M. et 
al. 

Enfermeiros 
Graduandos de 
enfermagem 

2020 Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Contribuições da 
rede de pesquisa 
em processo de 

enfermagem para 
assistência na 
pandemia de 
COVID-19 

Barros A.L.B.L 
Silva V.M. 

Santana R.F. 
Cavalcante 

AMRZ. 
et al. 

Enfermeiros 

2020 Journal 
Health 
NPEPS 

Diagnósticos de 
enfermagem para 

pacientes com 
COVID-19 

Dantas T.P. 
Aguiar C.A.S. 

Rodrigues V.R.T. 
Silva R.R.G. 
Silva M.I.C. 

Sampaio L.. et al 

Enfermeiros 
Graduandos de 
enfermagem 
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2020 Journal of 
Health & 
Biological 
Sciences 

Diagnósticos de 
enfermagem 
segundo a 

taxonomia da 
NANDA 

internacional para 
sistematização da 

assistência de 
enfermagem a 

COVID-19 

Queiroz A.G.S. 
Souza R.Z. 

Sottocornola S.F. 
Barbosa S.J. 
Pinheiro F.A. 

Souza L.P. 

Enfermeiros 

2020 Revista 
Eletrônica 

Acervo Saúde 

Principais 
diagnósticos de 
enfermagem em 
pacientes com 
manifestações 

clínicas da 
COVID-19 

Andrade T.R.S.F. 
Santos I.H.A. 

Rezende G.E.S. 
Torres E.C. 

Marques C.R.G. 
et al. 

Enfermeiros 
Graduandos de 
enfermagem 

 

O levantamento bibliográfico acerca da temática, resultou em 14 artigos, destes após 

retirada das duplicidades e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão do estudo foram 

reduzidos a seis (06) artigos. As publicações selecionadas correspondem a 100% de revistas 

com o público e autores da área da enfermagem, sendo possível identificar em todos os 

artigos a formação dos profissionais envolvidos em seu desenvolvimento, estes em sua 

totalidade pertencem a área das ciências da saúde e em todos os artigos tinham enfermeiros 

como autores, e deste total, apenas 66,6% tinham graduandos de enfermagem e 33,4% não 

tinham graduandos. 

Das 06 revistas selecionadas, 100% eram de origem brasileiras, sendo oriundas das 

regiões Sudeste (33,3%), Centro-Oeste (33,3%) e Nordeste (33,3%). Os índices de 

publicações de artigos no ano de 2021 foram de 33,3% e em 2020 de 66,6%. O ano de 2020 

foi o que mais teve publicações referente aos diagnósticos de enfermagem mais prevalentes 

no atendimento ao paciente com COVID-19. 

Em relação ao fator de impacto das revistas (Qualis), foi encontrada as seguintes 

frequências: 16,6% revistas com qualis A2; 16,6% revistas com qualis A3; 16,6% revistas 

com qualis B2; 33,3% revistas com qualis B4 e 16,6% revistas com qualis B5. 

A temática dos diagnósticos de enfermagem segundo a taxonomia NANDA é 

abordada nos artigos no contexto: 33,3% destaca o domínio ao qual pertence os diagnósticos 

de enfermagem, enquanto que 66,6% dos estudos dividiam os resultados em tabelas, quadros 

e de forma discorrida. No que se refere à metodologia destes artigos, 50% dos artigos são 

revisões bibliográficas, 33,3% pesquisas exploratória e bibliográfica, e em 16,6% apenas 

pesquisas 
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Categoria 2: Os principais diagnósticos de enfermagem utilizados no cuidado do 

paciente com COVID- 19. 

 
O quadro 2. Denominado, Principais Diagnósticos de enfermagem em paciente com a Covid – 

19, reflete a forma como as evidencias científicas relativas ao cuidado a ser implementado ao 

paciente com covid – 19 foi apresentado nas publicações estudadas. 

Principais Diagnósticos de Enfermagem em pacientes com a COVID-19. 

DOMÍNIO 2. Nutrição 

• Risco de desequilíbrio eletrolítico relacionado a presença de vômito e diarreia; 

• Deglutição prejudicada relacionada a infecção evidenciado por dor de garganta. 

DOMÍNIO 3. Eliminação e troca 

• Diarreia relacionada a processo infeccioso evidenciada por dor abdominal; 

• Troca de gases prejudicada relacionada a alterações na membrana alveolocapilar 
evidenciada por diaforese, dispneia, hipóxia, inquietação, taquicardia. 

DOMÍNIO 4. Atividade/ repouso 

• Padrão respiratório ineficaz relacionado à fadiga da musculatura respiratória 
evidenciado por batimento de asa nasal, dispneia, padrão respiratório anormal, uso 
da musculatura acessória; 

• Ventilação espontânea prejudicada relacionado a fadiga da musculatura respiratória 
evidenciada por dispneia; 

• Fadiga relacionada à doença (COVID-19) evidenciado por apatia, cansaço e 
sonolência; 

• Intolerância à atividade relacionada a COVID- 19 evidenciada por desequilíbrio 
entre a oferta e a demanda de oxigênio; 

• Débito cardíaco diminuído relacionado a processo patológico evidenciado por 
palpitações cardíacas e dispneia. 

DOMÍNIO 11. Segurança/ proteção 

• Hipertermia relacionada à doença (COVID-19) evidenciado por pele quente e 
ruborizada; 

• Desobstrução ineficaz das vias aéreas relacionado a infecção respiratória 
evidenciado por alteração da frequência respiratória, alteração do padrão 
respiratório, dispneia; 

• Risco de choque evidenciado por infecção respiratória. 

DOMÍNIO 12. Conforto 

• Dor aguda relacionada a agente biológico lesivo evidenciada por relato de 
comportamento de dor/alterações nas atividades. 

 
Os principais diagnósticos de enfermagem descritos na literatura foram separados por 

domínios, sendo estes: 20% domínio 2. Nutrição, 20% domínio 3. Eliminação e troca, 20% 
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domínio 4. Atividade e repouso, 20% domínio 11. Segurança e proteção e 20% domínio 12. 

Conforto. 

A enfermagem está atuando diretamente na linha de frente contra o coronavírus, sendo 

responsável pelos cuidados a estes pacientes. Deste modo, os enfermeiros desenvolvem todas 

suas ações sistematizadas baseadas no processo de enfermagem, o qual organiza as 

necessidades de cada paciente, atribuindo um plano de cuidado eficaz baseado nos 

diagnósticos, resultados, intervenções e prescrições de enfermagem. Sua implementação faz- 

se necessário, pois visa a execução de cuidados contínuos e de qualidade a estes pacientes, 

sendo uma forma de propor a tomada de decisões da equipe de enfermagem baseado em 

método científico (SILVA, et al., 2021). 

Em seu estudo Queiroz et al., 2020 afirma que a utilização da Sistematização da 

Assistência em Enfermagem (SAE) é imprescindível na prestação dos cuidados pela equipe 

de enfermagem, garantindo uma assistência segura, proporcionando ao enfermeiro base 

técnica, científica e humana para garantir ao paciente um manejo de qualidade, promovendo o 

reconhecimento e valorização da enfermagem (QUEIROZ, et al., 2020). 

Os diagnósticos de enfermagem são importantes aliados nas tomadas de decisões para 

o tratamento dos pacientes acometidos com a infecção por SARSCov-2, pois servem como 

guia da prática clínica da assistência dos enfermeiros neste contexto. Para tal, faz-se 

necessário, colher os dados a partir da anamnese, posterior a isso, realiza-se uma revisão 

minuciosa do paciente, detectando as principais necessidades, consistindo na primeira etapa 

do processo, o histórico de Enfermagem. E através dos principais achados do exame físico da 

COVID-19 podemos elencar os principais diagnósticos de enfermagem diante da clínica 

apresentada pelo paciente (DANTAS et al., 2020; LIMA et al., 2021). 

Conhecer quais são os diagnósticos de enfermagem mais prevalentes o contexto da 

pandemia de coronavírus permite à equipe de enfermagem coordenar e antecipar possíveis 

intercorrências que possam ocorrer com o paciente infectado, uma vez que a doença torna o 

paciente instável e com rápidas alterações em seu estado clinico. Saber dos possíveis 

desfechos permite o planejamento de condutas profiláticas (DANTAS et al., 2020). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A assistência sistematizada de enfermagem no cuidado à pacientes com COVID-19, 

influencia diretamente de forma positiva no processo de evolução do quadro clínico. Pois, 
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através dos diagnósticos de enfermagem é possível aplicar métodos de avaliação, prevenção e 

identificação precoce dos casos suspeitos, minimizando a sintomatologia dos doentes. 

Sendo assim, por meio do levantamento dos diagnósticos de enfermagem mais 

prevalentes na literatura, é possível ter um cuidado direcionado e especifico a estes pacientes, 

sendo importante aliado ao tratamento e evolução do quadro clinico, permitindo também que 

a enfermagem tenha uma organização e orientação quanto a assistência prestada. Uma vez 

que os diagnósticos de enfermagem permitem fazer o levantamento das informações para a 

correta intervenção, visto que os pacientes com COVID-19 são clinicamente instáveis e 

necessitam de uma maior atenção. 

Deste modo, recomenda-se a realização de estudos futuros nessa temática, em virtude 

da equipe de enfermagem está atuando diretamente na assistência aos pacientes, pois as 

evidências cientificas auxiliarão em um melhor atendimento, visando qualificar e humanizar a 

assistência de enfermagem. 
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Resumo 

Objetivo: A literatura contemporânea indica que a infecção por SARS-CoV-2 (COVID-19) é 
uma ameaça adicional para fumantes, considerando os impactos do tabagismo para a saúde 
pública e a popularidade do cigarro eletrônico, objetivou-se sintetizar evidências científicas 
sobre as relações entre o uso de cigarros eletrônicos e a COVID-19. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, quali-quantitativa e descritivo-exploratória. A questão de 
pesquisa é a seguinte: Há correlação (neutra, positiva ou negativa) entre o uso de cigarros 
eletrônicos e a COVID-19? A busca dos estudos foi feita em Maio de 2021 com a aplicação 
dos descritores “Cigarro Eletrônico”, “COVID-19” e “Electronic Cigarette” combinados com 
o operador AND na BVS e nas bases de dados: PubMed e SciELO. Os estudos incluídos foram 
analisados a partir de uma matriz de síntese. Resultados e Discussão: Compilou-se 
inicialmente 87 estudos e após a aplicação dos critérios de elegibilidade, a amostra final foi 
composta de 9 pesquisas de idioma Inglês. Todas indicaram uma correlação negativa entre os 
pares cigarro eletrônico/COVID-19. De fato, estudos pretéritos ratificam essa correlação, 
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explorando os vários danos à saúde humana, advindos do uso do cigarro eletrônico, 
recomendando até mesmo a suspensão de seu uso durante a pandemia. Conclusão: O uso de 
cigarros eletrônicos trata-se de um fator de risco frente à COVID-19 associado à 
disseminação, suscetibilidade, prevalência, gravidade e letalidade da doença. 

 
Palavras-Chave: Tabagismo; Cigarro Eletrônico; COVID-19; SARS-CoV-2. 

 
Abstract 

 
Objective: Contemporary literature indicates that SARS-CoV-2 (COVID-19) infection is an 
additional threat to smokers, considering the impacts of smoking on public health and the 
popularity of electronic cigarettes, the aim was to synthesize scientific evidence on the 
relationships between the use of electronic cigarettes and COVID-19. Methodology: This is 
an integrative, qualitative-quantitative and descriptive-exploratory literature review. The 
research question is: Is there a correlation (neutral, positive or negative) between the use of 
electronic cigarettes and COVID-19? The search for studies was carried out in May 2021 
with the application of the descriptors “Electronic Cigarette”, “COVID-19” and “Electronic 
Cigarette” combined with the AND operator in the VHL and in the databases: PubMed and 
SciELO. The included studies were analyzed using a synthesis matrix. Results and 
Discussion: 87 studies were initially compiled and after applying the eligibility criteria, the 
final sample consisted of 9 English language studies. All indicated a negative correlation 
between the electronic cigarette/COVID-19 pairs. In fact, past studies confirm this 
correlation, exploring the various harms to human health arising from the use of electronic 
cigarettes, even recommending the suspension of its use during the pandemic. Conclusion: 
The use of electronic cigarettes is a risk factor against COVID-19 associated with the spread, 
susceptibility, prevalence, severity and fatality of the disease. 

 
Keywords: Smoking; Electronic Cigarette; COVID-19; SARS-CoV-2. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
No final de 2019, surgiu em Wuhan (Hubei, China) uma grande quantidade de casos 

de pneumonia de causa desconhecida (LU; STRATTON; TANG, 2020). Em janeiro de 2020, 

a análise de sequenciamento fez a identificação do SARS-CoV-2, um vírus que apresenta um 

espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves (HUANG et al., 2020; 

LI et al., 2020; ZHU et al., 2020). Em 11 de Fevereiro de 2020, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), denominou como “COVID-19” a doença causada pelo SARS-CoV-2, por 

conseguinte, em 11 de março de 2020 a OMS declarou o status de pandemia (WHO, 2020a). 

Segundo WHO (2020b) os sinais e sintomas iniciais da doença se resumem a um 

quadro gripal, podendo, entretanto, apresentar-se de forma mais severa, como pneumonia, 

pneumonia grave e síndrome respiratória aguda grave. A maioria dos infectados apresenta a 

forma leve da doença, com sintomas como mal-estar, febre, fadiga, tosse, dispneia leve, 

anorexia, dor de garganta, no corpo e de cabeça, congestão nasal, sendo possível apresentar 
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diarreia, náusea e vômito. Idosos, imunossuprimidos e indivíduos com comorbidades 

preexistentes podem ter uma apresentação atípica e agravamento rápido, o que pode causar 

complicações mais sérias e até morte. 

Ademais, o SARS-CoV-2 pode ser entendido como uma ameaça adicional para 

fumantes. A proximidade entre mãos e boca durante o ato de fumar, é um fator que agrava o 

risco de contágio pelo SARS-CoV-2 (TETIK; TEKINEMRE; TAŞ, 2021), apesar de alguns 

estudos não conseguirem demonstrar a relação entre o tabagismo e a progressão da COVID- 

19 (SILVA; MOREIRA; MARTINS, 2020). 

O estudo de Madison et al., (2020) demostra que o uso de cigarros eletrônicos em 

animais pode resultar em depleção da homeostase lipídica de macrófagos alveolares e células 

epiteliais e redução da defesa imunológica contra vírus. Em humanos, pode ocorrer 

diminuição da imunidade (REIDEL et al., 2018), podendo ser sugerido que pacientes com 

COVID-19 podem ser prejudicados com a utilização desses dispositivos. 

De acordo com Chatkin e Godoy (2020) fumantes são mais propícios a vírus 

respiratórios do que os não fumantes. Diante da magnitude do tema, objetivou-se com a 

presente pesquisa sintetizar evidências científicas sobre as relações entre o uso de cigarros 

eletrônicos e a COVID-19. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo classificado como uma revisão integrativa da literatura, de 

abordagem quali-quantitativa e caráter descritivo-exploratório. Segundo Ercole, Melo e 

Alcoforado (2014) a revisão integrativa consiste em método de pesquisa que tem como 

finalidade sintetizar resultados obtidos em uma pesquisa sobre um determinado tema. Esta é 

realizada de maneira sistemática, ordenada e abrangente. Denomina-se integrativa pois irá 

fornecer informações amplas, constituindo então um corpo de conhecimento, de maneira a 

proporcionar uma compreensão completa do tema de interesse. 

Dessa forma, os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Cigarro Eletrônico; 

COVID-19; Electronic Cigarette, foram combinados com o operador booleano AND e 

aplicados na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e nas bases de dados eletrônicas: PubMed e 

SciELO (Scientific Electronic Library Online), a fim de compilar estudos para responder a 

seguinte questão de pesquisa: Há correlação (neutra, positiva ou negativa) entre o uso de 

cigarros eletrônicos e a COVID-19? 

No que concerne a mineração dos dados, os critérios de inclusão definidos foram os 
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seguintes: artigos disponíveis na íntegra e editoriais pertinentes; idiomas Português e Inglês; 

retratar a temática; estudos publicados entre 2019 e 2021; apresentar dados quantitativos e/ou 

qualitativos de caráter exploratório, experimental e/ou descritivo. Em contrapartida, foram 

excluídos: Trabalhos de Conclusão de Curso; dissertações; teses; estudos publicados em 

Anais de Eventos; livros; artigos duplicados; pesquisas inconclusivas ou duvidosas. 

A coleta de dados foi realizada no mês de Maio de 2021, considerando inicialmente o 

título, resumo e palavras-chave e aplicação dos critérios de elegibilidade mencionados acima, 

e quando selecionados na primeira etapa, os estudos foram visitados na íntegra para 

determinação ou não da inclusão. Para auxiliar no processo de amostragem adaptou-se o 

fluxograma do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- 

Analyses) (MOHER et al., 2009). 

Ademais, realizou-se a categorização dos estudos incluídos na amostra final com 

base nas variáveis: título da pesquisa, autor/data, idioma, tipo de estudo e principais 

resultados. Os estudos incluídos foram analisados de forma crítica, delineando pontos em 

comum ou divergentes para discussão. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na prospecção geral foram encontrados 87 (oitenta e sete) estudos nas bases de dados 

eletrônicas, para isso foi feito a combinação dos descritores como pode ser visto na Tabela 

01. Notou-se que a maioria dos estudos foram publicados em Inglês (97,70%). Em adição, a 

BVS retornou o maior número de pesquisas no processo de amostragem (63,22%). 

 
Tabela 01: Quantitativo de estudos prospectados nas bases de dados. 

Base de Dados 
COVID-19 AND 

Cigarro Eletrônico 
COVID-19 AND 

Electronic Cigarette 
Total Total (%) 

PubMed 0 32 32 36,78 

SciELO 0 0 0 0 

BVS 2 53 55 63,22 

Total 2 85 87 100 

Total (%) 2,30 97,70 100 – 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 
Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, conforme apresentado no 

fluxograma amostral abaixo, obteve-se 24 (vinte e quatro) estudos repetidos. O restante, 63 

(sessenta e três) pesquisas, foram selecionadas na primeira triagem, dessas, 54 (cinquenta e 

quatro) foram excluídas na etapa de leitura na íntegra, devido não estarem em consonância 
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com o objetivo geral desta pesquisa e não terem potencial para responder a questão- 

norteadora proposta. Com efeito, a amostra final foi constituída de 9 (nove) produções 

científicas (Figura 01). 

 
Figura 01: Fluxograma de amostragem para composição da amostra final. 

 

*n (amostra) 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
 

O Quadro 01 mostra a matriz de síntese dos estudos incluídos de acordo com as variáveis 

delineadas no método para extração dos dados, os resultados comprovam uma correlação negativa 

entre os pares Cigarro eletrônico/COVID-19. 

 
 

Quadro 01: Matriz de síntese dos estudos incluídos e analisados na presente revisão. 

Nº TÍTULO AUTOR/DATA IDIOMA 
TIPO DE 
ESTUDO 

RELAÇÃO APONTADA 

 
1 

Cigarette and E- 
cigarettes dual 

users, exclusive 
users and COVID- 

 
Chen e Kyriakos 

(2021) 

 
Inglês 

 
Artigo 

Original 

Foi possível analisar que a utilização 
de cigarros e cigarros eletrônicos está 
associada a infecções e progressões 
da   COVID-19.   Outro   achado   da 
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Quadro 01: Matriz de síntese dos estudos incluídos e analisados na presente revisão. 

Nº TÍTULO AUTOR/DATA IDIOMA 
TIPO DE 
ESTUDO 

RELAÇÃO APONTADA 

 19: findings from 
four UK birth 
cohort studies. 

   pesquisa foi em relação a adesão e 
comportamentos do distanciamento 
social, visto que, estes usuários 
tendem a descumprir as medidas de 
controle da atual pandemia causada 
pelo coronavírus. 

 
 

2 

Association 
between youth 

smoking, electronic 
cigarette use, 

and COVID-19. 

 
Gaiha, Cheng e 
Halpern-Felsher 

(2020) 

 
 

Inglês 

 
Artigo 

Original 

Mostrou através de uma pesquisa 
com adolescentes e jovens adultos 
dos EUA que o uso de cigarros 
eletrônicos e cigarros são fatores de 
risco subjacentes à COVID-19. 

 
 
 
 

3 

 
 

Electronic cigarette 
and vaping should 

be discouraged 
during the new 

coronavirus SARS- 
CoV-2 pandemic 

 
 
 
 

Javelle (2020) 

 
 
 
 

Inglês 

 
 
 
 

Editorial 

O estudo constatou que produtos de 
vaporização, o que inclui o cigarro 
eletrônico, são considerados 
perigosos para a doença respiratória 
causada pela COVID-19. Ademais, 
mostrou que aerosóis e vapores 
gerados por substâncias eletrônicas 
podem participar da disseminação do 
SARS-CoV-2 nas proximidades de 
cigarros eletrônicos infectados pelo 
vírus. 

 
 

4 

 
Are vapers more 

susceptible to 
COVID-19 
infection? 

 
 

Li et al. (2020a) 

 
 

Inglês 

 

 
Artigo 

Original 

Foi confirmada a associação do uso 
do cigarro eletrônico com o número 
de casos infectados por COVID-19 e 
mortes em cada estado dos EUA, 
sugerindo um aumento de 
suscetibilidade para infecções e 
mortes causadas pelo SARS-CoV-2. 

 
 
 
 

 
5 

 
 
 

The association 
between statewide 
vaping prevalence 
and COVID-19. 

 
 
 
 

 
Li et al. (2020b) 

 
 
 
 

 
Inglês 

 
 
 
 
 

Artigo 
Original 

O estudo feito nos Estados Unidos, 
utilizou dados de cada estado 
americano, através do Sistema de 
Vigilância do Fator de Risco 
Comportamental (BRFSS), United 
States Census Bureau e do website 
1Point3Acres.com para realizar a 
associação da prevalência do uso de 
cigarros eletrônicos com a COVID- 
19. Foi constatado um aumento da 
suscetibilidade da COVID-19 ao 
cigarro eletrônico em cada estado 
dos EUA. 

 
6 

An updated 
overview of e- 

cigarette impact on 
human health. 

 
Marques, Piqueras 

e Sanz (2021) 

 
Inglês 

Revisão 
de 

Literatura 

Identificou o cigarro eletrônico como 
um fator de risco frente ao SARS- 
CoV-2. 

 
 
 
 

7 

 
Electronic cigarette 
aerosol is cytotoxic 
and increases ACE2 

expression on 
human airway 
epithelial cells: 
implications for 
SARS-CoV-2 
(COVID-19). 

 
 
 
 

McAlinden et al. 
(2021) 

 
 
 
 

Inglês 

 
 
 
 

Artigo 
Original 

O estudo mostrou que o cigarro 
eletrônico possui potencial de 
aumentar a suscetibilidade de 
infecções da síndrome respiratória 
causadas pelo SARS-CoV-2. Esse 
fator de risco é ocasionado devido a 
associação do SARS-CoV-2 com o 
aumento da expressão da enzima 
conversora de angiotensina-2 
(ACE2)   no   pulmão,    a    qual    é 
resultante das altas concentrações de 
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Quadro 01: Matriz de síntese dos estudos incluídos e analisados na presente revisão. 

Nº TÍTULO AUTOR/DATA IDIOMA 
TIPO DE 
ESTUDO 

RELAÇÃO APONTADA 

     nicotina presentes nos cigarros 
eletrônicos. 

 
 
 

8 

 
Impacts of COVID- 

19 on electronic 
cigarette 

purchasing, use and 
related behaviors. 

 
 
 

Soule et al. (2020) 

 
 
 

Inglês 

 
 

Artigo 
Original 

O estudo identificou, através de uma 
pesquisa, com os próprios usuários 
de cigarro eletrônico, que estes 
podem enfrentar riscos à saúde 
relacionados ao COVID-19. Esse 
agravo é ocasionado devido a 
exposição tóxica de nicotina 
presentes nesse tipo de cigarro. 

 
 
 
 

9 

E-cigarette-induced 
pulmonary 

inflammation and 
dysregulated repair 

are mediated by 
nAChR α7 receptor: 
role of nAChR α7 in 

SARS-CoV-2 
Covid-19 ACE2 

receptor regulation. 

 
 
 
 

Wang et al. (2020) 

 
 
 
 

Inglês 

 
 
 

Artigo 
Original 

 

 
Foi realizado um estudo com 
camundongos adultos C57BL / 6J, o 
qual evidenciou o uso de cigarro 
eletrônico com nicotina, um causador 
da inflamação pulmonar. 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 
3. DISCUSSÃO 

 
O tabagismo compreende um relavante problema de saúde pública a nível mundial, 

sendo a dependência da nicotina um dos fatores principais que dificultam a cessação do 

tabagismo, nesse sentido, o cigarro eletrônico despontou como alternativa de reposição de 

nicotina a partir de 2003, não obstante dados carentes de eficácia e segurança de uso 

(KNORST et al., 2014). 

Em linhas gerais, estes Dispositivos Eletrônicos de Fumas (sinônimo), são 

vaporizadores eletrônicos a base de baterias, cuja estrutura fundamental consiste em uma 

ponteira (bocal de inalação), local do cartucho ou tanque da solução, elemento de atomização, 

microprocessador e compartimento da bateria e luz de led na ponta. Já existem relatos que o 

uso de cigarros eletrônicos em humanos causa irritação na boca e na garganta, tosse, dores de 

cabeça, dispneia, vertigem, carcinogênese, aumento nos níveis de nicotina e cotinina na saliva 

e urina, efeitos pulmonares agudos, impedância pulmonar, resistência do fluxo de ar 

periférico, stress oxidativo, redução do volume expiratório forçado e intoxicação por ingestão 

acidental dos cartuchos (SILVA; MOREIRA, 2019). 

Além disso a EVALI (lesão pulmonar associada ao uso de produtos de cigarro 

eletrônico ou vaping), que parece ser uma síndrome caracterizada por insuficiência 

respiratória e intensa resposta inflamatória, pode induzir achados clínicos e radiológicos 

similares aos da COVID-19 e deve ser tomada como diagnóstico diferencial (MEDEIROS et 
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al., 2021), todos esses danos à saúde humana corroboram com os resultados obtidos na 

presente revisão integrativa e podem atuar de forma sinérgica com os aspectos da COVID-19. 

De fato, o consumo de tabaco e seus derivados se apresenta como um fator de risco 

para o agravamento da COVID-19, fumantes parecem ser mais vulneráveis à infecção por 

SARS-CoV-2. Assim o uso de cigarro eletrônico facilita a transmissão do vírus entre usuários 

e para a comunidade, em razão de envolver compartilhamento de bocais para inalação, além 

de causar comprometimento da capacidade pulmonar, favorecendo o surgimento de sintomas 

graves da COVID-19 (TABUTI; OLIVEIRA; DESPLANCHES, 2020). 

Outrossim, Javelle (2020) sugere o monitoramento do impacto do cigarro eletrônico 

e seus impactos na gravidade da COVID-19, a autora ainda recomenda a suspensão do uso de 

cigarros eletrônicos no decurso da corrente pandemia e circulação do SARS-CoV-2 ou no 

mínimo desde o início dos sintomas. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

A síntese do conhecimento permitiu evidenciar que a utilização de cigarros 

eletrônicos trata-se de um fator de risco frente à COVID-19 associada à disseminação, 

suscetibilidade, prevalência, gravidade e letalidade da doença. Diante do exposto, as 

evidências aqui compiladas são suficientes para reiterar o uso com cautela ou mesmo a 

cessação do uso de cigarros eletrônicos frente ao contexto pandêmico contemporâneo. 

Enfim, incita-se o desenvolvimento de intervenções informativas direcionadas a 

população a respeito da temática, e estimula-se o desenvolvimento de pesquisas futuras para 

fomentar as lacunas ainda existentes nos mecanismos de atuação do uso de cigarro eletrônico 

no organismo relacionadas a infecção por SARS-CoV-2. 
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Resumo 

Introdução:A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda, a qual pode ser assintomática ou 
pode resultar em doença sintomática leve a grave. Para atender a necessidade da população no 
atual contexto, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) autorizou a Teleconsulta de 
Enfermagem como forma de combate à pandemia provocada pelo Sars-Cov-2. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que visou descrever a vivência 
discentes do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), durante a condução da Teleconsulta em Enfermagem direcionada aos idosos 
vinculados a uma Unidade de Atenção Primária em Saúde (UAPS). Resultados e 
Discussão:A atividade de teleconsulta foi desenvolvida a partir da perspectiva dos professores 
docentes da disciplina de Geriatria e Gerontologia em enfermagem na UECE, ao perceberem 
a necessidade que os alunos tinham de ter um aprendizagem prática do conteúdo, que no atual 
contexto de pandemia COVID-19 não estava sendo possível desenvolver práticas mais 
eficazes e duradouras na citada universidade.Conclusão: Fica claro, portanto, que as 
atividades desenvolvidas por meio da realização da teleconsulta de enfermagem foi de suma 
importância para a formação profissional dos discentes 

 
Palavras-Chave: Teleconsulta, idoso, COVID-19. 

 
Abstract 

Introduction: COVID-19 is an acute respiratory infection, which may be asymptomatic or 
may result in mild to severe symptomatic disease. To meet the population's needs in the 
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current context, the Federal Council of Nursing (COFEN) authorized the Nursing 
Teleconsultation as a way to combat the pandemic caused by Sars-Cov-2. Methodology: This 
is a descriptive study, of the experience report type, which aimed to describe the experience of 
undergraduate nursing students at the State University of Ceará (UECE), during the conduct 
of Teleconsultation in Nursing aimed at the elderly linked to a Primary Health Care Unit 
(UAPS). Results and Discussion: The teleconsultation activity was developed from the 
perspective of professors of the discipline of Geriatrics and Gerontology in nursing at UECE, 
when they realized the need that students had to have practical learning of the content, which 
in the current context of the pandemic COVID-19 was not being able to develop more 
effective and lasting practices at the aforementioned university. Conclusion: It is clear, 
therefore, that the activities developed through the completion of nursing teleconsultations 
were of paramount importance for the professional training of students 

 
Keywords:Teleconsultation, aged, COVID-19. 

 
1 INTRODUÇÃO 

A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda, a qual pode ser assintomática ou 

pode resultar em doença sintomática leve a grave. É causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 

da linhagem dos beta-coronavírus, considerado potencialmente grave, de alta 

transmissibilidade e de propagação mundial (OPAS, 2020). O quadro clínico da infecção é 

caracterizado por alguns sintomas mais frequentes que incluem febre, tosse, mialgia, 

adinamia, dispneia, fadiga, mal-estar, e sintomas menos comuns, como cefaleia, odinofagia e 

sintomas digestivos (DUARTE et al., 2020). A transmissibilidade do vírus ocorre por meio de 

gotículas geradas quando uma pessoa infectada tosse, espirra ou exala. 

No início de 2020, o coronavírus assumiu proporções globais, fazendo com que, em 

março, a Organização Mundial da Saúde declarasse o estado de pandemia (OPAS, 2020). 

Uma das respostas para o enfrentamento da pandemia foi o distanciamento social, que 

corresponde a um conjunto de ações que buscam limitar o convívio social de forma a parar ou 

controlar a disseminação de doenças, e por isso dificulta o acesso à serviços, em especial os 

serviços de saúde, desse modo, mostrando-se a necessidade da utilização de meios 

tecnológicos no exercício das atividades que envolvem a atenção à saúde (PEREIRA et al., 

2020). 

Para atender a necessidade da população no atual contexto, o Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN) autorizou a Teleconsulta de Enfermagem como forma de combate à 

pandemia provocada pelo Sars-Cov-2, considerando a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, 

que dispõe sobre o exercício da enfermagem, regulamentada pelo Decreto Federal nº 

94.406/1987 e a Resolução COFEN nº 568/2018, que determina o funcionamento dos 

Consultórios e Clínicas de Enfermagem (PEREIRA et al., 2020). Desse modo, por meio da 
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Resolução nº 634/2020, o COFEN reafirma que a participação dos enfermeiros é de suma 

importância na luta contra a pandemia por meio de consultas, informações, orientações e 

encaminhamentos para outros profissionais da saúde (COFEN, 2020). 

O uso da internet como veículo facilitador, propiciando a comunicação de voz e 

imagem entre paciente e profissional de saúde, com qualidade e segurança. A teleconsulta 

utilizando vários formatos de comunicação visou aumentar a inclusão da população 

assistida, apesar das limitações já existentes, como redução do acesso para pacientes 

vulneráveis (PEREIRA e CORREA, 2020; GERALDES et al., 2020). 

Contudo, os desafios relacionados a esse meio remoto de consulta ainda é bastante 

presente, pois há a dificuldade de acesso a um computador e/ou internet por parte dos 

profissionais da saúde, alunos e pacientes. Para isso, é necessário que as instituições de ensino 

e de saúde realizem investimentos maiores para facilitar o processo de aprendizado por meio 

remoto (LIBERALI et al., 2020). Frente a esse contexto, algumas universidades procuraram 

adaptar-se aos meios tecnológicos e amparar alunos que são impossibilitados de ter acesso a 

esse meio, como a entrega de chip com pacote de dados, fornecido pelo Governo, para acesso 

às aulas remotas. 

Em contrapartida, frente a uma situação de pandemia, podemos compreender que o 

uso de tecnologias é a melhor possibilidade de permitir seguimento ao processo de educação 

formal quando não se pode ou não se consegue ter acesso aos serviços presenciais. Ademais, 

as vídeo aulas e ligações se tornaram imprescindíveis nesse período, uma vez que os plantões 

são realizados de forma simultânea para tirar dúvidas e aproximar de alguma maneira, alunos 

e professores, permitindo que o semestre letivo não fique totalmente comprometido 

(LIBERALI et al., 2020). 

Desse modo, é notório a indispensabilidade do uso da teleconsulta, onde a população 

pode ter acesso a outros profissionais além da enfermagem. Além disso, essa modalidade de 

atendimento possibilita o acesso, economizando tempo, mecanismos e proporcionando 

maiores alternativas de autocuidado. Assim, o objetivo desse trabalho é relatar as atividades 

desenvolvidas por meio da teleconsulta de enfermagem durante o distanciamento social 

propiciado pela pandemia da Covid-19. 

2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que visou descrever a 

vivência de 4 discentes do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do 

Ceará (UECE) no período do sétimo semestre, na disciplina de Geriatria e Gerontologia, 
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durante a condução da Teleconsulta em Enfermagem direcionada aos idosos vinculados a uma 

Unidade de Atenção Primária em Saúde (UAPS) sob supervisão da professora orientadora. 

Tal vivência ocorreu em fevereiro de 2021, através de ligações realizadas ao usuário 

durante o distanciamento social propiciado pela pandemia da Covid-19. Sendo válido 

mencionar, que na teleconsulta foi realizado a anamnese, sendo assim elencados os 

diagnósticos e plano de cuidados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

3.1 ADOÇÃO DA TELECONSULTA COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO 
 

A atividade de teleconsulta foi desenvolvida a partir da perspectiva dos professores 

docentes da disciplina de Geriatria e Gerontologia em enfermagem na UECE, ao perceberem 

a necessidade que os alunos tinham de ter uma aprendizagem prática do conteúdo, que no 

atual contexto de pandemia COVID-19 não estava sendo possível desenvolver de modo 

eficaz. 

Como aponta Lira et al. (2020), o quadro de crise no contexto mundial, instalado em 

decorrência da COVID-19, criou a necessidade das instituições de ensino sofrerem rápidas 

modificações no modo de ensinar na realidade da graduação e da pós-graduação, assim como 

o cancelamento das aulas em alguns cenários, incluindo os de prática. Frente à pandemia, os 

professores e gestores assimilaram a missão de prover, além da qualidade na formação, 

estratégias para que os estudantes atendam aos requisitos mínimos no processo. 

Nessa conjectura, foi implementada a teleconsulta como parte das atividades 

programáticas e avaliativas da disciplina, o seu processo de implantação se configurou de 

modo deliberativo entre professores e alunos no início do semestre 2020.1. Após a decisão 

tomada, os professores organizaram como se daria a concretização da teleconsulta. Visto que 

esse é um instrumento que enaltece a construção do conhecimento, a partir da autonomia do 

próprio aluno com a orientação do docente, em todo o tempo todo prevaleceu o diálogo 

professor-aluno. 

É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos nem 
formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um 
corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se 
explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se 
reduzem à condição de objeto, um do outro (FREIRE, 1996, p. 13). 

Seguindo os moldes do Processo de Enfermagem (PE), que discorre sobre a Coleta de 

dados de Enfermagem (ou Histórico de Enfermagem) como sendo um processo deliberado, 

sistemático e contínuo, concretizado com o suporte de métodos e técnicas variadas, com a 
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intenção de obter informações sobre a pessoa, família ou coletividade humana, assim como 

suas respostas em um dado momento do processo saúde e doença (CONSELHO FEDERAL 

DE ENFERMAGEM, 2009).   Foi construído um instrumento que servia como roteiro para 

que os alunos tivessem uma base, a fim de que a teleconsulta em enfermagem ocorresse de 

modo sistemático e processual, levantando dados imprescindíveis para identificar e intervir no 

estado de saúde do idoso. Tendo como base a Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE). 

3.2 EXECUÇÃO DA TELECONSULTA EM ENFERMAGEM 
 

O acompanhamento dos idosos da Unidade de Atenção Primária em Saúde (UAPS) 

ocorreu via contato telefônico, por intermédio de ligações direto do aparelho telefônico ou 

utilização do aplicativo WhatsApp, no qual poderiam ser usadas as funções de chamada de 

voz, de vídeo ou mensagens de texto, ficando a critério do aluno com o cliente a melhor opção 

para o monitoramento do dia. A atividade de teleconsulta foi seccionada em 4 

momentos/contatos, em datas distintas com periodicidade semanal, para que o aluno tivesse a 

oportunidade de fazer um acompanhamento mais integral do idoso tendo a chance de ver a 

evolução dele ao longo do tempo. 

Sob esse viés, a primeira ligação realizada para o estabelecimento de um vínculo com 

o paciente, a fim de analisar as características sociodemográficas, o processo saúde-doença, 

de modo a identificar os domínios funcionais a serem trabalhados posteriormente. Para isso, 

inicialmente, os acadêmicos instruíram o idoso acerca dos objetivos e benefícios da 

teleconsulta. Assim, para o seguimento das próximas ligações foi feita a avaliação funcional 

realizada pela Escala de Lachs, no qual é composta por 11 itens para uma análise das áreas 

mais comumente comprometidas na pessoa idosa (visão, audição, membros superiores e 

inferiores, continência urinária, nutrição, cognição e afeto, atividades de vida diária, ambiente 

domiciliar e suporte social), ou seja, a aplicação desse instrumento proporciona, a constatação 

dos domínios funcionais e o estabelecimento de diagnóstico e planejamento de intervenções 

(VERAS, 2020). 

Nesse tocante, foi realizado o histórico de enfermagem e a coleta das informações 

sobre a história de saúde dos pacientes, no qual o Processo de Enfermagem foi introduzido 

para uma melhor análise da coleta de dados. Diante disso, elencaram-se os principais 

diagnósticos, resultados e intervenções dos idosos, para a segunda ligação, para uma análise 

efetiva para as próximas teleconsultas, obtendo os respectivos itens listados na tabela 1. 
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Tabela 1. Processo de Enfermagem 
 

Diagnóstico de Enfermagem Resultado Esperado Intervenções de Enfermagem 

Distúrbio no padrão de sono Padrão de sono- 
repouso melhorado 
Conforto melhorado 

- Orientação acerca da fisiopatologia; 
-Referenciar para especialista; 
- Adesão a ventilação não invasiva; 
- Orientar um estilo de vida saudável (alimentação, 
exercício físico); 
- Instruir sobre ambiente tranquilo para o sono, ritual pré- 
sono. 

Mobilidade física prejudicada 
relacionada a dores 

osteoarticulares 

Mobilidade física 
Controle da dor 

Conforto melhorado 

- Determinar as limitações osteoarticulares da paciente; 
- Estimular a prática de exercícios físicos e a perda de peso; 
- Orientar o exercício das mãos com bola fisioterápica, 
especialmente pela manhã; 
- Administração de analgésicos; 
- Referenciar fisioterapia. 

Incontinência urinária de 
esforço/urgência 

Continência urinária - Orientação acerca da fisiopatologia; 
- Otimização da ingesta hídrica; 
- Orientar ingestão de fibras/otimização do funcionamento 
intestinal; 
- Orientar redução da ingestão de alimentos irritantes 
vesicais (cafeína, pimenta, bebidas gaseificadas); 
- Programar idas ao banheiro; 
- Higiene íntima; 
- Contração da musculatura pélvica. 

Comunicação verbal 
prejudicada relacionada a 
perda auditiva progressiva 

Comunicação verbal 
melhorada 

- Falar claramente, em um tom entendível pelo paciente; 
- Certificar-se que está sendo ouvido; 
- Apoio psicológico; 
- Orientar acerca da aquisição do dispositivo auditivo como 
direito fundamental do idoso. 

Fonte: autores/2020 

Nesse ínterim, ainda na segunda ligação, foi empregado nos idosos a Escala de 

Atividades Básicas de Vida Diária (AVD) de Katz, que permite conhecer a capacidade 

funcional do indivíduo, para realização de seis funções básicas de vida diária (banho, vestir-

se, usar o banheiro, transferência,continência e alimentação) e as Atividades Instrumentais de 

Vida Diária (AIVD) de Lawton, que avalia a mobilidade, a continência e a capacidade de se 

alimentar, importantes componentes funcionais no processo do envelhecimento (PAULA et 

al., 2013). 

Outro ponto, foi a aplicabilidade da Escala de Depressão Geriátrica, em versão 

reduzida, para o rastreamento da presença de sinais indicativos de depressão. Nesse tocante, é 

válido mencionar que se obteve um percentual elevado de idosos que apresentaram um quadro 

depressivo, por conta da solidão, da ausência dos familiares e do isolamento social. Além 

disso, a existência de doenças crônicas, pois minimizam a eficácia ao longo dos anos, 
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passando assim, a ter uma certa dependência dos familiares/cuidadores e em destaque 

(FREIRE et al., 2018). 

Notou-se a presença dos resultados da aplicação das escalas evidenciaram que os 

participantes apresentam um envelhecimento ativo, em que é exercida as atividades básicas da 

vida diária e instrumentais, acarretando uma melhor qualidade de vida. Ademais, destaca-se o 

direcionamento correto para o tratamento das patologias e das limitações de forma mais 

adequada é individual, assim, garantindo o bem-estar da população idosa. 

3.3 POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES DA TELECONSULTA NA 

PERSPECTIVA DOS DISCENTES 

Várias possibilidades associadas a teleconsulta foram reconhecidas pelos discentes, 

destacando-se, a proteção de se expor ao risco de infecção pela COVID-19 nas atividades 

presenciais, o baixo custo, a redução do deslocamento para os ambientes de assistência e a 

oportunidade de ter um acompanhamento do idoso de forma diferenciada. Em um estudo 

similar que aborda uma plataforma de telessaúde, Cordassi et al. (2020), relata que a 

estratégia garantiu o atendimento em tempo real, redução de custos assistenciais para o 

governo, diminuição do risco de infecção tanto pelo profissional quanto pelo paciente, bem 

como possibilitou a continuidade do atendimento e retorno aberto caso o paciente precisasse. 

A internet e o celular como ferramenta de realização de uma consulta em enfermagem, 

também foram apontados como um diferencial, pois devido a proximidade dos estudantes 

com esses recursos a ideia se instaurou positivamente. Santos (2003), já reconhecia que o 

ambiente tecnológico proporciona uma gama extensa de oportunidades e possibilidades para 

se inovar a transmissão do conhecimento. 

Outrossim, ocorreu com a adaptação de maneira rápida por parte dos alunos para um 

cenário que antes da pandemia não era o foco, o ambiente virtual de aprendizagem. 

Concordante com esse aspecto, Rondini (2020), afirma que as modificações no sistema 

educacional tiveram que ser realizadas de maneira rápida, de sorte que, de um dia para o 

outro, os professores e alunos precisaram transpassar conteúdos e adaptar suas atividades das 

aulas nas plataformas on-line com o emprego das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC). 

No que tange às fragilidades na teleconsulta, houveram dificuldades em se contactar os 

idosos, associadas à insuficiente habilidade de alguns deles em manusear os aparelhos 

eletrônicos ou a internet. Segundo Sé (2014), a maioria dos idosos não se inserem no mundo 
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informatizado porque acham que a idade é um obstáculo e outros acham que o manuseio de 

aparelhos eletrônicos é uma tarefa mais fácil para os jovens. 

Consoante a tal a questão, alguns pacientes tinham determinada dependência dos 

familiares e por isso era compulsória a presença de um deles, o que findava em embarreirar o 

processo, devido a indisponibilidade dos parentes responsáveis em determinadas consultas. 

Em relação a isso, McGrail, Ahuja e Leaver (2017) e Atherton et al. (2018), trazem que 

concordante com a equidade e acessibilidade, a teleconsulta não é adequada para todos os 

pacientes ou para todas as situações, podendo reduzir o acesso dos mais vulneráveis que têm 

dificuldades para utilizar a tecnologia, incluindo os idosos dependentes. 

Além disso, a experiência foi apontada como relevante por trabalhar e aprimorar a 

capacidade de comunicação dos futuros profissionais com o paciente, bem como promover 

um momento de escuta ativa e terapêutica para o idoso. 

4 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se no presente trabalho que a teleconsulta de enfermagem é considerada uma 

oportunidade de atendimento em tempo real para os usuários da UAPS, durante o 

distanciamento social proporcionado pela pandemia da Covid-19, possibilitando a 

continuidade da assistência do enfermeiro e retorno aberto caso o cliente precisar. 

Fica claro, portanto, que as atividades desenvolvidas por meio da realização da 

teleconsulta de enfermagem foram de suma importância para a formação profissional dos 

discentes, tendo em vista que a ferramenta vislumbrou uma possibilidade de construção e de 

aprimoração do conhecimento teórico-prático e autonomia do aluno voltada para a assistência 

de qualidade dos clientes idosos, através dessa abordagem inovadora. 
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Resumo 
 

Objetivo: Relatar a experiência da monitoria na disciplina de Enfermagem em situação de 
urgência na comunidade na modalidade de ensino remoto. Metodologia: O presente estudo 
constitui um relato de experiência, cuja abordagem metodológica possibilita descrever a 
experiência da monitoria na referida disciplina, ofertada no modelo remoto com atividades 
assíncronas e aulas síncronas, decorrente das medidas de isolamento social no enfrentamento 
da pandemia da COVID-19. A disciplina aborda em seu conteúdo a Política Nacional de 
Atenção à Urgência e Emergência (PNAU) que alicerça a composição de uma rede com 
ênfase na atenção básica e nos serviços de média e alta complexidade, como também ressalta 
as competências e habilidades necessárias à identificação e auxílio a vítima em situações de 
primeiros socorros. Resultados e Discussão: Emergiram relatos acerca dos desafios e 
potencialidades no desenvolvimento de uma nova proposta de ensino para a disciplina que 
oportunizasse o alcance dos objetivos no aprendizado dos graduandos. Na autoavaliação dos 
graduandos quanto às atividades de monitoria, 96,2% dos universitários afirmaram que as 
monitorias práticas auxiliaram no entendimento do conteúdo teórico-prático da disciplina. 
Conclusão: As estratégias para assegurar o ensino remoto com a participação dos monitores 
na formação em saúde em primeiros socorros contribuíram para o desenvolvimento de 
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criatividade na utilização de plataformas e tecnologias digitais, possibilitando a construção do 
conhecimento teórico-prático. 

Palavras-chaves: Educação em Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Pandemias; 
Primeiros Socorros. 

 
 

Abstract 
 

Objective: To report the experience of monitoring in the Nursing discipline in emergency 
situations in the community in the form of remote teaching. Methodology: This study is an 
experience report, whose methodological approach makes it possible to describe the 
experience of monitoring in that discipline, offered in the remote model with asynchronous 
activities and synchronous classes, resulting from the measures of social isolation in facing 
the COVID-19 pandemic. The course addresses in its content the National Policy for Urgent 
and Emergency Care (PNAU), which underpins the composition of a network with an 
emphasis on primary care and medium and high complexity services, as well as emphasizing 
the skills and abilities necessary to identify and assistance to the victim in first aid situations. 
Results and Discussion: Reports emerged about the challenges and potential in the 
development of a new teaching proposal for the discipline that would provide opportunities 
for the achievement of objectives in the learning of undergraduates. In the self-assessment of 
undergraduates regarding monitoring activities, 96.2% of university students stated that 
practical monitoring helped in understanding the theoretical-practical content of the 
discipline. Conclusion: Strategies to ensure remote learning with the participation of 
monitors in health training in first aid contributed to the development of creativity in the use 
of digital platforms and technologies, enabling the construction of theoretical and practical 
knowledge. 
Keywords: Nursing Education; Nursing Students; Pandemics; First aid. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O processo ensino-aprendizagem é descrito como o instrumento que viabiliza a troca 

de saberes, experiências e aprendizados mútuos. Tendo em vista essa concepção, o ensino 

superior deve agir, de modo que, os estudantes possam compartilhar seus saberes e 

experiências ao longo da jornada acadêmica, fazendo com que estes se sintam responsáveis na 

construção do processo ensino-aprendizagem. 

Neste contexto, é necessário desenvolver uma estratégia dialógica entre discentes e 

docentes para a construção do conhecimento, surgindo assim, a monitoria acadêmica; essa 

ferramenta é entendida como estratégia de apoio pedagógico, na qual o discente-monitor tem 

a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos, fortalecer habilidades teórico-práticas, 

além de esclarecer dúvidas (BURGOS et al., 2019). Assim, o discente pode preencher as 

possíveis lacunas deixadas no seu processo de formação. 
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Ademais, a monitoria pode fortalecer os laços entre discentes e docentes, para tanto, o 

monitor deve promover uma relação respeitosa e de confiança para o esclarecimento de 

dúvidas e estímulo ao desenvolvimento das leituras e atividades assíncronas solicitadas pelos 

docentes. O graduando deve encontrar no monitor um espaço acessível para sanar dúvidas e 

por consequência, fortalecer habilidades e conhecimentos com menor grau de receio 

(ANDRADE et al., 2018). Em contrapartida, o docente vê no monitor a oportunidade de 

estabelecer um acompanhamento com maior proximidade dos graduandos, como também 

estabelecer modos de um reconhecimento sistemático de possíveis lacunas no processo de 

aprendizagem dos discentes, possibilitando adequações e modificações na abordagem teórico- 

prática. 

Cabe ressaltar que a monitoria vai de encontro ao processo de ensino tradicional, o 

qual coloca o graduando apenas como receptor de conhecimentos científicos, sem priorizar o 

ensino pautado na problematização. Isso porque, essa ferramenta de ensino permite um 

processo de formação que valoriza a estimulação do raciocínio crítico e vivência dos 

graduandos. 

A monitoria contribui para o processo formativo, ao capacitar os estudantes do ensino 

superior em saúde, a vivenciar a construção de conhecimentos de forma dialógica e 

problematizadora, em consonância com o modelo de assistência (BOTELHO et al., 2019), 

com enfoque na promoção da saúde e na atenção integral ao indivíduo em situação de 

urgência na comunidade. 

A situação de pandemia da COVID-19, concorreu para o Ministério da Educação 

instituir a Portaria nº 544, de 16 de junho de 2020, a qual dispõe sobre a substituição das 

atividades educativas presenciais por aulas em meios digitais, em situação emergencial. A 

substituição do ensino presencial pelo remoto gerou um grande impacto nos cursos de saúde, 

sobretudo, na graduação de enfermagem; isso porque, dentre as competências do enfermeiro é 

necessário desenvolver o raciocínio clínico; desafiando os docentes a propiciar também no 

modelo de ensino remoto a construção do conhecimento crítico e reflexivo do graduando de 

enfermagem. 

A integração dos docentes com a equipe de monitoria constituiu uma estratégia que 

potencializou a superação de lacunas evidenciadas no processo formativo na modalidade 

remota, requerendo o compartilhamento no emprego de recursos tecnológicos para motivação 

e participação dos graduandos, transformando e ressignificando os cenários do processo 

ensino-aprendizagem, de modo a assegurar uma relação de empatia, ao considerar as questões 
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subjetivas que envolvem o referido processo. Isto posto, o presente estudo tem como objetivo 

relatar a experiência da monitoria na disciplina de Enfermagem em situação de urgência na 

comunidade na modalidade de ensino remoto. 

2 METODOLOGIA 
 

O estudo constitui um relato de experiência, cuja abordagem metodológica possibilita 

descrever a experiência da monitoria na referida disciplina, ofertada no modelo remoto com 

atividades assíncronas e aulas síncronas, decorrente das medidas de isolamento social no 

enfrentamento da pandemia da COVID-19. A disciplina aborda em seu conteúdo a Política 

Nacional de Atenção à Urgência e Emergência (PNAU) que alicerça a composição de uma 

rede com ênfase na atenção básica e nos serviços de média e alta complexidade, como 

também ressalta as competências e habilidades necessárias à identificação e auxílio a vítima 

em situações de primeiros socorros. 

Este relato foi desenvolvido por acadêmicas de enfermagem atuantes como monitores 

na disciplina Enfermagem em Situações de Urgência na Comunidade, ofertada no segundo 

período da graduação pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). A análise 

compreende o semestre letivo de 2020.1, correspondente ao período de março de 2020 a maio 

de 2021, em que a disciplina foi disponibilizada de forma remota. 

As atividades desenvolvidas na monitoria contemplaram 34 alunos e foram 

distribuídas numa carga horária de 12 horas semanais, sob a orientação dos docentes 

responsáveis pela disciplina. Nesse período, ao final de cada aula síncrona, utilizava-se a 

plataforma Google Meet para oportunizar um ambiente virtual de encontro entre docentes, 

discentes e monitores. 

Os monitores trabalhavam as temáticas vivenciadas em pequenos grupos, de forma a 

articular o conteúdo teórico à demonstração da prática. Para fomentar o desenvolvimento das 

atividades de monitoria foram realizadas simulações clínicas e realísticas com múltiplas 

vítimas, além do estímulo a produção de tecnologias educacionais pelos graduandos como 

uma das atividades de avaliação da disciplina ao atuarem como educadores em saúde sobre 

primeiros socorros junto a escolares do ensino fundamental de uma escola no município de 

Recife. 

Nas monitorias semanais, a fim de estimular o aprendizado participativo, o uso de 

tecnologias educacionais foi uma demanda crescente. Ferramentas como Jamboard, 

Mentimeter, Google Formulários e Kahoot foram utilizadas para tornar o ensino mais 

dinâmico e viabilizar uma maior proximidade com os discentes. Nesses momentos, além de 
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estimular o desenvolvimento da criatividade e resolutividade, a monitoria também permitiu a 

valorização das dúvidas, ao auxiliar os discentes na identificação das dificuldades e ajudá-los 

a contorná-las. 

Para a simulação clínica e realística, os estudantes foram apresentados a uma situação- 

problema envolvendo múltiplas vítimas. Essa estratégia de ensino foi desenvolvida em 

formato de vídeo educacional, com cenário e situação realística encenada pelos monitores. 

Para assegurar uma maior oportunidade de consolidação dos conhecimentos com apreciação 

de demonstrações de procedimentos e execução por todos os graduandos buscando o 

aprimoramento na assistência a vítima em situação de primeiros socorros, a turma após o 

momento de aula teórico-prático no grande grupo era subdividida em subgrupos com o 

máximo de cinco graduandos, para cada dois monitores e supervisão de um docente. A partir 

da observação do incidente protagonizado no vídeo, os discentes deveriam revisitar as 

temáticas abordadas ao longo do semestre, ao relatar a ação do socorrista frente a cada 

acidentado. Além do aprendizado teórico-prático, o desenvolvimento dessa atividade promove 

o exercício da liderança, o trabalho em equipe para a prestação de uma assistência efetiva e 

ordenada, fundamental na atuação do enfermeiro na assistência em acidentes com múltiplas 

vítimas. 

Por fim, na intervenção educativa com escolares, os graduandos foram orientados a 

construírem um plano de aula sobre as temáticas trabalhadas nas monitorias e, em seguida, 

atuaram como educadores em saúde sobre uma das situações de assistência a vítimas de 

primeiros socorros, utilizando a plataforma Google Meet. Além de incentivar a formação do 

enfermeiro educador em saúde, essa ação intervencionista mostra-se relevante para a 

formação de escolares multiplicadores em primeiros socorros, constituindo uma atividade de 

extensão curricular, que consolida uma parceria da universidade com a Secretaria Municipal 

de Educação. 

Ao término do semestre letivo, foi aplicado um Google Formulário para a avaliação 

da monitoria pelos discentes, a fim de que expressassem como foi a experiência e propor 

sugestões para aprimorar a estratégia educativa a ser proposta para o semestre subsequente. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A prática da monitoria no contexto educativo se caracteriza como um processo em que 

os monitores auxiliam os graduandos de Enfermagem na demonstração de que forma agir em 

situações de urgência e emergência na comunidade. Sendo assim, decorre-se a importância da 

construção do trabalho em grupo, a priorização de abordagens dinâmicas, a assimilação de 
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conhecimentos específicos e a valorização de dúvidas que aprimoram a superação de 

dificuldades ao longo da disciplina, além de contribuir na formação dos estudantes para a 

construção de profissionais baseados na ética e no compromisso com a excelência, 

independentemente da situação. 

Para Garcia (2013), a monitoria acadêmica é uma metodologia de ensino- 

aprendizagem que visa atender as necessidades da graduação superior à medida que estimula 

o discente nas atividades propostas de planejamento, trabalho em grupo e execução do ensino 

pedagógico. Através dessa modalidade de ensino, é possível o desenvolvimento do vínculo 

entre aluno-monitor que se revela no progresso dos mesmos ao longo dos períodos da 

graduação e no despertar desses para se tornarem futuros monitores, prosseguindo assim, com 

a conjectura da monitoria de expansão no conhecimento teórico-prático. 

Diante da pandemia da COVID-19, instaurou-se o distanciamento social, como forma 

de impedir a disseminação do vírus, o que desencadeou crescente busca pelas ferramentas 

digitais como meio de facilitar a comunicação e manutenção do ensino acadêmico. Conforme 

Santos (2020) essa nova realidade contemporânea é caracterizada como “claridade 

pandêmica” que é quando um cenário do problema faz surgir outras crises, como nas relações 

públicas e sociais, contudo, é também um momento catalisador de mudanças políticas, que 

estão intrinsecamente ligadas ao âmbito da educação em sua relevância para a sociedade. 

Destarte, com vistas a minimizar os impactos causados pela interrupção das atividades 

presenciais e, reconhecendo a importância já mencionada anteriormente, a monitoria da 

disciplina Enfermagem em Situações de Urgência na Comunidade foi ofertada de forma 

remota em horários alternativos às aulas teóricas, como forma de extensão das aulas com 

enfoque na abordagem prática dos primeiros socorros. 

Para a realização das monitorias semanais utilizou-se a plataforma Google Meet, 

através da explanação das temáticas envolvendo os primeiros socorros na comunidade, com 

linguagem acessível, os alunos tiveram a oportunidade de sanar dúvidas e executar todos 

procedimentos teórico-práticos assimilados ao longo do período letivo. Além disso, visando o 

aperfeiçoamento do ensino, foram também utilizadas outras ferramentas digitais que eram 

empregadas após a monitoria, como o Jamboard, o aplicativo móvel Kahoot, o Mentimeter e 

os Formulários Google. 

Uma estratégia utilizada para tornar o ensino mais dinâmico e ativo, foi a construção 

de pré e pós testes, os quais eram respondidos pelos alunos antes e depois das aulas teóricas, 

respectivamente. A preparação dessa atividade  foi realizada  com o intuito de analisar o 
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conhecimento dos acadêmicos acerca do assunto que seria abordado na aula teórica, 

contribuindo positivamente no processo ensino-aprendizagem. 

Ao término do semestre, realizou-se uma avaliação da monitoria pelos alunos, 

totalizando 26 respostas, por meio de um Formulário Google. Essa atividade permitiu uma 

análise do processo educativo utilizado ao longo do semestre letivo concomitantemente ao 

uso das ferramentas digitais como recursos pedagógicos a fim de aprimorar o aprendizado. 

Gráfico 01: Avaliação dos alunos da monitoria realizada de forma remota. Recife - PE, 2021. 
 

 

 
 

Fonte: autoras/2021. 
 

No gráfico 01, 96,2% dos acadêmicos afirmaram que as monitorias práticas auxiliaram 

na compreensão do conteúdo teórico da disciplina Enfermagem em situações de urgência e 

emergência na comunidade. 

Segundo Batista e Frison (2009) a monitoria requer competências do monitor a fim de 

que esse atue como um mediador do conhecimento para os graduandos, contando, para isso, 

com a dedicação, esforço e disponibilidade de todos os envolvidos. Nesse sentido, a 

experiência da monitoria em primeiros socorros em tempos de pandemia permitiu a 

cooperação entre o corpo docente e discente, atuando como o elo de ensino teórico-prático. 

4 CONCLUSÃO 
 

A situação de pandemia pela COVID-19 concorreu para o desafio de assegurar a oferta 

do ensino superior na disciplina de Enfermagem em Situação de Urgência na Comunidade, na 

modalidade remota. A adesão ao ensino remoto requereu o investimento de docentes e 

monitores, para propor estratégias intentando potencializar um cenário de aprendizagem 

receptivo e motivador, que propicie uma maior interação e acompanhamento sistemático do 
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desenvolvimento dos discentes. As estratégias para assegurar o ensino remoto com a 

participação dos monitores na formação em saúde em primeiros socorros contribuíram para o 

desenvolvimento de criatividade na utilização de plataformas e tecnologias digitais, 

possibilitando a construção do conhecimento teórico-prático, em momentos de grande grupo e 

em subgrupos com a participação dos monitores para oportunizar o esclarecimento de dúvida 

e aprimoramento no desenvolvimento das habilidades necessárias na assistência a vítimas de 

primeiros socorros. 
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Resumo 
 

Objetivo: A pandemia ocasionada pela COVID-19 está associada ao surgimento de 
problemas relacionados ao aumento do nível de ansiedade e medo. Em vista do contexto 
atípico e necessidade de mais pesquisas sobre suas implicações à saúde mental, objetivou-se 
verificar quais os impactos que a pandemia trouxe para o desenvolvimento de sintomas 
obsessivo-compulsivos. Metodologia: Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura com delineamento qualitativo, realizada a partir da busca por publicações científicas 
indexadas nas bases de dados: BVS, CAPES e SCIELO. Resultou-se na seleção de nove 
artigos para essa revisão. Resultados e Discussão: Diante dos achados extraídos dos estudos 
selecionados, constatou-se que tanto os sintomas compulsivos quanto os obsessivos foram 
significativamente maiores durante a pandemia quando comparados à frequência de tais 
sintomas antes da pandemia. Além disso, observou-se que a utilização de comportamento 
compulsivo advém de um temor excessivo pela contaminação e torna-se problemático, 
especialmente se os pacientes têm compulsão de limpeza ou lavagem de mãos. Conclusão: 
Esta pesquisa permitiu a reflexão sobre a importância de investigar e avaliar sintomas 
associados ao Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC) em meio uma crise de saúde pública 
que demandou a aquisição de hábitos de maior precaução e ocasionou a interrupção de 
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diversos serviços direcionados à saúde mental. Ademais, verificou-se a necessidade de mais 
estudos sistemáticos no contexto pós-pandêmico para determinar e compreender a extensão 
dos sintomas obsessivos e compulsivos provenientes da pandemia a longo prazo. 

 
Palavras-Chave: Psicologia; Pandemia. Transtorno Obsessivo-compulsivo. 

 

 
Abstract 

 
Objective: The pandemic caused by COVID-19 is associated with the emergence of problems 
related to the increased level of anxiety and fear. In view of the atypical context and the need 
for more research on its implications for mental health, the objective was to verify the impacts 
that the pandemic had on the development of obsessive-compulsive symptoms. 
Methodology: This study is an integrative literature review with a qualitative design, carried 
out from the search for scientific publications indexed in the databases: BVS, CAPES and 
SCIELO. It resulted in the selection of nine articles for this review. Results and Discussion: 
Based on the findings extracted from the selected studies, it was found that both compulsive 
and obsessive symptoms were significantly higher during the pandemic when compared to the 
frequency of such symptoms before the pandemic. Furthermore, it was observed that the use 
of compulsive behavior stems from an excessive fear of contamination and becomes 
problematic, especially if patients have a compulsion to clean or wash their hands. This 
research allowed us to reflect on the importance of investigating and evaluating symptoms 
associated with Obsessive-Compulsive Disorder (OCD) in the midst of a public health crisis 
that demanded the acquisition of habits of greater precaution and led to the interruption of 
several services aimed at mental health. Conclusion: Furthermore, there was a need for more 
systematic studies in the post-pandemic context to determine and understand the extent of 
obsessive and compulsive symptoms arising due to the pandemic in the long term. 

 
Keywords: Psychology; Pandemic; Obsessive-Compulsive Disorder. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

Em dezembro de 2019, a China presenciou um surto de síndrome respiratória aguda 

grave de causa desconhecida. Após estudos e análises, os pesquisadores constataram um novo 

coronavírus, o SARS-CoV-2, como causador desse quadro respiratório e da doença que 

denominaram de COVID-19. Em pouco tempo, essa doença foi registrada em outros países, 

fazendo com que a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarasse, em 30 de Janeiro de 

2020, Emergência em Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII). Após o avanço 

rápido e gradual da doença, com mais de 110 mil casos presentes em 114 países, a OMS 

decretou a pandemia de COVID 19 em Março de 2020 (CAVALCANTE et al., 2020). 

Para conter o avanço da doença, várias medidas foram adotadas, dentre elas as 

intervenções não farmacológicas, que incluem: quarentena, distanciamento social, assepsia 

das mãos com água e sabão, utilização de álcool em gel a 70%, além do uso de máscaras. 
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Todas essas medidas visam prevenir os agravos decorrentes da pandemia de COVID-19. No 

entanto, não adianta apenas impor decretos e medidas para a contenção do vírus. É necessário 

criar estratégias de sensibilização da população acerca da adoção de tais práticas (BRASIL, 

2020). 

É importante salientar que o contexto atípico da pandemia está associado ao 

surgimento de problemas relacionados à saúde mental, por exemplo, níveis aumentados de 

ansiedade e medo (SILVA; SANTOS; OLIVEIRA, 2020). Nesse âmbito, os sintomas 

mencionados estão associados à etiologia do Transtorno Obsessivo-Compulsivo (JI et al., 

2020). Segundo os autores Nissen, Højgaard e Thomsen (2020), o Transtorno Obsessivo- 

Compulsivo (TOC) é um transtorno psiquiátrico caracterizado por pensamentos, imagens ou 

impulsos indesejáveis e comportamentos repetitivos ou atos mentais que ocorrem em resposta 

à ansiedade ou sentimentos desagradáveis. 

Por conseguinte, levando em consideração que o trauma desencadeia ou agrava 

sintomas do TOC, faz-se relevante investigar os impactos psicológicos da pandemia COVID- 

19 para o desenvolvimento de sintomas obsessivo-compulsivos. Dessa forma, chegou-se a 

seguinte pergunta norteadora de pesquisa: Quais os impactos psicológicos da pandemia do 

novo coronavírus para o desenvolvimento de sintomas obsessivo-compulsivos? 

 
2 METODOLOGIA 

 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com delineamento qualitativo 

(ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014). Essa metodologia de investigação permite 

sintetizar de forma ordenada e abrangente, resultados encontrados em pesquisas sobre um 

determinado tema ou questão proposta (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). Para a 

execução deste trabalho, etapas básicas foram necessárias, sendo elas: definir o objeto de 

estudo, formular a pergunta norteadora e delinear os critérios de inclusão e exclusão; buscas 

por estudos na literatura; selecionar estudos e extrair informações; avaliação da qualidade 

metodológica; síntese dos dados e avaliação da qualidade das evidências; apresentação dos 

resultados e interpretação e construção das conclusões da revisão integrativa (MENDES; 

PEREIRA; GALVÃO, 2008). 

O ponto de partida aconteceu com a formulação da seguinte pergunta de partida: Quais 

os impactos psicológicos da pandemia do novo coronavírus para o desenvolvimento de 

sintomas obsessivo-compulsivos? A busca de estudos ocorreu em abril de 2021 nas bases de 

dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos CAPES e Scientific Eletronic Library 
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Online (SCIELO). Quanto aos descritores selecionados nos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): Transtorno Obsessivo-Compulsivo, Pandemia e Psicologia. O operador booleano 

AND foi utilizado para auxiliar na busca. O quadro 1 ilustra esse processo. 

 
Quadro 1 - Aplicação da estratégia de busca.  

 
 

 
Data 

 

 
Base de Dados 

 

 
Termos de Busca 

 

 
Resultados 

20/05/2021 BVS ((Transtorno obsessivo compulsivo*) AND 
(Pandemia)) AND (Psicologia) 

16 

20/05/2021 Periódicos 
CAPES 

((Transtorno obsessivo compulsivo*) AND 
(Pandemia)) AND (Psicologia) 

3 

20/05/2021 SCIELO ((Transtorno obsessivo compulsivo*) AND 
(Pandemia)) AND (Psicologia) 

0 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
 
 

Os critérios de inclusão foram: artigos revisados por pares; estudos que abordassem as 

temáticas da pandemia da COVID-19 e sintomas do TOC; estudos dos últimos dois anos. Em 

contraponto, excluíram-se estudos não revisados por pares, a exemplo, cartas ao editor, 

editoriais, capítulos de livros, dissertações e teses de programas de pós-graduação, artigos 

incompletos para leitura. Ao todo, identificaram 19 artigos, sendo 16 na BVS e três nos 

Periódicos CAPES. Na fase de triagem dos estudos foram excluídos seis artigos por não 

abordarem a temática deste estudo e quatro por não estarem inseridos na categoria de 

revisados por pares. Portanto, nove estudos foram aceitos na fase de elegibilidade e todos 

compuseram a amostra final para a elaboração da revisão. 

Os procedimentos de seleção dos artigos que compuseram o material de análise desta 

revisão estão expostos na Figura 1. Foram encontrados 19 artigos no levantamento inicial nas 

bases de dados, dos quais 9 foram incluídos para compor a amostra final. 
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Figura 1. Procedimentos utilizados para seleção dos artigos 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As informações dos estudos escolhidos, como periódico, ano de publicação, título, 

delineamento de pesquisa e país em que o estudo foi desenvolvido estão apresentados na 

Tabela 1. 

 
Tabela 1. Apresentação dos artigos incluídos 

 
 

Periódico e ano Título do artigo Tipo do 
estudo 

País Nível de 
evidência1 

BMC 
Psychiatry/ 2020 

The immediate effect of COVID-19 
pandemic on children and adolescents with 
obsessive compulsive disorder 

Quantitativo 
explicativo 

Dinamarc 
a 

Nível 3-C 

Journal of 
Anxiety 
Disorders/2020 

Conducting exposure and response 
prevention treatment for contamination fears 
during COVID-19: The behavioral immune 
system impact on clinician approaches to 
treatment 

Quantitativo 
explicativo 

EUA Nível 4-B 

 
 

Bases de dados pesquisadas: 
Periódicos Capes (n = 3) 
SCIELO (n = 0) 
BVS (n = 16) 

Procedimentos de buscas 

 
Estudos incluídos (n = 9) 

Estudos elegíveis para leitura na 
íntegra 

(n = 13) 

 

 
Estudos excluídos: 
Cartas ao editor (n = 3) 

Ensaios (n = 1) 

 
Estudos excluídos por tema 

(n = 6) 

 
Estudos analisados 

(n = 19) 

T
ri

a
g

e
m

 
Id

e
n

ti
fi

c
a

ç
ã
o

 
In

c
lu

íd
o

s
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Psychiatry 
Research/2020 

The impact of the COVID-19 pandemic on 
patients with OCD: effects of contamination 
symptoms and remission state before the 
quarantine in a preliminary naturalistic study 

Quantitativo 
explicativo 

Itália Nível 3-C 

Psychiatry 
Research/2020 

Psychiatric emergency care during 
Coronavirus 2019 (COVID 19) pandemic 
lockdown: results from a Department of 
Mental Health and Addiction of northern 
Italy 

Quantitativo 
explicativo 

Itália Nível 4-C 

Psychotherapy 
and 
psychosomatics/ 
2020 

Mental Health and Psychosocial Problems of 
Medical Health Workers during the COVID- 
19 Epidemic in China 

Quantitativo 
explicativo 

China Nível 4-C 

Cirugía y 
Cirujanos/2020 

Depresión y ansiedad en los tiempos de la 
pandemia de COVID-19 

Qualitativo 
Revisão de 
literatura 

México Nível 6-C 

International 
Journal  of 
Environmental 
Research and 
Public 
Health/2020 

COVID-19 Pandemic and Mental Health: 
Prevalence and Correlates of New-Onset 
Obsessive-Compulsive Symptoms in a 
Canadian Province 

Quantitativo 
Correlacional 

Canadá Nível 4-B 

Brain, Behavior, 
and 
Immunity/2020 

Anxiety and depression in COVID-19 
survivors: Role of inflammatory and clinical 
predictors 

Quantitativo 
correlacional/ 
explicativo 

Itália Nível 4-B 

Journal of 
Medical Internet 
Research/2020 

Effects of the COVID-19 Pandemic on 
Obsessive-Compulsive Symptoms Among 
University Students: Prospective Cohort 
Survey Study 

Quantitativo 
explicativo 

China Nível 3-B 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
Nota: 1 Sistema de classificação baseado em Stetler et al. (1998) 

 
A análise dos periódicos em que esses artigos foram publicados revela uma 

predominância de revistas da área da Psiquiatria e Medicina (75%), o que sugere o interesse 

desses campos pela temática. Outro ponto a ser observado são os tipos de delineamentos de 

pesquisa adotados, com destaque para estudos quantitativos explicativos (77,8%). Tais tipos 

de estudos são importantes para o planejamento dos serviços de saúde, uma vez que o 

conhecimento dos fatores de risco associados aos transtornos mentais é fundamental para a 

designação de tratamentos e a construção de ações de prevenção (FLEITLICH; GOODMAN, 

2000). 

Os artigos selecionados apresentaram resultados que sugerem o impacto da 

pandemia de COVID-19 sobre o surgimento/agravamento de sintomas obsessivos- 

compulsivos. A investigação de McKay, Minaya e Storch (2020), realizada com médicos 
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especialistas em tratamento de ansiedade e Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) dos 

Estados Unidos, demonstrou que a conjuntura pandêmica apresentou um desafio para o 

tratamento de pacientes com TOC. A Exposição com Prevenção de Resposta (EPR), tipo de 

tratamento em que o paciente é estimulado a tocar em algum objeto e, logo em seguida, evitar 

lavar as mãos por um tempo determinado, por exemplo, foi percebido como um risco 

potencial devido à contaminação com o Coronavírus, pois uma das recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) é a higienização com frequência das mãos. Com a 

paralisação e interrupção de alguns serviços e atividades durante a pandemia, bem como a 

adoção de medidas de segurança, compreende-se que a EPR precisou de adaptações para o 

contexto atual ou não foi seguida, em função do risco de contaminação. (MCKAY, MINAYA, 

STORCH, 2020). 

Nicolini (2020) aponta que a ansiedade voltada para as questões de saúde pode ter 

relação com a carga excessiva e variável de notícias veiculadas pela mídia. Esta ansiedade 

pode manifestar-se por meio de comportamentos desadaptativos, como repetidas consultas 

médicas e acúmulo de instrumentos de limpeza pessoal. Especificamente em relação ao TOC, 

este artigo introduz a ideia de que é sabido que o paciente apresenta a tendência de evitar o 

acometimento por COVID-19 utilizando-se de comportamento compulsivo, gerado por um 

temor excessivo e obsessivo pela contaminação. 

Nicolini (2020) realiza, ainda, um apanhado sobre condições de saúde mental 

observadas durante crises de saúde ao longo da história. Durante a epidemia de SARS de 

2002-2004, por exemplo, foram registrados sintomas de pensamentos intrusivos, dificuldades 

no sono, prejuízos na memória e concentração, hipervigilância, dentre outros, havendo, 

portanto, a noção de que situações de crise em saúde pública acarretam impactos psicológicos, 

os quais podem resultar em diagnósticos de transtornos mentais. O autor enfatiza que os 

departamentos de saúde precisam assumir uma posição de liderança frente a situações de 

desastres como a pandemia de COVID-19, apostando em estratégias como a difusão de 

informações corretas para a população e procedimentos preventivos. 

O estudo de Davide et al. (2020), desenvolvido junto a pacientes italianos com 

diagnóstico primário de Transtorno Obsessivo-compulsivo, observou que tanto os sintomas 

compulsivos quanto os obsessivos foram significativamente maiores durante a pandemia 

quando comparados à frequência de tais sintomas antes da pandemia. Além disso, a pesquisa 

descobriu que os pacientes que não tinham possibilidades de estudar ou trabalhar de forma 

remota, que conviviam com um dos pais na mesma casa, bem como aqueles que tiveram 

sintomas de contaminação com o Coronavírus tiveram uma piora no quadro do transtorno. Em 
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estudo no mesmo país, Mazza et al. (2020) ao considerar os impactos psiquiátricos em 

sobreviventes da Covid-19, demonstraram que os sintomas obsessivos-compulsivos estavam 

presentes em 20% da população de uma amostra de 402 pessoas. 

Ainda na Itália, a pesquisa de Capuzzi et al. (2020), por um lado, constatou que o 

Transtorno Obsessivo-compulsivo foi mais diagnosticado durante a pandemia do que no ano 

imediatamente anterior à disseminação do Coronavírus. Por outro lado, outros transtornos 

mentais, como os depressivos e de adaptação foram menos identificados na emergência 

psiquiátrica do hospital em que o estudo foi conduzido. Resultado similar foi observado na 

China em estudo realizado com uma amostra composta por 1060 respondentes, onde os 

sintomas obsessivos-compulsivos estavam entre os mais graves identificados (TIAN et al., 

2020). O estudo chinês demonstrou ainda que, dentre os sintomas obsessivos-compulsivos 

autorrelatados, estavam a preocupação excessiva com a limpeza de roupas, lavar as mãos 

repetidamente e esquecimento. 

Na China, Zhang et al. (2020) numa amostra com 2.182 participantes, destacaram que 

durante o período de pandemia, profissionais da saúde médicos e não médicos obtiveram 

significativas taxas de sintomas como insônia, ansiedade, depressão, sintomas obsessivo- 

compulsivos, ansiedade fóbica, dentre outros. Além disso, destacaram que fatores de risco 

como viver em áreas rurais, estar na linha de frente no cuidado a paciente infectados e ter 

doenças orgânicas estão associados a maiores níveis do desenvolvimento de sintomas 

obsessivos e compulsivos. Ainda na China, Ji et al. (2020) realizaram uma pesquisa 

longitudinal com estudantes universitários e indicaram que o medo da COVID-19 estava 

associado ao TOC. Além disso, os participantes com possível TOC tiveram maiores níveis de 

ansiedade. 

A investigação de Nissen, Højgaard e Thomsen (2020) evidenciou que os sintomas do 

Transtorno Obsessivo-compulsivo se agravaram durante a pandemia em crianças e 

adolescentes dinamarqueses recém diagnosticados e em tratamento para o transtorno. Além 

disso, foi constatado um aumento de outros sintomas como ansiedade e depressão, que 

também estavam associados ao TOC. O vínculo com clínicas médicas especializadas teve um 

efeito protetor sobre a apresentação de sintomas, o que demonstra a importância do 

tratamento para a remissão do quadro. 

No Canadá, Abba-Aji et al. (2020) evidenciaram que das 6041 pessoas 

entrevistadas, 60,3% relataram o início dos sintomas do TOC no período pandêmico e 53,8% 

apresentaram compulsão por lavar as mãos. Além disso, os autores destacam que houve um 

aumento significativo de sintomas obsessivos-compulsivos durante a pandemia que, por sua 
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vez, estão associados a maiores níveis de estresse percebido, ansiedade generalizada e 

transtorno depressivo maior. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A presente revisão bibliográfica evidenciou que há uma relação entre o 

desenvolvimento de sintomas relacionados ao diagnóstico de TOC e a atual pandemia de 

COVID-19, sendo possível inferir que o alto nível de angústia e estresse sobre a possibilidade 

de contaminação pelo vírus estimulou medos obsessivos e ações compulsivas prejudiciais. 

Neste momento, pode-se discutir sobre diversos efeitos que o contexto pandêmico 

desencadeou, em especial, tornou-se necessário determinar em que grau os impactos 

psicológicos contribuíram para o desenvolvimento de sintomas obsessivo-compulsivos. 

Dessa forma, é perceptível a importância de avaliar sintomas associados ao TOC, 

considerado o período pandêmico. Nota-se que em meio ao surgimento de notícias veiculadas 

pela mídia de casos e a impossibilidade do tratamento habitual, esse transtorno psiquiátrico 

torna-se particularmente problemático, especialmente se os pacientes têm, ou mostraram 

anteriormente, compulsão de limpeza ou lavagem de mãos. Por isso, reforça-se a ponderação 

sobre a extensão em que os sintomas atuais representam uma reação racional, uma ação 

exagerada para eventos recentes altamente estressantes, ou um agravamento do quadro 

obsessivo com sintomatologia compulsiva. 

Nesse sentido, este estudo demonstra potencialidades ao reportar um olhar sobre um 

grupo de pessoas que é tão diretamente afetada pelo surto de COVID-19 como as que 

apresentam sintomas do Transtorno Obsessivo-compulsivo. No entanto, reconhece-se suas 

limitações. Em primeiro lugar, é necessário cuidado ao interpretar os estudos selecionados, 

uma vez que englobam diferentes amostras e utilizaram-se instrumentos de avaliação diversos 

que incluem desde autorrelatos a Escala de Estresse Percebido (PSS). Ademais, os dados 

analisados incluem diferentes fases da pandemia e é possível que alguns dos resultados 

possam refletir uma piora a curto prazo induzidas pela ansiedade prolongada provocada pela 

COVID-19. 

Por fim, notou-se a necessidade de mais estudos sistemáticos no contexto pós- 

pandêmico para determinar e compreender sintomas obsessivos-compulsivos provenientes da 

pandemia de COVID-19, bem como estudos longitudinais são essenciais para avaliar as 

mudanças ao longo do tempo em relação à gravidade dos sintomas. 
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Resumo 

 
Objetivo: Relatar a experiência das monitoras acerca das metodologias utilizadas na disciplina 
Semiologia e Semiotécnica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará, em 
2020, diante dos desafios da educação a distância durante a nova pandemia do coronavírus. 
Método: Trata-se de um relato de experiência realizado pelas monitoras da disciplina de 
Semiologia e Semiotécnica de um curso de enfermagem que interrompeu suas atividades 
presenciais em decorrência da pandemia da Covid-19. Resultados: Participaram 34 alunos, 
durante os 12 encontros, via plataforma Meet. Os alunos foram divididos em grupos de até 10 
estudantes por encontro. As monitorias abordaram temas como Biossegurança e coberturas de 
lesão por meio de casos clínicos e uso de aplicativos de aprendizado baseada em jogos. 
Conclusão: As novas metodologias aplicadas às monitorias online, proporcionaram 
experiências com planejamento, organização, novas tecnologias e revisão diferenciada do 
conteúdo aos monitores, auxiliando no aprendizado dos alunos discentes da disciplina de 
Semiologia e Semiotécnica. 

 
Palavras-chave: Estudantes de enfermagem; Ensino a distância; COVID-19; Educação 
superior. 
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Abstract 
 

Objective: Report the experience of the monitors about the methodologies used in the 
Semiology and Semiotechnical discipline of the Nursing course at the State University of 
Ceará, in 2020, in the face of the challenges of distance education during the new 
coronavirus pandemic. Method: This is an experience report carried out by the monitors of 
the Semiology and Semiotechnical discipline of a nursing course that interrupted their 
face-to-face activities as a result of the Covid-19 pandemic. Results: 34 students 
participated during the 12 meetings via Meet platform. The students were divided into 
groups of up to 10 students per meeting. Themonitors addressed topics such as biosafety 
and injury coverage through clinical cases and theuse of game-based learning applications. 
Conclusion: The new methodologies applied to online monitoring provided experiences 
with planning, organization, new technologies and a differentiated review of content to 
monitors, assisting in the learning of students in the Semiology and Semiotechnical 
discipline 

 
Keywords: Students Nursing; Education Distance; COVID-19; Education Higher. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A monitoria é uma ferramenta que auxilia o discente no aperfeiçoamento de suas 

habilidades no ensino e na revisão das práticas de cada disciplina, utilizando-se de 

metodologias para sua efetiva contribuição no processo ensino-aprendizagem. Esta 

modalidade de ensino promove a cooperação entre discentes e estimula a troca de 

conhecimentos. Para os alunos monitores há uma aproximação da prática docente, o que 

pode favorecer a sua formação acadêmica. Quanto ao aluno que participa das monitorias, 

este encontra apoio no monitor, nãosomente para o auxílio de suas fraquezas acadêmicas 

relacionadas à disciplina, mas também para que possa ter suas habilidades avivadas 

(MATOSO, 2017). 

A disciplina de Semiologia e Semiotécnica possui uma grande relevância na 

formaçãoacadêmica e seus fundamentos são essenciais para a prática de Enfermagem, pois 

é a partir desse momento que os acadêmicos começam a desenvolver habilidades técnicas 

que são fundamentais para uma assistência segura e de qualidade, tendo em vista que a 

Enfermagem é um curso que, impreterivelmente, faz-se necessário a realização de práticas 

para o aperfeiçoamento do cuidado. Desse modo, essa condição requer do aluno monitor a 

aquisição de metodologias ativas que favoreçam o aprendizado dos discentes. 

No ano de 2020, o Brasil foi acometido pelo novo coronavírus, o qual resultou na 

atualpandemia e na modificação das relações sociais. Como medida de enfrentamento da 
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pandemia o isolamento social acarretou na suspensão das aulas presenciais. Essa suspensão foi 

regulamentada pela Portaria nº 343/2020, a qual dispõe sobre a adoção de novos meios e 

tecnologias para a substituição do ensino presencial (SILVA, 2021). Consequentemente, as 

relações de ensino e aprendizagem foram modificadas e foram adotadas medidas para a 

substituição do ensino presencial. Dessa forma, durante a pandemia, as monitorias online 

ganharam novos formatos e novas metodologias, para adequar-se às necessidades presentes no 

processo ensino-aprendizado da disciplina. 

Diante dessa situação, as monitoras da disciplina que abordam os fundamentos da prática 

de Enfermagem, buscaram novas alternativas para auxiliar e estimular a participação dos alunos 

nesse novo formato de ensino. Assim, o presente estudo busca relatar a experiência dos 

monitores acerca das metodologias utilizadas na disciplina Semiologia e Semiotécnica do curso 

de Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará, frente aos desafios do ensino à distância 

durante a pandemia do novo coronavírus. 

 
2 MÉTODO 

 
Trata-se de um relato de experiência sobre a realização de monitoria acadêmica no 

formato a distância na disciplina de Semiologia e Semiotécnica do curso de graduação em 

bacharelado em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), realizado no períodode 

novembro de 2020 a fevereiro de 2021, referente ao semestre 2020.1. 

A disciplina de Semiologia e Semiotécnica é ministrada no quarto semestre dagraduação 

de Enfermagem e recebe 40 alunos por semestre. Nesse momento, os estudantes sãoapresentados 

aos fundamentos básicos da enfermagem e, ocorre o primeiro contato com as práticas de 

assistência em saúde. 

A disciplina contava com nove monitoras, que se dividiram para atender aos alunos 

durante dois dias por semana, terças e quintas, de 12h30 às 13h30. Os encontros aconteciam via 

plataforma Google Meet com no máximo 10 alunos e 2 monitores, por dia de monitoria. 

Os conteúdos de semiologia foram baseados no livro de Carolyn Jarvis, intitulada de 

Exame Físico e Avaliação de Saúde para Enfermagem, 6ª edição; e para os conteúdos de 

semiotécnica foi utlizada a obra de Patrícia Potter e Anne Griffin Perry, intitulada de 

Fundamentos de Enfermagem, 8ª Edição. 

Os assuntos abordados durante esses encontros foram: Biossegurança; Sinais vitais; 

Avaliação da pele e anexos; Avaliação cardiovascular; Avaliação pulmonar; Avaliação 

abdominal; Avaliação neurológica; Avaliação genito-urinário; Cálculo de medicação; 

Medicamentos potencialmente perigosos; Vias de administração; Feridas e curativos. As 
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monitorias iniciavam com uma breve explicação do assunto e depois abria-se espaço para as 

dúvidas e discussão sobre o assunto apresentado. 

Além dos conteúdos abordados, foram realizados simulados online, elaborados com o 

intuito de acompanhar a aprendizagem dos alunos por meio da descrição de ações de 

enfermagem aplicadas em Semiologia e Semiotécnica. Os simulados aconteceram via Google 

Meet, no qual eram sorteados casos clínicos para cada aluno, e este tinha até dez minutos para 

responder o caso clínico, descrevendo passo a passo de acordo com a situação problema em 

questão. Além desse instrumento, foi utilizado o WhatsApp, para troca de informações, materias 

e solucionar dúvidas em curto prazo. 

A cada encontro, os monitores registravam em uma ficha de frequência da disciplina 

o planejamento das atividades executadas, assim como sua percepção e autoanálise do 

desempenho quanto a execução da atividade ministrada. 

Ao final do semestre, foi elaborado e enviado um formulário aos alunos para avaliar o 

grau de satisfação com as monitorias e o desempenho das monitoras. As perguntas elaboradas 

foram: “Sobre o domínio do conteúdo por parte das monitoras: Como você classifica?”, 

possuindo como alternativas: péssimo, ruim, razoável, bom e excelente. Em seguida, a segunda 

pergunta abordada no formulário foi: “Sobre a contribuição da monitoria nos seus estudos: 

Como você classificaria?”, possuindo como alternativas de resposta: pouca contribuição; 

moderada contribuição; grande contribuição. Os resultados obtidos, foram descritos de acordo 

com o nível de satisfação de cada pergunta, a respeito das monitorias realizadas. 

O estudo foi realizado observando-se os aspectos éticos da pesquisa normatizados pela 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), utilizando-se os dados obtidos 

exclusivamente para os propósitos desta pesquisa. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante o semestre 2020.1 foram realizados doze encontros, todos eles via plataforma 

Google Meet com 34 alunos. O primeiro tema a ser trabalhado online, foi o de Biossegurança, 

as monitoras utilizaram a versão gratuita do aplicativo de Quiz, Kahoot. O programa permite 

a criação de perguntas ilustradas, com respostas de múltipla escolha e verdadeiro ou falso, 

além de permitir que os participantes respondam simultaneamente de seus smartphones em 

um tempo determinado pelo criador do jogo. 

O Kahoot também cria um ranking decrescente com as pessoas que mais acertaram, o 

que estimulou a competitividade e o interesse entre os alunos, visto que esse tipo de ferramenta 
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possibilita, dentro do atual cenário, uma troca de conhecimentos proveitosa. (CARMACHO 

et al, 2020). Após a realização da atividade utilizando o aplicativo buscou-se, a partir das 

respostas, solucionar algumas dúvidas e estimular a participação. Desse modo, conseguiu-se 

alcançar uma participação mais ativa dos alunos e melhor compreensão do conteúdo. 

Revisão de literatura realizada com 93 estudos sobre os efeitos do Kahoot no processo 

ensino aprendizagem mostrou que esse software pode melhorar o desempenho da 

aprendizagem, a dinâmica da sala de aula, as atitudes e percepções dos alunos e professores e 

a ansiedade dos alunos. No entanto, pode apresentar alguns desafios, problemas técnicos, 

como conexões de internet não confiáveis, perguntas e respostas difíceis de ler em uma tela 

projetada, não ser capaz de mudar a resposta após o envio, pressão estressante de tempo para 

dar respostas, tempo insuficiente para responder, medo de perder. 

Para Sande, Sande, (2018) a experiencia com o uso do Kahoot foi positiva como uma 

ferramenta de ensino aprendizagem e mostrou-se efetiva como substituto em teste de avaliação 

e permitiu uma maior memorização e entendimento dos conteúdos do que a prova tradicionais. 

Para o conteúdo de Feridas e Curativos, como alternativa a monitoria tradicional em 

laboratório e com os manequins, os encontros foram organizados em duas fases: a primeira fase 

tratou-se da exposição do conteúdo sobre coberturas de feridas, definindo o conceito de 

cobertura, explicando os tipos de tecido e a categorização das coberturas conforme o leito da 

ferida, ou seja, coberturas para feridas exsudativas, pouco exsudativas, feridas com leito 

infectado e coberturas para a prevenção de lesão por pressão. 

Em seguida, a turma de monitorados foi dividida em quatro grupos, cada um recebeu a 

imagem de uma ferida e ficou responsável pela elaboração de um plano de cuidados. Observou- 

se que, essa metodologia, resultou em uma experiência positiva tanto para os monitores, quanto 

para os alunos, pois esse momento de discussão dos casos a partir de situação problema instigou 

os alunos a estudarem sobre o caso e suas possíveis intervenções. 

Esse método de ensino constitui-se como um modelo assertivo de ensino aprendizagem, 

pois o aluno sai do papel de receptor passivo de informações para o agente principal 

responsável pelo   seu aprendizado. Os professores e monitores atuam como facilitadores 

no desenvolvimento do conhecimento de forma crítica e globalizada. (Gonçalves, Gonçalves e 

Gonçalves, 2020) 

Tal metodologia criou um rico espaço de interatividade e foi considerada um desafio, 

visto que exige organização e planejamento para possibilitar que todos os alunos, munidos de 

pensamento crítico, participem ativamente da proposta. (CARMACHO et al., 2020). 
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Os demais assuntos, foram explicados a partir de um modelo de apresentação de slides 

com conteúdos, casos clínicos e com aplicações de questões sobre a temática. Passados os 

conteúdos teóricos, as monitoras elaboraram simulados a fim de revisar o assunto ministrado. 

Nesses simulados eram realizadas as divisões dos grupos em turmas menores, de dois 

a cinco alunos, para cada monitora. Foram elaborados casos clínicos em relação a cada assunto, 

estes eram sorteados para cada aluno que, por sua vez, possuíam dez minutos para identificar o 

diagnóstico, apresentar o plano de cuidados de enfermagem, e as práticas adequadas de 

semiologia e semiotécnica. No final, as monitoras realizavam um feedback do desempenho de 

cada aluno, e apontavam aspectos em que este poderia aprimorar nos estudos. Ao fim de cada 

simulado, era cedido um tempo para discussão e possíveis dúvidas. 

Ao término do semestre, foi enviado um formulário aos alunos, como forma de 

avaliação da monitoria. Dos trinta e quatro alunos participantes, dez responderam ao 

formulário. Os respondentes relataram satisfação quanto a didática adotada para o 

esclarecimento dos assuntos e elogiaram o uso das metodologias ativas e consideraram que a 

monitoria contribui para o sucesso nos estudos. 

Com isso, aponta-se como principal dificuldade do estudo, os problemas relacionados 

ao acesso as monitorias, pois nem todos os alunos possuíam boa conexão de internet. Além 

disso, vários alunos relataram o uso do celular como uma ferramenta de estudo, fator que em 

alguns momentos dificultava o acesso as atividades planejadas pelo grupo. Diante disso, os 

monitores tiveram que se reorganizar e replanejar as atividades prontamente de acordo com o 

conteúdo e as necessidades dos alunos da disciplina. 

No entanto, o período pandêmico foi uma experiência excepcional para os monitores 

dessa disciplina, uma vez que mobilizou todo o grupo em busca de novos métodos de ensino e 

a cada monitoria ministrada era uma oportunidade de aprendizado coletivo. 

4 CONCLUSÃO 
 

Desse modo, observa-se que o ensino remoto vem superando barreiras e que estas estão 

relacionadas a questões estruturais e/ou socioeconômicas do que viabilidade de ensinar e 

aprender online, o que ainda demonstra uma carência de políticas públicas para garantia do 

acesso ao ensino na pandemia. Além disso, foi identificado que a disposição para aprender a 

lidar com as tecnologias e a criatividade são fundamentais para criar um ambiente facilitador 

entre monitores e alunos. 

Conclui-se que as novas metodologias aplicadas às monitorias online, proporcionaram 

experiências como planejamento, organização, novas tecnologias e revisão diferenciada do 
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conteúdo aos monitores, auxiliando no aprendizado dos alunos discentes da disciplina de 

Semiologia e Semiotécnica. 
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Resumo 

Objetivo: O diabete é uma doença crônica, em que ocorre a hiperglicemia, sendo o diabete 
tipo 2 a forma mais comum, caracterizada por níveis altos de glicose no sangue, aumentando 
o risco de várias infecções como (SARS-CoV-2).Diante disso, o objetivo desse trabalho é 
analisar o reflexo da COVID-19 nos pacientes diabéticos. Metodologia: Revisão integrativa 
da literatura realizada através da PUBMED. Como critérios de inclusão selecionou-se artigos 
disponíveis na íntegra, sem restrição de idioma, que abordassem a temática, entre os anos de 
2019 a 2021. Como critérios de exclusão, artigos duplicados, teses, dissertações ou que não 
atendam ao objetivo da pesquisa, sendo selecionados 11 estudos para análise. Resultados e 
Discussão: Pacientes diabéticos com COVID-19 tiveram um índice elevado de mortalidade 
em comparação com pacientes sem a doença crônica, maior necessidade de internações, 
hiperglicemia ,cetoacidose diabética e eventos críticos relacionado a resposta inflamatória 
grave com pior prognóstico, como, Síndrome Respiratória Aguda Grave, choque séptico, 
disfunção renal e Infarto Agudo do Miocárdio. Em relação aos indicadores laboratoriais, o 
aumento da procalcitonina sérica (PCT), a produção excessiva da interleucina (IL-6 e IL-1β) 
,aumento do dímero-D e a perda de linfócitos T e seus subconjuntos, tem contribuído para 
uma resposta imune desregulada, afetando a recuperação. Conclusão: Diante disso, foi 
possível analisar reflexo da COVID-19 nos pacientes diabéticos, constatando que a 
associação do diabetes e COVID-19 tornaram os pacientes mais vulneráveis a forma grave da 
infecção, predispondo a hiperglicemia, cetoacidose diabética, internações, alterações 
laboratoriais e mortalidade elevada. 

 
Palavras-chave: Diabete Mellitus; Doenças Vasculares Diabéticas; Infecções por 
coronavirus. 

 
Abstract 

 
Objective: Diabetes is a chronic disease in which hyperglycemia occurs, with type 2 diabetes 
being the most common form, characterized by high blood glucose levels, increasing the risk 
of various infections such as (SARS-CoV-2). Furthermore, the objective of this study is to 
analyze the reflex of COVID-19 in diabetic patients. Methodology: Integrative literature 
review conducted through PUBMED. As inclusion criteria, articles available in full, without 
language restriction, that addressed the theme, between the years 2019 and 2021, were 
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selected. As exclusion criteria, duplicate articles, theses, dissertations or that do not meet the 
research objective, 11 studies were selected for analysis. Results and Discussion: Diabetic 
patients with COVID-19 had a high mortality rate compared to patients without the chronic 
disease, greater need for hospitalization, hyperglycemia, diabetic ketoacidosis and critical 
events related to severe inflammatory response with worse prognosis, such as Respiratory 
Syndrome Acute Severe, septic shock, renal dysfunction and Acute Myocardial Infarction. 
Regarding laboratory indicators, increased serum procalcitonin (PCT), excessive production 
of interleukin (IL-6 and IL-1β), increased D-dimer and loss of T lymphocytes and their 
subsets, have contributed to a response dysregulated immune system, affecting recovery. 
Conclusion: Therefore, it was possible to analyze the reflex of COVID-19 in diabetic 
patients, noting that the association of diabetes and COVID-19 made the patients more 
vulnerable to the severe form of infection, predisposing to hyperglycemia, diabetic 
ketoacidosis, hospitalizations, laboratory alterations and high mortality. 

 
Keywords: Diabetes Mellitus; Diabetic Vascular Diseases; Coronavirus infections. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O vírus SARS-COV-2 foi detectado inicialmente na cidade de Wuhan, China, em 

dezembro de 2019, com a globalização e o alto poder de disseminação do vírus, espalhou-se 

rapidamente pelo mundo, em março de 2020 a Organização Mundial da Saúde declarou 

pandemia de COVID-19. Com alta taxa de transmissibilidade, alguns pacientes infectados 

podem apresentar sintomatologia variada, desde a forma assintomática ou sintomático leve a 

quadros mais graves cursando com Síndrome Respiratória Aguda com necessidade de 

ventilação mecânica, a presença de comorbidades, como a DM são fatores de risco para 

complicações da doença (WORLD HEALTH ORGANIZATION – WHO, 2020). 

O Diabetes Mellitus (DM), caracteriza-se por ser doença metabólica decorrente da 

presença de altos níveis de glicose sanguínea devido a incapacidade de produção ou uso 

inadequado da insulina pelas células beta do pâncreas (células β), possuindo o tipo 1, tipo 2 e 

gestacional. O   diabete tipo 2 é mais prevalente na população, pessoas com diabetes podem 

ser suscetíveis a infecções recorrentes, principalmente no trato respiratório inferior, isso se 

deve ao impacto que a hiperglicemia pode causar no sistema imunológico da pessoa portadora 

da doença (BRUTTI et al., 2019). 

A cronicidade da doença pode levar ao desenvolvimento de outras patologias no 

sistema cardíaco, renal e vasos sanguíneos associadas pelo dano tecidual vascular, em 

situações de síntese e captação adequada a insulina promove a regulação dos níveis séricos da 

glicose na corrente sanguínea protegendo o organismo contra complicações futuras (PITITTO 

et al., 2020). 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.20


https://doi.org/10.53924/epcjrs.20      192 

Diante, dessas informações, o presente trabalho tem como objetivo descrever o 

reflexo da COVID-19 nos pacientes diabéticos a partir da análise de estudos científicos 

publicados para explanação do assunto. 

 
2. MÉTODO 

 
Revisão integrativa da literatura, para identificação e análise bibliográfica dos 

resultados de pesquisas cientificas. O estudo orientou-se através de um protocolo de pesquisas 

em seis etapas inter-relacionadas: Elaboração do tema; Identificação dos trabalhos nas bases 

de dados indexadas; Triagem e análise dos dados; Balanço das informações dos artigos 

selecionados; Apresentação dos resultados coletados e utilização dos achados e   elaboração 

da revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

Como parte da primeira etapa verificou-se o tema e a questão da pesquisa: “Quais as 

principais complicações da COVID-19 em pacientes diabéticos? Na segunda etapa, realizou- 

se uma busca na plataforma PUBMED utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): ‘‘Infecções por coronavirus’’, ‘‘Diabetes Mellitus ’’ e ‘‘Doenças Vasculares 

Diabéticas’’. Em cada procura utilizou-se os operadores booleanos “or” e “and” para cruzar 

as palavras da seguinte forma: infecções por coronavirus AND Diabetes Mellitus OR 

Doenças Vasculares Diabéticas’’. 

Para a seleção da pesquisa, como critérios de inclusão: estudos originais, reflexões 

que relatassem aspectos relacionados às implicações da COVID-19 em pacientes diabéticos 

utilizando para a extracao dos estudos os seguintes filtros: artigos completos, disponíveis na 

íntegra para análise gratuitamente; do tipo estudos primários.; publicados sem restrição de 

idiomas entre o período de 2019 a 2021. 

Como critérios de exclusão, artigos duplicados nas bases de dados, teses, dissertações, 

revisões integrativas, editoriais, opiniões de especialistas, trabalhos que não se relacionavam 

com a proposta do trabalho e a pergunta norteadora. 

Trabalhos fora do escopo idealizado também não foram incluídos, assim como 

relatos de experiências, comunicações livres, descrição de programas e estudos que não 

relataram os resultados de interesse (COVID-19 e diabete). posteriormente, realizou-se a 

avaliação dos estudos localizados identificando as informações importantes a serem coletadas 

dos estudos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Durante a pesquisa foram encontradas 535 produções nas consultas realizadas nos 

meios eletrônicos. Sendo recrutados 11 artigos na análise final, todos em periódicos 

internacionais, sendo dois (20%) em periódico de Doenças Infecciosas, quatro (50%) em 

periódico de endocrinologia, dois (20%) em periódico de saúde pública, dois (20%) em 

periódico de imunologia. Todos os textos foram escritos na língua inglesa, sendo um (10%) 

proveniente da Arábia Saudita, um (10%) da Espanha, um (10%) do Marrocos, cinco (50%) 

da China, um (10%) dos EUA ,um (10%) da Itália e um (10%) da Indonésia. Para orientar o 

processo de recrutamento dos estudos científicos, utilizou-se metodologia Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER D., 2009). 

As etapas dessa sistematização estão apresentadas na forma de um fluxograma (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autores (2021). 

 
Os resultados da síntese dos artigos selecionados são apresentados no Quadro 1. 

Número de publicações identificadas 
nas bases de dados eletrônicas 

(n=535) 

Número de publicações analisadas 

(n=100) 

Número de publicações analisadas 
pelo texto integral 

(n=42) 

Após aplicação dos filtros 
(n=430) 

 
Artigos excluídos por 

duplicidade 
(n=5) 

Excluídos por título e resumo 
(n=58) 

Excluídos por assunto não 
pertinente 

(n=31) 

Número de publicações incluídas na 
revisão 

(n=11) 
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Quadro 1 – Referente aos artigos selecionados. 

 

ANO AUTORES PERIÓDICOS TÍTULO 

 
2020 

 
Berbudi et al 

 
Current Diabetes Reviews 

 
Type 2 Diabetes and its Impact on the Immune System 

 
2020 

 
Elamari et al 

 
Pan African Medical Journal 

 
Characteristics and outcomes of diabetic patients infected by the SARS-CoV-2 

 
2020 

 
Jose et al 

 
BMC Infectious Disease Critically ill patients with diabetes and Middle East respiratory syndrome: a multi- 

center observational study 

 
2021 

 
Paquel et al 

 
JAMA Netw Open Characteristics of and Mortality Associated With Diabetic Ketoacidosis Among 

US Patients Hospitalized With or Without COVID-19 

 
2020 

 
Sanshes et al 

 
Annals of medicine 

 
Admission hyperglycaemia as a predictor of mortality in patients hospitalized with 

COVID-19 regardless of diabetes status: data from the Spanish SEMI-COVID-19 

Registry 

 
2020 

 
Zhang N et al 

 
.Frontiers in endocrinology Risk Factors for Poor Outcomes of Diabetes Patients With COVID-19: A Single- 

Center, Retrospective Study in Early Outbreak in China 

 
2020 

 
Zhang Y et al 

 
Diabetes, obesity & 

metabolism 

 
he clinical characteristics and outcomes of patients with diabetes and secondary 

hyperglycaemia with coronavirus disease 2019: A single-centre, retrospective, 

observational study in Wuhan. 

 
2020 

 
ZAO et al 

 
Mediators of Inflammation Distinguishable Immunologic Characteristics of COVID-19 Patients with 

Comorbid Type 2 Diabetes Compared with Nondiabetic Individuals 

 
2020 

 
Yan et al MJ Open Diabetes Research 

& Care 

 
haracteristics and outcomes of patients with severe covid-19 with diabetes 

 
2020 

 
Zhang J.J et al 

 
Allergy Clinical characteristics of 140 patients infected with SARS-CoV-2 in Wuhan, 

China 

 
2021 

 
Miranu et al 

 
Diabetes care 

 
Impact of Comorbidities and Glycemia at Admission and Dipeptidyl Peptidase 4 

Inhibitors in Patients With Type 2 Diabetes With COVID-19: A Case Series From 

an Academic Hospital in Lombardy, Italy 

Fonte: Autores.(2021). 

 

Pacientes diabéticos, apresentam uma taxa elevada de mortalidade em comparação 

com os sobreviventes sem a doença crônica (JOSE et al., 2020). Nesse sentido, em uma série 

de casos envolvendo 387 pacientes com COVID-19, em um centro hospitalar na região da 

Lombardia, Mirani et al.(2020) relataram que, entre os 90 pacientes com Diabete Mellitus tipo 

2, 42,3% foram a óbito, representando o dobro da mortalidade em relação ao pacientes não 

diabéticos (MIRANI et al., 2020). 

Paralelamente, em outro estudo, cuja amostra foi composta por 193 pessoas Yan et 

al.(2020) registraram que 81,2% pacientes diabéticos com COVID-19 grave morreram. 

Disfunção pulmonar e inflamação grave foram os principais fatores que contribuíram com 
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maior mortalidade e menor tempo de sobrevivência nesse grupo. Ainda nesse contexto, 

pacientes com COVID-19 grave , eram mais velhos, vulneráveis a receber ventilação 

mecânica e entrada à Unidade de Terapia Intensiva decorrente do comprometimento no 

aparelho cardíaco, hepático, renal e na coagulação sanguínea (YAN et al., 2020). 

Pacientes diabéticos têm uma eliminação dificultada de SARS-CoV-2 da circulação 

sanguínea e consequentemente, devido à eliminação viral diminuída, são mais propensos a 

tempestade de citocinas (BERBUDI et al., 2020; ZHANG et al., 2020), Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG), choque séptico, Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e 

eventos trombóticos (ZHANG et al., 2020; ELAMARI et al., 2020). 

Ademais, a enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2) foi identificada como um 

receptor para SARS-CoV (YAN et al., 2020),presente nas células ilhotas do pâncreas, o 

coronavirus ao multiplicar-se através desse receptor pode danificá-las seriamente, 

prejudicando a célula e predispondo os pacientes à hiperglicemia e cetose (ZHANG et al., 

2020). 

A hiperglicemia, por sua vez, prejudica o funcionamento   do sistema circulatório, 

leva à disfunção das células do sistema imunológico e consequentemente aumenta o risco de 

infecções ,impactando a recuperação desses pacientes (BERBUDI et al., 2020). Nesse 

sentido, Sanches et al.(2020) relataram que a hiperglicemia não controlada está associada com 

pior prognóstico e curta duração da sobrevida em pacientes diabéticos (SANSHES et al., 

2020). 

Em relação à cetose, complicação aguda do diabetes com risco de vida, Paquel et 

al.(2021) investigaram 5.029 pacientes, do qual 2.673 (53%) foram admitidos com 

cetoacidose diabética (CAD),requerendo maior controle glicêmico, uma duração prolongada 

na internação com um tempo maior para recuperação da cetose e distúrbios hidroeletrolíticos, 

levantou-se a hipótese que obesidade e maior necessidade de insulinoterapia pode contribuir 

para mortalidade nesse grupo (PAQUEL et al., 2021). 

O diabete mellitus aumenta o risco de suscetibilidade à infecções, nesse sentido a 

resposta imune eficaz do hospedeiro, incluindo imunidade inata e adaptativa contra SARS- 

CoV-2, é fundamental para controlar e tratar a infecção viral, entretanto, a gravidade e o 

resultado de COVID-19 estão associados à resposta imune desregulada e produção excessiva 

de citocinas pró-inflamatórias presente nos indicadores laboratoriais de pacientes infectados 

(ZHAO et al., 2020). 

Nessa ótica, Yan et al.(2020), demonstraram que o aumento da procalcitonina sérica 

(PCT), a produção excessiva da interleucina (IL-6 e IL-1β) ,aumento do dímero-D é a perda 
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de linfócitos T e seus subconjuntos, contribuíram para uma resposta imune desregulada, 

agravando infecção e resultando em desfechos desfavoráveis em pacientes diabéticos (YAN et 

al., 2020). 

4. CONCLUSÃO 
 

Diante do exposto, foi possível analisar o impacto da COVID-19 grave em pacientes 

diabéticos. Conclui-se que pacientes portadores de Diabetes Mellitus (DM) apresentam alta 

taxa de mortalidade em relação as pessoas que sobreviveram sem a DM. Os principais fatores 

que contribuíram para a mortalidade foram a inflamação grave, resposta exacerbada do 

sistema imune frente ao combate e eliminação da carga viral e disfunção pulmonar. Além 

disso, observou-se que a maioria dos pacientes diabéticos eram pessoas mais velhas o que 

dificultou o manejo adequado devido ao comprometimento em sistemas como o cardíaco e 

renal, que os levam ao desenvolvimento e propensão a eventos agravantes como a 

hiperglicemia, cetoacidose diabética, internações e alterações laboratoriais que dificultam 

redução da morbimortalidade em portadores da doença crônica. 
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Resumo 

Objetivo: Em dezembro de 2019, surgiu a Covid-19 e devido à rápida disseminação do vírus, 
foram adotadas diversas medidas de proteção para mitigar a transmissão da doença, com isso 
a população começou a fazer uso das máscaras faciais, mas a utilização por longo período tem 
sido associada ao desenvolvimento de vários problemas de pele. O objetivo da pesquisa é 
apresentar um estudo atualizado sobre o aumento dos casos de acne na população em geral 
desencadeado pelo uso prolongado das máscaras na pandemia de Covid-19. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de seis etapas, com busca 
nas seguintes bases de dados: LILACS, SciELO e MEDLINE via BVS, PubMed e PEDro por 
meio da combinação das palavras-chave: Máscara facial, Covid-19 e Acne de acordo com os 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e Medical Subject Headings (MeSH), combinados 
com os operadores booleanos “and”, “and not” e “or”. Os estudos foram selecionados sem 
restrição de idioma e data. Resultados e Discussão: Foram incluídos nesta revisão 5 artigos, 
todos foram publicados na língua inglesa, sendo 1 estudo conduzido na China, 2 na Itália, 1 na 
Turquia e 1 na Tailândia. Conclusão: Os estudos encontrados atestam que o uso prolongado 
da máscara facial contribui para o aumento de acne na população em geral. Acredita-se que 
por meio de medidas preventivas é possivel reduzir esses casos, no entanto, são necessários 
mais estudos sobre esse tema para melhores resultados. 

 
Palavras-Chave: Covid-19; Máscaras faciais; Problemas de pele; Acne. 
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Abstract 
 

Objective: In December 2019, Covid-19 emerged and due to the rapid spread of the virus, 
several protective measures were adopted to mitigate the transmission of the disease, with 
this the population began to make use of face masks, but the use for a long period has been 
associated with the development of various skin problems. The aim of this research is to 
present an updated study on the increase in acne cases in the general population triggered 
by the prolonged use of masks in the Covid-19 pandemic. Methodology: This is an 
integrative review of the literature, carried out through six stages, with search in the 
following databases: LILACS, SciELO and MEDLINE via VHL, PubMed and PEDro 
through the combination of the keywords: Face mask, Covid-19 and Acne according to the 
Descriptors in Health Sciences (DECS) and Medical Subject Headings (MeSH), combined 
with boolean operators "and", "and not" and "or". The studies were selected without 
language and date restriction. Results and Discussion: Five articles were included in this 
review, all of which were published in English, with 1 study conducted in China, 2 in Italy, 
1 in Turkey and 1 in Thailand. Conclusion: Studies found attest that prolonged use of the 
face mask contributes to the increase in acne in the general population. It is believed that 
through preventive measures it is possible to reduce these cases, however, further studies on 
this topic are needed for better results. 

 
Keywords: Covid-19; Face masks; Skin problems; Acne. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Em dezembro de 2019, surgiu uma nova doença na cidade de Wuhan, província de 

Hubei, localizada na China. Inicialmente, foi denominada de pneumonia de causa 

desconhecida, pois não sabia ao certo a causa da doença. Em pouco tempo, foi disseminada 

em grandes proporções e atingiu todas as províncias da China, bem como outros países do 

mundo (ESTELLITA et al. 2020). 

Posteriormente, o patógeno foi identificado como uma Síndrome Respiratória Aguda 

Grave, Coronavírus 2 (SARS‐CoV‐2) ou popularmente conhecida como Coronavírus Disease 

2019 (COVID-19), que se caracteriza como uma doença iminentemente grave, de alta 

transmissibilidade e de disseminação mundial. Ademais, essa doença já atingiu 191 países e 

infectou mais de 100 milhões de pessoas, levando cerca de 1 milhão de vidas, com aumento 

diário significativo de dezenas de milhares em todo o mundo (TEIXEIRA et al. 2021). 

A principal via de transmissão da Covid-19 é por meio do contato próximo com uma 

pessoa contaminada, através dos fluídos corporais, tosse, espirros e até mesmo ao tocar 

qualquer superfície que tenha sido infectada, pois o contato subsequente com a boca, olhos ou 

nariz pode ser uma forma de propagação da doença (BAPTISTA; FERNANDES, 2020). 

Ao ser contaminado pelo vírus, o indivíduo pode ter algumas manifestações clínicas 

como: tosse seca, ausência de paladar e olfato, febre, dor de garganta, dispnéia e, em alguns 
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casos, desconforto respiratório agudo, mas esses sintomas variam em cada pessoa. Além 

disso, algumas pessoas apresentam apenas sintomas leves ou são assintomáticas (CAROD- 

ARTAL, 2020). 

Perante esse cenário nebuloso e devido à rápida disseminação da doença, foram 

adotadas várias medidas preventivas para mitigar a transmissão do vírus, como o 

distanciamento social, fechamento de estabelecimentos, restrinção ou proibição ao 

funcionamento de escolas, universidades, locais de convívio comunitário, limpeza de objetos 

e superfícies, assim como uso de máscara facial pela população em geral (GARCIA, 2020). 

O uso da máscara facial se tornou obrigatório após os decretos estabelecidos em todo 

o Brasil e a finalidade principal desse EPI (Equipamento de Proteção Individual) é impedir ou 

dificultar a disseminação de gotículas expelidas do nariz ou da boca de pessoas contaminadas 

no ambiente. Com isso, garante uma redução dos casos e evita o colapso dos sistemas de 

saúde desde que haja a colaboração massisa da população (ABUD; SOUZA, 2020). 

Embora o uso de máscaras faciais durante a pandemia seja extremamente importante 

para evitar a transmissão do vírus, o uso prolongado tem sido associado ao desenvolvimento 

de vários problemas de pele, sendo a acne, frequentemente descrita. Ainda mais, essa 

dermatose pode ocorrer devido a alta temperatura e umidade na superfície da pele facial ao 

utilizar a máscara, decorrente do ar expirado e também pela transpiração (DROZDOWSKI; 

GRONBECK; FENG, 2021). 

A acne é uma afecção dermatológica que acomete o folículo polissebáceo e causa 

lesões na pele do indivíduo acometido. É uma condição comum na população, que não é fatal 

ou debilitante, mas em casos mais severos, pode trazer acometimentos tanto sociais como 

psicológicos na vida das pessoas, devido o incômodo das lesões e do comprometimento 

estético, afetando de forma negativa a qualidade de vida (TASOULA, 2012). 

Diante desse cenário e da escassez de pesquisas que abordem essa temática, torna-se 

pertinente a realização de estudos que busquem trazer informações para a população sobre 

esse assunto, pois muitos ainda desconhecem. Mas também, apontar as formas de prevenção e 

os cuidados que devem ser tomados com o uso das máscaras faciais para amenizar os casos 

desse problema de pele. 

Portanto, esta revisão integrativa da literatura tem como objetivo analisar as 

evidências cientificas que abordem o uso prolongado da máscara facial e o aumento dos casos 

de acne na população em geral na pandemia da Covid-19. 

 
2 METODOLOGIA 
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Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que consiste em uma análise de 

dados, com o objetivo de sintetizar os resultados obtidos a partir de estudos sobre um assunto 

especifico e, com isso, obter conclusões, proporcionando maior compreensão do tema de 

interesse (SOARES et al. 2014). 

A pesquisa foi realizada por meio de seis etapas: elaboração da pergunta norteadora, 

busca na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos 

resultados e por fim, apresentação da revisão, incluindo informações suficientes que permitam 

ao leitor avaliar a pertinência dos procedimentos empregados na elaboração da revisão 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Para a realização desse estudo, foram realizadas buscas nas seguintes bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências de Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e US National Library ir 

Medicine National Institutos Of Heatlh (PubMed). Foram utilizadas as palavras-chave 

indexadas aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings 

(MeSH): Máscara facial; Covid; Acne, em diferentes combinações e associadas aos 

operadores booleanos “and”, “and not” e “or”. 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: artigos científicos que 

contemplassem a temática, disponíveis na íntegra, sem restrição de idioma e data. Foram 

descartados os artigos que não contemplassem a temática por meio da leitura de título e 

resumo, bem como os que não apresentaram dados de forma clara e os resumos de eventos. 

Além disso, os artigos publicados aprovados nos critérios de inclusão, foram avaliados e 

analisados de forma minuciosa e organizada. Logo após a apuração das pesquisas, foi 

realizada uma comparação entre os resultados dos estudos obtidos e posteriormente foram 

debatidos na discussão. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após realizar a coleta nas bases de dados US National Library ir Medicine National 

Institutos Of Heatlh (PubMed), Physiotherapy Evidence Database (PEDro) e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) foram identificados 61 estudos, dentre estes, foram selecionados 22 

por título e resumo. Destes, 5 foram considerados elegíveis após leitura completa e 39 foram 

descartados por não apresentarem dados que cooperassem com o objetivo da pesquisa (Figura 

1). 
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Artigos selecionados por título e 

Artigos selecionados nas bases de 
dados PEDro, PubMed e BVS (n=61) 

Artigos incluídos na revisão 
integrativa após leitura completa 

(n=5) 

Figura 1: Fluxograma com os resultados da seleção dos artigos. 
 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 

Ademais, dos estudos selecionados para essa revisão integrativa, todos foram 

publicados na língua inglesa, sendo 1 estudo conduzido na China, 2 na Itália, 1 na Turquia e 1 

na Tailândia. Os artigos incluídos destacam a relação do uso da máscara facial por período 

prolongado e o aumento das reações cutâneas na população durante a pandemia da Covid-19. 

No estudo de Damiani et al (2021), 30 pacientes com acne foram inscritos, incluindo 

12 homens e 18 mulheres. Ambos relataram usar máscaras por um tempo médio de 8 horas 

por dia. A gravidade da acne foi avaliada pelos escores GAGS (Sistema Global de 

Classificação de Acne) para seis áreas (testa, bochecha, nariz, queixo e parte superior do 

tórax), bem como pelo DLQL (Índice de Qualidade de Vida em Dermatologia) no início e 

após 6 semanas de quarentena. Na reavaliação, os escores deterioraram após 6 semanas de 

quarentena, exceto o escore GAGS para testa e parte superior do toráx que não apresentaram 

alteração. Logo, os autores observaram que houve piora da acne e que essa dermatose afetou a 

qualidade de vida. 

Concomitantemente a isso, uma pesquisa realizada por Han et al (2020), com cinco 

pacientes com ataque inicial de acne devido ao uso prolongado da máscara, observaram que a 

acne variou de leve a moderada. Todos os pacientes admitiram utilizá-la mais de 4 horas por 

dia. Os sintomas mais recorrentes e mencionados foram: sensação de coceira e seborreia 

excessiva. No final, os autores observaram que o uso prolongado da máscara pode levar ao 

aumento da acne, portanto, como medida preventiva, é necessário repassar informações sobre 

cuidados com a pele e, em alguns casos, o médico poderá preescrever remédios de acordo 

Artigos excluídos por não atenderem 
aos critérios de inclusão (n=39) 

resumo (22) 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.21


https://doi.org/10.53924/epcjrs.21      203 

com às necessidades de cada paciente. 

Giancolone et al (2020), verificaram por meio de três pacientes um aumento das 

dermatoses faciais induzidas pelo uso das máscaras durante a pandemia da Covid-19. Neste 

estudo, constatou-se que embora as máscaras sejam imprescindíveis para a diminuir a 

capacidade de tramissão do vírus, é necessário incluir orientações sobre os cuidados diários 

com a pele entre a população, como aplicação de hidratante antes e após o uso da máscara, 

pois o tratamento dessas dermatoses também auxilia na prevenção da doença, uma vez que os 

pacientes tendem a coçar a área acometida ou remover a máscara, reduzindo a eficácia do 

EPI. 

Na pesquisa realizada por Daye, Cihan e Durduran (2020), participaram 440 

profissionais de saúde que preencheram um questionário sobre o uso dos EPIs, sintomas 

cutâneos, prevenção, métodos de manejo e DLQI. Por fim, identificaram que os problemas 

mais encontrados foram: ressecamento, coceira, rachadura, queimação e descamação, sendo 

mais frequentes naqueles que não usavam hidratantes. Ademais, identificaram que com o uso 

da máscara facial por período prolongado, a acne foi a queixa mais recorrente, por isso, é 

interessante dar enfoque a prevenção e tratamento dos sintomas de pele para evitar o 

agravamento dessa dermatose. 

Um estudo transversal prospectivo conduzido por Techasatian, Lebsing e Uppala 

(2020), na Faculdade de Medicina da Tailândia, foi realizado com a população em geral, 

participaram um total de 833 indíviduos maiores de 18 anos. Todos os inscritos responderam 

a um questionário para verificar as reações cutâneas mais comuns na área coberta pela 

máscara facial. Ao final desse estudo, observou-se que a acne foi a reação mais frequente na 

população, seguida de erupções da face e sintomas de coceira. Além disso, os fatores 

agravantes reconhecidos durante essa pesquisa foram a utilização da máscara por mais de 4 

horas por dia e a reutilização da mesma. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
No período da pandemia as máscaras tornaram-se indipensáveis no dia a dia para 

ajudar a reduzir a disseminação do vírus, mas as evidências atestam que o uso prolongado 

desse EPI aumenta os casos de acne na população, visto que, causam uma oclusão na pele, 

proporcionando assim um ambiente de calor, suor, vapor de água, oleosidade e descamação 

celular, que se unem levando à proliferação de bactérias, aumento da produção de sebo e 

obstrução dos poros. Ademais, as pessoas que não possuem o hábito de utilizar hidratantes 
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na pele antes e após o uso da máscara facial e as que fazem a reutilização desse EPI foram 

as mais acometidas. 

Contudo, são necessárias mais pesquisas sobre essa temática, com maior nível de 

evidência, maior tempo de segmento e número de participantes, que corroborem com estes 

estudos preliminares sobre o uso das máscaras e o aumento da acne, bem como as formas 

de prevenção, orientações quanto os cuidados com a pele e as formas de tratamento para 

conter essa dermatose. Diante disso, sugere-se que novos estudos sejam realizados para 

analisar os desfechos envolvidos e também para possibilitar que as pessoas tenham maiores 

cuidados com a pele, evitando que essa afecção dermatológica se propague e prejudique a 

qualidade de vida das pessoas acometidas. 
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Resumo 
 

Objetivo: Conhecer as principais características do manejo seguro de pacientes com IRC, 
pelos profissionais de enfermagem atuantes no serviço de nefrologia do oeste do Pará, em 
meio a pandemia. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem 
qualitativa desenvolvido como parte integrante do Programa de Iniciação Científica do Centro 
Universitário da Amazônia, com os profissionais de enfermagem do Serviço de Nefrologia do 
Oeste do Pará. Resultados e discussão: O serviço de nefrologia possui sua gestão 
compartilhada entre município e estado e atualmente funciona com 17 máquinas de 
hemodiálise e atende cerca de 90 pacientes. Diversas mudanças ocorreram no setor com a 
pandemia, destacando-se a criação de uma ala de isolamento para comportar os pacientes que 
apresentarem sintomas gripais e mudanças no transporte dos mesmos até a clínica. Além do 
fluxograma interno e o manejo dos pacientes pela equipe de enfermagem, que precisaram 
passar por alterações e adaptações. Conclusão: Percebe-se que os profissionais de 
enfermagem assumem grandes responsabilidades e riscos, já que vivem em contato direto 
com os pacientes hemodialíticos e seus familiares, por isso precisam estar em constante alerta 
para reduzir as chances de infecção. 

 
Palavras-Chave: Insuficiência Renal Crônica; hemodiálise; enfermagem; COVID-19 

 
 

Abstract 
 

Objective: To know the main characteristics of the safe management of patients with CRF, by 
nursing professionals working in the nephrology service in western Pará, in the midst of the 
pandemic. Methodology: This is a descriptive research with a qualitative approach developed 
as part of the Scientific Initiation Program of the University Center of the Amazon, with 
nursing professionals from the Nephrology Service of Western Pará. Results and discussion: 
The nephrology service has its management is shared between city and state and currently 
works with 17 hemodialysis machines and serves about 90 patients. Several changes occurred 
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in the sector with the pandemic, highlighting the creation of an isolation ward to 
accommodate patients with flu-like symptoms and changes in their transport to the clinic. In 
addition to the internal flowchart and the management of patients by the nursing staff, who 
needed to undergo changes and adaptations. Conclusion: It is noticed that nursing 
professionals assume great responsibilities and risks, as they live in direct contact with 
hemodialysis patients and their families, so they need to be on constant alert to reduce the 
chances of infection. 

 
Keywords: Chronic Kidney Failure; hemodialysis; nursing; COVID-19 

 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

A saúde pública mundial enfrenta atualmente mais uma grande pandemia, dessa vez 

causada pelo novo betacoronavírus SARS-CoV-2, vírus pertencente a grande família dos 

coronaviridae que causam uma variedade de doenças no homem e em animais, acometendo 

principalmente o trato respiratório, trato intestinal e sistema renal (BRASIL, 2021; OPAS, 

2020). Segundo Gruber (2020), das sete espécies de coronavírus que podem infectar humanos, 

apenas três produzem doenças graves, o Sars-CoV-2, o Sars-CoV, e o Mers-CoV, causador da 

Mers (síndrome respiratória do Oriente Médio) (MARTINS, 2003). 

Ainda segundo Gruber (2020), o processo de infecção das células pelo Sars-CoV-2, 

se dá devido a proteína S possuir afinidade ao receptor da enzima conversora de angiotensina 

2 (ACE2), presente nas membranas celulares e revestimentos de órgãos como o intestino, o 

coração e os rins. 

O primeiro caso do novo coronavírus no Brasil foi registrado no dia 26 de fevereiro 

de 2020 pelo Ministério da Saúde. Na ocasião, o paciente se tratava de um homem de 61 anos 

que deu entrada no Hospital Israelita Albert Einstein no dia 25 de fevereiro com sintomas 

respiratórios. A confirmação ocorreu no dia seguinte após ele ser submetido a dois exames 

que positivaram para a infecção (BRASIL, 2020). Somente em 11 de março de 2020, um dia 

antes do Dia Mundial do Rim, a OMS declarou a COVID-19 como pandemia global, e em 20 

de março de 2020, o Ministério da Saúde reconhece a transmissão comunitária em todo o 

território brasileiro (BRASIL, 2020). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 80% dos pacientes 

com COVID-19 são assintomáticos ou oligossintomáticos, sintomas como dispneia aguada só 

se apresentam em 20% dos casos, onde é requerido atendimento hospitalar de suporte, e cerca 

de 5% dos casos são considerados graves e necessitam de suporte ventilatório (BRASIL, 

2021). 
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De acordo com Abreu et al (2020), do ponto de vista nefrológico, a Covid-19 implica 

diversas situações importantes à saúde dos rins, podendo apresentar insuficiência renal aguda 

(IRA), hematúrias e proteinúria. De acordo com Santos (2020), esse acometimento ocorre 

devido a afinidade que o vírus possui com os receptores ACE2, encontrados com abundância 

nos túbulos proximais renais. 

O processo de infecção e reprodução dos vírus no interior das células resulta em 

danos severos às estruturas celulares, o que faz com que o organismo produza uma resposta 

inflamatória, acarretando em mais danos a tecidos saudáveis (ANAD, 2020). Segundo Santos 

(2020), outro problema que tem sido registrado na infecção pelo SARS-CoV-2 é a coagulação 

intravascular disseminada (CIVD), distúrbio caracterizado pela formação de coágulos em 

pequenos vasos sanguíneos, resultando em hipóxia tecidual e prejuízos aos rins, uma vez que 

essa alteração influencia diretamente na filtração sanguínea. 

Indivíduos que já possuem estágio crônico da insuficiência renal estão mais 

suscetíveis a desenvolver quadros mais graves da doença, uma vez que, a própria terapia renal 

substitutiva resulta em desgaste físico, emocional e imunológico. Para Delfino (2020), tal 

agravamento surge muito antes das sessões de hemodiálise, segundo o autor, embora os 

impactos da infecção por COVID-19 em pacientes com insuficiência renal crônica (IRC) 

ainda não tenham sido amplamente estudados, ressalta-se que as imunidades inata e 

adaptativa se apresentam de forma diminuída em indivíduos em estágios superiores ao 3º da 

IRC, e se reduzem ainda mais à medida que a doença progride. 

Segundo a Associação Brasileira de Nefrologia (SBN), existem hoje no Brasil, mais 

de 133 mil pessoas dependentes de diálise, número esse que cresceu 100% nos últimos dez 

anos. Anualmente, mais de 20 mil pacientes entram em hemodiálise, com taxa de mortalidade 

de 15% ao ano (OMS, 2019; BRASIL, 2020). 

Existem atualmente no Brasil, cerca de 834 estabelecimentos que prestam o serviço 

de diálise, destas, 710 são unidades privadas e apenas 124 unidades são financiadas 

inteiramente pelo SUS. Apesar do processo endêmico da IRC no país, o número de clínicas 

renais se manteve praticamente inalterado nos últimos anos, tornando crítico o acesso da 

população às alternativas de tratamento, resultando em filas de espera e ocupação de leitos 

hospitalares para realização de diálise (SBN, 2021; BRASIL, 2020; ALVES, 2017). 

Diante deste contexto, o presente estudo tem como objetivo conhecer as principais 

características do manejo seguro de pacientes com IRC, pelos profissionais de enfermagem 

atuantes no serviço de nefrologia do oeste do Pará, em meio a pandemia do novo coronavírus. 
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2 METODOLOGIA 
 
 

Este estudo é parte integrante do Programa de Iniciação Científica do Centro 

Universitário da Amazônia no ano de 2020, desenvolvida em consonância com a Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP), do Instituto Campinense de Ensino Superior, com parecer de nº 4.477.189, 

datado de 19 de dezembro de 2020. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa, visando analisar o 

manejo dos pacientes com insuficiência renal crônica durante pandemia da COVID-19 pela 

equipe de enfermagem de uma unidade de referência do oeste do Pará. A pesquisa foi 

realizada no Serviço de Nefrologia do Oeste do Pará, localizado na Avenida Barão do Rio 

Branco, s/nº, bairro Santa Clara, Santarém-PA. 

Para este estudo, o público alvo da pesquisa foram os profissionais de enfermagem 

que aceitaram participar da pesquisa e assinaram o termo de consentimento totalizando 7 

profissionais. Considerou-se excluídos do estudo, profissionais que não aceitaram participar 

da pesquisa, bem como aqueles que estavam ausentes do setor durante a coleta de dados. 

A coleta de dados ocorreu no período de março a maio de 2021, de segunda a 

sábado, nos quatros turnos. O processo foi dividido em duas etapas: aplicação do termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) e do termo de consentimento de uso de imagem e 

depoimento (TCUID); e aplicação dos questionários que foram respondidos individualmente, 

preservando a privacidade e o sigilo das informações repassadas. No intuito de preservar a 

identidade e assegurar a confidencialidade, os entrevistados foram codificados por letras e 

números. 

Para que o objetivo proposto fosse alcançado foi utilizado um instrumento 

estruturado de coleta de dados, construído pelos pesquisadores, composto de um formulário 

on-line na plataforma Google Forms com respostas fechadas e abertas sobre o manejo dos 

pacientes hemodialíticos durante a pandemia do novo coronavírus. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO DE HEMODIÁLISE 
 
 

O Serviço de Nefrologia do Oeste do Pará consiste em uma instituição com forma de 

gestão compartilhada entre município e estado, atualmente sob a direção do Centro de 
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Hemodiálise Ari Gonçalves Ltda (CEHMO), empresa que venceu a chamada pública 

realizada pela Prefeitura de Santarém para administrar o serviço que, atualmente, funciona 

com 17 máquinas de hemodiálise e atende cerca de 90 pacientes. 

Devido a pandemia, houve a necessidade de ampliação do número de leitos, no 

intuito de comportar e alocar pacientes que venham apresentar sintomas gripais ou que 

positivem para COVID-19. Segundo a Sociedade Brasileira de Nefrologia (2021), todas as 

clínicas que prestam serviços de hemodiálise devem possuir salas dedicadas para isolar 

pacientes que apresentem sintomas da doença. O serviço conta com equipe multidisciplinar 

para cuidar dos pacientes de forma geral, desde o momento em que o paciente sai de suas 

residências até seu retorno, como consta na tabela 1. 

 
Tabela 1 – Descrição do corpo de profissionais atuantes no Serviço de Nefrologia do Oeste do Pará em 
Santarém. 2021. 

Categoria Nº % 
Administrador 1 3 
Assistente Social 1 3 
Eletricista 1 3 
Nutricionista 1 3 
Psicólogo 1 3 
Auxiliar Administrativo 2 5 
Auxiliar de Conservação e Limpeza 2 5 
Motorista 2 5 
Vigilante 2 5 
Enfermeiro 4 10 
Médico 6 15 
Técnico de Enfermagem 16 41 
Total 39 100 
Fonte: SILVA et al (2021)   

 
 

De acordo com o Artigo 78 da portaria nº 1.675 de 7 de junho de 2018, fica 

estabelecido que: a instituição de saúde habilitada como "Atenção Especializada em DRC 

com hemodiálise - código 15.04" deve ser composta essencialmente por equipes de 

enfermagem, equipe médica, equipe nutricional, psicólogos e agentes sociais (BRASIL, 

2018). 

Sendo o artigo 83 da portaria, responsável por especificar a composição mínima de 

profissionais para funcionamento das instituições hemodialíticas, seguindo a proporção de: 1 

(um) médico nefrologista para cada 50 (cinquenta) pacientes, em cada turno; 1 (um) 

enfermeiro para cada 50 (cinquenta) pacientes, em cada turno; e 1 (um) técnico de 

enfermagem para cada 6 (seis) pacientes em cada turno (BRASIL, 2018). 

Em análogo aos resultados obtidos durante a pesquisa, constatou-se que a equipe 

multidisciplinar atuante no setor é compatível com a demanda e está em conformidade com as 

exigências feitas pelo Ministério da Saúde para o pleno funcionamento. E, com a pandemia, 
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foram contratados 06 novos profissionais no intuito de suprir a demanda trabalhista, conforme 

relata P 01: “Foi feito a contratação de 6 novos técnicos de enfermagem para atuar no setor. 

Hoje temos dois turnos com 5 técnicos de enfermagem e 1 com 6. ” 

As mudanças necessárias para a proteção dos pacientes em hemodiálise impactaram 

diretamente nas estruturas organizacionais das instituições que prestam esse serviço pelo 

SUS, uma vez que, de acordo com a Sociedade Brasileira dos Centros de Diálises e 

Transplante, “os ambulatórios públicos estão superlotados e as clínicas privadas parceiras 

enfrentam dificuldades para custear os tratamentos, uma vez que os repasses do Ministério da 

Saúde não cobrem os gastos por sessão” (SBCDT, 2018). 

Este mesmo dilema se repete nos dias de hoje, já que o representante da Federação 

Nacional das Associações de Pacientes Renais e Transplantados do Brasil, Humberto 

Floriano, em reunião com Senado em dezembro de 2020, reafirmou que mesmo antes da 

pandemia, os serviços de atendimento aos pacientes renais já não estavam dando conta da 

demanda. Segundo ele, atualmente centenas de pacientes esperam por vaga nas clínicas, 

internados em hospitais, correndo o risco de contraírem várias doenças, inclusive a COVID- 

19 (BRASIL, 2020). 

A realidade do setor estudado não difere das outras clínicas de hemodiálise tratadas 

nas citações acima. De acordo com P 02: “Já tínhamos uma demanda alta de pacientes 

crônicos em nosso setor, esse número aumentou paralelamente ao valor das sessões, visto que 

os preços de alguns insumos também aumentaram”. Para Carlos Pinho, presidente da 

Associação Brasileira de Nefrologia, por causa das determinações de segurança sanitária da 

ANVISA, o custo desses pacientes é muito maior para as clínicas, que tentam o aumento no 

aporte de recursos junto ao Ministério da Saúde desde abril deste ano. Segundo ele: “Salas 

diferenciadas, turnos diferenciados, aumento do consumo de EPI e de medicamentos como a 

heparina, tudo isso impacta diretamente no manejo desse paciente” (BRASIL, 2020). 

 
3.2 CARACTERIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM QUE ATUAM NA 

HEMODIÁLISE 

 
A presente pesquisa foi realizada com o total de sete 7 (sete) profissionais, sendo 2 

(dois) enfermeiros e 5 (cinco) técnicos de enfermagem. Sobre a formação profissional dos 

enfermeiros, 1 possui apenas a graduação e, 1 possui especialização em nefrologia. Quanto 

aos Técnicos de enfermagem, todos os entrevistados possuíam somente o curso técnico. 
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Na Tabela 2 apresentamos a composição da equipe de enfermagem, atuante no 

Serviço de Nefrologia do Oeste do Pará em Santarém. 

 
Tabela 2 – Composição da equipe enfermagem atuante no Serviço de Nefrologia do Oeste do Pará em 
Santarém. 2021. 

Categoria Nº % 
Enfermeiro Responsável Técnico 1 5 
Enfermeiro Assistencialista 3 15 
Técnico de Enfermagem 16 80 
Total 20 100 
Fonte: SILVA et al (2021)   

 
 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), existe a 

necessidade de se ter equipe capacitada para desenvolver os cuidados com paciente 

hemodialítico. De acordo com Queirós (2020) a enfermagem possui um papel fundamental no 

desenvolvimento da assistência aos pacientes com Insuficiência Renal Crônica (IRC) em 

Hemodiálise, uma vez que, são os principais atores na execução de intervenções físicas e 

biopsicossociais que se adequam às necessidades dos pacientes buscando melhorar ou manter 

a qualidade de vida destas pessoas. 

 
3.3 PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO MANEJO DOS 

PACIENTES HEMODIALÍTICOS DURANTE A PANDEMIA 

 
Segundo Gama (2020) a enfermagem é um dos principais agentes atuantes na linha 

de frente no combate da COVID-19, viabilizando a assistência ao paciente através de 

conhecimentos técnico e científico. Dentre as atribuições do enfermeiro nas clínicas de 

hemodiálise, destaca-se o gerenciamento do cuidado, a organização e direcionamento dos 

serviços de enfermagem e a responsabilidade pela qualidade na assistência. 

Em complemento, Oliveira (2020) retrata a necessidade de o enfermeiro organizar o 

setor através de fluxogramas de atendimento bem detalhados, tanto para o entendimento dos 

profissionais assistencialista, quanto para compreensão dos pacientes em meio a pandemia. 

De acordo com as informações coletadas com a equipe de enfermagem do setor de 

Nefrologia em Santarém/Pará, a atenção e manejo dos pacientes hemodialíticos divide-se em 

dois importantes momentos: investigação do estado de saúde pré-diálise e a atenção aos 

pacientes durante as sessões de hemodiálise. O serviço de hemodiálise disponibiliza um 

transporte específico para transportar os pacientes de suas residências até o setor e vice-versa. 
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O manejo dos pacientes começa antes mesmo desse transporte, onde a equipe, no intuito de 

prevenir a contaminação dos demais, realiza ligações a todos os pacientes. 

Segundo P 06: “Se no momento da ligação o paciente relatar sintoma gripal, é 

providenciado um transporte diferenciado para ele”. P 05 complementa dizendo: “Quando o 

paciente chega ao setor, é logo encaminhado para uma sala de isolamento para realiza o 

processo de hemodiálise separado dos demais até que seja confirmado ou descartado”. 

Ressaltamos que esta é uma iniciativa incomum, já que não foi encontrado prática semelhante 

a esta na literatura. 

Dentre as práticas de manejos dos pacientes, P 03 nos relata que: 

 
Os profissionais de enfermagem são alocados, juntamente com a equipe 
multidisciplinar, por plantões que duram entre 6 e 8 horas. As sessões de 
hemodiálise costumam ter duração de 3 a 4 horas e são divididas por turno. 
O setor realiza 4 turnos turno por dia, exceto nos sábados que são somente 3. 
Cada turno é composto por pelo menos 1 enfermeiro assistencialista e 5 
técnicos de enfermagem. Em caso de pacientes com suspeita ou que 
positivaram para a COVID-19, então é alocado 1 técnico de enfermagem 
para ficar supervisionando o processo de diálise do paciente. 

 
A medida de isolamento é uma recomendação da Sociedade Brasileira de Nefrologia 

(2020) onde diz que: pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por COVID-19 

devem ser dialisados em isolamento dos demais. Além disso, a circulação dos membros das 

equipes nefrológicas no ambiente de pacientes com COVID-19 deve ser limitada e definida 

previamente, com o intuito de minimizar o consumo de equipamentos de proteção individual 

(EPIs) e de limitar o trânsito não essencial nos ambientes de isolamento (GUEDES et al, 

2021). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

Diante do exposto, foi possível concluir que os profissionais de enfermagem 

assumem grandes responsabilidades e riscos na assistência aos pacientes hemodialíticos, já 

que vivem em contato direto com estes e seus familiares e, por isso precisam estar em 

constante alerta para reduzir as chances de infecção. Ressaltamos também que o setor exigia 

um alto nível de qualidade em serviço muito antes da pandemia, visto que a IRC acarretar em 

diversos problemas biopsicossocial e intercorrências intradialíticas. 

Constatamos também que o Serviço de Nefrologia do Oeste do Pará, em suma, vem 

desenvolvendo suas atividades assistencialista em conformidade as principais recomendações 
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de prevenção, indo além, ao implementar métodos inovadores e acessíveis para o manejo 

seguro dos pacientes e da equipe. Ressaltamos ainda que tais resultados não esgotam todo 

conhecimento sobre o manejo de pacientes hemodialíticos em tempos de pandemia. Nesse 

sentido, sugerimos que novos estudos sejam desenvolvidos com a intenção de subsidiar cada 

vez mais os profissionais atuantes nesse serviço. 
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Resumo 
 

O estresse é uma condição que pode provocar tanto alterações físicas quanto mentais, estando 
presente na rotina de muitos. O estresse advém de várias origens, sendo capaz de se 
desenvolver frente a condições internas, este pode referir-se ao resultado inespecífico de 
qualquer demanda sobre o corpo, seja ele de efeito somático ou mental. O isolamento social 
pode ocasionar o avanço de quadros mentais, muito deles associados ao estresse crônico. Os 
benzodiazepínicos, fármacos amplamente usados no tratamento dos quadros de ansiedade e 
estresse, têm ação no sistema nervoso central, através de receptores BZD, diminuindo a 
atividade cerebral, caracterizada pela redução no estado de alerta, atenuação do 
comportamento defensivo e déficit psicomotor. Os benzodiazepínicos vêm sendo utilizados 
não só para tratamento da insônia, mas também como atenuante do estresse cotidiano, em sua 
maior parte por mulheres. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é rastrear a incidência do 
uso abusivo de benzodiazepínicos em mulheres com idade entre 20 à 50 anos, a partir de um 
questionário onde serão analisados parâmetros como a qualidade de vida e a saúde mental, 
antes e durante o isolamento social em decorrência da pandemia do COVID-19.Foram 
recebidas 141 respostas, 106 foram excluídas e 35 incluídas nesta analise. 

Palavras-Chave: benzodiazepínicos; dependência; COVID-19; ansiedade; depressão. 
 
 

Abstract 
 

Stress is a condition that can cause both physical and mental changes, being present in the 
routine of many. Stress comes from various sources, being able to develop in the face of 
internal conditions, this can refer to the nonspecific result of any demand on the body, 
whether it has a somatic or mental effect. Social isolation can lead to the advancement of 
mental conditions, many of them associated with chronic stress. Benzodiazepines, drugs 
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widely used in the treatment of anxiety and stress conditions, act on the central nervous 
system through BZD receptors, decreasing brain activity, characterized by reduced alertness, 
attenuation of defensive behavior and psychomotor deficit. Benzodiazepines have been used 
not only to treat insomnia, but also to relieve everyday stress, mostly by women. Thus, the 
objective of this work is to track the incidence of benzodiazepine abuse in women aged 
between 20 and 50 years, using a questionnaire where parameters such as quality of life and 
mental health will be analyzed, before and during isolation as a result of the COVID-19 
pandemic. A total of 141 responses were received, 106 were excluded and 35 were included 
in this analysis. 

 
Keywords: Benzodiazepines, dependency, COVID-19, anxiety, depression. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A rotina contemporânea é constituída por experiências que geram estresse. Este causa 

reações compostas por alterações psicofisiológicas que ocorrem quando o indivíduo é 

obrigado a enfrentar situações que vão além da sua habilidade de enfrentamento. (GOLDONI, 

2012). As experiências de vida estressantes cercam-se de um conjunto de respostas 

psicológicas e fisiológicas que surgem frente a acontecimentos ou situações que são 

percebidas como ameaçadoras, prejudiciais ou desafiadoras. Esses conjuntos de respostas ao 

estresse são mecanismos adaptativos vitais, destinados a repor a homeostasia perdida do 

organismo, contribuindo para a sua proteção. (DE SOUSA; SILVA; GALVÃO-COELHO, 

2015). 

Os sintomas mentais e emocionais de reação ao estresse incluem tensão, angústia, 

insônia, preocupações excessivas, inabilidade de concentrar-se em assuntos não relacionados 

ao estressor, dificuldade para relaxar, tédio, ira, depressão e hipersensibilidade emotiva. Tais 

sintomas influenciam direta ou indiretamente o funcionamento do sistema neuroimunológico 

e ativa maior ou menor mobilização do sistema neuroendócrino, influenciando a resposta 

inflamatória. (ANTUNES et al., 2019). 

O prolongamento do estresse caracterizado como estresse crônico mantém o 

organismo em estado de hipervigilância que pode ter efeitos sobre a própria resposta ao 

estresse. No âmbito ocupacional, as consequências do estresse podem incluir falta de ânimo, 

falta de envolvimento com o trabalho e excesso de visitas ao ambulatório médico e 

farmacodependência. (SADIR; BIGNOTTO; LIPP, 2010). 

O isolamento social pode ocasionar o avanço de quadros mentais, principalmente em 

populações com maior grau de vulnerabilidade. O medo do incerto, junto com as percepções 

distorcidas de risco, pode motivar alguns comportamentos sociais negativos e aumentar o 

número de preocupações com saúde mental. Alguns riscos previstos envolvem a utilização de 
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mecanismos de fuga, como o uso do tabaco, álcool e distúrbios gerais da saúde mental, por 

exemplo, ansiedade generalizada, depressão, insônia e medo. (SHIGEMURA et al., 2020). 

De acordo com psiquiatra Louzã, as pessoas em situação de isolamento têm uma 

sensação de privação sensorial e emocional, essa privação, quando crônica, ocasiona o 

aumento da produção de hormônios ligados ao estresse. Outro aspecto que segundo o 

psiquiatra causa sofrimento psicológico é o sentimento de desamparo diante da perda de renda 

mensal, ocasionando consequências econômicas. (QUEIROZ, 2020). 

Os benzodiazepínicos foram lançados no mercado em 1963, quando o diazepam surgiu 

como alternativa ao clordiazepóxido, por este não ter eficácia superior. Com o 

desenvolvimento de clordiazepóxido (Librium) e logo depois diazepam (Valium), os BZDs 

tornaram-se rapidamente medicamentos de uso geral, secundários a seus perfis de segurança 

amplamente superiores quando comparados aos hipnóticos sedativos anteriores, como 

barbitúricos e outros não barbitúricos usado para o tratamento de ansiedade e insônia. Desde o 

seu desenvolvimento, vários compostos BZD evoluíram nas últimas décadas e são usados 

para tratar ansiedade, convulsões, estados de abstinência, insônia, agitação e são 

frequentemente usados para sedação processual. (KANG; GALUSKA; GHASSEMZADEH, 

2020). 

Após a introdução comercial dos benzodiazepínicos, verificou-se grande aumento no 

consumo de drogas psicoativas como um todo, sendo a sua grande celebridade alcançada em 

função da evidente eficácia de tais drogas como ansiolíticos e hipnóticos, associada à margem 

de segurança por elas oferecida. (BERNIK; DE MACEDO SOARES; DE NOVAES 

SOARES, 1990). O uso indevido de benzodiazepínicos (BZD), principalmente por mulheres 

cada vez mais jovens, está aumentando progressivamente, diante disso as mulheres são 

apontadas como maiores consumidoras de BZD, sendo 70% e 30% homens, ultrapassando os 

homens numa dimensão duas vezes maior. (ALCANTARA; COUTINHO; FAERSTEIN, 

2020; BUSTIN et al., 2019, 2019; ISLAM; WOLLERSHEIM, 2019; LUTA et al., 2020). 

O uso abusivo dos benzodiazepínicos em mulheres tem aumentado cada vez mais com 

o passar dos anos e há uma relação com este uso em idades precoces. Em comparação, as 

mulheres utilizam mais do que os homens, este uso refere-se a uma rotina acelerada e 

estressante. O estrógeno tem influência no sistema nervoso central, o que interfere 

diretamente no emocional das mulheres no climatério. Ele aumenta os níveis de serotonina e 

aumenta a atividade da norepinefrina no cérebro, portanto, a alteração hormonal característica 

do climatério tem ação no estado mental das mulheres nesta fase. (SOUZA, 2019). 
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O uso clínico depende da potência, caracterizada pela força da ligação entre a droga e 

o receptor e de suas propriedades farmacocinéticas, principalmente da velocidade em que os 

metabólitos são eliminados do organismo. Os benzodiazepínicos são muito lipossolúveis, 

sendo absorvidos rápida e completamente no trato gastrointestinal, possuem receptores em 

neurônios do sistema nervoso central e modulam a ação GABAérgica. O GABA é o principal 

neurotransmissor inibitório do sistema nervoso central, atuando rapidamente pela abertura de 

canais iônicos e seus receptores estão subdivididos em GABA a,b e c. O GABA a é formado 

por subunidades, que se unem para delimitar um canal de cloreto, é estimulado pelo muscimol 

e bloqueado pela bicuculina. (MARQUES GRALLERT; COSTA TAVARES; BORTOLETI 

DE ARAÚJO, 2003). Os BZDs atuam apenas nos receptores GABA a. Cada complexo 

receptor possui dois locais de ligação GABA e um local de ligação BZD e é composto por 

cinco subunidades. Os BZDs não se ligam ao mesmo local receptor no complexo receptor que 

o ligante endógeno GABA, mas se ligam a locais distintos de ligação ao BZD situados na área 

de interação entre as subunidades alfa e gama. A ligação resulta em uma alteração 

conformacional no canal de cloreto do receptor GABA a, que resulta na hiperpolarização da 

célula e é responsável pelo efeito inibitório do GABA em todo o sistema nervoso central. 

(BASIT; KAHWAJI, 2020). 

Os efeitos crônicos causados pelos benzodiazepínicos mostram que existe um prejuízo 

cognitivo e que este não é reversível após a interrupção do medicamento. (ESPERIDIÃO- 

ANTONIO et al., 2008). O uso prolongado de compostos de meia-vida longa, como 

flurazepam e quazepam, possuem a incidência de efeitos prejudiciais à memória, sonolência 

excessiva e aumento de quedas acidentais, a vantagem é que eles promovem alívio da 

ansiedade durante o dia e diminuem a insônia rebote. Uma alternativa para quem necessita do 

uso de medicamentos por longo período de tempo para tratamento da ansiedade e transtorno 

do pânico são os inibidores seletivos da recaptação de serotonina, como a fluoxetina e a 

paroxetina, também apresentam propriedades ansiolíticas. (ANDREATINI; BOERNGEN- 

LACERDA; FILHO, 2001). 

Os benzodiazepínicos têm ação no sistema nervoso central diminuindo a atividade 

cerebral, caracterizada pela redução no estado de alerta, potencialização de depressores, e 

atenuação do comportamento defensivo. Os efeitos causados pelo uso divergem apenas 

quanto à dependência e tolerância à droga. A tolerância é causada pela adaptação do sistema 

nervoso central ou pela alteração farmacocinética dos benzodiazepínicos, já a dependência é 

observada quando o indivíduo apresenta síndromes de abstinência. (KANG; GALUSKA; 

GHASSEMZADEH, 2020). 
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O estresse emocional provocado pela atual situação, é outro fator de risco para morte 

precoce, já que a ansiedade prediz mortes por todas as causas e é principalmente prejudicial 

em pessoas com 75 anos ou mais. Além da quantidade psicológica do isolamento, as 

oportunidades reduzidas de atividade física representam uma carga adicional prejudicial à 

saúde a longo prazo. Diante de tantos adequamentos desta nova rotina, as mulheres estão 

predispostas a serem mais estressadas e a consumirem mais medicamentos do que os homens, 

a busca por efeitos ansiolíticos aumenta o consumo de drogas psicoativas, como os 

benzodiazepínicos, a partir disso o uso torna-se abusivo e consequentemente dependente. 

(DOUGLAS et al., 2020; PLAGG et al., 2020b). 

 
2 METODOLOGIA 

 
Para o seguinte trabalho foram selecionadas mulheres em diferentes faixas etárias para 

realizar a avaliação do uso de benzodiazepínico antes e durante o isolamento social, através 

de um formulário criado no Google Forms. As participantes tiveram o documento do termo de 

consentimento livre esclarecido (TCLE) disponível pelo próprio Google Forms.Trabalho 

aprovado pelo comitê de ética, n.2730783. 

O estudo foi realizado a partir da análise das perguntas. Os indivíduos foram divididos 

em Grupo 1 mulheres com idade entre 20 a 39, Grupo 2 mulheres com idade entre 40 a 50 

anos, considerando neste o período de climatério. As participantes foram recrutadas em 

grupos ou individualmente a partir do link com direcionamento para o formulário que foi 

compartilhado nas redes sociais. O formulário ficou ativo durante 1 mês e 20 dias. A pesquisa 

é considerada de risco mínimo, porém se este procedimento gerar desconforto, 

constrangimento ou outra situação desagradável qualquer, a participação poderia ser 

interrompida, a qualquer momento, sem qualquer prejuízo para qualquer das partes. Como 

conduta dos pesquisadores diante de possíveis intercorrências e desconfortos, seria explicado 

que a pessoa possui maior segurança (sigilo e anonimato) com relação às suas informações, a 

pesquisa não requer nome e o email para receber informações é opcional, caso ela ainda 

estivesse desconfortável seria adotada a exclusão total da informação obtida. 

Critérios de inclusão: todas as mulheres que se enquadrarem no perfil, atenderem aos 

requisitos da pesquisa e responderam as questões na integra. Critérios de Exclusão: Foram 

excluídas todas as pessoas que não responderam as principais questões, não oferecendo 

informações suficientes para tal avaliação. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total foram analisadas 141 respostas, dentre elas 106 (75,1%) não atenderam aos 

requisitos de inclusão e apenas 35 estão incluídas neste estudo. Dentre as respostas incluídas, 

80% são mulheres com idade entre 20 a 39 anos e 20% possuem entre 40 a 50 anos. 
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Os benzodiazepínicos são considerados psicofármacos relativamente seguros em 

relação a ação dos barbitúricos e por isso são mais propensos a serem utilizados 

excessivamente e indevidamente. Tais drogas apresentam riscos acentuados quando 

associados com álcool, fármacos antagonistas dos receptores da dopamina, antidepressivos e 

opioides. Os efeitos adversos são mais agressivos quando ocasionados pelo uso prolongado e 

inadequado, sendo pouco enfatizados pelos prescritores. Este considerado principal ponto de 

preocupação que abrange as mulheres jovens adultas. 

Neste estudo foi observado crescente consumo abusivo entre mulheres com idades 

entre 20 e 39 anos, visto que a maioria da literatura evidencia o consumo excessivo entre 

mulheres idosas. (ALVARENGA,IGNACIO, DE LOYOLA OLIVEIRA, ARAUJO LIMA- 

COSTA, UCHOA,2007). 

No total analisado 80% (n=28) são mulheres com idade entre 20 a 39 anos, 82,1% 

(n=23) passaram a consumir benzodiazepínico em virtude do isolamento social e 53,5 (n=15) 

não consumiam antes da pandemia. 85,7% (n=24) consideram suas rotinas estressantes, 

64,2% (n=18) não praticam atividade física regularmente, 64,2% (n=18) estão cursando a 

graduação e 64,2% recebem de 3 a 5 salários mínimos. O principal motivo de uso foi 
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ansiedade 64,2% (n=18), seguida de depressão 10,7% (n=3), insônia 7,1% (n=2) e transtorno 

de ansiedade generalizada 3,5% (n=1). 28,5% (n=8) utilizam benzodiazepínico acima de 1 

ano, 14,2% (n=4) utilizam de 7 a 11 meses, 28,5% (n=8) consomem de 2 a 6 meses e 7,1% 

(n=2) consome entre menos de 1 mês e 1 mês e meio. O fármaco mais utilizado foi 

clonazepam 57,1% (n=16), 7,1 (n=2) faz uso da sertralina, 3,5 (n=1) consome citalopram, 

3,5% (n=1) consome lorazepam, 3,5% (n=1) consome fluoxetina e 3,5 (n=1) utiliza 

alprazolam. (BENJAMIN, KATHERINE, BETH, SCOTT, TRACI e BRANDON, 2020). 

Somente 20% (n=7) são mulheres na faixa etária entre 40 e 50 anos,dentre elas 1 

(14,2%) passou a consumir benzodiazepínico e 2 (28,5%) já utilizavam antes do isolamento 

social. 57,1% (n=4) não consumiam antes e continuaram não consumindo em decorrência da 

pandemia. 100% (n=7) consideram suas rotinas estressantes, 6 (85,7%) não praticam 

atividade física, 3 (42,8%) possuem pós graduação completa, 2 (28,5%) graduação completa 

e 57,1 (n=4) recebem de 3 a 5 salários mínimos. O motivo do uso se dá pela tensão cotidiana, 

preocupação excessiva e ansiedade. 14,2% (n=1) utilizam clonazepam e 14,2% (n=1) 

consome sedativos naturais. 1 (14,2%) utiliza entre 2 e 6 meses e 1 (14,2%) utiliza mais do 

que 1 ano.Dados que corroboram com estudos existentes. (DONOVAN, LEWEI, 

FREDERIC, 2018). 

Pieh,Sanja,Thomas (2020) explorar a saúde mental quatro semanas após lockdown, os 

principais achados foram que tanto a pandemia quanto o lockdown apresentam impactos 

psicológicos e adultos jovens <35 anos, mulheres 52,7%(n=530),pessoas sem trabalho e com 

baixa renda (a falta de trabalho e a renda são considerados eventos estressores) são 

significativamente mais sobrecarregados. 

Francis e Carter (1982), demonstraram através da comparação entre grupos de 

homens sedentários com grupos de homens que se exercitavam regularmente e referiram que 

os níveis de ansiedade, depressão e hostilidade do grupo que se exercitava eram muito mais 

baixos em relação aos níveis dos sedentários. Nos resultados obtidos 68,5 (n=24) não 

praticam atividade física, ao contrario do estudo, a falta da pratica apresentou sinais 

negativos sobre a saúde mental, isso explica a ansiedade ser o principal fator para utilização 

dos benzodiazepínicos. Doyne (1987) diz que a ausência de exercício físico é um aspecto 

fundamental para a predisposição de sintomas de ansiedade e depressão. 

Brooks,Webster,Smith,Woodland,Wessely,Greenberg,Rubin,(2020) Aborda sobre os 

possíveis impactos psicológicos em decorrência da quarentena, neste estudo as causas como 

por exemplo o medo de infecção, informações inexatas, tedio e a duração da quarentena são 

os principais estressores durante o isolamento social, tais causas podem explicar o consumo 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.23


https://doi.org/10.53924/epcjrs.23      224 

excessivo dos benzodiazepínicos por mulheres jovens adultas. O intuito foi avaliar se houve 

aumento do uso ou não, o que diante dos resultados abre-se espaço para futuras pesquisas 

sobre os riscos do consumo excessivo desta classe de medicamentos entre o publico jovem. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Por conseguinte, os dados sugerem aumento no consumo indevido de fármacos 

benzodiazepínicos por mulheres jovens adultas 20 a 39 anos, não praticantes de atividade 

física e consideram suas rotinas estressantes. Os dados em relação ao grupo 2, 40 a 50 anos, 

avaliaram que durante o isolamento social 14,2% deste grupo passaram a fazer uso. Através 

de treinamento e medidas preventivas, devem-se evidenciar os riscos de efeitos colaterais 

resultantes do uso inadequado e /ou abusivo. 
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Resumo 
 

Objetivo: A pandemia causada pelo novo coronavírus alterou as relações sociais e 
econômicas em nível mundial. Assim, este artigo analisa dados do IntegraSus sobre a 
incidência da Covid-19 no Estado do Ceará, especificamente: a) o número de acometidos pela 
doença, b) óbitos e c) incidência em grupos específicos como profissionais da saúde, 
população indígena e pessoas privadas de liberdade. Metodologia: Trata-se de estudo 
realizado a partir de pesquisa bibliográfica e documental, no período de março de 2020 a 
junho de 2021, que perfaz o período de início dos casos no Estado até a conclusão do presente 
estudo. Resultados e discussão: Percebe-se que o número de casos, atinge sobretudo as 
mulheres e jovens, tendo letalidade maior para homens idosos. Aos profissionais de saúde a 
infecção está relacionada ao maior contato com o paciente. Quanto à raça e etnia, os atingidos 
são pardos e brancos. A população privada de liberdade apresentou baixo número de 
contaminação diante do alto potencial de dissipação da doença, em cenário de superlotação. 
Frisa-se que medidas contencionistas de isolamento, quarentena e distanciamento social 
retiraram o Ceará do terceiro lugar em número de casos no começo da pandemia para o oitavo 
em junho de 2021. Conclusão: A sociedade cearense anseia pela conclusão da vacinação e 
por medidas sociais e econômicas visando diminuir as desigualdades no Estado, agudizadas 
no contexto da pandemia. 

 
Palavras-chave: Saúde. Covid-19. Ceará. 

 
Abstract 

 
Objective: The pandemic caused by the new coronavirus has changed social and economic 
relations worldwide. Thus, this article analyzes data from IntegraSus on the incidence of 
Covid-19 in the State of Ceará, specifically: a) the number of affected by the disease, b) 
deaths and c) incidence in specific groups such as health workers, indigenous population and 
people deprived of liberty. Methodology: This is a study based on bibliographic and 
documentary research, from March 2020 to June 2021, which comprises the period from the 
beginning of cases in the State until the conclusion of this study. Results and Discussion. It is 
noticed that the number of cases affects mainly women and young people, with a higher 
lethality rate for elderly men. For health workers, the infection is related to constantly contact 
with the patient. As for race and ethnicity, those affected are brown and white. The population 
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deprived of liberty had a low number of contamination due to high potential for dissipation of 
the disease, in a scenario of overcrowding. It is noteworthy that containment measures of 
isolation, quarantine and social distancing took Ceará from third place in number of cases at 
the beginning of the pandemic to eighth in June 2021. Conclusion: The society of Ceará 
craves the vaccine and social and economic measures to reduce inequalities in this State. 

 
Keywords: Health. Covid-19. Ceará. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O primeiro caso identificado do novo coronavírus (Sars-Cov-2) ocorreu em dezembro 

de 2019 na cidade de Wuhan, China, após serem registrados vários casos de pneumonia no 

País. Na data de 31 desse mês, foi dado o alerta para a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

sobre uma epidemia respiratória que estava causando diversas hospitalizações e óbitos. A 

partir de janeiro começou a disseminar-se em diversos países, sendo decretado estado de 

pandemia pela OMS em 11 de março de 2020. 

No Brasil, o primeiro caso foi noticiado em 26 de fevereiro de 2020, em São Paulo. A 

partir de então foram anunciadas diversas medidas sanitárias para conter o avanço da 

epidemia, alguns Estados decretaram medidas de lockdown, com fechamento do comércio, 

escolas, restaurantes, controle do fluxo de pessoas, dentre outras. 

O Ceará teve seu primeiro caso registrado em 15 de março de 2020, tendo início as 

medidas de distanciamento social. A partir disso o aumento de casos cresceu rapidamente, 

sendo um dos Estados com maior número de casos no Brasil. 

Assim, este artigo analisa dados sobre a incidência da Covid-19 no Estado do Ceará, 

especificamente: a) o número de acometidos pela doença, b) óbitos e c) incidência em grupos 

específicos como profissionais da saúde, população indígena e pessoas privadas de liberdade. 

Trata-se de estudo realizado a partir de dados secundários da Plataforma IntegraSus, pesquisa 

bibliográfica e documental, no período de março de 2020 a junho de 2021 - que corresponde 

ao período de início da pandemia no Estado e ao fechamento do presente estudo. 

 
2 METODOLOGIA 

 
 

A metodologia é o percurso iniciado na escolha do objeto de pesquisa até o processo 

de consolidação dos achados através da escrita e publicação dos dados. Assim, esse estudo 

começou por uma necessidade de respostas sobre como a pandemia vinha atingindo a 

população cearense. Essa questão mantém interface com os ensinamentos marxianos à medida 
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que visa apresentar os dados e articulá-los com a historicidade, as condições socioeconômicas 

e contradições hodiernas (MINAYO, 1994). 

Trata-se de uma pesquisa predominantemente qualitativa, pois o foco não é a 

representatividade numérica, mas o aprofundamento da compreensão de dado grupo social 

(GOLDENBERG, 2004). As pesquisas utilizadas foram bibliográficas e documentais. As 

duas modalidades são parecidas e diferenciam-se com base nas fontes: a pesquisa 

bibliográfica se utiliza de estudos de diversos autores sobre dado assunto, já a pesquisa 

documental usa materiais que não receberam ainda um tratamento analítico (GIL, 2002). 

Nesse intento, além de estudos sobre a pandemia, buscou-se os dados da plataforma 

IntegraSUS. Esse é o portal da transparência da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, que 

divulga dados e indicadores de saúde, tendo informações que garantem monitoramento dos 

quantitativos de atendimentos e dados epidemiológicos. Os dados referentes a Covid-19 são 

diariamente atualizados, possibilitando o alcance dos objetivos anteriormente traçados. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A covid-19 é a doença causada pelo novo coronavírus, o qual teve como lócus inicial 

de identificação a cidade de Wuhan, na China, em dezembro de 2019. Em 30 de janeiro de 

2020, a OMS declarou que o surto do novo coronavírus constitui uma Emergência de Saúde 

Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de alerta da Organização. Essa 

decisão buscou aprimorar a coordenação, a cooperação e a solidariedade global para 

interromper a propagação do vírus (OPAS-OMS, 2020). 

Contudo, diante da distribuição geográfica da doença, em 11 de março de 2020, a 

Covid-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. O termo não diz necessariamente 

sobre a letalidade de uma doença, mas sobre o espraiamento dela em nível territorial, havendo 

surtos em variados países e regiões no mundo (OPAS-OMS, 2020). 

Cerca de um ano depois, o mundo ainda não retomou a normalidade de suas 

atividades, a qual é vislumbrada com a massificação da vacinação contra a doença, a qual 

cada país tem uma cobertura vacinal própria, havendo maior percentual de vacinados nos 

países europeus, Estados Unidos, Israel. Por outro lado, países em desenvolvimento como o 

Brasil e países pobres como os africanos, apresentam baixo percentual de vacinados. Assim, 

dada a demanda alta pela vacina e o caráter global da pandemia, a projeção é que se demore 

algum tempo para que a imunização de boa parte da população mundial seja concluída. 

A Lei 8.080 de 1990 em seu artigo 3º informa que 
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Os níveis de saúde expressam a organização social e econômica do País, 
tendo a saúde como determinantes e condicionantes, entre outros, a 
alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a 
renda, a educação, a atividade física, o transporte, o lazer e o acesso aos bens 
e serviços essenciais. (BRASIL, 1990, p.01). 

 
Assim, ao se falar sobre saúde deve-se ter em mente as relações de poder e dominação 

vigentes em dado espaço, as quais tendem a demarcar as (in) possibilidades dos sujeitos 

acessarem os frutos da riqueza socialmente produzida, implicando os seus padrões de 

sobrevivência. Dito de outro modo, a pandemia não se apresenta igual para todos. Os recortes 

de gênero, etnia, cultura, social e econômico são determinantes das condições de saúde e se 

mostram evidentes no atual panorama. 

Os dados da Organização Panamericana de Saúde (OPAS) de 16 de junho de 2021 

mostram que mundialmente havia 176.303.596 casos confirmados e 3.820.026 mortes. Deste 

total, 69.925.926 casos confirmados e 1.837.308 mortes estão localizadas nas Américas. O 

Brasil registra 17.452.612 casos registrados, com 488.228 óbitos acumulados. 

A pandemia causada pelo novo coronavírus demonstrou a necessidade de defesa do 

Sistema Único de Saúde e revisão de medidas de desresponsabilização como as impostas pela 

redução de investimentos na área. Uma destas ações foi a aprovação da Emenda 

Constitucional nº 95 de 2016 que congelou gastos por 20 anos, cujo resultado em 2019 foi o 

corte de R$ 20 bilhões de reais, segundo o Conselho Nacional de Saúde (CNS, 2020). 

A população brasileira é dependente do SUS. Dentre os mais de 210 milhões de 

brasileiros, de acordo com a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), os planos 

privados atendem menos de 25% da população no Brasil e menos de 15% no Estado do Ceará 

(2020). Logo, é atual e necessária a luta histórica por garantir a viabilização da saúde pública, 

universal, gratuita e de qualidade asseverada como direito na Constituição Federal de 1988. 

No cenário imposto pela pandemia, as pessoas tiveram que adotar o distanciamento, 

isolamento e quarentena, os quais tiveram impactos sociais, culturais, econômicos e pessoais 

aos brasileiros e cearenses – especificamente. As condições de vida foram alteradas, marcadas 

pelo álcool em gel, máscaras, medos, inseguranças e requisições da população para a tomada 

de ações por parte dos governantes diante da possibilidade de infecção, mortes e sequelas 

causadas pelo patógeno, o qual ainda resiste em meados de 2021 enquanto o mundo aguarda 

ansioso pela cura através da vacinação em massa. 

Os números da pandemia vêm expor a realidade de desigualdade presente no País, o 

qual é um dos mais desiguais do mundo quando se analisa o Índice de Gini. A chegado do 

vírus no Ceará se mostrou presente inicialmente nos bairros nobres da capital, indo 
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gradativamente para as periferias onde encontrou melhores condições de reprodução: a 

precariedade das condições de vida. 

Martins (2020) falando da realidade de Fortaleza, capital do estado, mostra que, no 

começo da pandemia, os mais infectados eram pessoas de bairros nobre. Todavia, os que mais 

morriam eram os da periferia. Para a autora, isso segue tendência mundial e se reporta as 

condições trabalhistas, sociais, objetivas e subjetivas cujas bases se reportam à formação 

sócio-histórica da nação. 

Deste modo, ao se falar de pandemia, deve-se construir uma base relacional entre esse 

fenômeno e os locais onde eles se apresentem considerando que, ao contrário do que se viu 

em propagandas e na mídia, a pandemia não atinge a todos e todas de maneira igual. Ela tende 

a aprofundar os fossos que a sociedade já tem, extrapolando o fator saúde. 

Enquanto a riqueza dos bilionários aumenta durante a pandemia, os que vivem da sua 

própria força de trabalho gerenciam a escassez e dependem de ações governamentais voltadas 

à sobrevivência. Assim, o Auxílio Emergencial ganhou destaque como principal medida 

socioeconômica de controle nacional da crise. No estado do Ceará, o governo adotou ações 

para os mais pobres, dentre elas a doação de gás, isenção no pagamento de energia e cartão 

vale-alimentação para alunos da rede estadual. 

As ações relativas à saúde ao paciente incluíram a compra de respiradores, abertura de 

vagas específicas para acometidos pela doença na rede de saúde existente, hospital de 

campanha, abertura de hospitais específicos para receber os pacientes com Covid-19, 

ampliação das equipes de atuação na área da saúde, dentre outras. 

Assim, tendo como norte os elementos multifatoriais envolvidos no 

contingenciamento da pandemia, continuar-se-á a análise sobre os casos de Covid-19 na 

população em geral e, especificamente, aos profissionais de saúde, negros e indígenas e 

população privada de liberdade. 

Os dados do Integrasus disponíveis em 16 de junho de 2021 demonstram que havia no 

Ceará 855.074 casos confirmados e 21.780 óbitos acumulados desde março de 2020. Desse 

total o número de homens contaminados é de 380.120 (44,4%) e de mulheres 474.954 

(55,6%); quanto aos óbitos tem-se 12.115 (55,6%) de homens e 9.665 (44,6%) de mulheres. 

Quanto aos grupos geracionais os dados revelam que 51,2% dos infectados foram pessoas de 

20 a 44 anos, no entanto, quando analisamos os números de óbitos tem-se que 73% foram 

idosos (pessoas com 60 anos ou mais). 

A partir dos dados fornecidos no Integrasus pode-se observar que no Ceará, os meses 

de pico da doença foram em 2021 em março com 123.722 casos/3.325 óbitos e abril com 
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134.459 casos/3.565 óbitos, respectivamente, sendo um período em que hospitais e serviços 

de saúde estiveram superlotados. Tal período em 2020 foi em março com 70.638 casos 

confirmados e 3.944 óbitos. Havendo falta de leitos e dificuldades na garantia de atendimento 

à população em geral. Cabe destacar, que apesar do maior número de casos em 2021, houve 

menos óbitos nos meses de pico, o que pode ser reflexo da vacinação de parte da população 

iniciada em janeiro de 2021 no Estado. Nos demais meses, apesar dos números altos, houve 

uma estabilização e diminuição progressiva na demanda por internações. 

Os casos de Covid-19 acometeram, principalmente, as pessoas mais jovens, pois 

diante de cuidados adotados aos grupos de risco (incluído pessoas com comorbidades e 

idosos) em sua maioria foram afastados do trabalho, orientados a não sair de casa. Além 

disso, idosos e pessoas com comorbidades, além dos profissionais de saúde, foram os públicos 

prioritários da vacinação iniciada em janeiro de 2021 em todo o Brasil. 

Diante s dados tem-se que o maior número de casos por grupos de faixas etárias 

compreende dos 20 aos 44 anos, visto que é um grupo economicamente ativo e pelo fato de 

não ser considerado de risco continuou a frequentar os locais para a garantia do abastecimento 

das casas por itens essenciais. Também, observa-se que há um número maior de pessoas do 

sexo feminino com casos confirmados em relação aos masculinos, o que pode traduzir o papel 

da mulher como cuidadora no âmbito doméstico, além do fato de boa parte dos trabalhadores 

de saúde ser mulheres quando observamos as equipes de enfermagem na linha de frente dos 

hospitais e unidades básicas de saúde. 

Desse modo, pode-se inferir que os idosos realmente representam grupo de risco para 

complicação por infecção por Covid-19, visto que o número de jovens infectados foi muito 

maior que o de idosos, mas estes tiveram mais casos de óbitos durante o período. As mulheres 

também apresentaram menos risco de morte que os homens, pois os números de óbitos 

femininos são menores que do masculino, conquanto elas tenham sido mais infectadas. 

No grupo de profissionais de saúde, há 23.782 casos confirmados. Pode-se concluir 

que a quantidade de infecções mantém relação com o cuidado direto ao paciente. Assim, 

técnicos e auxiliares de enfermagem foram os mais impactados, compreendendo 6.464 casos. 

Foram 3.699 enfermeiros acometidos pela doença e 1.841 médicos. Cabe destacar, neste rol 

que houve 2.050 casos confirmados de agentes comunitários de saúde. 

Essa questão fica evidente ao constar-se que 

Os profissionais e os trabalhadores de saúde envolvidos direta e 
indiretamente no enfrentamento da pandemia estão expostos cotidianamente 
ao risco de adoecer pelo coronavírus, sendo que a heterogeneidade que 
caracteriza este contingente da força de trabalho determina formas diferentes 
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de exposição, tanto ao risco de contaminação quanto aos fatores associados 
às condições de trabalho (TEIXEIRA ET AL, 2020, p. 3466). 

 
Em sintonia com o número de acometidos pela doença, os óbitos entre profissionais no 

período foram no total de 87, dos quais 18 técnicos e auxiliares de enfermagem; 16 médicos; 

11 enfermeiros. Esse quadro traduz a situação de risco a esses profissionais que passam muito 

tempo expostos aos ambientes de isolamento em conjunto com os pacientes contaminados. 

Assim, mesmo com o uso dos equipamentos de proteção, ainda há chances de contaminação. 

Cabe referenciar que fatores como gênero, idade e classe social vão significar riscos 

diferentes ao contato com a doença. Logo, profissionais com menor poder econômico como 

técnicos de enfermagem, maqueiros, profissionais dos serviços gerais têm maiores chances de 

complicação em casos graves de Covid-19 devido aos recursos que terão acesso para a 

prevenção e tratamento. Um exemplo disso, é a forma de acesso aos locais de trabalho, cujo 

potencial de ganhos implica no acesso por meio de transporte coletivo ou individual, 

condições de acesso a informações e produtos relativos ao fortalecimento de sistema 

imunológico, condições de moradia que permitem o distanciamento do profissional dos 

demais familiares, dentre outros. 

Os casos de contaminação de profissionais de saúde acompanham os indicadores 

gerais em que os grupos etários entre 20 e 44 anos apresentaram maior contaminação. Cabe 

destacar, o acentuado número de mulheres infectadas que representa o perfil do quadro de 

profissionais de saúde como majoritariamente feminino. 

Dentre os efeitos imediatos dessa pandemia, o Fundo de População das 
Nações Unidas (UNFPA) destaca a acentuação das desigualdades de gênero 
e a piora da qualidade de vida das mulheres. Além disso, mostra a 
predominância das mulheres na força de trabalho da saúde e, por 
conseguinte, na linha de frente do combate à Covid-19: em nível global, 
cerca de 70% das equipes de trabalho em saúde e serviço social são 
compostas por profissionais do sexo feminino, incluindo, além de médicas, 
enfermeiras, parteiras, e trabalhadoras de saúde da comunidade 
(HERNANDES; VIEIRA, 2020, s/p). 

 
Há estudos que salientam o processo de predominância de trabalhadoras na saúde 

como feminização dos postos que lidam com o cuidado no Brasil. Dados do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) de 2020 mostram que entre enfermeiros e técnicos de 

enfermagem o percentual feminino representa mais de 85% da força de trabalho, dentre 

agentes comunitários de saúde são 77,8%. No grupo dos médicos as mulheres já representam 

quase metade com 47,5%. Em diversas áreas que compõem a saúde a proporção de mulheres 

é significativa, ultrapassando 90% em áreas como fonoaudiologia, serviço social e nutrição. 
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Com relação à raça e etnia, o perfil declaratório dos cearenses trazido pela Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD, 2019) demonstra que há 66,1% de 

pardos, 27,2% de brancos e 5,9% de pretos. Assim, o número de acometidos pela doença, 

mantém relação direta com essa autodeclaração, ou seja, há predominância de infecção entre 

os pardos, brancos e amarelos. Cabe referenciar que há um número elevado de pessoas cuja 

raça ou cor não foram identificados durante os atendimentos. 

O estado do Ceará embora venha elevando o percentual da população que se 

autodeclara negra, ainda mantém o menor número em nível de Nordeste, (apenas 5,9% de sua 

população). Assim, 5.478 pessoas estão no período identificadas como negras. É importante 

frisar que historicamente há uma negação da negritude na população cearense. Sobre isso 

Madeira (2017, online), afirma: 

O fenômeno da pardalização se destaca na autoafirmação dos cearenses e 
apresenta o pardo como coringa para a indefinição. É ainda revelador de um 
passado que promoveu o discurso da inexistência de negro/as no Estado, 
gerando sua invisibilidade e negando a influência das raízes africanas na 
cultura. Acrescem visões estereotipadas da população negra como não 
civilizada, detentora de uma suposta inferioridade, como expressão do atraso 
que reproduz “coisa de preto” como algo negativo e contrário ao progresso. 

 
Cenário relacional se apresenta para os indígenas. O Ceará apresentou 2.501 casos 

dentre as populações indígenas com 22 óbitos, que apresentaram números de contaminação 

por sexo e idade semelhantes aos indicadores gerais, com predominância entre jovens e 

mulheres. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no censo 

de 2010 havia 22 mil indígenas no Ceará. Desse modo, cerca de 5% dessas pessoas 

apresentou contaminação por Covid-19. 

Um grupo de pessoas que chama atenção quanto à questão da contaminação por 

Covid-19 são os de pessoas privadas de liberdade. No Estado, no período estudado, houve 

2.408 casos confirmados e seis óbitos. A população carcerária no Ceará segundo dados da 

Secretária de Administração Penitenciária do Ceará de dezembro de 2019 representa 21.926 

presos, nos quais 10,9% foram contaminados pelo vírus Covid-19. Esse público representa 

grande risco de contaminação devido às condições de superlotação das penitenciárias no 

estado, cujo levantamento de 2019 indicou 11.556 internos a mais que a capacidade instalada 

nas penitenciárias. 

Logo, o referido grupo, assim como os indígenas, exige cuidados adicionais de 

monitoramento para que não haja surtos, pois são grupos em constante contato, seja pela 
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privação da liberdade e convívio em condições de confinamento dos internos das 

penitenciarias, seja pelos hábitos e costumes de convívio intenso em grupo pelos indígenas. 

Diante do exposto, percebemos que no Ceará há especificidades quanto à evolução dos 

casos da doença, os idosos apresentam grande risco de morte, no entanto, as contaminações 

são em maior número entre os jovens. Desse modo, é necessário reforçar as orientações 

quanto aos cuidados com os grupos mais vulneráveis para não haver superlotação em 

hospitais e principalmente controlar picos de contaminações pela doença. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
No Ceará os dados revelam que as mulheres e os jovens são os mais atingidos, 

contudo os homens idosos são os mais suscetíveis a terem complicações e evoluírem para 

óbito. Em relação aos profissionais de saúde, percebe-se que há uma relação entre o cuidado 

direto ao paciente e as categorias mais acometidas pela doença: técnicos e auxiliares de 

enfermagem, enfermeiros e médicos. 

A população cearense é em grande maioria usuária do SUS. Assim, as ações de 

abertura de unidades de saúde, leitos específicos na rede tradicional associadas a medidas 

contencionistas de isolamento, quarentena e distanciamento social retiraram o estado do 

terceiro lugar em número de casos no começo da pandemia para o oitavo em junho de 2021. 

A população anseia por real redução do número de infectados pela doença através da 

vacinação, vislumbrando a possibilidade do crescimento econômico na busca pela superação 

das dificuldades socioeconômicas causadas pela pandemia. 
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Resumo 

Objetivo: os impactos causados pela pandemia da COVID-19 afetaram de forma global a 
dinâmica da vida das pessoas, repercutindo no sentido de vida, diante das circunstâncias que 
causaram luto, medo e esperança. Este estudo teve por objetivo analisar as transformações de 
sentido e dos hábitos cotidianos em consequência do contexto pandêmico da COVID-19 
através de uma revisão integrativa da literatura. Metodologia: o estudo se caracteriza como 
uma revisão integrativa de leituras acadêmicas selecionadas de acordo com o objetivo do 
estudo. Dessa forma, discorreu-se sobre os modos de adaptação e reestruturação para 
realização das novas modalidades de estudo, trabalho e convivência familiar. O levantamento 
bibliográfico foi dirigido de acordo com as palavras-chave: sentido, isolamento, pandemia, 
saúde mental, ressignificação, Home office e EAD. Resultados e discussão: observou-se 
mudanças significativas nos âmbitos de morte, medo, dia a dia, vida, trabalho e estudo, bem 
como o ambiente das relações familiares. Conclusão: foi possível concluir que os hábitos 
cotidianos são vitais a ponto de serem remodelados a fim de adaptação a determinada 
situação, o que demanda disciplina, flexibilidade, acesso e inteligência emocional. E as 
consequências dessa transfiguração de funções trouxeram grande impacto cotidiano, com 
sentimentos negativos de tédio, frustração e estresse, afetando inclusive a vivência e o 
desempenho na realização dessas “funções adaptadas.” 

Palavras-Chave: Pandemia. Saúde Mental. Cotidiano. Sentido. 
 
 

Abstract 
 

Objective: the impacts caused by the COVID-19 pandemic globally affected the dynamics of 
people's lives, reflecting on the meaning of life, given the circumstances that caused grief, 
fear and hope. This study aimed to analyze the changes in meaning and daily habits as a result 
of the COVID-19 pandemic context through an integrative literature review. Methodology: 
the study is characterized as an integrative review of academic readings selected according to 
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the purpose of the study. Thus, the ways of adaptation and restructuring to carry out new 
modalities of study, work and family life were discussed. The bibliographic survey was 
conducted according to the keywords: meaning, isolation, pandemic, mental health, 
resignification, Home office and EAD. Results and discussion: significant changes were 
observed in the areas of death, fear, daily life, life, work and study, as well as the environment 
of family relationships. Conclusion: it was possible to conclude that daily habits are vital to 
the point of being remodeled in order to adapt to a given situation, which requires discipline, 
flexibility, access and emotional intelligence. And the consequences of this transfiguration of 
roles had a great daily impact, with negative feelings of boredom, frustration and stress, even 
affecting the experience and performance in carrying out these "adapted roles." 

 
Keywords: Pandemic. Mental health. Daily. Sense. 

 

1 INTRODUÇÃO 

No ano de 2019, na cidade chinesa Wuhan, surgiu uma doença altamente infecciosa 

causada pelo novo coronavírus COVID-19, “[...] tem como principais sintomas febre, cansaço 

e tosse seca. Alguns pacientes podem apresentar dores, congestão nasal, dor de cabeça, 

conjuntivite, dor de garganta, diarreia, perda de paladar ou olfato […]” (OMS e OPAS, 2020). 

O caos mundial causado pelo medo foi instaurado socialmente, politicamente, 

economicamente e de muitas outras formas, a população estava muito temerosa quanto ao 

contágio, pois conforme a folha informativa sobre COVID-19, existem pessoas que possuem 

maiores riscos de uma contaminação intensa, como “as pessoas idosas e as que têm outras 

condições de saúde como pressão alta, problemas cardíacos e do pulmão, diabetes ou câncer”, 

entretanto, infelizmente, ninguém está privado de uma infecção grave. 

Nesse sentido, e ainda de acordo com a OMS e a OPAS (2020), a transmissão do vírus 

ocorre diretamente pelo contato com o mesmo, seja pelas vias respiratórias, olhos e boca, mas 

também indiretamente, pelas superfícies ou objetos contaminados. Sendo de fácil contágio, o 

número de infectados cresceu de forma alarmante e foi disseminado rapidamente entre os 

continentes, até que no dia 11 de março foi declarada pela OMS como uma situação de 

pandemia. De acordo com o Ministério da Saúde do Brasil (Governo Federal, 2020) uma das 

principais medidas para proteção contra o vírus foi o isolamento social. Muitos países 

precisaram estabelecer o lockdown (bloqueio total ou confinamento), o que contribuiu para 

mudanças significativas para a humanidade. 

Como foi descrito por Souza (2020), o impacto que a COVID-19 causou na vida das 

pessoas foi a nível global, a sociedade em sua totalidade sofreu as consequências. Em nível 

mais micro e individual, os hábitos cotidianos das pessoas foram transfigurados, o sentido de 

vida como um todo foi afetado pelo contexto vivido, caracterizado por muitas perdas, 
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sentimento de impotência e medo em razão de uma doença praticamente desconhecida, 

inicialmente. O sentido subjetivo sobre trabalho, estudo, família passaram por transformações 

e ressignificações, pois perder esse sentido, conforme Pereira et al (2020), seria perder o que 

move a existência de cada pessoa. 

Em meio a uma crise mundial, é evidente que a saúde mental da população esteja em 

uma situação de risco. Pois, de acordo com a OMS, encontrar-se mentalmente saudável é estar 

em posição de bem-estar com as suas condições de vida e ainda assim ser produtivo, o que faz 

parte da qualidade de vida de cada indivíduo (Prado et al, 2020). Assim, este estudo 

considerou a seguinte questão de pesquisa: o que a literatura tem evidenciado sobre o impacto 

da pandemia da Covid-19 na saúde mental e nos hábitos cotidianos das pessoas? E como 

essas estruturas foram ressignificadas? 

Atividades cotidianas comuns como trabalho e escola foram reestruturadas para 

segurança e proteção contra o vírus, e com base nisso o ensino se tornou EAD (ensino a 

distância) e um número considerável de trabalhos adotou o modelo home office (trabalho em 

casa). O mundo não pôde parar em meio à crise e buscou formas de prosseguir através da 

tecnologia, mantendo ativos os trabalhos, escolas, entretenimentos e relacionamentos. Como 

foi observado, o uso da tecnologia foi massivo e imprescindível para o novo modelo de 

prática dos nossos papéis (LIZOTE apud MELÍCIO e NETO, 2020). 

A modalidade de home office torna a prática do trabalho mais flexível e autônoma 

(Lizote, 2020 apud Taschetto e Froehlich, 2019), sendo assim, o trabalhador pode administrar 

e organizar seus horários e o ambiente de trabalho, de forma que o beneficie. Contudo, vale 

salientar que o ambiente também é sua casa, esse tipo de relação já aponta para uma 

transformação na configuração lar e trabalho, ambos agora ocupam o mesmo ambiente físico, 

funcional e temporal. Essa estrutura exige disciplina e concentração, tanto para organização 

do próprio tempo como para foco e concentração na prática do trabalho, por isso esse 

autogerenciamento muitas vezes pode causar sobrecarga e exaustão (Rocha e Amador, 2018). 

Todos esses pontos citados podem ser aplicados ao ensino remoto, as crianças 

precisaram adquirir grande concentração e disciplina para seus estudos, os professores 

revelaram grande capacidade de adaptação pra readequar seus métodos para o ensino online 

(CORDEIRO, 2020). Os aspectos do nosso cotidiano se mostraram extremamente 

interligados, isso é elucidado com a transformação da modalidade de ensino, que não afetou 

apenas as crianças e os professores, mas também a estrutura de papeis familiares no meio 

educacional por adentrar o ambiente de casa. 
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As famílias também tiveram que se adaptar à nova realidade, além de 
cuidar da casa, trabalho remoto (Home office), precisam acompanhar 
e auxiliar nas atividades prescritas pelos educadores. Algumas 
famílias estão tendo dificuldades para acompanhar seus filhos pois 
muitos continuam trabalhando e não tem experiência em ensinar. 
(CORDEIRO, 2020) 

 
Conforme Lizote (2020) relações sociais e familiares, a saúde, a satisfação no trabalho 

e a autonomia são alguns aspectos relacionados ao bem-estar. O contexto pandêmico 

transformou cada um desses aspectos, afetando diretamente nossa qualidade de vida. Nessa 

perspectiva, Moretti, Guedes-Neta e Batista (2020), reiteram que: 

A nova configuração de nossa experiência de vida, com o silêncio do 
mundo externo, trouxe à tona nossos ruídos internos e, assim, todo o 
nosso falatório mental emergiu com grande destaque. Neste novo 
delineamento, aglomeram-se casos de ansiedade, depressão, sensação 
de perda de sentido da vida, violência doméstica e avaliação de nossa 
própria história de vida. 

 
A partir dessas reflexões, torna-se indiscutível que o cenário pandêmico transfigurou, 

em nível global, a vida das pessoas. Com base nisso, este estudo teve por objetivo analisar as 

transformações de sentido e dos hábitos cotidianos em consequência do contexto pandêmico 

da COVID-19 através de uma revisão integrativa da literatura. Espera-se que o estudo seja 

proficiente para a compreensão de como a sociedade vem resistindo frente às novas 

modalidades de estudo, trabalho e de convívio com outrem, sobretudo em relação a dinâmica 

existente entre sentido de vida e contextos de vida. 

2 METODOLOGIA 

Este artigo é uma revisão integrativa, um compêndio de conhecimento baseado em 

literaturas e estudos de diversos artigos relacionados com a temática estudada e o objetivo do 

estudo. O levantamento das fontes bibliográficas foi realizado a partir de buscas em base de 

dados científicas (Google Acadêmico e Scielo), com publicações elaboradas no idioma 

português, referentes ao período de 2018 a 2020, sendo apenas 1 do ano de 2010. Foram 

selecionados 2 folhetos informativos sobre o vírus da COVID-19 e 9 artigos, sendo 

consideradas as seguintes palavras-chave: sentido, isolamento, pandemia, saúde mental, Home 

office e Covid-19. Conforme Souza (2010), a revisão integrativa é uma prática baseada em 

evidências, que nos fornece um panorama completo sobre os conceitos e, consequentemente, 

sobre o assunto. Diante do exposto, este foi o método escolhido para realização da presente 

pesquisa, em virtude da praticidade que corrobora para uma análise perspicaz da temática 

escolhida. 
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Primeiramente, foi determinada a temática principal e os temas abarcados por ela, a 

partir disso foi iniciado um levantamento bibliográfico principalmente eletrônico, e foi 

realizada uma contextualização do momento histórico vivido para abordar a suas 

consequências e impactos. Em seguida, pontuou-se conceitos importantes de acordo com as 

literaturas estudadas, observando causa e efeito. Por fim, os conceitos foram interligados 

formando a temática como um todo. Foram totalizados nove artigos eletrônicos para análise e 

construção do tema, incluindo um artigo sobre artigos de revisão integrativa para entender a 

abordagem desse método. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir dos artigos identificados na análise foi possível evidenciar as consequências 

pandêmicas para o mundo como um todo, o sentido de vida e morte foram afetados e 

transfigurados devido ao contexto vivido, o medo tomou grande proporção na vida da 

população, esse contexto é discorrido no artigo de Souza (2020). Após uma análise ampla 

focou-se em transformações individuais, o que direcionou o estudo para as mudanças do 

cotidiano, como as pessoas se adaptaram diante da necessidade do isolamento social, e quais 

mudanças de sentido ocorreram nas modalidades estruturais de vida: família, escola e 

trabalho. 

Para tanto, foram selecionados estudos nos quais os títulos se associam ao impacto 

geral da pandemia, bem como artigos acerca do sentido da vida e da transfiguração de hábitos. 

Os autores foram escolhidos de acordo com a relação de seus estudos com a temática em 

questão, assim como as fontes de dados. Os anos de publicação desses estudos foram os mais 

recentes em razão de que, primeiramente, a pandemia do covid-19 se alastrou em 2020 e, em 

segundo, pela importância de manter informações atualizadas com o momento. Além disso, as 

pesquisas foram selecionadas pelo seu nível de evidências, em que se predomina o nível 5. O 

quadro abaixo representa o respaldo bibliográfico em torno do estudo. 

 
Quadro 1. Apresentação dos textos (artigos) e autores, seguidos das fontes, ano de 
publicação, métodos e palavras-chave. 

 

 
Título 

 
Autores 

 
Fonte 

 
Ano 

 
Método 

 
Nível de evidência 

Fatores BEZERRA, Scielo 2020 Pesquisa de Nível 3 
associados ao Anselmo   opinião  

comportament César     

o da população Vasconcelos     

durante o et al     
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isolamento 
social na 

pandemia de 
COVID-19 

     

O impacto da 
pandemia na 
educação: a 
utilização da 
tecnologia 

como 
ferramenta de 

ensino. 

CORDEIRO 
, Karolina 
Maria de 
Araújo. 

Google 
Acadêmico 

2020 Revisão 
integrativa 

Nível 5 

Bem-Estar 
Subjetivo e 

Home Office 
em Tempos de 

Pandemia. 

LIZOTE, 
Suzete 

Antonieta et 
al. 

Google 
Acadêmico 

2020 Revisão 
bibliográfica 

Nível 5 

Uma reflexão 
sobre a prática 
do home office 
no cenário da 

pandemia 
covid19. 

MELICÍO, 
Rose Kelly 

Irene Santos 
Da e NETO, 

Pedro. 

Google 
Acadêmico 

2020 Pesquisa 
bibliográfica 

Nível 5 

O teletrabalho: 
conceituação e 
questões para 

análise. 

ROCHA, 
Cháris 
Telles 

Martins; 
AMADOR, 
Fernanda 
Spanier 

Google 
Acadêmico 

2018 Revisão de 
literatura 

Nível 5 

Fases 
psicológicas e 
sentido da vida 
em tempos de 

isolamento 
social pela 

pandemia de 
COVID-19 

uma reflexão a 
luz de Viktor 

Frankl. 

PEREIRA, 
Eliane 

Ramos et al 

Google 
Acadêmico 

2020 Descrição 
reflexiva. 

Nível 5 

A saúde 
mental dos 

profissionais 
de saúde frente 
à pandemia do 

COVID-19: 
uma revisão 
integrativa. 

PRADO, 
Amanda 

Dornelas et 
al 

Google 
Acadêmico 

2020 Revisão 
integrativa 

Nível 5 

A pandemia de SOUZA, Scielo 2020 Reflexão Nível 5 
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COVID-19 
para além das 
Ciências da 

Saúde: 
reflexões sobre 

sua 
determinação 

social. 

Diego de 
Oliveira. 

  teórica  

Revisão 
integrativa: o 
que é e como 

fazer 

SOUZA, 
Marcela 

Tavares de; 
SILVA, 
Michelly 
Dias da; 

CARVALH 
O, Rachel de 

Scielo 2010 Reflexão 
teórica 

Nível 5 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

De acordo com as pesquisas de Bezerra (2020) “A perda financeira durante a 

quarentena é um problema socioeconômico sério e mais um fator de risco para os sintomas de 

distúrbios psicológicos que podem durar vários meses após a quarentena.” Em sua coleta de 

dados constatou-se que 39% das pessoas que responderam afirmaram que o convívio social é 

um aspecto que está sendo afetado pelo isolamento, e em seguida 24% relatam que o aspecto 

financeiro é o mais impactado pela pandemia. 

As implicações da remodelação do cotidiano adaptado ao isolamento social, conforme 

Bezerra (2020) apud Van Bavel (2020) trouxeram: “[...] a perda da rotina habitual e a um 

contato social e físico reduzido com outras pessoas, causando tédio, frustração e uma 

sensação de isolamento em relação ao resto do mundo.”. Sendo assim as funções sociais 

precisaram de certa forma ser individualizadas, devido ao distanciamento necessário entre 

pessoas, causando impacto direto em nosso bem-estar cotidiano. 

As modalidades online de home office e EAD se tornaram necessárias e fundamentais 

para mantermos o funcionamento do trabalho e estudo (Lizote, 2020 apud Melício e Neto, 

2020), esses foram readaptados consequentemente trouxeram novos sentidos de trabalho e 

ensino/estudo, mas também o sentido de lar, que agora não é mais um ambiente separado de 

descanso e aconchego, foi adentrado pelos nossos papéis sociais e ressignificados por eles, 

agora casa é lugar de trabalho, é lugar de estudo. 

Cordeiro (2020) afirma que as relações familiares precisaram se flexibilizar para viver 

nesses “ambientes” que agora apenas uma única casa comporta, a imposição necessária do 

respeito pelo momento de trabalho, e a participação dos pais como essencial para educação 

das crianças, o que também trouxe modificação nos papeis familiares exercidos. Em 
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acréscimo a isso, com base na leitura em Bezerra (2020) sobre o ambiente familiar, 27% dos 

participantes de sua pesquisa constataram que não estavam sentindo nenhum estresse nesse 

quesito em função do isolamento, 56% contaram estar sentindo um pouco de estresse e 17% 

afirmaram que o isolamento tem gerado muito estresse no ambiente doméstico. 

A partir disso, conclui-se que dentro dessa coleta de dados, como consequência do 

isolamento social cerca de 73% das pessoas sentiram estresse no ambiente familiar em algum 

nível. Esses números refletem a realidade vivida em muitas casas, os fatores que 

desencadeiam níveis de estresses podem abranger o contexto pandêmico em si, questões 

financeiras, administração de trabalho e estudo, etc. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Em virtude dos aspectos mencionados, este estudo evidenciou que os hábitos 

cotidianos das pessoas são vitais para o nosso sentido de vida a ponto de que, podem ser 

reconfigurados, remodelados e apreendidos para nossa adaptação, mas não serão extintos das 

nossas funções sociais. O nosso sentido subjetivo sobre a vida tem relação com diversas 

dimensões sociais: escola, trabalho, casa, família, etc. Ao remodelar a configuração dessas 

dimensões o sentido de vida é transformado, não é possível quantificar esse grau de 

transformação nem generalizar, pois o contexto cultural e social interfere no significado de 

cada dimensão. Entende-se que o estudo em questão apresentou limitações por resultar 

unicamente de literaturas acadêmicas, apesar disso afirma-se que essas mudanças 

transformaram os significados de trabalho, casa e estudo/ensino. 

Esse tipo de mudança interfere também na saúde mental do indivíduo, por exigir 

formas de flexibilização e adaptação, além de que o período pandêmico causado pela COVID- 

19 em si trás impactos para saúde mental. A casa agora comporta novas funções: é o local de 

descanso e abrigo, mas também o lugar de estudo e trabalho. Esse tipo de inter- 

relacionamento exige disciplina, inteligência emocional e flexibilidade, fatores esses que são 

de difícil alcance durante um contexto pandêmico, mas que é por meio deles que o cotidiano 

segue abarcando as funções sociais. 

Além disso, é imprescindível que, para que o processo de adaptação ocorra de forma 

saudável, visando uma boa saúde mental. Isso pode ser atingido quando as pessoas tem acesso 

ao que lhe é exigido de realizar. Dessa forma, é importante ressaltar que existem muitos 

fatores que colaboram com a adaptação ou não, de determinado grupo a uma circunstância 

específica, como é o caso da pandemia atual. Além dos fatores da saúde física e mental, 
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concluiu-se que a economia e o contexto social do país têm grandes influências no bem-estar 

cotidiano durante o período de pandemia. 
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Resumo 
 
Objetivo: A pandemia da COVID-19 foi decretada pela Organização Mundial da Saúde em 
11 de março de 2020. Desde as primeiras análises, em vários países mostrou-se que pessoas 
maiores de 60 anos seriam mais vulneráveis à doença. Tanto o Brasil como o restante do 
mundo adotaram medidas de isolamento e distanciamento social que promovem danos 
afetivos e financeiros, afetando diferentemente cada grupo geracional, principalmente a 
população idosa. O presente estudo tem como objetivo explanar uma revisão literária acerca 
de como a pandemia do COVID-19 tem influenciado a vida da população idosa. 
Metodologia: O trabalho baseou-se na busca em artigos de periódicos indexados nas bases de 
dados BVS e PubMed, publicados nos anos de 2020 e 2021, nas línguas inglesa e portuguesa, 
de acordo com os Descritores em Ciência da Saúde (Decs) e Medical Subjetc Headings 
(MeSH): Health of the Elderly; Coronavirus Infections; Old Age Assistance; organizados de 
acordo com o operador boleano AND. Resultados e Discussão: Obteve-se um total de 163 
trabalhos, 78 foram excluídos por estarem duplicados, 50 abordavam apenas sobre a eficácia 
da vacina, 14 tinham como assunto a população infantil, 6 não citavam a população idosa e 5 
após a leitura dos resumos. 10 artigos foram selecionados para o estudo. Conclusão: A 
pesquisa reforça que a desigualdade de gênero sempre deve ser considerada nos estudos e 
ações sobre o envelhecimento. É importante esclarecer ao idoso, definir e defender que o 
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distanciamento social durante a pandemia do COVID-19 não caracteriza abandono, mas sim 
amor, carinho e consideração. 

 
Palavras-chave: Health of the Elderly; Coronavirus Infections; Old Age Assistance. 

 
Abstract 

 
Objective: The COVID-19 pandemic was decreed by the World Health Organization on 
March 11, 2020. Since the first analyses, in several countries it has been shown that people 
over 60 years of age are more vulnerable to the disease. Both Brazil and the rest of the world 
have adopted isolation and social distancing measures that promote affective and financial 
damage, affecting each generational group differently, especially the elderly population. This 
study aims to explain a literature review on how the COVID-19 pandemic has influenced the 
lives of the elderly population. Methodology: The work was based on the search of journal 
articles indexed in the BVS and PubMed databases, published in 2020 and 2021, in English 
and Portuguese, according to the Health Science Descriptors (Decs) and Medical Subject 
Headings (MeSH): Health of the Elderly; Coronavirus Infections; Old Age Assistance; 
arranged according to the Boolean operator AND. Results and Discussion: A total of 163 
papers were obtained, 78 were excluded because they were duplicates, 50 addressed only the 
efficacy of the vaccine, 14 addressed the child population, 6 did not mention the elderly 
population and 5 after reading the abstracts . 10 articles were selected for the study. 
Conclusion: The research reinforces that gender inequality must always be considered in 
studies and actions on aging. It is important to clarify for the elderly, define and defend that 
social distancing during the COVID-19 pandemic does not characterize abandonment, but 
rather love, affection and consideration. 

 
Palavras-chave: Health of the Elderly; Coronavirus Infections; Old Age Assistance. 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

Em meados de dezembro de 2019 surgiu em Wuhan, na China, uma nova infecção por 

coronavírus, designado por Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus-2 (Sars-Cov-2) 

o vírus é o causador da doença Corona Virus Disease-19 (COVID-19). Desde então, 

evidenciou-se que tal infecção se espalhou por diversos países e se tornou assunto de Saúde 

Pública Internacional. A situação de transmissibilidade deste vírus tem sido uma preocupação 

para os serviços de saúde em todo o mundo, numa tentativa de evitar a sua propagação. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a Pandemia Mundial do COVID-19 no dia 

11 de março de 2020 (GARCIA; SANTOS, 2020). 

O COVID-19 pode acometer indivíduos de qualquer faixa etária, no entanto, 

evidências apontam que a população idosa (60 anos ou mais) e portadores de doenças 

crônicas possuem risco maior de desenvolver um estado mais grave de manifestação da 

doença, somado a isto, idosos octogenários (80 anos ou mais) e portadores de comorbidades 

apontam maior probabilidade de óbitos. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística (IBGE), no ano de 1980, o Brasil tinha até 1 milhão de pessoas idosas; agora, no 

ano de 2020, tem 29 milhões (GARCIA; SANTOS, 2020). 

Com o crescimento demasiado da população idosa, o Poder Legislativo Brasileiro 

editou a Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006, que disciplina a Política Nacional de 

Saúde da Pessoa Idosa. De acordo com a Portaria, a finalidade essencial da Política Nacional 

de Saúde da Pessoa Idosa é recuperar, manter e promover a autonomia e a independência dos 

indivíduos idosos, direcionando medidas coletivas e individuais de saúde para esse fim, em 

harmonia com os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. Conclui-se que o idoso é 

vulnerável e vive em constante situação de risco, porque perde sua capacidade funcional ao 

longo da vida (SILVA; SANTOS, 2020). 

No envelhecimento, as doenças cardiovasculares, problemas pulmonares, diabetes, 

osteoporose, Alzheimer e câncer são as principais causas de morte (SILVA; SANTOS, 2020). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, três em cada quatro pessoas idosas têm uma 

doença crônica, o que corrobora para a maior probabilidade de óbitos devido a COVID-19. A 

imunossenescência aumenta a vulnerabilidade às doenças infectocontagiosas e os 

prognósticos para aqueles com doenças crônicas são desfavoráveis (DE ALMEIDA 

HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020). 

Devido a pandemia, tanto o Brasil como o restante do mundo adotaram medidas de 

isolamento e distanciamento social, interrupção de aulas e trabalhos presenciais, gerando, 

além do sofrimento com o noticiário de mortes e hospitalizações, danos emocionais e 

financeiros, que afetaram diferentemente cada grupo geracional, incluindo a população idosa. 

Sendo importante esclarecer, definir e defender que o distanciamento social não caracteriza 

abandono, portanto, cada família em conjunto com o idoso precisa refletir e discutir as 

estratégias importantes para seu contexto (DE ALMEIDA HAMMERSCHMIDT; 

SANTANA, 2020). 

Neste momento de pandemia COVID-19, o afastamento físico reflete ato de amor, 

carinho e consideração, além de ser estratégia de proteção. Outro comportamento preventivo é 

conscientizá-los sobre a vacinação, considerada conquista da humanidade para controle e 

erradicação de doenças infectocontagiosas (DE ALMEIDA HAMMERSCHMIDT; 

SANTANA, 2020). Além disso, é importante que os profissionais que lidam com a população 

idosa estejam preparados para atendê-los e fornecer, também, o apoio emocional. Logo, o 

objetivo deste trabalho é realizar uma revisão literária acerca da saúde do idoso em tempos de 

pandemia. 
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BVS 
PubMed 

Incluídos 
n: 15 

 
 
 
 
 
 
Fonte: Autores (2021). 

Excluídos 
n: 148 

75 duplicados 
48 vacina 
14 população 
infantil 
6 não idosos 

5 após resumos 

163 resultados 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho baseou-se na busca em artigos de periódicos indexados nas bases 

de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, publicados nos anos de 2020 e 2021, 

nas línguas inglesa e portuguesa, de acordo com os Descritores em Ciência da Saúde (Decs) e 

Medical Subjetc Headings (MeSH): Health of the Elderly; Coronavirus Infections; Old Age 

Assistance; organizados de acordo com o operador booleano AND. Os critérios de inclusão 

foram: trabalhos com a população idosa, relacionados ao COVID e suas repercussões; como 

critérios de exclusão têm-se: estudos com população diferente dos idosos; abordagem 

farmacêutica; baixa relevância científica. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado do cruzamento dos descritores na pesquisa, obteve-se um total de 163 
trabalhos, destes, 78 foram excluídos por estarem duplicados, 50 abordavam apenas sobre a 
eficácia da vacina, 14 tinham como assunto a população infantil, 6 não citavam a população 
idosa e 5 após a leitura dos resumos. 10 artigos foram selecionados para a elaboração do 
presente estudo. 

 
Figura 01. Fluxograma dos resultados. 

 
 

De acordo com Romero et al (2021) a partir de um estudo descritivo com base nos 

dados da ConVid - Pesquisa de Comportamentos, inquérito de saúde de corte-transversal 
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realizado, em âmbito nacional, pela Fundação Oswaldo Cruz, em parceria com a Universidade 

Federal de Minas Gerais e a Universidade Estadual de Campinas, no período de 

distanciamento social/quarentena consequente à pandemia, a condição da moradia foi 

acentuadamente diferente entre homens e mulheres, isto é, homens idosos vivem mais com 

cônjuge do que as mulheres idosas. 

A atividade econômica é frequente entre os idosos, metade deles trabalhou antes da 

pandemia, já durante a pandemia, apenas 8,3% continuaram trabalhando normalmente, além 

disso, a renda familiar foi menor que um salário-mínimo para 31,9% dos idosos. No que diz 

respeito ao distanciamento social total, o mesmo foi adotado por 30,9% dos idosos, sendo 

mais acentuado na população idosa feminina, notando-se que, apenas 7% das mulheres idosas 

fizeram pouco ou nenhum distanciamento (ROMERO et al., 2021). 

Além disso, houve uma piora do estado de saúde durante a pandemia que foi relatada 

por 21,9% dos idosos, enquanto a procura por um médico, dentista ou outro profissional de 

saúde foi realizada por 17,9%. Sintomas associados à COVID-19 foram relatados por 16,1% 

dos idosos que responderam à pesquisa, porém apenas 2,2% dos idosos realizaram o teste. 

Casos graves da COVID-19 em familiares, amigos próximos ou colegas de trabalho foram 

relatados por 13,6% dos idosos (ROMERO et al., 2021). 

Morar sozinho e envelhecer são considerados os fenômenos demográficos mais 

relevantes das últimas décadas. A pandemia atual e as recomendações de distanciamento que 

vieram a seguir aumentaram a consciência pública sobre os impactos psicológicos das 

medidas de distanciamento social e da solidão que muitas pessoas estão experimentando. Na 

vida cotidiana de muitos idosos esse sentimento é comum, entretanto, silenciado pela 

sociedade (BARROS et al., 2020). 

O sentimento frequente de solidão pelo distanciamento dos amigos e familiares na 

pandemia foi relatado por metade dos idosos, sendo mais frequente na população idosa 

feminina, em relação à masculina. A ansiedade ou nervosismo na maioria do tempo durante o 

período da pandemia foi relatado por 1/3 da população idosa, sendo, também, maior entre as 

mulheres. Ainda de acordo com Armitage e Nellums (2020) o sentimento recorrente de 

tristeza e depressão também foi mais acentuado na população feminina, em comparação aos 

homens. 

O sentimento de isolamento de familiares e amigos esteve relacionado à tristeza e 

depressão na população idosa, visto que 66,3% dos que nunca se sentiram isolados também 

não ficaram tristes ou deprimidos. Quando a tristeza é analisada em relação ao grau de 

distanciamento social adotado, idosos que aderiram ao distanciamento total sentiram-se tristes 
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com mais frequência. Porém, o número de moradores no domicílio não implicou mudanças 

significativas na sensação de tristeza ou depressão, tais sentimentos foram mais recorrentes e 

mais expressivos em domicílios com menor renda em relação às demais faixas (KOMATSU; 

MENEZES, 2020). 

A solidão, importante preditor de mortalidade e de fatores de risco clínicos na velhice, 

como o declínio da capacidade funcional, deveria ser tratada como grave fator de risco e 

problema de saúde. Sabe-se que a solidão no envelhecimento pode antecipar a morte e 

precipitar agravos, já que está associada a riscos de desenvolver doenças coronárias e 

derrame, independentemente dos fatores de risco tradicionais para as doenças 

cardiovasculares (RODELA, 2020). 

Além dos impactos de se sentir só, o isolamento, pode trazer à tona outros problemas, 

como o medo da contaminação de sua rede social (amigos e familiares), a falta de recursos 

materiais e, até mesmo, o comprometimento da saúde física e mental do idoso, visto que, estar 

em isolamento, pode ser um meio que venha a dificultar os acessos aos bens e serviços 

essenciais como os produtos de alimentação e higiene, serviços de saúde, entre outros 

(RIBEIRO et al., 2020). 

De acordo com De Almeida Hammerschmidt e Santana (2020) é importante esclarecer 

ao idoso, definir e defender que o distanciamento social não caracteriza abandono, neste 

momento de pandemia COVID-19, o afastamento físico reflete ato de amor, carinho e 

consideração, além de ser estratégia de proteção. Outro comportamento preventivo é 

conscientizá-los sobre a vacinação, considerada conquista da humanidade para controle e 

erradicação de doenças infectocontagiosas. Além disso, é importante que os profissionais que 

lidam com a população idosa estejam preparados para atendê-los e fornecer, também, o apoio 

emocional. 

Por ser uma parcela populacional especial e em sua maioria se encontrar imerso em 

vulnerabilidades, os idosos, demandam medidas que colaborem com seu direito de proteção. 

Eles dependem de cuidados específicos, disponibilizados, muitas vezes, pela família ou 

cuidadores de idosos, que podem ser propagadores do vírus e que necessitam tomar medidas 

de segurança, para que não contaminem os idosos a quem auxiliam (BARBOSA et al., 2020). 

Em conformidade com Moraes (2012), para que um idoso seja considerado saudável, 

necessita estar funcionando de forma harmoniosa nos seus diversos âmbitos e contextos: deve 

ter autonomia e independência para cuidar de si, mesmo que, às vezes, necessite de auxílio 

além de ter seus sistemas de cognição (capacidade de compreender e resolver), humor, 

mobilidade e comunicação integrados e corretamente operantes. 
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Neste cenário de muitos sentimentos envolvidos, a atuação de uma equipe 

multiprofissional junto ao idoso possui grande importância, o acompanhamento profissional 

muitas vezes é uma forma de preencher uma possível carência ou necessidade dessa 

população. O suporte domiciliar é uma estratégia para promover o cuidado em um cenário 

aconchegante e que traz paz ao senhor/senhora; além disso, a interdisciplinaridade da equipe 

só aumenta a qualidade da assistência. Os profissionais possuem um potencial enorme para 

mudar o cenário do sentimento de isolamento sofrido, seja com simples conversas, realização 

de procedimentos de cada área de atuação, ou em conjunto. Com isso, o trabalho de Fonseca e 

colaboradores (2021) mostrou como o cuidado integrado melhora a qualidade de vida 

promovendo um envelhecimento saudável e proveitoso. 

4. CONCLUSÃO 
 

É possível concluir a existência de diferenças entre mulheres e homens idosos quanto 

à composição domiciliar, condições socioeconômicas e comportamentais, isso reforça que a 

desigualdade de gênero sempre deve ser considerada nos estudos e ações sobre o 

envelhecimento. No período da pandemia da COVID-19, a composição domiciliar dos idosos 

representa risco, independentemente da conformação, já que idosos morando sozinhos podem 

precisar de ajuda e idosos que moram com outras pessoas correm risco de serem contagiados 

por integrantes do lar que mantêm contato com o exterior. 

A atuação e acompanhamento multiprofissional oferece a assistência que muitas vezes 

a família necessita, sendo importante tanto nos aspectos educacionais, para informar e 

conscientizar o idoso e/ou sua família, como nos aspectos sociais, atuando como suporte à 

necessidades pessoais, seja uma conversa, uma companhia, ou a simples atenção que tanto faz 

falta à essa população. 

É de suma importância, ressaltar a necessidade de estudos futuros que visem a 

observação de como está a saúde física e mental dos idosos pós pandemia, de forma a 

contribuir com informações para equipes profissionais e demais pessoas, que tenham a 

necessidade de buscar conhecer mais sobre a temática. 
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Resumo 
 

Objetivo: Descrever, por meio de uma busca integrativa na literatura, os impactos da 
pandemia de COVID-19 no diagnóstico e tratamento de pacientes com o sistema imunológico 
comprometido. Metodologia: Os descritores cadastrados no DeCS/MeSH 
“Immunocompromised Host”, “Coronavirus Infections”, “Diagnosis” e “Treatment” foram 
aplicados na MEDLINE/PubMed, Science Direct, BVS e Cochrane Library, e interligados por 
“AND”. Encontrou-se um total de 633 estudos publicados entre 2020 2021 que após análise 
minuciosa dos títulos e resumos, avaliando os critérios de elegibilidade adotados 11 foram 
selecionados. Resultados e Discussão: A atenção em saúde a esses pacientes foi modificada 
visando reduzir o risco de infecção cruzada por Sars-CoV-2, visto que os mesmos possem a 
capacidade de gerir a forma mais grave da infecção. A triagem para a realização de exames de 
imagem como a tomografia computadorizada tornou-se uma prática comum em ambientes 
hospitalares. A telemedicina foi um método utilizado por profissionais de saúde como uma 
alternativa de monitoramento e acompanhamento desse público. Considerações Finais: É de 
suma importância o reforço em medidas de prevenção   ao COVID-19 durante a pandemia, 
uma vez que as vacinas ainda estão em distribuição mundial e não está disponível a todas as 
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idades. Nota-se ainda uma escassez na literatura sobre métodos de tratamento farmacológicos 
que reduzam os sintomas da infecção. Com base nessas informações, sugere-se que novos 
estudos sejam implementados visando obter mais informações sobre o vírus e sua ação no 
sistema imunológico de pacientes com doenças crônicas. 

 
Palavras-chave: Covid-19; Sars-CoV-2; Hospedeiro Imunocomprometido; Diagnóstico; 
Tratamento. 

 

Abstract 

Objective: To describe, through an integrative literature search, the impacts of the COVID-19 
pandemic on the diagnosis and treatment of patients with compromised immune systems. 
Methodology: The descriptors registered in DeCS/MeSH “Immunocompromised Host”, 
“Coronavirus Infections”, “Diagnosis” and “Treatment” were applied in MEDLINE/PubMed, 
Science Direct, BVS and Cochrane Library, and interconnected by “AND”. We found a total 
of 633 studies published between 2020 and 2021 that after a thorough analysis of titles and 
abstracts, evaluating the adopted eligibility criteria 11 were selected. Results and Discussion: 
The health care provided to these patients was modified in order to reduce the risk of cross- 
infection by Sars-CoV-2, as they have the ability to manage the most severe form of infection. 
Screening for imaging tests such as computed tomography has become a common practice in 
hospital settings.   Telemedicine was a method used by health professionals as an alternative 
for monitoring and following up on this public. Final Considerations: It is extremely 
important to reinforce prevention measures against COVID-19 during the pandemic, since 
vaccines are still in worldwide distribution and are not available for all ages. There is still a 
scarcity in the literature on pharmacological treatment methods that reduce the symptoms of 
the infection. Based on this information, it is suggested that further studies be implemented in 
order to obtain more information about the virus and its action on the immune system of 
patients with chronic diseases. 

 
Keywords: Covid-19; SARS-CoV-2; Immunocompromised Host; Diagnosis; Treatment. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
Os coronavírus (CoV) pertencem a uma grande família de vírus formados de ácido 

ribonucleico (RNA) com fita simples que geram sintomas que vão desde um resfriado comum 

a doenças graves, como a síndrome respiratória aguda grave do coronavírus 2 (SARS-COV-2) 

(CORRÊA et al., 2020; COLARES et al., 2020). Enquadra-se como grupo de risco a 

evolução do quadro clínico grave e morte por infecção ao SARS-COV-2 pessoas com idade 

superior a 60 anos, portadores de doenças crônicas como a asma, diabetes, além de pacientes 

imunodeprimidos (CORRÊA et al., 2020). 

Durante a pandemia de COVID-19, questiona-se como manter o atendimento 

adequado aos portadores dessas doenças que afetam o sistema imune (COLARES et al., 

2020). Pacientes com câncer, por exemplo, demonstraram-se como grande risco à sintomas 

mais graves pelo SARS-COV-2 (KAWAHARA et al., 2020). Com a alta capacidade do vírus 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.27


https://doi.org/10.53924/epcjrs.27      257 

de se propagar, atividades em saúde essenciais que necessitam do contato humano precisaram 

rever todos os seus protocolos de biossegurança visando a contenção do vírus (ROCHA et al., 

2020). 

O atual contexto de pandemia provocado pelo novo coronavírus (2019-nCoV) pode 

impactar na sua qualidade de vida de milhares de pessoas (CORRÊA et al., 2020). Nesse 

contexto, adentra os pacientes com comorbidades. Esses pacientes são caracterizados com a 

presença de alguma doença associada à outra, portando-as conjuntamente (ROCHA et al., 

2020). O atendimento a esse grupo tornou-se ainda mais complexo, tendo um grande 

potencial de agravar o quadro de imunossupressão (ROCHA et al., 2020). 

Com isso, é de suma relevância que toda estratégia seja discutida e debatida com o 

paciente e familiares (KAWAHARA et al., 2020), que no contexto da pandemia, essa 

discussão ganha ainda mais importância, evitando-se a exposição desses pacientes com 

prognóstico ruim ao contágio da doença do coronavírus (COVID-19) (WEI et al., 2020; 

KAWAHARA et al., 2020). 

Nessa perspectiva, nota-se que há a hipótese de que a infecção por SARS-COV-2 em 

pacientes imunocomprometidos os classifique dentro do grupo de alto risco com uma maior 

probabilidade de encontrar resultados graves da COVID-19 (WEI et al., 2020). Nessa 

concepção, o objetivo do presente estudo foi descrever, por meio de uma busca integrativa na 

literatura, os impactos da pandemia de COVID-19 no diagnóstico e tratamento de pacientes 

com o sistema imunológico comprometido. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

2.1 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa realizada entre junho e julho de 2021. Para a 

idealização do estudo, seguiu-se seis etapas operacionais descritas por Souza, Silva e 

Carvalho (2010): Elaboração da pergunta norte da pesquisa, busca na literatura, coleta das 

amostragens, análise dos estudos, discussão dos resultados obtidos e apresentação da revisão. 

Assim, o acrônico PICO (População = Pessoas imunocomprometidas, Intervenção = 

Diagnóstico e tratamento da doença, Controle = Não utilizado e Desfecho = Acessibilidade 

aos serviços de saúde) foi implementado para o direcionamento da seguinte pergunta 

norteadora: Quais efeitos a pandemia de COVID-19 ocasionou na atenção em saúde de 

pacientes com o sistema imunológico comprometido por alguma doença crônica? 
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Como etapa posterior, os descritores cadastrados nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) “Immunocompromised Host”, 

“Coronavirus Infections”, “Diagnosis” e “Treatment” foram aplicados nas seguintes bases 

de dados e bibliotecas virtuais: Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 

(MEDLINE) via National Library of Medicine (PubMed), Science Direct, Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e Cochrane Library, dos quais foram interligados pelo operador booleano 

“AND”. Encontrou-se um total de 633 estudos publicados entre 2020 e 2021 que após análise 

minuciosa dos títulos e resumos, avaliando os critérios de elegibilidade adotados 11 foram 

selecionados, conforme destacado na Figura 1. 

 
Figura 1: Fluxograma da estratégia de pesquisa bibliográfica 

 

Fonte: Autores/2021. 
 

2.2 ELEGIBILIDADE E TABULAÇÃO DE DADOS 
 
 

Incluiu-se estudos originais, revisões sistemáticas e relatos de casos publicados nos 

últimos 2 anos sem distinção de idioma. Foram removidas revisões de literatura, livro e 
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capítulos de livros, teses e dissertações de mestrado ou doutorado, estudos incompletos ou 

indisponíveis, documentos editoriais e anais de eventos. Todos os estudos selecionados foram 

tabulados por meio do software Microsoft Excel 2013, sendo destacadas informações como 

autor/ano de publicação, desenho da pesquisa, comorbidades avaliadas, resultados obtidos e 

desfecho do estudo (Quadro 1). 

Quanto ao nível de evidencias dos estudos, seguiu-se classificação de Oxford Centre 

for Evidence-Based Medicine, sendo o número 1 o de maior confiabilidade científica e 5 o 

menor. Assim, o nível 1, é descrito por evidências advindas de revisão sistemática ou 

metanálise de ensaios clínicos randomizados controlados (1A), ensaio clínico controlado e 

randomizado com intervalo de confiança reduzido (1B) ou resultados terapêuticos 

classificados como “tudo ou nada” (1C); nível 2, evidências de revisão sistemática de estudos 

de coorte (2A), estudo de coorte (2B) ou observação de resultados terapêuticos (2C); nível 3, 

evidências obtidas de revisão sistemática de estudos caso-controle (3A) ou estudo caso- 

controle (3B); nível 4, evidências provenientes de estudo relato de casos (4C) e nível 5D, 

evidências originárias opinião desprovida de avaliação crítica (OXFORD, 2009). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Como resultados, observou-se que o diagnóstico e tratamento desses pacientes foi 

modificado, havendo uma grande prevalência da telemedicina como método de 

acompanhamento. Nos 11 estudos selecionados, observou-se que a triagem de pacientes foi 

prioridade em ambientes hospitalares como uma alternativa a redução ao contagio cruzado 

pelo vírus, principalmente na utilização de instrumentos hospitalares. 

Nos estudos internacionais de Connelly et al. (2021), Nakajima et al. (2021), Fraser et 

al. (2020), Liu et al. (2020), Baang et al. (2020) e Wang et al. (2020), os autores relatavam a 

prevalência e taxa de mortalidade em pacientes com câncer, principalmente o linfoma 

maligno quando infectados por Sars-CoV-2. 03 estudos (Abuzeineh et al. (2020), Mastrangelo 

et al. (2020) e Nair et al. (2020)) avaliaram os efeitos da pandemia em pacientes que 

realizaram transplante renal. Com uma menor prevalência, Modi et al. (2020) evidenciaram os 

efeitos negativos da pandemia em pacientes portadores do vírus da imunodeficiência humana. 

Os principais achados da literatura foram tabulados na Tabela 1 visando evidenciar melhor os 

principais dados nos estudos selecionados. 
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Tabela 1 : Tabulação dos principais dados dos estudos selecionados 
 

Autor/ano Imunocomprometimento Desenho do 
estudo/ Nível 
de evidência 

Resultados obtidos 

CONNELLY et al., Leucemia Relato de Caso Aumento na consciência global 
2021 Linfoma (C4) da população sobre o risco de 

infecção e transmissibilidade 
viral. 

NAKAJIMA et al., 
2021 

Linfoma maligno avançado Relato de Caso 
(C4) 

Imunocomprometido pode 
prolongar a eliminação viral. 
Importante que o profissional 

   leve isso em consideração ao 
   avaliar esses pacientes. 

ABUZEINEH et al., 
2020 

Transplante renal crônico Relato de Caso 
(C4) 

Telemedicina pode auxiliar no 
aumento ao acesso e cuidados 
para receptores de transplante 
renal. 

FRASER et al., 2020 Câncer Revisão 
Sistemática e 

Análise 

Receptores de transplante de 
fígado com Sars-CoV-2 estão 
propensos à doença grave. 

  Quantitativa 
(3A) 

 

LIU et al., 2020 Câncer Estudo de 
Revisão 

Infecção por COVID-19 tem um 
tremendo impacto no 

  Bibliográfica 
- 

diagnóstico, prognóstico e 
efeitos terapêuticos do câncer. 

BAANG et al., 2020 Linfoma e imunodeficiência 
de células B associada 

Relato de Caso 
(C4) 

Desafios no gerenciamento de 
hospedeiros 
imunocomprometidos, que 
podem atuar como fonte de 
transmissão. 

MASTRANGELO et 
al., 2020 

Doença renal crônica 
Doença glomerular 
Transplante de rim 

Estudo 
Observacional 

(2C) 

Gravidade da COVID-19 na 
população adulta parece estar 
associada à presença de 
comorbidades. 

MODI et al., 2020 Vírus da imunodeficiência 
humana (HIV) 

Relato de Caso 
(C4) 

Imunidade do hospedeiro 
alterada pode influenciar tanto a 

   gravidade da doença quanto a 
duração da disseminação viral. 

NAIR et al., 2020 Transplante renal Opinião de 
especialista 

Receptores de transplante renal 
infectados   com   COVID   ‐   19 

  (D5) devem ser monitorados de perto 
   no contexto de uma 

imunossupressão reduzida. 
NEWELL-PRICE et 

al., 2020 
Síndrome de Cushing Opinião de 

especialista 
(D5) 

Utilizadas formas alternativas de 
consulta a esses a esses pacientes 
com o telefone e chamada de 
vídeo. 

WANG et al., 2020 Câncer Estudo de 
revisão 

Pacientes com câncer são mais 
suscetíveis ao COVID-19, sendo 

  Bibliográfica mais propensos a desenvolver a 
  - forma grave da doença. 

 
Fonte: Autores/2021. 

De uma maneira contextualizada, em dezembro de 2019, um surto de pneumonia de 

origem desconhecida preocupava as autoridades de saúde da cidade de Wuhan no centro da 
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China (ROCHA et al., 2020). Posteriormente descobriu-se que a pneumonia era causada por 

uma nova variedade de vírus da família dos coronavírus (ROCHA et al., 2020). As primeiras 

pessoas infectadas pelo novo coronavírus tinham em comum a visita recente ao mercado de 

Wuhan (ROCHA et al., 2020). 

A doença provocada pelo vírus que posteriormente foi nominada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) de COVID-19 causa sintomas específicos como tosse seca, dor de 

cabeça, mialgia e falta de ar em casos graves (MODI et al., 2020; ROCHA et al., 2020). O 

período de incubação até o surgimento dos primeiros sintomas é de aproximadamente 14 

dias, sendo   que alguns   dos    infectados    são completamente assintomáticos, mas que 

podem infectar outras pessoas (ROCHA et al., 2020). 

A COVID-19 se espalhou rapidamente pela população em todo o mundo, quase todas 

as pessoas correm o risco de infecção direta ou indiretamente (NAIR et al., 2020), o que é 

bastante preocupante pois por não sentirem sintomas esse grupo de infectados   podem 

acabar   ignorando   as   medidas   de    prevenção, de distanciamento e isolamento social, 

sendo potenciais disseminadores da doença (ROCHA et al., 2020). 

Muito se discute a respeito do adiamento das intervenções diagnósticas e terapêuticas 

nos pacientes imunocomprometidos durante o período da pandemia (KAWAHARA et al., 

2020). O importante papel das comorbidades na determinação da gravidade da doença foi 

demonstrado em outras populações de pacientes imunocomprometidos (MODI et al., 2020). 

Algumas estratégias, como a telemedicina, têm sido discutidas como alternativas benéficas 

durante a pandemia, especialmente para pacientes idosos em locais com transmissão elevada 

(KAWAHARA et al., 2020). 

Neste método, a avaliação clínica deve orientar aqueles que precisam de investigação 

imediata (NEWELL-PRICE et al., 2020), e o cumprimento estrito das medidas de proteção 

COVID-19 é necessário (NEWELL-PRICE et al., 2020; WANG et al., 2020). A escolha da 

terapia deve levar em consideração as opções locais disponíveis, evitando que pacientes 

façam longos deslocamentos até o serviço de saúde (KAWAHARA et al., 2020). 

A Pandemia colocou uma pressão sem precedentes sobre os cuidados de saúde em 

todo o mundo (WANG et al., 2020). Os pacientes imunocomprometidos merecem atenção 

especial, pois a imunidade do hospedeiro alterada pode influenciar tanto a gravidade da 

doença quanto a duração da disseminação viral, conforme descrito com vários outros vírus 

respiratórios do ácido ribonucleico (MODI et al., 2020). 

No entanto, o estado de imunocomprometido por si só, na ausência de outras 

comorbidades, pode não prever necessariamente apresentações graves da doença e desfechos 
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clínicos piores (MODI et al., 2020), conforme indicado por relatórios recentes de receptores 

de transplante de órgãos sólidos infectados com COVID-19 e pessoas que vivem com o vírus 

da imunodeficiência humana (HIV) (KAWAHARA et al., 2020; MODI et al., 2020). 

Os procedimentos não essenciais para tomada de decisão devem ser adiados, devendo 

optar por contatos a distância, como teleconsultas, e coletas de exames domiciliares nos casos 

estáveis sob tratamento adequado (COLARES et al., 2020). Na presença de sintoma ou sinal 

de descompensação da doença de base ou infecção pelo Sars-cov-2, orientar o paciente a 

procurar a equipe médica (COLARES et al., 2020). 

Pacientes com câncer e COVID-19 foram frequentemente acompanhados por uma 

resposta inflamatória descontrolada, resposta imune adaptativa prejudicada e disfunção de 

múltiplos órgãos (WANG et al., 2020). O tratamento atual deve se concentrar na resposta 

inflamatória e na disfunção imunológica por meio de suporte ventilatório e no tratamento de 

complicações (WANG et al., 2020). 

Não se recomenda a suspensão ou alteração posológica, mesmo nos casos em que o 

paciente necessita ir a um centro para receber sua medicação; neste caso o centro de infusão 

deve seguir as recomendações do Ministério da Saúde (COLARES et al., 2020). O manejo 

dos pacientes com câncer e sob tratamento oncológico é multidisciplinar, tendo como metas o 

controle de fatores de risco, e a minimização de interrupções do tratamento (KAWAHARA et 

al., 2020). 

O contato entre paciente e equipe médica é essencial; alterações são recomendadas 

apenas com orientação médica especializada (COLARES et al., 2020; NEWELL-PRICE et 

al., 2020). Pelas alterações imunológicas, pacientes em tratamento para neoplasias podem 

apresentar um quadro atípico de COVID-19, com sintomas mais brandos mascarando quadros 

graves (COLARES et al., 2020; WANG et al., 2020). Esse cuidado integral ganha ainda mais 

sentido em pacientes com a infecção pelo SARS-CoV-2, que agrega morbimortalidade 

considerável (COLARES et al., 2020). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos dados obtidos pela literatura, observa-se que a atenção em saúde a 

pacientes imunocomprometidos foi modificada visando reduzir o risco de contato de infecção 

por SARS-COV-2, visto que esses pacientes possuem a capacidade de gerir a forma mais 

grave da infecção. Quanto ao diagnóstico, exames de rotina foram suspensos e somente os 

casos de urgência e emergência tornaram-se prioridades nos serviços de saúde, gerando 

atrasos nesses parâmetros clínicos. No tratamento, os profissionais em saúde optaram por 
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métodos alternativos como a telessaúde, promovendo o atendimento a esses pacientes de uma 

maneira integral e sem riscos de contaminação. Nota-se o reforço em medidas de prevenção 

durante a pandemia, além também de uma escassez na literatura de dados relacionados a 

questão norteadora da pesquisa, o que se sugere que novos estudos sejam implementados 

visando obter mais informações sobre a infecção e sua ação no sistema imunológico, 

principalmente em pacientes imunocomprometidos. 
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CAPÍTULO 28 
 

DIABETES MELLITUS COMO FATOR DE RISCO A COMPLICAÇÕES DA 
COVID-19: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
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Resumo 

Objetivo: Revisar a literatura atual visando descrever os efeitos da Diabetes Mellitus (DM) 
como fator contribuinte para complicações da doença do coronavírus 2019 (COVID-19). 
Métodologia: Estudo de revisão integrativa de caráter qualitativo. Para sua idealização, 
utilizou-se de palavras cadastradas no DECS/MESH das quais foram interligadas pelos 
operadores booleanos “AND/OR” e aplicados na MEDLINE/PubMed, LILACS e Cochrane 
Library. Incluiu-se apenas ensaios clínicos e estudos transversais publicados em 2020 ou 2021 
sem distinção de idioma. Excluiu-se estudos incompletos, indisponíveis, revisões de literatura, 
teses, dissertações de mestrado e/ou doutorado, documentos editoriais, anais de eventos e 
estudos que relatavam métodos de manejo de pacientes com DM durante a pandemia de 
COVID-19. Resultados e Discussão: 64 estudos foram recuperados. Através de uma análise 
minuciosa dos artigos apenas 08 foram incluídos. Observou-se a DM, como uma doença crônica 
que pode agravar os efeitos da COVID-19. Esses pacientes possuem uma taxa de mortalidade 
maior quando em comparação a grupos saudáveis. Os sintomas são mais elevados, os exames 
de imagem como as tomografias computadorizas evidenciam que a infecção pode causar efeitos 
agravantes e prologados. Considerações finais: A DM é caracterizada como uma alta taxa de 
agravamento dos sintomas da COVID-19. Com base nisso, novos estudos são necessários 
visando elucidar métodos terapêuticos que promovam a redução dos sintomas nestes pacientes. 
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Abstract 

Objective: To review the current literature describing the effects of Diabetes Mellitus (DM) as 
a contributing factor to the complications of coronavirus 2019 disease (COVID-19). 
Methodology: Qualitative integrative review study. For its idealization, words registered in 
DECS / MESH were used, which were interconnected by the Boolean operators “AND / OR” 
and relations in MEDLINE / PubMed, LILACS and Cochrane Library. Only clinical trials and 
cross-sectional studies published in 2020 or 2021 without language distinction were included. 
Incomplete, unavailable studies, literature reviews, theses, master's and/or doctoral 
dissertations, editorial documents, event proceedings and studies that reported methods of 
managing patients with DM during a COVID-19 pandemic were excluded. Results and 
Discussion: 64 studies were retrieved. Through a thorough analysis of the articles, only 08 were 
included. DM was observed as a chronic disease that can aggravate the effects of COVID-19. 
These patients have a higher mortality rate compared to healthy groups. Symptoms are higher, 
imaging tests such as CT scans show that an infection can cause aggravating and prolonged 
effects. Final considerations: DM is characterized as a high rate of worsening symptoms of 
COVID-19. Based on this, new studies are treated on the basis of elucidating therapeutic 
methods that promote the reduction of basic symptoms. 

 
Keywords: Diabetes; Covid-19; SARS-CoV-2; Complications. 

 
1. INTRODUÇÃO 

COVID-19 foi o nome descrito pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como a 

doença provocada pelo novo coronavírus (PRADA e FERREIRA, 2020). A pandemia 

causada pelos vírus representa uma emergência de saúde pública e importância internacional 

(SILVA et al., 2020). A infecção e posteriormente a doença pode se apresentar de forma 

sintomática ou assintomática (SIMÃO et al. 2021). 

Quando manifestados, os sintomas podem se apresentar de maneiras inespecíficas, 

como febre, fadiga ou podem ser específicos de vários sistemas, incluindo o trato respiratório, 

o trato gastrointestinal e o sistema nervoso central (SIMÃO et al. 2021). O mundo passou a 

enfrentar uma nova pandemia viral, responsável pela doença e permanece lutando contra outra, 

bem mais antiga, o Diabetes Mellitus (DM) (ANGHEBEM et al., 2020). O DM promove um 

estado inflamatório crônico que torna o afetado mais sujeito a infecções generalizadas 

(ANGHEBEM et al., 2020). 

É uma doença do grupo dos distúrbios metabólicos, caracterizada por hiperglicemia 

resultante de defeitos na secreção de insulina, defeito na ação da insulina ou uma combinação 

de ambos (SIMÃO et al., 2021). Pacientes com essa doença possuem um maior risco de 

apresentar quadro clínico mais grave da infecção pelo vírus da COVID-19 (PRADA e 
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FERREIRA, 2020). 

O espectro clínico da COVID-19 tem se mostrado bastante variado e abrangente, desde 

uma infecção assintomática até manifestações severas que podem culminar em síndrome do 

desconforto respiratório agudo grave e morte (ANGHEBEM et al., 2020; PRADA e 

FERREIRA, 2020). A infecção por Sars-CoV-2 pode gerar respostas imunes inatas e 

adaptativas. 

Contudo, resposta inflamatória inata descontrolada e resposta imune adaptativa 

prejudicada podem resultar em danos teciduais, tanto em sítio específico quanto de forma 

sistêmica (ANGHEBEM et al., 2020). Com base nisso, o objetivo do presente estudo é revisar 

a literatura visando descrever os efeitos da doença sistêmica Diabetes Mellitus como fator 

contribuinte para o agravamento dos sintomas da COVID-19. 

 
2. METODOLOGIA 

2.1 ESTRATÉGIA DE BUSCA BIBLIOGRÁFICA 
 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa realizada entre maio e junho de 2021. A 

revisão integrativa de literatura é descrita como um método científico que tem por finalidade 

sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema, de maneira ordenada e ampla, 

descrita assim integrativa uma vez que fornece informações mais amplas sobre um assunto, 

constituindo um corpo de conhecimento. (ERCOLE et al. 2014). 

Para a idealização do estudo seguiu-se as seis etapas operacionais descritas por Souza, 

Dias e Carvalho (2010): Elaboração da pergunta norteadora da revisão; encontrar na literatura 

de dados relacionados a temática; coleta de informações relevantes ao tema proposto; análise 

dos artigos incluídos; discussão dos achados na literatura selecionada e apresentação da revisão. 

Com isso, utilizou-se do acrônimo PICOS (População = Pacientes  com diabetes / 

“Diabetes Mellitus”; Intervenção= Efeito da infecção por Sars-Cov-2/ “COVID-19” OR 

“Coronavirus Infections” OR “Sars-CoV-2”; Controle = Não utilizado; Resultados = 

Implicações da infecção em pacientes/ “Complications”; Desenho dos estudos = Ensaios 

clínicos e estudos transversais / “Clinical Trial” OR “Controlled Clinical Trial” OR 

“Randomized Controlled Trial” OR “Cross-Sectional Studies”) para que fosse possível a 

estipulação da seguinte pergunta norteadora: Quais efeitos a COVID-19 pode provocar em 

pacientes que possuem DM? 

2.2 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 
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Foram incluídos estudos transversais e ensaios clínicos com resultados disponíveis na 

íntegra e publicados entre 2021 e 2021, sem distinção de idioma e relacionados a temática do 

estudo. Excluiu-se estudos indisponíveis, incompletos, revisões de literatura, trabalhos de 

conclusão de curso de graduação (TCC), teses e dissertações de mestrado ou doutorado, anais 

de eventos, livros e capítulos de livros e estudos que relatavam métodos de manejo de pacientes 

com DM durante a pandemia de COVID-19, mas não abordavam as complicações da COVID- 

19 nesse público. 

Para a seleção dos estudos, seguindo tais critérios de elegibilidade adotados, dois 

revisores independentes realizaram a busca na literatura através do Sistema Online de Busca e 

Análise de Literatura Médica (MEDLINE) via PubMed, Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Cochrane Library. Para remoção de referências 

duplicadas, utilizou-se o gerenciador de referências bibliográficas Mendeley Desktop 1.19.8. 

Assim, com o objetivo de evidenciar melhor a estratégia de pesquisa, o fluxograma PRISMA 

foi elaborado, conforme destacado na Figura 1. 

 
Figura 1: Fluxograma PRISMA da estratégia de pesquisa 

 

Fonte: Autores/ 2021. 
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2.3 ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA 

Visando ilustrar os dados estatísticos coletados através das buscas nas bases de dados e 

bibliotecas virtuais, o software Microsoft Excel 2013, foi utilizado para a elaboração do Quadro 

1, descrevendo os autores, ano de publicação do estudo, país do estudo, amostra total, amostra 

de pacientes com DM, resultados obtidos e desfecho da pesquisa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a busca, um total de 64 estudos foram recuperados. Destes, 03 foram removidos 

por duplicidade nas bases utilizadas para pesquisa, restando apenas 61 artigos. Após análise 

minuciosa dos títulos e resumos 53 foram removidos por não se enquadrarem nos critérios de 

elegibilidade, restando apenas 08 que após leitura completa dos estudos foram selecionados. 

Os estudos destacam que a DM em associação ao Sars-Cov-2 pode desencadear uma 

série de respostas inflamatórias no organismo que pode intensificar os sintomas que a COVID- 

19 pode causar no corpo humano. A maioria dos estudos selecionados (N=05) foram realizados 

nos locais em que estavam classificados com um alto índice de infecção, como na China, onde 

foram descritos os primeiros casos e no irã, antes do vírus se espalhar por todo o mundo. 

Os 08 artigos incluídos obtiveram uma amostra total de 2. 537 pacientes, sendo que 

destes, 1.064 possuíam a DM. Como principais resultados, os estudos incluídos relatam que 

fatores qualitativos como a idade, histórico de exposição e sexo não apresentaram valores 

significativos em termos de agravamento da infecção, quando levado em comparação a fatores 

sistêmicos como a comparação de pacientes com DM e sem DM. 

Observa-se ainda que todos os estudos selecionados relatam que o tempo de 

internamento em ambiente hospitalar foi maior em pacientes com DM em comparação aos sem 

DM, assim como o grau da doença, no qual observou-se que os pacientes com DM possuem 

mais chances de serem intubados visando restaurar a função respiratória. Os principais 

resultados foram tabulados no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Principais dados dos estudos selecionados através da busca na literatura. 

 
Autor/Ano Local do 

estudo 
Amostra/Resultados obtidos Desfecho do estudo 

CORCILLO et 
al., (2021) 

Londres N= 187 pacientes com DM 
49 foram intubados.   Retinopatia   e 

Risco de intubação eleva 
em 5 vezes em pacientes 

 
 

SHRESTHA et 
al., (2021) 

obesidade foram positivamente 
associadas à intubação. 

China N=147 (73 com DM) 
Na observação de sobrevida em 28 dias, 

os pacientes com DM do tipo 2 

com retinopatia diabética. 
 

Pacientes com COVID-19 
e DM apresentaram taxas 
de intubação maiores em 
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  apresentaram um risco aumentado para 
intubação 

comparação aos pacientes 
sem DM. 

ZHANG et al., China N=131 (50 pacientes com DM) DM é um fator de risco 
(2021)  Pacientes com diabetes COVID-19 independente à progressão 

  apresentaram pneumonia mais grave e do COVID-19 em 
  do que pacientes sem diabetes. pacientes idosos. 

ALKUNDI et al., Reino Unido N=232 (87 pacientes com DM) Tempo de internamento foi 
(2020)  Pacientes com cetoacidose diabético maior em pacientes com 

  tiveram maior chance de sobreviver DM. 
  (87,1%).  

AKBARIQOMI et Irã N= 595 (148 pacientes com DM) Pacientes com DM e 
al., (2020)  Pacientes com diabetes tiveram mais COVID-19 demonstram 

  complicações e precisaram de mais maior risco de 
  suporte respiratório em comparação aos complicações e 
  sem diabetes mortalidade hospitalar. 

 
 

BODE et al., 
(2020) 

 
 
 

CONWAY et al., 
(2020) 

 
 

ZHANG et al., 
(2020) 

Irã N=1.122 (451 com diabetes) 
Taxa de mortalidade foi de 28,8% em 

184 pacientes com diabetes em 
comparação com 6,2% de 386 pacientes 
sem diabetes. 

 
Reino Unido N=71 (16 com diabetes) Comorbidades 

foram mais comuns em pacientes com 
diabetes, especialmente hipertensão 

 

China N=52 pacientes com DM 
21 pacientes desenvolveram eventos 
graves em 27 dias de acompanhamento 
e mortalidade registrada de 15,4%. 

Pacientes com COVID-19 
e diabetes tiveram tempo 
de internamento mais 
longo e mortalidade maior 
do que os pacientes sem 
DM. 
Pacientes com diabetes e 
COVID-19 tinham alta 
prevalência de 
comorbidades. 

 
Pacientes com diabetes 
com COVID-19 
apresentaram desfechos 
clínicos ruins. 

 

Fonte: Autores/ 2021. 
 

A literatura constata que a DM pode aumentar a gravidade e mortalidade em associação 

ao vírus da COVID-19, o Sars-CoV-2. Até o presente momento, as características clínicas dos 

pacientes com DM e COVID-19 não estão explicitamente descritos na literatura, e os fatores 

de risco para desfechos clínicos ruins não são claramente compreendidos (ZHANG et al., 2020). 

Nesse contexto, no estudo de Akbariqomi et al. (2020), observaram que não houve 

diferença em termos estatísticos entre os pacientes com e sem DM no que se refere a dados 

qualitativos como a idade, sexo e histórico de exposição ao COVID-19, assim como no artigo 

de Conway et al. (2020). Porém, quando levado em comparação pacientes não diabéticos, os 

pacientes com diabetes apresentaram maior produção de expectoração, rinorreia e menos perda 

de cheiro. Além disso, o DM foi considerado um fator de risco para infecção, mas as 

características desses pacientes a infecção não foram especificadas nos dados coletados, além 

de que não foram evidenciadas as taxas de mortalidade mais elevadas em comparação aos 

pacientes sem DM. 

Nessa mesma perspectiva analítica, Corcillo et al. (2021), descrevem que ao comparar 

os pacientes intubados com os não intubados, os resultados foram semelhantes com menor 
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idade, menor duração do diabetes e maior prevalência de retinopatia e obesidade. Além de não 

evidenciar associação significativa entre a intubação e outras variáveis de fatores qualitativos 

como o sexo, etnia, dentre outros fatores como o uso de bloqueadores do sistema renina- 

angiotensina-aldosterona, tipo de diabetes, hipertensão, função renal e nível de glicose no 

momento da admissão. Em contrapartida ao seu estudo, Alkundi et al. (2020) relata que os 

homens têm maior probabilidade de serem hospitalizados com a doença COVID-19 do que as 

mulheres. Além disso, pacientes com COVID-19 hospitalizados com diabetes tiveram um 

tempo de permanência mais longo no hospital do que pacientes sem diabetes. 

Apesar dos estudos relatarem que o diabetes está associado a desfechos ruins quando 

associados ao COVID-19, ainda há uma escassez de informações sobre o controle glicêmico de 

pacientes internados COVID-19 (BODE et al., 2020). Nesse sentido, para Zhang et al. (2020) 

a utilização de inibidores da α-glucosidase pode contribuir para proteger os pacientes com 

diabetes e COVID-19 em termos de redução de desfechos graves da doença. Com isso, é 

fundamental mais pesquisas visando obter mais conhecimentos sobre as características e fatores 

de risco para COVID-19 sob diferentes ambientes clínicos para um melhor manejo terapêutico 

do paciente infectado, visando mitigar as complicações da doença (AKBARIQOMI et al., 

2020). 

Com base nos dados da literatura, este estudo buscou-se descrever os efeitos que a 

COVID-19 pode gerar em pacientes que possuem DM. Como desfecho da pesquisa, a maioria 

dos dados coletados apontaram a DM como agravante a pneumonia gerada pela infecção por 

Sars-Cov-2. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os dados coletados, a DM é considerada uma doença sistêmica 

caracterizada como um alta taxa de agravamento dos sintomas da COVID-19. Os pacientes 

classificados nesta categoria possuem sintomas mais brandos e tempo de internação mais 

elevado quando em comparação aos pacientes sem DM. A presente revisão pode contribuir 

como complemento no conhecimento de profissionais atuantes na linha de frente da pandemia, 

visando estabelecer um método para estudos adicionais visando entender melhor a associação 

entre a DM e COVID-19, bem como a sociedade civil, promovendo o conhecimento sobre os 

efeitos que a doença pode ocasionar nesse público. Dentre as limitações, destaca-se a escassez 

de dados a longo prazo, bem como ensaios clínicos com amostras mais significativas, o que 

pode dificultar na obtenção de dados estatístico mais significativos. Com base nisso, sugere-se 

que novas ensaios clínicos sejam realizados e divulgados amplamente em bases de dados e 
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bibliotecas virtuais, visando elucidar novos métodos terapêuticos que promovam a redução dos 

sintomas nestes pacientes, reduzindo assim possíveis complicações da infecção, uma vez que 

as vacinas contra a COVID-19 ainda não atingiram a todos desta categoria. 
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Resumo 
 

Introdução: Diante do atual cenário de pandemia pelo novo coronavírus (nCov), a 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) está desenvolvendo atividades de orientação 
e educação em saúde sobre a Covid-19 em uma instituição de acolhimento de menores de 
idade em Ponta Grossa, Paraná. Objetivo: Relatar os resultados parciais da intervenção 
realizada com crianças e adolescentes, na forma de evento de extensão universitária. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de atuação de discentes da UEPG em um 
evento educativo que está em andamento e aborda temas relacionados ao nCov e à pandemia 
de Covid-19. Os encontros são quinzenais, remotos, síncronos e utilizam a plataforma Google 
Meet. São empregados vídeos, atividades lúdicas e demonstrativas. Os temas abordados até o 
momento envolveram o histórico do coronavírus, o modo de transmissão, os principais 
sintomas, sequelas e outros aspectos da pandemia como o distanciamento social, o ensino 
remoto e a saúde mental. Seguem-se os princípios éticos, respeitando o anonimato e a vontade 
dos participantes. Resultados e discussão: Participaram do evento sete internos com idade 
entre 10 e 17 anos. Os resultados obtidos até o momento reforçam dados da literatura sobre a 
presença de quadros mais leves da Covid-19 nesta faixa etária, dificuldades de relacionamento 
e de aprendizagem por atividade remota e falta do convívio presencial, em especial o escolar. 
Conclusão: Mudanças profundas têm sido observadas na vida das pessoas, inclusive neste 
grupo de internos e a continuidade das ações educativas são importantes para o enfrentamento 
da pandemia e minimização de seus efeitos adversos. 

 
Palavras-Chave: Coronavírus, Educação em Saúde, Saúde Mental. 
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Abstract 
 

Introduction: Given the current scenario of pandemic by the new coronavirus (nCov), the 
State University of Ponta Grossa (UEPG) is developing guidance and health education 
activities about Covid-19 in a host institution of underages in Ponta Grossa, Paraná. 
Objective: To report the partial results of the intervention carried out with children and 
teenagers, in the form of a remote extension event. Methodology: This is a descriptive and 
qualitative experience report about the performance of UEPG student’s in an educational 
event that is in progress and addresses issues related to nCov and the Covid-19 pandemic. The 
meetings are fortnightly, remote, synchronous and use the Google Meet platform. Videos, 
recreational activities and demonstrations are used. The topics covered so far have involved 
the history of the coronavirus, the mode of transmission, the main symptoms, sequelae and 
other aspects of the pandemic such as social distancing, remote education and mental health. 
The ethical principles are followed, respecting the anonymity and will of the participants. 
Results and discussion: Seven inmates aged between 10 and 17 years participated. The 
results obtained so far reinforces literature data on the presence of milder Covid-19 symptoms 
in this group, relationship and learning difficulties through remote activities and lack of face- 
to-face contact, especially at school. Conclusion: Profound changes have been observed in 
people's lives, including in this group of inmates, and the continuity of educational actions are 
important to face the pandemic and minimize its adverse effects. 

 
Keywords: Coronavirus, Health Education, Mental Health. 

 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

A Covid-19, é uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus (nCov), o 

coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2, SARS-CoV-2 (severe acute respiratory 

syndrome-associated coronavirus) (XAVIER et al., 2020). O vírus SARS-CoV-2 pertence à 

ordem Nidovirales, família Coronaviridae e ao gênero Coronavirus. Possui como material 

genético RNA de fita simples e de polaridade positiva (BRASIL, 2020a). Surgiu na China em 

dezembro de 2019 na cidade de Wuhan e rapidamente se disseminou para outras áreas da 

China e para outros países (VILELAS, 2020). No Brasil, o primeiro caso foi registrado no dia 

26 de fevereiro de 2020 e em 11 de março, quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou a doença como pandemia (BRASIL. 2020b), o Brasil já se encontrava no ranking de 

décimo primeiro país em maior número de casos e óbitos ao redor do mundo (BRASIL, 

2020c). 

Essa doença tem alto potencial transmissível, sendo facilmente transmitida pelo ar ou 

por contato pessoal com secreções contaminadas e é capaz de aumentar consideravelmente a 

taxa de crescimento exponencial de indivíduos infectados (GARCIA-ALAMINO, 2021). Seu 

desenvolvimento se dá pelos sistemas respiratório e gastrointestinal, justificando sua principal 
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sintomatologia, ou seja, sinais e sintomas de infecção de vias aéreas superiores, vias aéreas 

inferiores e/ou infecção do trato gastrointestinal (BRASIL, 2020a; LIMA, 2020). Além disso, 

pesquisas realizadas pelo Instituto do Coração (InCor) identificaram sequelas em pacientes 

contaminados pela Covid-19, independente da presença de sintomas, podendo apresentar 

quadros de problemas cognitivos, como por exemplo alterações na percepção visual, 

problemas de atenção e de memória (VALENTIN, 2021). 

Tendo em vista que no momento do advento da Covid-19 ainda não existiam 

medicamentos específicos, a OMS determinou a inserção de algumas medidas de intervenção 

não farmacológicas de alcance individual, comunitário e ambiental. Citam-se medidas 

pessoais como a etiqueta respiratória, o distanciamento físico e social em espaços públicos, a 

limitação da locomoção entre locais, lockdowns e outras medidas protetivas para grupos 

vulneráveis e de populações especiais. Essas medidas de saúde pública visavam a quebra da 

cadeia de transmissão do vírus e redução das interações humanas, desacelerando a 

disseminação do vírus e diminuindo o achatamento da curva epidêmica e com isso, os casos 

de morbidade e mortalidade associados à doença (GARCIA; DUARTE, 2020; WHO, 2020). 

Outras medidas também foram preconizadas, sendo de suma importância o reforço de 

medidas preventivas individuais tais como higienização das mãos, uso de álcool em gel e 

também as indicações corretas do uso da máscara que envolvem a quantidade ideal da camada 

superficial, o tempo adequado de uso e os procedimentos de lavagem (GARCIA, 2020; LIMA 

et al., 2020; WHO, 2020). 

A saúde mental é outro importante aspecto que deve ser lembrado ao se falar da 

Covid-19. A pandemia pelo nCov tem afetado a saúde mental da população em geral, em 

particular das pessoas que apresentam maior vulnerabilidade socioeconômica e dos 

profissionais da saúde, em especial dos que se encontram na linha de frente de combate à 

doença (SCHMITD et al, 2020). Em crianças e adolescentes alguns sinais podem indicar que 

a saúde mental pode estar sendo afetada como a manifestação de quadros de ansiedade, crises 

de angústia, tristeza, alterações do apetite ou sono, depressão e estresse (AMARANTE, 2020; 

OLIVEIRA et al., 2020; POLANCZYK, 2020). Tal impacto pode ocorrer devido as 

mudanças de rotina, uma vez que o distanciamento social afetou diretamente as instituições 

educacionais sendo as primeiras atingidas com as suspensões das aulas, que posteriormente 

foram transferidas para o modo remoto (SANTOS; MENDONÇA, 2021; SARAIVA; 

TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020). 

O Ensino Remoto de Emergência é uma modalidade educacional que visa uma 

mudança repentina das aulas presenciais para aulas remotas por meio de tecnologias digitais, 
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por conta de crises ou emergências que impeçam que essas atividades sejam administradas 

presencialmente (HODGES et al., 2020). 

Como a infância e adolescência é um período marcado pelo desenvolvimento e por 

várias mudanças físicas e psicológicas, a socialização e o convívio coletivo proporcionado 

pelo ambiente escolar impulsionam a aquisição de conhecimentos e contribuem muito para o 

aprendizado. No entanto, a necessidade de ficar em casa, o distanciamento dos colegas e a 

diminuição das interações sociais rotineiras impostas pela pandemia pode acarretar um 

aumento da instabilidade emocional e uma maior irritabilidade. Isto pode precipitar o 

surgimento de transtornos psicológicos (AMARANTE, 2020). 

O mesmo fenômeno também tem sido verificado entre educadores que de repente 

tiveram uma nova situação para administrar, o ensino remoto. Ressalta-se que nem todos 

possuem a facilidade de adaptação para o método virtual de ensino. Desta forma, acabam 

desempenhando um papel além dos pedagógicos, precisando aprender sozinhos sobre as 

tecnologias da informação e comunicação e mudando totalmente a forma de ensinar sem o 

preparo adequado. Ainda, buscam motivar a participação dos alunos para que estes não se 

desanimem diante da realidade vivida. Isto tem levado à exaustão de docentes, 

comprometendo-lhes a saúde mental (SANTOS; SILVA; BELMONTE, 2021). 

Segundo Saraiva, Traversini e Lockmann (2020), a transição de aulas presenciais para 

remotas são medidas extremamente delicadas, pois além do desequilíbrio emocional pode até 

mesmo gerar casos de exclusão quando atingem comunidades com vulnerabilidade social no 

tocante ao acesso à internet e alimentação. Nesse contexto, a pandemia torna ainda mais 

transparente a desigualdade social, econômica e cultural dentro da população brasileira 

fazendo com que muitos alunos se sintam prejudicados no âmbito educacional, especialmente 

os de escola pública. Existem obstáculos que dificultam a educação remota, seja por 

problemas de acesso a computadores e de conexão com internet, falta de espaço apropriado 

para o cumprimento das obrigações escolares ou ainda, outros fatores associados a tecnologias 

que afetam diretamente no rendimento escolar como dificuldade de concentração e a falta de 

familiaridade com ferramentas tecnológicas (SILVA; SOUZA; MENEZES, 2020). 

Diante desse cenário, a Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), está 

desenvolvendo atividades de orientação e educação em saúde sobre a Covid-19 em uma 

instituição de acolhimento de menores de idade em Ponta Grossa, Paraná. Portanto, este 

trabalho se popôs a relatar os resultados parciais da intervenção realizada com crianças e 

adolescentes, na forma de evento de extensão universitária remoto, que tem por finalidade 

disseminar informações corretas sobre o nCov e auxiliar na efetividade de ações preventivas, 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.29


https://doi.org/10.53924/epcjrs.29      279 

diminuindo a possibilidade de contágio entre internos e equipes profissionais que atuam nessa 

instituição. 

2 METODOLOGIA 
 
 

O presente trabalho é um recorte de um evento de extensão universitária denominado 

“Orientação sobre Covid-19 para crianças e adolescentes de uma instituição de acolhimento” 

que está sendo desenvolvido na instituição de acolhimento Escola Profissional Piamartina 

Instituto João XXII, localizado no município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil. 

Trata-se de um relato de experiência descritivo e qualitativo de um evento educativo 

que aborda temas relacionados ao nCov e à pandemia da doença por ele provocada. 

Nas atividades atuam cinco discentes do curso de Odontologia, sob a orientação e 

supervisão de docentes do curso de Farmácia da UEPG. Conta ainda com o apoio da 

assistente social que atende a instituição. 

Os encontros com o público alvo foram planejados para ocorrer de forma remota e 

síncrona, utilizando a plataforma Google Meet. Como proposta de estimular a participação 

dos internos estão previstas atividades lúdicas, vídeos e demonstrações práticas. As reuniões 

foram realizadas quinzenalmente durante os meses de maio e junho de 2021, com duração 

aproximada de 1 hora. Os temas abordados até o momento envolveram o histórico do 

coronavírus, o modo de transmissão, os principais sintomas da doença e suas sequelas. Ainda, 

trabalhou-se outros aspectos envolvendo a pandemia como o distanciamento social, ensino 

remoto e saúde mental. 

Foram realizados encontros interativos do tipo roda de conversa, com apresentações 

sobre os temas. Para a participação do público foi providenciado um notebook acoplado a 

uma televisão. 

Na etapa de planejamento das ações educativas foi realizado um estudo prévio de 

artigos científicos que abordassem o vírus SARS-CoV-2, a Covid-19 e as medidas de 

prevenção1, além de ferramentas que poderiam auxiliar no desenvolvimento das atividades. A 

escolha da instituição se deu por já ser desenvolvido projeto de extensão no local e o tema, 

por pedido da assistente social, que sentiu a necessidade de reforçar as informações e os 

cuidados básicos para se evitar o contágio pelo nCov dentro da instituição de acolhimento. 

 
1 Os descritores utilizados para a pesquisa foram SARS-CoV-2, Covid-19 e Coronavírus. Foram utilizadas 

pesquisas em Bibliotecas Virtuais de Saúde (BVS), SciELO e outras bases como PubMed, além de outras 
fontes, principalmente em português e inglês. Como exemplos citam-se alguns dos trabalhos consultados: 
BRASIL, 2020a; GARCIA, 2020; GARCIA; DUARTE, 2020; LIMA, 2020; LIMA et al., 2020; XAVIER, et 
al., 2020. 
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Este trabalho foi realizado seguindo os padrões éticos, respeitando o anonimato e a 

vontade dos participantes e em conformidade com a Declaração de Helsinki. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Participaram das atividades um total de sete crianças e adolescentes, todos do gênero 

masculino com idade variando de 10 a 17 anos (15 ± 2 anos). A princípio, o evento previa a 

participação de 13 acolhidos. No entanto, duas crianças menores tiveram a oportunidade de 

morar temporariamente com famílias acolhedoras, três adolescentes do gênero feminino se 

evadiram da instituição e um adolescente foi reintegrado à família de origem. Destes que 

participaram, quatro também fazem parte do Programa Menor Aprendiz. 

A instituição de acolhimento conhecida como Instituto João XXIII é responsável por 

executar medidas protetivas de acolhimento para menores em situação de risco, seja por 

ameaça ou violação de seus direitos. Entre as atribuições da equipe institucional para 

assegurar o bem-estar do menor, encontram-se o acompanhamento e supervisão de famílias 

acolhedoras, a articulação com redes de serviço e sistema de Garantia de Direitos, preparação 

e acompanhamento psicossocial das famílias de origem com vistas à reintegração familiar, 

acompanhamento das crianças e adolescentes no seu processo de formação integral 

(educacional, profissionalizante e cultural entre outros) e a necessidade de encaminhamento 

para adoção, quando esgotada todas as possibilidades de reintegração familiar (BRASIL, 

2009). 

Durante a pandemia pela Covid-19, serviços de acolhimento foram considerados 

essenciais e precisaram assegurar a continuidade da oferta de atendimento, lidar com as 

especificidades do isolamento social e administrar os efeitos da pandemia para os acolhidos e 

os trabalhadores dos serviços (BERNARDI, 2020). Desta forma, ao proporcionar a educação 

em saúde para os internos sobre temas que envolvem a pandemia pelo nCov, a universidade 

assumiu seu compromisso social num momento difícil, pois embora crianças e adolescentes 

sejam considerados menos suscetíveis ao adoecimento, continuam sendo fonte propagadora 

do vírus no meio ambiente em que circulam e, neste caso específico, por se tratar de pessoas 

com vulnerabilidade, ainda não se conhece as consequências de uma possível infecção. 

No primeiro encontro visou-se conhecer cada um dos internos, para formação de 

vínculos e explorar os conhecimentos prévios sobre o nCov e a Covid-19 e também a 

ocorrência da infecção entre eles. Percebeu-se no início, que havia uma certa resistência em 

obter informações dos internos, mas aos poucos os participantes começaram a interagir e 
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pôde-se observar que havia um bom conhecimento sobre o assunto, embora superficial. Em 

relação ao contágio da Covid-19 entre os internos, apenas um adolescente de 15 anos 

manifestou sintomas clínicos leves da doença. Entretanto, ele não estava no instituto no 

período do contágio e quando retornou já estava recuperado. Até o momento, não se tem 

notícia de nenhum caso de infecção dentro do instituto após mais de um ano do início da 

pandemia. 

Mesmo utilizando várias ferramentas tecnológicas, percebeu-se a fragilidade das 

atividades educacionais e principalmente das relações pelo sistema remoto. O fato dos 

participantes utilizarem um único notebook acoplado à televisão prejudicou a interação entre 

os discentes da UEPG e o público alvo pela deficiência do áudio. Muitas vezes não foi 

possível entender a respostas dos mesmos aos questionamentos realizados, apontando que 

existem limitações técnicas que dificultam a aprendizagem pelo processo remoto. 

De fato, as condições relacionais, motoras e de socialização são importantes no 

processo de aprendizagem e na construção do conhecimento formal e o ensino remoto tem 

interferido de maneira negativa nesse processo (SANTOS; MENDONÇA, 2021). Alguns 

desafios estiveram e ainda estão presentes no processo educacional remoto como a falta de 

acesso à internet por muitos estudantes e o despreparo da maioria dos docentes na utilização 

de plataformas digitais em sala de aula, além da dificuldade do emprego eficaz das 

tecnologias digitais de comunicação e informação tanto para alunos como professores 

(BARROS, VIEIRA; 2021). 

Outro tema abordado foi a saúde mental, os efeitos psicológicos negativos causados 

pelo isolamento social, as constantes notícias sobre número de casos e de mortes, além das 

fake News veiculadas nas mídias sociais. Quando questionados sobre os sentimentos diante da 

pandemia, as respostas foram bastante diversificadas. Um adolescente respondeu que nada 

mudou para ele. Outro respondeu que sentia muita falta de ir para a escola presencialmente, 

pela falta dos colegas e assim como este, muitos manifestaram concordar com este 

posicionamento e ainda, outro participante relatou sentir-se “nervoso”. Foi realizada uma 

breve discussão de como o ambiente escolar favorece a construção de laços afetivos que são 

importantes também para o processo de aprendizado e do professor, como facilitador do 

processo de aprendizagem no contexto do ensino presencial, além do suporte emocional 

promovido pelo acolhimento escolar. 

Segundo Polanczyk (2020), a pandemia do nCov traz inúmeras preocupações sobre 

transtornos mentais, pois estes podem se estabelecer na infância e adolescência em indivíduos 

saudáveis, ainda na fase de desenvolvimento, afetando a idade adulta com consequências que 
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podem levar muitas vezes à incapacidade e até mesmo à morte. Cita a perda de familiares e o 

desfavorecimento econômico como situações provocadas pela pandemia e que podem afetar a 

saúde mental. Reforça, ainda, que crianças e adolescentes que já vivenciam situações de 

vulnerabilidade, seja por questão de saúde física ou mental, ou ainda por situações de 

fragilidade familiar ou violência, estão mais propensos ao desenvolvimento de transtornos 

mentais na vida adulta. Assim, identificar sinais de modificações emocionais e 

comportamentais como ansiedade, irritabilidade, tristeza, insônia, desesperança entre outros, 

torna-se relevante para que se inicie precocemente programas de saúde e aconselhamento. 

Nesse sentido também foi discutido algumas formas de atenuar os efeitos do 

isolamento social como conversas e jogos entre os internos. Alguns relataram jogar 

videogame como forma de distração e outros disseram participar de algumas atividades físicas 

no instituto, como por exemplo o futebol. 

O conjunto de atividades propostas nesta instituição ainda não estão concluídas, mas 

os resultados parciais observados até o momento parecem concordar com resultados da 

literatura. A pandemia tem causado mudanças profundas na vida das pessoas, de uma forma 

geral, incluindo crianças e adolescentes e gerando uma série de reflexões sobre o futuro 

próximo. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

As atividades desenvolvidas até o momento com os internos da Instituto João XIII têm 

tido boa receptividade tanto pelas crianças e adolescentes, como pelos dirigentes da 

instituição. 

Nos primeiros contatos com o público assistido constatou-se que entre eles já houve 

um caso de infecção, ainda que não tenha sido grave e não tenha ocorrido dentro da 

instituição. Isto corrobora com as observações presentes na literatura, que a gravidade da 

doença tem sido menor entre crianças e adolescentes. 

As atividades educativas remotas, embora não tenham tido o desempenho desejado 

pela equipe proponente, conseguiram atingir os objetivos de propagação de informações 

corretas sobre a Covid-19. No entanto, reforçou-se o entendimento da dificuldade enfrentada 

no contexto educacional remoto, pois os discentes se colocaram no lugar do professor que 

tentam cumprir seu papel de educador diante das adversidades oriundas do ensino à distância. 

Mesmo com a participação do público alvo, as condições presentes dificultaram a interação 
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entre ambos os lados, principalmente a formação de vínculos, quando comparado às 

atividades presenciais já realizadas no local. 

Em relação à saúde mental, percebeu-se que a principal dificuldade enfrentada pelos 

internos tem sido a falta da convivência no ambiente escolar. Entretanto, não se pode prever 

quais as consequências efetivas que o distanciamento social pode acarretar a longo prazo na 

saúde mental dessas crianças e adolescentes, que já sofrem psicologicamente por diferentes 

motivos. 

Assim, ressalta-se a importância da continuidade das ações para o enfrentamento 

consciente da pandemia e minimização de seus efeitos adversos. 
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Resumo 
 

Objetivo: o presente estudo objetivoudescrever a experiência dos Residentes de Educação 
Física do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade no 
Projeto “Ativamente”, com o intuito de promover orientações para a prática de atividade 
física no ambiente domiciliar para os usuários da Atenção Primária à Saúde no período da 
pandemia pela COVID-19. Metodologia:o estudo foidescritivo do tipo relato de experiência 
que consiste em estratégias de monitoramento, acompanhamento e atendimento por meio da 
assistência remota. Resultados e Discussão: um total de 77 participantes foram cadastrados 
com idade entre 22 e 81 anos, sendo 97,40% (n=75) do sexo feminino e 2,60% (n=2) do sexo 
masculino. As atividades remotas foram um recurso eficiente para o atendimento e a 
continuidade do cuidado aos usuários assistidos nas Unidades Básicas de Saúde. Conclusão: 
a assistência remota é uma alternativa promissora para o aumento e manutenção dos níveis de 
atividade física da população. Além de contribuir para a criação e ampliação de políticas 
públicas de saúde que fortaleçam a atuação do Profissional de Educação Física na Atenção 
Primária. 

 
Palavras-chave: Atividade Física; Continuidade do cuidado; Atenção Primária; Promoção da 
saúde. 
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Abstract 
 

Objective: This study aims to describe the experience of Physical Education Residents of the 
Multiprofessional Residency Program in Family and Community Health in the "Active" 
Project, in order to promote guidance for the practice of physical activity in the home 
environment for users of care Primary Health Care during the pandemic period by COVID19. 
Methodology: the study was descriptive of the experience report type, which consists of 
monitoring, follow-up and care strategies through remote assistance. Results and Discussion: 
a total of 77 participants were registered, aged between 22 and 81 years old, 97.40% (n=75) 
female and 2.60% (n=2) male. Remote activities were an efficient resource for the care and 
continuity of care for users assisted in Basic Health Units. Conclusion: remote care is a 
promising alternative for increasing and maintaining the population's physical activity levels. 
In addition to contributing to the creation and expansion of public health policies that 
strengthen the performance of Physical Education Professionals in Primary Care. 

 
Keywords: Physicalactivity; Continuityofcare; Primaryattention; Healthpromotion. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

O mundo vive a Pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), causador da 

COVID19, que tem impactado, contemporaneamente, diversos contextos para a vida em 

sociedade. Retrata-se que, diante da inexistência de protocolo e tratamento específico, para 

sua minimização, as autoridades de saúde apontam a perspectiva do isolamento social. Tal 

medida faz com que as pessoas permaneçam confinadas em seus domicílios e com isso 

diminuam sua rotina de vida no tocante às suas atividades laborais, sociais, físicas, etc. 

Apesar de ser uma medida estratégica para a contenção de casos, o isolamento social pode 

trazer consequências negativas não intencionais, impactando no aumento do sedentarismo e 

inatividade física da população (REIS et al, 2016). 

Em um período de reclusão domiciliar a população tende a adotar uma rotina 

sedentária, o que poderia favorecer um aumento no ganho de peso corporal e surgimento de 

comorbidades associadas a maior risco cardiovascular, como obesidade, aumento da pressão 

arterial, intolerância à glicose, bem como transtornos psicossociais como ansiedade e 

depressão (FERREIRA et al, 2020). Além disso, promove a diminuição da interação social e 

maiores períodos de imobilidade (sentado ou deitado) direta ou indiretamente relacionados à 

maior utilização de equipamentos virtuais como TV, computadores, celulares ou outros 

(BRAZNDALE et al, 2017). 

De acordo com alguns estudos foram destacados que a presença sistemática da 

Educação Física na área da saúde pública ainda é relativamente recente, percebendo-se que 
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cresce gradualmente a necessidade de participação do Profissional de Educação Física nesta 

área (FALCI; BELISÁRIO, 2013). Contudo, dados apontam que a inserção do Profissional de 

Educação Física na Atenção Primária em Saúde apresenta-se como um caminho novo, 

buscando intervir através da prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde por meio 

da educação, bem como, trilhando caminhos positivos no que se refere à sua atuação e 

integração na equipe de saúde, com reflexos também positivos nos serviços, na continuidade 

do cuidado e na comunidade (ARAÚJO; ROSA, 2018). 

Diante deste cenário, a prática de atividade física em grupos presenciais tornou-se 

inviável, fazendo com que os Profissionais de Educação Física buscassem novas formas de 

orientação para a prática de atividade física utilizando a tecnologia, amparado pelo Conselho 

Federal de Educação Física (CONFEF), na Resolução nº 101, de 20 de abril de 2020, que 

destaca em seu Artigo 1º, que o PEF possui competência legal para orientar a atividade física 

e desportiva através de atendimento à distância com uso de ferramentas eletrônicas nas 

modalidades, teleconsulta, teleaula, teleconsultoria, telemonitoramento e Análise de 

Metadados (CONFEF, 2020). 

Nesse sentido, o referido relato tem por objetivo descrever a experiência dos 

residentes de Educação Física na condução das ações da assistência remota para a prática de 

AF e corporais para os usuários da Atenção Primária, durante a fase de isolamento social. 

 
2 METODOLOGIA 

 
 

O estudo trata-se de uma abordagem descritiva, do tipo relato de experiência, baseado 

na vivência da equipe de docentes e residentes da categoria de Educação Física do Programa 

de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade em oferecer a prática de 

atividade física e corporal por assistência remota a fim de manter a qualidade e cobertura da 

assistência à saúde aos usuários de duas Unidades Básicas de Saúde vinculadas ao programa. 

O projeto intitulado Ativamente foi uma intervenção desenvolvida entre julho e 

dezembro de dois mil e vinte em dois territórios de abrangência da residência, tendo como 

público adultos e idosos visando estimular a prática de atividade física, funcional e recreativa 

no ambiente domiciliar. 

Para a implantação do Projeto inicialmente foram divulgadas informações através do 

envio de folder digital pelo WhatsApp aos usuários dos grupos de atividades físicas 

preexistentes vinculados às unidades básicas de saúde do programa, assim como foram 

disponibilizados avisos para que as equipes de saúde auxiliassem na divulgação. O referido 
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folder apresentava o número do telefone que os interessados deveriam entrar em contato 

através do link de acesso para o preenchimento do formulário de triagem inicial, elaborado 

via Google Forms. 

Após preencher o formulário, o usuário recebia uma ligação telefônica para 

finalização do cadastro e nesta mesma oportunidade realizava-se uma avaliação física e 

mental incluindo avaliação de risco coronariano, doenças diagnosticadas e outras informações 

sobre o estilo de vida. A aplicação de tal instrumento permitiu a compreensão das 

singularidades dos sujeitos atendidos e orientou as ações subsequentes, a fim de possibilitar a 

liberação para os tele atendimentos. 

O projeto foi desenvolvido entre agosto a dezembro de 2020, com isso, foram 

incluídos usuários que já participavam do grupo de atividade física realizados na UBS e 

aqueles referenciados pela equipe de saúde. Após a triagem, a equipe da categoria de 

Educação Física composta por duas preceptoras e dois residentes discutiu todos os casos a 

fim de analisar a melhor conduta de acordo com as informações descritas. 

Os acompanhamentos individuais foram realizados em tempo real com duração que 

variava entre 40 e 60 minutos dependendo do tipo de atividade desenvolvida. A intensidade 

dos exercícios realizados nos tele monitoramentos foram acompanhadas através de 

mensagens individuais e ligações de tele atendimento por meio da utilização da escala de 

Percepção Subjetiva de Esforço (PSE). A Escala de BorgNoble facilita a compreensão da 

alteração da Frequência Cardíaca através da própria percepção corporal, durante a prática da 

AF. Sua aplicabilidade é grande, tendo como ponto principal a mensuração do esforço físico, 

de maneira não invasiva, de fácil aplicação e de baixo custo financeiro (KAERCHER, 2018). 

Como forma de continuidade do cuidado, foi criada uma lista de transmissão (pelo 

WhatsApp) enviada uma vez por semana com mensagens simultâneas para os participantes do 

projeto. A continuidade do cuidado   é considerada um dos   quatro   atributos    essenciais 

da Atenção Primária sendo uma ação que possibilita que os usuários acessem 

oportunamente o sistema de saúde em seus diversos pontos, de acordo com a necessidade 

(MENDONÇA et al, 2020). O feedback dos participantes acerca das atividades propostas, 

dava-se por meio do envio de fotos e/ou vídeos realizando as aulas, além de mensagens de 

agradecimento e demonstração de carinho no grupo. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Nesta experiência, o telemonitoramento para a Educação Física mostrou-se uma 

ferramenta satisfatória e integrativa para superar as adversidades impostas pela pandemia do 

COVID-19. Estudos realizados na perspectiva do ‘’tele’’ mostraram que a tecnologia é um 

forte aliada no atendimento em saúde, pois, o recurso utilizado para a assistência remota tem 

um diferencial, permitindo o uso dessa ferramenta para atender os que não têm acesso com 

outros serviços (LIMA; SIMPLÍCIO; HOLANDA, 2020). 

Ao todo, 77 usuários realizaram o cadastramento que corresponde a 97,40% (n=75) do 

sexo feminino e 2,60% (n=2) do sexo masculino. Tais achados corroboram com os estudos 

que afirmam que os homens em geral só buscam atendimento ou assistência quando são 

acometidos por alguma enfermidade grave, o que gera uma importante preocupação com a 

saúde masculina pelos serviços de saúde. A referente situação é tão frequente que possui uma 

tendência cultural, pois muitos destes indivíduos acreditam que o diagnóstico de uma doença 

está relacionado à fraqueza, e este não quer apresentar nenhum tipo de fragilidade (VIEIRA 

et al, 2013). 

De maneira geral, a faixa etária dos usuários variou entre 22 e 81 anos. Analisando o 

nível de atividade física, 70,13% (n=54) julgaram-se sedentário e pouco ativo e 29,87% 

(n=23) ativo, dados preocupantes, pois, o sedentarismo surge como grande fator de risco para 

vários distúrbios fisiopatológicos causados pela inatividade física (DIAS et al, 2017).De 

acordo com o boletim do Ministério da Saúde, é crescente a ameaça que o novo vírus oferece 

à saúde das pessoas, ressaltando a importância das pessoas buscarem manter-se ativas. Isso 

porque a prática de atividade física melhora o sistema imunológico e ainda contribui para a 

proteção e o combate às doenças crônicas, que podem agravar as consequências do 

Coronavírus (BRASIL, 2020). 

Com o estímulo à adoção de atividades remotas observa-se uma expansão para a 

prática de atividades físicas, inclusive em domicílio, podendo servir de projeção para uma 

futura ampliação das políticas de saúde que se adéqüem às novas dinâmicas sociais. Além de 

favorecer novas ferramentas aos Profissionais de Educação Física vinculados às unidades de 

Atenção Primária, como por exemplo, desenvolver programas de atividade física – baseados 

em materiais instrucionais e comunicação remota – prescrições e avaliações, de acordo com 

grupos, favorecendo a continuidade do cuidado e a manutenção do vínculo (SOUSA FILHO; 

TRITANY, 2020). 

Nesta premissa, os benefícios da atividade física estão relacionados à sua prática, 

apresentando efeitos imediatos e em longo prazo na saúde, promover ganhos funcionais, 

qualidade de vida e favorecer a diminuição do estresse e ansiedade, sintomas comuns em 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.30
https://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2020/April/12/2020-04-11-BE9-Boletim-do-COE.pdf


https://doi.org/10.53924/epcjrs.30      291 

situações de crise social (PITANGA et al, 2017). Com isso, programas de atividade física 

domiciliares são considerados eficazes, seguros e de baixo custo, e quando realizados de 

forma direcionada, de acordo com a especificidade de cada indivíduo, promovem ganhos nos 

componentes da aptidão física relacionados à saúde e habilidades, impactando positivamente 

na funcionalidade global e qualidade de vida destes (MATIAS et al, 2018). 

Além das práticas de atividade física e corporal, foram propostas atividades de 

autocuidado visando fortalecer o cuidado com a saúde mental através de desafios 

envolvendo: autoconfiança, autocontrole, autonomia e autoestima, enaltecendo a valorização 

da vida. A literatura mostra a existência de correlação positiva da prática de atividade física 

com as variáveis mediadoras da autoestima e satisfação corporal, bem como, o bem-estar 

psicológico (FERNANDES, 2018). 

Durante o processo destacou-se algumas dificuldades na implantação dos 

teleatendimentos como: 1- Falta de experiência dos usuários para o uso das tecnologias 

remotas; 2- Falta de acesso à internet; 3- Negligência familiar no suporte ao atendimento de 

usuários com maior dificuldade; 4- Motivação pessoal para realização das atividades; 5- 

Vinculação com a equipe de saúde. 

Para minimizar esses desafios, optou-se por utilizar plataformas já conhecidas e de 

fácil acesso, buscando realizar os atendimentos em horários com menos uso da rede e, 

quando possível, realizar o atendimento sem vídeo. Fez-se necessário a criação de um 

acolhimento inicial a fim de ampliar o vínculo entre usuários e profissionais. Há evidências 

de que a forma de abordar os usuários tem repercussões na adesão à proposta de 

teleatendimento, bem como na adesão às atividades (NEGRINI et al, 2020). 

Nota-se que, atender e acompanhar os usuários por meio da tecnologia tornou-se um 

desafio tanto para o processo de trabalho, quanto para os profissionais da atenção primária. 

Nesse contexto, ressalta-se a contribuição da nova abordagem tecnológica como ferramenta 

de acesso ao auxílio no cuidado integral e na continuidade das ações, além de evitar o 

comparecimento dos usuários ao sistema de saúde presencial, o que poderia expor esses 

usuários ao vírus (HOLLANDER; CARR, 2020). Para os indivíduos telemonitorados, O 

atendimento remoto também tem diversas vantagens, sendo um serviço de saúde gratuito e de 

qualidade, que conta com profissionais qualificados e reafirma a Política Nacional de 

Promoção da Saúde (BETFORD et al,2020). 

Nesse sentido, torna-se emergencial a recomendação de estratégias que auxiliem as 

pessoas a manterem-se ou tornarem-se fisicamente ativas em domicílio, fomentando a 

autonomia destas no gerenciamento da tomada de decisões sobre suas vidas (CONFEF, 2020) 
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assim, o desenvolvimento e adoção de metodologias alternativas favoreceram a autonomia 

das pessoas promovendo a realização e manutenção da atividade física para a promoção da 

saúde, prevenção e controle de doenças (WANG et al, 2020). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

Diante do exposto, pode-se perceber que as práticas de atividade física e corporal são 

de extrema importância para a saúde em todos os aspectos: físico, psíquico, social e 

espiritual. O telemonitoramento e teleatendimento que foram implantados aos serviços e 

ações de saúde mostraram-se, como uma alternativa eficaz para continuidade do cuidado dos 

usuários, tentando minimizar os efeitos deletérios do comportamento sedentário e 

possibilitando o atendimento remoto com a mesma qualidade que o acompanhamento 

presencial. Além disso, tem potencial relevante, considerando que há um número 

significativo de usuários que precisam de assistência e residem em zonas nas quais há 

escassez dessas ações. 

Ressalta-se que a inatividade física não é a melhor opção para os usuários, por isso os 

serviços de saúde devem tentar promover estratégias para assistir aos usuários e se 

reprogramar para que o cuidado não deixe se ser realizado. Portanto, a assistência remota 

apresenta-se como uma alternativa promissora para o aumento e manutenção dos níveis de 

atividade física da população e de resposta imunológica ao SARS-CoV-2 a ser adotada como 

política pública de saúde, além de contribuir para a criação e ampliação de políticas públicas 

de saúde que fortaleçam a atuação do Profissional de Educação Física na Atenção Primária. 

Este relato também poderá contribuir para a atuação destes profissionais de acordo 

com a necessidade de adaptação da forma de trabalho durante a pandemia através de 

assistência remota bem como, na contribuição de futuras pesquisas relacionadas a esse tema. 

Por fim, o projeto possibilitou a criação de um vínculo que favoreceu para minimizar as 

barreiras do distanciamento social. 
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Resumo 
 

Introdução: A COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, acomete milhões de 
pessoas desde dezembro de 2019. O atendimento aos pacientes foi continuado, mas o 
distanciamento social exigiu a criação de alternativas às consultas presenciais, que eram 
comumente realizadas nos serviços de saúde. O emprego da telemedicina representa uma 
alternativa para a continuidade do cuidado aos pacientes no contexto da pandemia. Objetivo: 
Identificar as ações para manejo da COVID-19 nos serviços de Atenção Primária à Saúde por 
meio da telessaúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de 
abordagem qualitativa, que avaliou artigos publicados na íntegra com disponibilidade online e 
gratuita, nos idiomas português, inglês e espanhol. A busca foi realizada nas bases de dados: 
Medline, IBECS e Scopus. Após aplicar os critérios de exclusão, 6 artigos compuseram a 
análise. Resultados e Discussão: A telemedicina configura-se como um recurso de enorme 
potencialidade mundial e sua aplicação aponta para o manejo correto da COVID-19, 
contribuindo para a facilidade e segurança no acesso à assistência à saúde, e redução da 
contaminação e transmissão da doença. Conclusão: A Atenção Primária à Saúde tem se 
destacado com a utilização da telessaúde como instrumento para o manejo eficaz da COVID- 
19, o qual contribui para avanços no combate à pandemia, da mesma forma que colabora para 
a facilitação do acesso a uma assistência à saúde de qualidade. Não obstante, o seu uso deve 
ser bem avaliado, uma vez que ainda apresenta limitações na abordagem clínica, obtenção de 
diagnóstico e alcance total da população. 
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Abstract 
 

Introduction: COVID-19, a disease caused by the SARS-CoV-2 virus, has affected millions 
of people since December 2019. Patient care was continued, but social distancing required the 
creation of alternatives to face-to-face consultations, which were commonly performed in 
health services. The use of telemedicine represents an alternative for the continuity of patient 
care in the context of the pandemic. Objective: To identify actions to manage COVID-19 in 
Primary Health Care services through telehealth. Methodology: This is an integrative 
literature review, with a qualitative approach, which evaluated articles published in full and 
available online and free of charge, in Portuguese, English and Spanish. The search was 
carried out in the databases: Medline, IBECS and Scopus. After applying the exclusion 
criteria, 6 articles composed the analysis. Results and Discussion: Telemedicine is a resource 
of enormous potential worldwide and its application points to the correct management of 
COVID-19, contributing to the ease and safety of access to health care, and reduction of 
contamination and disease transmission. Conclusion: Primary Health Care has stood out with 
the use of telehealth as an instrument for the effective management of COVID-19, which 
contributes to advances in the fight against the pandemic, in the same way that it helps to 
facilitate access to health care. quality health. However, its use should be well evaluated, as it 
still has limitations in the clinical approach, obtaining a diagnosis and reaching the population 
as a whole. 

 
Keywords: COVID-19. Primary Health Care. Telehealth. Telemedicine. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

Podendo cursar como uma Síndrome Gripal (SG) ou evoluir para formas graves, como 

a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), a infecção pelo Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2) é responsável por causar a Coronavirus Disease 

2019 (COVID-19), que acomete milhões de indivíduos desde dezembro de 2019 e, segundo a 

Semana Epidemiológica (SE) 21, em 29 de maio de 2021, quase 200 milhões de casos foram 

confirmados no mundo e cerca de 450 mortes por 1 milhão de pessoas (ESCOSTEGUY, et 

al., 2021; BRASIL, 2021). Com o primeiro caso relatado na cidade de Wuhan, na China, 

espalhou-se rapidamente para mais de 150 países e, em 11 de março de 2020, foi declarada a 

situação de pandemia para esta doença RIOS-GONZÁLEZ; DIAZ; ESPINOLA-CANATA, 

2021). 

Diante do potencial de contaminação do vírus SARS-CoV-2, medidas de 

biossegurança foram preconizadas em nível pessoal e comunitário, com o objetivo de conter a 

disseminação e o impacto desta doença de importância epidemiológica a nível global. O 

atendimento aos pacientes foi continuado, mas o distanciamento social exigiu a criação de 
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alternativas às consultas presenciais, que eram comumente realizadas nos serviços de saúde 

(FARIA, et al., 2021). 

O uso das tecnologias de informação e telecomunicação (TIC) foi estendido para 

suportar serviços, atividades de treinamento e de informação em saúde para provedores 

assistenciais multidisciplinares e para pacientes, configurando um campo mais amplo 

denominado telessaúde (BASHSHUR, et al., 2011). Assim, um dos objetivos de sua adoção é 

o fornecimento de serviços clínicos (diagnóstico, monitoramento de doenças ou tratamentos) 

à distância, podendo ser executados por meio telefônico ou vídeo/áudio combinados (RIOS- 

GONZÁLEZ; DIAZ; ESPINOLA-CANATA, 2021; O’HARA; JOHNSTON; BROWNE, 

2020). 

Durante a pandemia, a telemedicina é apontada como um mecanismo essencial para o 

atendimento aos pacientes que necessitam de cuidado continuado, acolhendo não somente 

àqueles que apresentam sintomatologia da COVID-19, mas os que apresentem doenças 

crônicas e outros agravos, prevenindo a evolução dessas condições (KRONENFELD; 

PENEDO, 2020). 

A despeito do enfoque sanitário biomédico e hospitalocêntrico dominante, observado 

no enfrentamento da pandemia da COVID-19 nos vários países do mundo, o papel da Atenção 

Primária à Saúde (APS) é inquestionável. A estruturação do cuidado requer ações além da 

intervenção médico individual, como a detecção precoce de indivíduos sintomáticos, rastreio, 

tratamento, reabilitação e priorização dos grupos sociais vulneráveis, sendo estes os papéis de 

uma estratégia de saúde que visa o cuidado integral da população (GIOVANELLA, L. et al., 

2021). 

Dado o exposto, o presente estudo teve como objetivo identificar as ações para manejo 

da COVID-19 nos serviços de Atenção Primária à Saúde por meio da telessaúde, destacando a 

importância da reestruturação dos serviços para que o cuidado à população seja continuado 

diante de situações adversas e desfavoráveis. 

 
2 METODOLOGIA 

 
 

O presente estudo parte de uma abordagem qualitativa realizada por meio de uma 

revisão integrativa de literatura. Nesse sentido, as etapas utilizadas no alinhamento do artigo 

em questão foram: estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos a serem 

selecionados; coleta de dados; definição das informações  a serem extraídas  dos estudos 
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selecionados; interpretação dos dados e apresentação da síntese da revisão (MENDES; 

SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

A revisão integrativa de literatura caracteriza-se como um mecanismo metodológico 

de amplo espectro em relação às revisões e permite a utilização de diversos tipos de estudos 

para construção de seu escopo, incluindo diversos conceitos, teorias e problemas correlatos na 

área da saúde (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Assim, para elaboração da pergunta norteadora, utilizou-se o modelo PICOT 

(População Alvo, Intervenção, Comparação, Resultados e Tempo), uma vez que esse 

mecanismo facilita a investigação efetiva em relação às bases de dados (ÂNIMA, 2014). 

Dessa forma, a pergunta norteadora elaborada para o prosseguimento da revisão integrativa 

foi: “Como a telessaúde tem sido utilizada na Atenção Primária à Saúde no manejo da 

COVID-19?”. 

Os critérios de inclusão dos artigos foram da seguinte ordem: ser artigo científico 

disponível eletronicamente, na íntegra, gratuito e responder à questão norteadora e estar 

redigido em inglês, português ou espanhol. Foram excluídas cartas aos editores e editoriais, 

artigos de revisão de literatura, dissertações, teses e anais de eventos. 

Como fontes de dados, foram utilizadas: Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (Medline), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS) e 

Scopus. Os descritores foram definidos a partir da plataforma Medical Subject Headings 

(MeSH), viabilizando a formulação da expressão de busca. Foram selecionados os seguintes 

descritores: “COVID-19”, “SARS-CoV-2”, “Primary Health Care”, “Telemedicine” e 

“Telehealth”, em inglês. Foram utilizados os operadores booleanos “AND” e “OR” entre os 

descritores formando a expressão de busca em Inglês: (“COVID-19” OR “SARS-CoV-2”) 

AND (“Primary Health Care”) AND (“Telemedicine” OR “Telehealth”). A coleta de dados 

ocorreu entre os meses de maio e junho de 2021, por 4 pesquisadores, após processo de 

calibração. 

A qualidade dos estudos foi avaliada com base na classificação do nível de evidência 

de acordo com Melnyk (2015), apud Carvalho et al., (2018), da seguinte forma: nível I - 

evidência obtida do resultado de metanálise de estudos clínicos e com randomização; nível II 

- evidência obtida em estudo de desenho experimental; nível III - evidência obtida de 

pesquisas quase-experimentais; nível IV - evidência obtida de estudos descritivos ou com 

abordagem metodológica qualitativa; nível V - evidências obtidas de relatórios de casos ou 

relatos de experiências e nível VI - evidências baseadas em opiniões de especialistas ou com 

base em normas ou legislação. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

De acordo com o delineamento metodológico, seguem os achados expostos no 

Quadro 1. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
Quadro 1 - Fluxograma do processo de busca e seleção dos artigos. 

 
O quadro 2 apresenta, além dos principais resultados dos artigos encontrados nas bases 

de dados, os autores, títulos, objetivos, periódicos, desenho dos estudos e nível de evidência 

destes. 

 
Quadro 2 - Descrição da amostra de artigos quanto aos autores, ano de publicação, título, objetivo do 

  estudo, periódico, desenho do estudo/nível de evidência e exposição dos principais resultados.  
 
 

Autores/Ano 
de 

publicação 

Título Objetivo Periódico Desenho do 
estudo/Nível 
de evidência 

Principais resultados 

 A Qualitative     

GOMEZ et al./ Study of Primary Avaliar as Journal of Qualitativo/ IV Observou-se que a 
2021 Care Physicians' perspectivas dos the  telemedicina melhora o 

 Experiences With médicos em American  acesso do paciente aos 
 Telemedicine relação aos Board of  cuidados de saúde; 
 During COVID- benefícios e Family  diminui a taxa de não 
 19     

 
06 artigos incluídos no estudo Inclusão 

63 artigos selecionados para 
avaliação e leitura integral 

 57 artigos excluídos após 
avaliação e leitura 

integral  

 

Elegibilidade 

568 títulos e resumos lidos 

505 artigos excluídos 

Triagem 

1714 artigos encontrados nas bases 
de dados SCOPUS = 174; MEDLINE 
= 1509; IBECS = 31 

Identificação 
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  desafios da 
telemedicina 

Medicine  comparecimento do 
paciente às consultas; 

     possibilita flexibilidade 
     quanto a duração das 

consultas e, além disso, 
proporciona ao 

profissional fazer contato 
com cuidadores e 

familiares do usuário. No 
entanto, limita as práticas 

     que necessitam de contato 
físico entre médico e 

usuário. 

 
MARGOLIUS 

 
On the Front 

 
Examinar a 

 
Journal of 

 
Quase- 

 
Por meio de chamadas 

et al./2021 (Phone) Lines: 
Results of a 
COVID-19 

eficácia de auto- 
atendimento por 

chamada 

the 
American 
Board of 

experimental/III telefônicas, os 
profissionais de saúde 

puderam identificar 
 Hotline telefônica para 

triagem de 
Family 

Medicine 
 sintomas associados à 

COVID-19 e, a partir 
  COVID-19   destes realizar condutas 

como: aconselhar sobre 
isolamento social, 

descartar a possibilidade 
da infecção, encaminhar 

para atendimento de 
emergência e identificar 

outros possíveis 
diagnósticos a partir das 

     queixas do usuário. Das 
chamadas, 5% destes 

realizaram um teste para 
COVID-19 e 14% 
testaram positivo. 

Observou-se que os 
serviços de telessaúde 
contribuíram para o 

     diagnóstico precoce, 
educação em saúde e 

manejo adequado para a 
não disseminação do 

vírus. 

 
PIMLOTT et 

 
Clinical learning 

 
Descrever o curso 

 
Family 

 
Quase- 

 
73 pacientes com COVID- 

al./2020 from a virtual 
primary care 

program 

clínico e o 
desfecho de 

pacientes com 

Practice experimental/III 19 foram acompanhados 
por um programa de 

medicina familiar virtual 
 monitoring mild 

to moderate 
COVID-19 

patients at home 

COVID-19 após 
intervenções de 
cuidado virtual 

  durante todo o curso 
clínico da infecção. O 

apoio virtual foi 
conduzido por vídeo e por 
chamadas telefônicas. O 

estudo sugere que o 
monitoramento remoto de 

uma equipe 
interprofissional de 

     atenção primária é, 
     provavelmente, seguro e 

eficaz para pacientes com 
COVID-19 de forma leve 

a moderada. 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.31


https://doi.org/10.53924/epcjrs.31      302 

 
 

 

 
JETTY et 
al./2021 

Capacity of 
Primary Care to 

Deliver 
Telehealth in the 

United States 

 
Avaliar a 

capacidade 
nacional de 
prestação de 
serviços de 

atenção primária 
por meio de 
telessaúde 

 
Journal of 

the 
American 
Board of 
Family 

Medicine 

 
Qualitativo/ IV Observou-se que dentre as 

ferramentas tecnológicas 
usadas para a prática da 

telessaúde, o uso do 
telefone é predominante 

na Atenção Primária. 
Demonstrou-se que 

mesmo antes da pandemia 
da COVID-19, cerca de 

47% dos médicos da 
Atenção Primária já 

faziam uso da telessaúde, 
sendo 44% das consultas 
realizadas por telefone. 
No entanto, o estudo 

destaca também que para 
populações de 

comunidades rurais, nem 
sempre é possível manter 

conexão durante a 
consulta. 

 
 

 

 
MIOTA et 

al./2020 

Respuesta de un 
centro de salud 

ante la pandemia 
COVID-19: 

percepciones de 
la 

plantilla médica 

Conhecer a 
percepção da 

equipe médica do 
Centro de Saúde 

de Albaycín sobre 
a resposta da 

equipe de Atenção 
Básica à pandemia 

COVID-19 nos 
meses de março e 

abril de 2020 

 
Revista 

Comunidad 

 
Qualitativo/ IV Observou-se que o acesso 

da comunidade ao Centro 
de Saúde foi intermediado 
pela utilização do telefone 

como ferramenta 
tecnológica em vista do 
aumento dos casos de 
COVID-19 na região. 
Entretanto, esse fato 

limitou alguns setores da 
população que não tinham 
acesso a essa ferramenta. 

A qualidade da assistência 
também foi afetada, ao 
passo que se limitou a 

atenção presencial, 
relataram os pacientes. Do 

ponto de vista dos 
profissionais da saúde, 
apesar das limitações 

impostas, o uso de 
ferramentas de TI durante 

a pandemia, facilitou o 
trabalho diário. 

 
 

 

 
SINHA et 

l./2020 

Implementation 
of Video Visits 
During COVID- 

19: Lessons 
Learned From a 

Primary Care 
Practice in New 

York City 

 
Descrever a 

implementação de 
um programa de 
atendimento por 
vídeo chamada 
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assistir usuários da 
Atenção Primária à Saúde. 
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programa atendeu a 

demanda e contribuiu para 
o diagnóstico precoce e 

manejo adequado da 
COVID-19, porém, 
apenas 17,4% dos 

participantes tiveram mais 
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de 1 encontro, enquanto 
80% tiveram apenas 1. 
Desta forma, não foi 
possível acompanhar 
todos os participantes 

durante o curso clínico da 
infecção. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
 
 

Dentre os pontos positivos da utilização da telemedicina na APS no contexto da 

pandemia COVID-19, citados nos artigos trabalhados, pode-se destacar: contribuição para o 

diagnóstico precoce, auxílio para a redução na disseminação, manejo correto da doença para 

casos leves e moderados, educação em saúde e melhora na acessibilidade à assistência em 

saúde. 

Corroborando, Caetano et al (2020) reconhece que a telessaúde é um instrumento de 

enorme potencialidade para a batalha contra a pandemia da COVID-19, tendo em vista que 

suas competências apontam para a redução do risco de contágio e disseminação da infecção, 

da mesma forma que se distribui em ações de assistência, educação e promoção à saúde. 

Apesar disso, ressalta que seu uso ainda deve ser melhor avaliado por apresentar entraves para 

atender as demandas necessárias, principalmente nesse período pandêmico, pois ainda que as 

consultas virtuais sejam flexíveis em sua duração, não contemplam o diagnóstico, uma vez 

que o vírus necessita de exames presenciais para ser identificado. 

Em análise, todos os artigos mencionam a telemedicina, referindo o uso de chamadas 

telefônicas em 04 estudos, e de vídeo chamadas em 02. A utilização dos meios tecnológicos 

possibilita que o profissional de saúde se comunique e interaja com o usuário, permitindo 

conhecimento e avaliação da condição de saúde do paciente mesmo que a distância. Dessa 

forma, torna-se possível traçar alternativas para assistência, elaborar plano de cuidados ou até 

realizar encaminhamentos necessários, todos de forma remota. Além disso, pode-se afirmar 

que o uso das ferramentas digitais têm possibilitado a melhoria do acesso à assistência à 

saúde, mesmo dentro do contexto de pandemia (CELUPPI et al, 2021). 

Contudo, três estudos apresentaram barreiras no uso da telemedicina, um apontando 

que a falta do contato presencial limita a realização de ações que necessitam do encontro com 

a presença física do médico e usuário, outro indicando problemas de conexão durante 

consultas com pessoas de comunidades rurais, e por último, um que observou a falta de acesso 

a telefone na população estudada. Fortalecendo, Caetano et al (2020) destaca que 
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determinadas consultas exigem exames físicos e procedimentos diagnósticos complementares 

que são executados presencialmente. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

Decorrente da pandemia e com a necessidade de distanciamento social, o mundo pôde 

observar o potencial da utilização de tecnologias de informação/comunicação nos serviços de 

saúde, garantindo que a continuidade do cuidado fosse preservada diante das suas 

possibilidades, respeitando o princípio da integralidade ao passo que conduz a assistência aos 

casos de COVID-19. Considerando a escassez de artigos que contemplassem o objetivo do 

estudo, foram selecionados apenas trabalhos no idioma inglês e espanhol para compor a 

revisão integrativa. 

Por fim, a Atenção Primária à Saúde tem se destacado com a utilização da telessaúde 

como instrumento para o manejo eficaz da COVID-19, o qual contribui para avanços no 

atendimento às demandas advindas no contexto pandêmico, da mesma forma que colabora 

para a facilitação do acesso a uma assistência à saúde de qualidade. Não obstante, o seu uso 

deve ser bem avaliado, uma vez que ainda apresenta limitações na abordagem clínica, 

obtenção de diagnóstico e alcance total da população. 
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Resumo 
 

Objetivo: O objetivo do estudo é analisar o aprendizado sobre serviços farmacêuticos em um 
curso à distância e sua importância no cenário da COVID-19. Metodologia: Trata-se de um 
estudo de um estudo descritivo, transversal e exploratório realizado com os participantes do 
Curso de Cuidado Farmacêutico, realizado pelo PET/UFC Farmácia, no período de 16 de 
novembro a 05 de dezembro de 2020, realizado remotamente. Os dados foram coletados por 
meio do pré e pós-teste, contendo 18 questões cada, sendo 2 questões de cada serviço 
farmacêutico. Resultados e Discussão: O curso obteve 792 inscritos, deste total, apenas 209 
realizaram o pré e pós-teste. Após análise qualitativa dos dados, observa-se que houve uma 
evolução do participante em relação à média do número de acertos, subtraindo-se a média 
obtida do pós-teste e pré-teste. Nesse aspecto, o curso foi satisfatório e importante para o 
esclarecimento de cada serviço, ainda mais nesse cenário atual de enfrentamento a COVID- 
19. Conclusão: O curso contribui significativamente no aprendizado dos serviços 
farmacêuticos, sendo uma temática importante frente ao atual cenário, uma vez que este 
profissional fundamentalmente esclarece as dúvidas da população acerca do uso correto de 
medicamentos. 
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Palavras-Chave: Cuidado Farmacêutico; Serviços Farmacêuticos; Farmácia Clínica; 

COVID-19. 

 
Abstract 

 
The main objective of the study is to analyse the learning in a distance course about 
pharmaceutical services and its importance in COVID-19’s scenario. Concerning the article, 
it's a descriptive, transversal and exploratory study made with the participants of the 
Pharmaceutical Care Course, ministered by Pharmacy PET/UFC, on november, 16th to 
december, 5th of 2020, remotely. The data were collected by means of pre and post tests, 
containing 18 questions each, 2 questions regarding each pharmaceutical service. The course 
obtained 792 participants subscribed, of this total, 209 have done pre and post tests. After the 
qualitative data analysis, it is observed that there is an expressive development of the 
participant concerning the number of correct questions’ mean, considering the variation 
obtained in the pre and post tests. In this aspect, the course has been satisfactory and crucial 
for each service’s enlightenment, even more crucial regarding the present scenario of COVID- 
19. Hence, the course significantly contributed to the pharmaceutical services learning, since 
the professionals clear the population’s doubts regarding the correct use of medicines. 

 
Keywords: Pharmaceutical Care; Pharmaceutical Services; Clinical Pharmacy; COVID-19. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
 

Considerando o atual cenário da pandemia pela Covid-19 e o consequente isolamento 

social, percebe-se que os profissionais de saúde, em especial o farmacêutico, estiveram na 

linha de frente do cuidado, visando a diminuição de casos e promovendo prevenção e 

tratamento por intermédio de suas ações (TRITANY; TRITANY, 2020). 

Dentre estas, o cuidado farmacêutico ganha notoriedade por visar à promoção, a 

prevenção, a proteção e a recuperação da saúde e o bem-estar dos pacientes através de suas 

atividades, afinal, este modelo de prática, segundo o Conselho Federal de Farmácia (2016) 

“orienta a provisão de diferentes serviços farmacêuticos direcionados ao paciente, à família e 

à comunidade”. 

Estas atividades foram agrupadas e divididas em 9 tipos de serviços: rastreamento em 

saúde, educação em saúde, manejo de problemas de saúde autolimitados, dispensação, 

monitorização terapêutica de medicamentos, conciliação de medicamentos, revisão da 

farmacoterapia, gestão da condição de saúde e o acompanhamento farmacoterapêutico (CFF, 

2016). 

A educação em saúde, bastante realizada em farmácias comunitárias, está entre os 

serviços com maior destaque neste período pandêmico, pois por intermédio desta prática, é 

possível informar a população a respeito do uso racional de medicamentos, dos riscos da 
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automedicação, algo bastante debatido neste período, bem como ressaltar a importância das 

vacinas e da medidas de prevenção, sendo exemplos de temas que podem ser abordados com 

a comunidade (TRITANY; TRITANY, 2020). 

Tal relevância denota a urgência de se desenvolver projetos, como cursos, que 

propiciem conhecimentos sobre diversas situações de saúde pública em que é essencial o 

exercício desses serviços, proporcionando atualizações e demais informações a respeito deste 

modelo de prática, focando não só no profissional atuante, como também em os profissionais 

graduados, além de graduandos em farmácia, pela modalidade online, com o intuito de dar 

continuidade aos processos de aprendizagem e da capacitação dos alunos e profissionais. Vale 

ressaltar que muitas atividades educacionais tiveram que ser adaptadas para o formato remoto 

de ensino devido ao atual cenário (BARROS, 2021). 

Para tal desenvolvimento, as estratégias de educação precisam ser bem estruturadas 

para melhorar o aprendizado, assim interferindo no conhecimento final do participante do 

curso. Então, deve ser levado em consideração alguns fatores, como o tempo disponível do 

aluno para a execução da metodologia proposta e o tipo de estratégia utilizado, como a 

diretiva e a dialógica (BATISTA, PORTILHO, 2020). 

Na estratégia diretiva, também chamada de passiva, temos um modo de ensino que 

tem como objetivo ações, como aulas expositivas, sendo observado um aprendizado 

individual e tendencioso em uma única direção. Já na estratégia dialógica, tem-se como 

principal objetivo a reflexão do aluno durante a exposição do conteúdo, em que temos como 

exemplos os debates e os seminários, permitindo um aprendizado construído sob a visão de 

diferentes pessoas e contextos. Os E-books e os Podcasts são ferramentas que podem auxiliar 

nessas duas estratégias, seja em um aprendizado individual do estudante ou um estudo em 

grupo, podendo ser utilizados E-books interativos ou expositivos e Podcasts em formatos de 

entrevista ou de monólogo, por exemplo, permitindo uma diversidade de abordagens 

educacionais (BATISTA; PORTILHO, 2020). 

O E-book como recurso para a aprendizagem permite a disponibilização dos 

conteúdos de forma mais dinâmica e intuitiva, trazendo abordagens inovadoras e 

diferenciadas, como já citado anteriormente. Além disso, percebe-se notoriamente a facilidade 

de utilização desse recurso, tendo em vista que pode ser adquirido por qualquer pessoa, 

independentemente de sua localização, além do seu baixo custo de produção, que lhe confere 

outra considerável vantagem (CASTRO, et al., 2016). 

Assim, o Curso de Cuidado Farmacêutico foi desenvolvido, ofertando 10 E-books e 

nove podcasts referentes aos nove serviços farmacêuticos, levando em consideração as 
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vantagens da utilização desse recurso, bem como a possibilidade de serem utilizadas 

diferentes estratégias educacionais devido à sua ampla diversidade de abordagens educativas. 

O presente trabalho visa fazer uma análise comparativa do aprendizado adquirido 

pelos participantes de um curso em relação a cada serviço farmacêutico. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal e exploratório realizado com os 

participantes do Curso de Cuidado Farmacêutico, realizado pelo Programa de Educação 

Tutorial da Universidade Federal do Ceará – PET/UFC Farmácia, visando avaliar a média de 

aprendizagem dos alunos após o término deste. 

Os critérios de inclusão foram: participantes inscritos no Curso de Cuidado 

Farmacêutico seja estudante ou graduado. A amostragem para avaliação da aprendizagem do 

curso foi composta por: questionário realizado no início (pré-teste) para a aquisição de 

conhecimento prévio, e, ao longo do curso (pós-teste), para atribuir o conhecimento adquirido 

dos participantes, ambos com as mesmas questões referentes ao assunto. Para cada serviço 

farmacêutico foram elaboradas 2 (duas) questões, totalizando 18. Foi utilizada a plataforma 

Google Formulário para aplicação dos referidos testes, sendo, para a etapa de pós-testes, 

disponibilizada a cada 3 ebooks (o equivalente a 6 questões). Além disso, de maneira 

complementar, cada ebook contou com um podcast pertencente à sua respectiva temática. 

As informações obtidas nas avaliações foram armazenadas em planilhas do Programa 

Microsoft Excel 10 e a análise estatística foi feita no Programa Minitab 2019. O projeto de 

pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Ceará sob n°. CAAE: 40677720.5.0000.5054. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A amostra é composta foi 209 participantes, sendo 165 graduandos em farmácia, 19 

graduados em farmácia e estudantes de pós-graduação e 25 graduados em farmácia. Desse 

total (44), 15 eram atuantes no mercado de trabalho. As figuras 01, 02 e 03 representam a 

amostra total (209) em relação ao número de acertos obtidos com o pré e pós-teste, em relação 

aos módulos de 01 a 09. 
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Figura 1 - Relação entre as notas do pré-teste e pós-teste dos participantes a partir dos 

módulos 01 a 03 
 

 

Fonte: SOFTWARE MINITAB 19.0 ®, 2019. 
 
 
 

Figura 2 - Relação entre as notas do pré-teste e pós-teste dos participantes a partir dos 

módulos 04 a 06 
 

Fonte: SOFTWARE MINITAB 19.0 ®, 2019. 
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Figura 3 - Relação entre as notas do pré-teste e pós-teste dos participantes a partir dos 

módulos 07 a 09 
 

Fonte: SOFTWARE MINITAB 19.0 ®, 2019. 
 
 

Nota-se que, a partir dos histogramas em grupo acima (figuras 1, 2 e 3), há variação 

positiva relacionando o pós-teste com o pré-teste em todos os conjuntos de módulos, ao passo 

que as curvas de distribuição dos pós-testes estão deslocadas para pontos mais positivos no 

eixo das abscissas. A tabela 1 demonstra os resultados obtidos em relação ao número de 

acertos de cada módulo. 

 
Tabela 1. Número de acertos dos módulos de 1 a 9, considerando pré e pós-teste. 

 

 Pré-Teste    Pós-Teste  

Número de Acertos 0 1 2 Média 0 1 2 Média 

Módulo 1 12 87 110 1,4689 6 30 173 1,799 

Módulo 2 16 71 122 1,5072 6 38 165 1,7608 

Módulo 3 11 63 135 1,5933 2 22 185 1,8756 

Módulo 4 38 94 77 1,1866 15 82 112 1,4641 

Módulo 5 41 100 68 1,1292 28 79 102 1,3541 

Módulo 6 26 78 105 1,378 10 53 146 1,6507 

Módulo 7 15 118 76 1,2919 12 73 124 1,5359 

Módulo 8 51 103 55 1,0191 17 55 137 1,5742 

Módulo 9 12 48 149 1,6555 5 44 160 1,7416 

(0 = Não acertou nenhuma questão; 1 = Acertou apenas uma questão; 2 = Acertou duas questões). Módulos: 1 

(rastreamento em saúde); 2 (educação em saúde); 3 (manejo de problemas de saúde autolimitados); 4 
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(dispensação); 5 (monitorização terapêutica de medicamentos); 6 (conciliação de medicamentos); 7 (revisão da 

farmacoterapia); 8 (gestão da condição de saúde); 9 (acompanhamento farmacoterapêutico). Fonte: Dados da 

pesquisa, 2020. 

 

Para obter a evolução do participante em relação à média do número de acertos dos 

módulos, subtraiu-se a média obtida do pós-teste e pré-teste, têm-se: módulos 1 (0,3301), 2 

(0,2536). 3 (0,2823), 4 (0,2775), 5 (0,2249), 6 (0,2727), 7 (0,244), 8 (0,5551) e 9 (0,0861). 

Observa-se que o módulo 8 (Gestão da condição de saúde) teve um representativo aumento do 

número de acertos em relação aos demais. Já o módulo 9 (Acompanhamento 

farmacoterapêutico) obteve um discreto aumento dessa variação. Nota-se que todos os 

módulos tiveram um aumento no número de acertos. 

Contudo, apesar do módulo 9 ter obtido uma menor variação no número de acertos em 

relação aos demais, ainda é considerado como uma das maiores médias, quando se observa o 

pós-teste. Apesar disso, vale destacar a importância de tal serviço, tendo em vista o cenário 

atual, pois o acompanhamento farmacoterapêutico está sendo prestado por meio do 

Telecuidado Farmacêutico, sendo considerado uma boa estratégia para orientar a população 

de forma remota (GOSSENHEIMER, et al. 2020). 

De maneira geral, o resultado positivo advindo da melhoria entre os testes foi bastante 

satisfatório, denotou aprendizado, algo muito importante em um momento pandêmico, onde o 

profissional precisa utilizar-se destas ferramentas de cuidado para prevenção, proteção e 

tratamento (SONG, et al. 2021; ZHENG, et al. 2021). 

Dentre elas, destacam-se tanto o rastreamento como a educação em saúde. As ações de 

subdiagnóstico através do rastreamento são importantes em problemas de saúde recorrentes, 

pois o profissional farmacêutico, avaliando determinados sinais e sintomas, poderá 

encaminhar ou aconselhar a ida do paciente ao médico para confirmação de diagnóstico, 

podendo minimizar o agravamento do quadro caso a patologia seja confirmada (CFF, 2016; 

ZHENG, et al. 2021). 

O ato de educar sobre medidas de higiene, riscos na farmacoterapia, sinais e sintomas 

da COVID-19 e outras medidas de prevenção em geral, deve ser potencializado em 

estabelecimentos de saúde, como em farmácias comunitárias, que estão mais acessíveis à 

população, servindo como uma fonte de informação segura (ZHENG, et al. 2021). 

Na farmácia hospitalar o cuidado farmacêutico também é necessário, pois a 

farmacoterapia para o tratamento da infecção por SARS-CoV-2 é complexa, principalmente 

pela condição clínica do paciente e a inexistência de uma terapia medicamentosa com eficácia 
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comprovada. Além disso, a possibilidade de inúmeras interações medicamentosas pelo uso 

concomitante de diversos medicamentos é facilitada, em especial, nos pacientes com 

comorbidades crônicas associadas. Neste sentido, conciliar os medicamentos, realizar uma 

monitorização terapêutica cuidadosa, revisar a farmacoterapia e se possível, acompanhar a 

terapia é essencial para prevenir incompatibilidades medicamentosas e evitar Reações 

Adversas ao Medicamento (RAMs) (HUA, et al. 2020). 

Quanto à dispensação, assegura um tratamento mais efetivo e diminui as RAMs, 

garantindo ao paciente a segurança, o acesso e a utilização adequada dos medicamentos. Ou 

seja, o paciente que é bem orientado consegue ter uma terapêutica mais razoável e eficaz, já 

que sua tomada de decisão quanto ao uso é consciente, alinhada ao propósito do tratamento 

(SONG, et al. 2021). Além disso, as farmácias comunitárias, na maioria das vezes, fazem 

parte da primeira opção para a busca do cuidado à saúde, por isso a importância do 

conhecimento desses serviços farmacêuticos. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
 

Por conseguinte, é significativamente notória e fundamental a participação do 

profissional farmacêutico para a prestação de informações acerca do uso correto dos 

medicamentos, evitando a automedicação, uma vez que houve um crescente aumento de 

divulgação de informações imprecisas sobre o reposicionamento de fármacos. Assim, o curso 

de Cuidado Farmacêutico atendeu às necessidades da sociedade atual, esclarecendo com 

qualidade os profissionais inseridos nesta. 
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Resumo 
 

Objetivo: A pandemia da COVID-19 trouxe algo inesperado e muitas vezes sem respostas 
concretas sobre como o vírus age e como ele afetaria a vida da humanidade, nos seus mais 
variados gêneros e estados de saúde. O objetivo do estudo é verificar a gestação relacionada a 
infecção pelo SARS-CoV-2, abordando as manifestações clínicas, desfechos gestacionais e o 
impacto na saúde mental. Metodologia: O estudo trata-se de uma revisão integrativa, 
utilizando as bases de dados em pesquisa do PubMed, do SciELO e do LILACS, entre os anos 
2019 e 2021 e os descritores covid-19 e gestação, assim como critérios de inclusão de artigos 
que trouxessem informações a respeito das manifestações clínicas, os desfechos e o impacto 
na saúde mental de gestantes durante a pandemia. Resultados e discussão: Foram observadas 
a prevalência de sintomas como febre e tosse, além de alterações laboratoriais como 
linfopenia e aumento da proteína C reativa. Como desfechos, houve aumento de cesarianas de 
emergência, prematuridade e sofrimento fetal e como impacto na saúde mental houve 
aumento da solidão materna, medo em relação à infecção vertical e incertezas sobre os 
desfechos da gestação. Conclusão: É indispensável que os profissionais de saúde saibam 
como manejar corretamente as pacientes grávidas e infectadas pelo vírus, assim como rastreá- 
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las e acompanhá-las, obtendo um atendimento multidisciplinar, afim de obter o melhor 
desfecho possível. 

Palavras-chave: COVID-19; Saúde; Gravidez. 
 
 

Abstract 

Objective: The COVID-19 pandemic brought something unexpected and often without 
concrete answers about how the virus acts and how it would affect the life of humanity, in its 
most varied genres and health conditions. The aim of the study is to verify the pregnancy 
related to infection by SARS-CoV-2, addressing the clinical manifestations, gestational 
outcomes and the impact on mental health. Methodology: The study is an integrative review, 
using the PubMed, SciELO and LILACS research databases between 2019 and 2021 and the 
covid-19 and pregnancy descriptors, as well as the inclusion criteria for articles to bring 
information about the clinical manifestations, outcomes and impact on the mental health of 
pregnant women during the pandemic. Results and discussion: The prevalence of symptoms 
such as fever and cough was observed, as well as laboratory alterations such as lymphopenia 
and increased C-reactive protein. As outcomes, there was an increase in emergency cesarean 
sections, prematurity and fetal distress, and as an impact on mental health, there was an 
increase in maternal loneliness, fear of vertical infection and uncertainties about the 
pregnancy outcomes. Conclusion: It is essential that health professionals know how to 
correctly manage pregnant and virus-infected patients, as well as track and monitor them, 
obtaining multidisciplinary care, in order to obtain the best possible outcome. 

 
Keywords: COVID-19; Health; Pregnancy. 

 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A COVID-19 é uma doença viral, descrita pela primeira vez na cidade de Wuhan na 

China no ano de 2019, de rápida propagação, consequente da infecção pelo SARS-CoV-2, e 

desde então passou a ser uma preocupação mundial, sendo declarada em março de 2020 pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma pandemia global (SOUZA, 2021). 

O vírus acomete as pessoas de forma geral, independente de gêneros e faixas etárias, 

como também as gestantes. Assim, a atenção prioritária às gestantes é essencial devido às 

características fisiológicas inerentes ao período gestacional, em que ocorrem alterações no 

metabolismo e, também, no sistema imunológico adaptativo (RONDELLI et al, 2020). 

Em consequência da morbimortalidade, a OMS classificou as gestantes como grupo de 

risco da COVID-19. Na grande maioria dos infectados, os sintomas apresentados são brandos, 

como febre e tosse seca, entretanto, na segunda metade da gestação podem surgir sintomas, 

como diarreia, fadiga, dispneia, congestão nasal e coriza. Ainda pode ser observado 
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complicações mais graves, como a síndrome respiratória aguda grave (SARS) (ZAIGHAM; 

ANDERSON, 2020). 

Tendo o conhecimento desse cenário, diversas mulheres possuem medo dos problemas 

que podem acontecer no período da gestação e no momento do parto. Em relação a esse 

assunto, os estudos ainda são inconclusivos: existem alguns que sinalizam a possibilidade do 

surgimento de sintomas parecidos com o da mãe infectada no RN (recém-nascido), já outros 

relatam a impossibilidade de rompimento da barreira placentária (HOFFMANN et al., 2020). 

As grávidas apresentam aumento abrupto de estrogênio e progesterona, tais mudanças 

fisiológicas e emocionais da gestação são únicas, podendo causar mudanças tanto físicas 

como emocionais. As emoções nas gestantes são mais intensas e muitas vezes elas possuem 

muitos medos e incertezas e, com a pandemia, acredita-se que isso tenha aumentado, sendo 

necessário olhar a mais para a saúde mental das gestantes. 

Diante das complicações para a gestação e o feto, faz-se necessário pensar sobre a 

avaliação das manifestações clínicas, quais são os desfechos gestacionais relacionados com a 

COVID-19 e qual o impacto que essa pandemia está causando na saúde mental das gestantes, 

os quais atingem não só a relação materno-fetal, mas também interpessoal. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa definido como uma das mais amplas 

abordagens metodológicas referente às revisões, a qual permite a inclusão de estudos 

experimentais e não experimentais das manifestações clínicas e os desfechos gestacionais 

durante a pandemia da COVID-19. Para a construção da referida revisão integrativa, 

consideramos as seguintes fases: identificação da temática e elaboração da questão 

norteadora; a busca da literatura; avaliação dos dados presentes nos estudos; análise dos dados 

e sínteses desses; e, por fim, apresentação da revisão (SOUZA et al., 2010). 

O período delimitado para a busca dos estudos foi entre os anos de 2019 e 2021. Para 

isso, foram utilizadas as bases de dados em pesquisa do PubMed, do SciELO e do LILACS. 

Além disso, utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DECs), sendo eles: covid e 

gestação. Tais descritores foram utilizados na busca com auxílio dos operados booleanos 

“AND” e “OR”. O fluxo para a seleção dos artigos se deu da seguinte forma: busca a partir 

dos descritos nas plataformas de pesquisa mencionadas, sendo encontrado 5 artigos na 

plataforma do PubMed, 10 artigos na plataforma do SciELO e 8 artigos retirados da 
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plataforma do LILACS. No total, foram excluídos 9 artigos por não possuírem relação direta 

com o objetivo do estudo. Assim, a amostra final foi composta por 14 estudos analisados. 

Ademais, os artigos foram selecionados de acordo com os seguintes critérios de 

inclusão: artigos de revisão publicados em periódicos nacionais e internacionais, 

disponibilizados em inglês, espanhol e português, publicados nos últimos 18 meses 

englobando os anos de 2019, 2020 e 2021. E que trouxessem informações a respeito das 

manifestações clínicas, os desfechos e o impacto na saúde mental de gestantes durante o 

período da COVID-19. Como critérios de exclusão, foram estabelecidos: estudos com títulos 

não relacionados diretamente com o tema pesquisado, estudos portando dados irrelevantes à 

pesquisa, como também inapropriado ao tema proposto e que estivessem fora do idioma e do 

período delimitado. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As manifestações clínicas de mulheres grávidas infectadas pelo vírus da COVID-19 

são semelhantes com os observados em mulheres não grávidas. As manifestações mais 

predominantes encontradas foram febre e tosse, sendo a febre mais prevalente, assim como os 

exames laboratoriais que obtiveram maior prevalência de linfopenia e aumento da proteína C 

reativa. Entretanto, a doença é imprevisível em pacientes gestantes, levando a desfechos 

clínicos desfavoráveis, evidenciando-se, por exemplo, restrição de crescimento intrauterino, 

sofrimento fetal e aborto espontâneo. Dessa forma, as gestantes necessitam de triagem e de 

tratamentos adequados, a fim de monitorar os sintomas respiratórios existentes e, também, 

investigar possíveis fatores de risco tanto no pré-natal, quanto na maternidade, além de ser 

necessário disponibilizar de modo facilitado todos os serviços essenciais para o cuidado com a 

gestante, avaliando sempre restrições de crescimento fetal e prematuridade (CARDOSO, 

2021). 

Os desfechos gestacionais apontaram um aumento de 100% de cesarianas de 

emergência em que, se obtiveram partos prematuros e natimorto. Porém, a infecção não deve 

determinar o momento e a via de parto, devendo-se avaliar a gestante como um todo, assim 

como a vitalidade do feto e a idade gestacional, indicando-se a antecipação do parto e cesárea 

em pacientes que evoluam para quadros clínicos graves, necessitando tanto de suporte 

ventilatório quanto de unidade de terapia intensiva. Assim, o parto vaginal é recomendado e 

também seguro, se o estado de saúde materno e fetal estejam bons (FEBRASGO, 2020). 
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Um dos maiores medos existentes, é o de transmissão vertical. Para isso, em um 

estudo de coorte demonstrou que, 9% dos bebês analisados apresentaram a infecção de início 

precoce. Assim como foi relatado que a transmissão de SARS-CoV-2 da mãe para o feto no 

terceiro trimestre não costuma ocorrer, porém, uma taxa de 9% foi evidenciada em um estudo 

com neonatos, que obtiveram sintomas clínicos leves e com desfechos favoráveis. 

Para o momento do parto, é necessário que o cordão umbilical, tanto em parto vaginal, 

quanto em parto cesárea, seja ser feito em tempo hábil, de 1 a 3 minutos, para diminuir o risco 

de transmissão (CARDOSO, 2021). 

Sendo assim, tem-se um estudo que foram relatados 252 partos, 175 cesáreos (69,4%) 

e 77 vaginais (30,6%). Em relação à classificação, teve um total de 368 (95,6%) casos leves, 

graves foram 14 (3,6%) e 3 foram críticos (0,8%). Dentre esses, 17 (4,4%) necessitaram de 

UTI e apenas um recuperou. Foram 256 recém-nascidos, 39 (15,2%) eram prematuros, 20 

(7,8%) tinham baixo peso e 20 (7,8%) sofreram sofrimento fetal. É importante salientar que as 

taxas de prematuridade variam de 9,3 – em países de alta renda – a 11,8% - em países de 

baixa renda (CZERESNIA, 2020). 

Um dado importante encontrado foi o de que, os casos que apresentaram sintomas 

graves foram em mulheres com índice de massa corporal (IMC)>35, ou seja, que 

apresentavam obesidade. Sendo assim, a obesidade gestacional já é um fator de risco para 

diversas complicações como diabetes gestacional e pré-eclâmpsia, além de fator de risco para 

a própria infecção pelo SARS-CoV-2. Sendo assim, a obesidade por si só também provoca 

complicações observadas em gestantes infectadas pela COVID-19, como cesarianas e 

crescimento uterino restrito (FIOCRUZ, 2019). 

O impacto na saúde mental é significante e traz consigo algumas preocupações e 

incertezas maternas, como o receio dos desfechos desfavoráveis que possam ocorrer, a 

possível transmissão vertical do vírus, assim como o receio de não poder escolher a via de 

parto e de não ter permissão de acompanhante pré-parto, durante o parto e pós-parto 

(ESTRELA, 2020). 

A pandemia da COVID-19 trouxe consigo também a solidão, depressão e 

vulnerabilidade emocional de gestantes. Isso porque, o isolamento como medida de prevenir a 

infecção isolaram ainda mais as gestantes, assim como trouxeram anseios em relação às 

consequências e também a letalidade da doença. Há também questões econômicas, que 

aliadas às preocupações da gestante com o futuro incerto, contribuem para uma saúde mental 

com repercussões negativas (ESTRELA, 2020). 
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O puerpério também traz consigo uma solidão mesmo sem a pandemia. Entretanto, 

com o cenário atual, a rede de apoio à gestante diminuiu devido a diminuição do número de 

visitas à mãe e ao recém-nascido, tanto residencial quanto hospitalar (PAIXÃO, 2021). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A gestação é um período no qual a mulher passa por alterações fisiológicas e 

imunológicas que a deixam mais vulneráveis a infecções respiratórias virais, como a COVID- 

19. Esta revisão sistemática estudou as manifestações clínicas, desfechos e impactos na saúde 

mental das gestantes com a COVID-19. Com isso, foi possível observar que as manifestações 

clínicas mais comuns em gestantes infectadas são similares às das não grávidas, tendo como 

principais manifestações apresentadas febre e tosse. Em relação aos desfechos, algumas 

complicações podem estar associadas à infecção, como sofrimento fetal, ruptura prematura de 

membranas, restrição de crescimento intrauterino e partos prematuros. Outra intercorrência 

apresentada na pandemia foi o um aumento de cesarianas de emergência, contudo, a infecção 

por SARS-COV-2 não determina a via de parto, sendo que, para isso, deve-se analisar em 

cada caso a gravidade da doença, comorbidades, condições fetais e história obstétrica. Além 

disso, a taxa de mulheres não grávidas em idade reprodutiva que precisaram de internação em 

unidade de terapia intensiva foi menor se comparadas com mulheres grávidas. 

Com a pandemia do COVID-19 medidas preventivas, como o distanciamento e 

isolamento social têm sido necessários. Porém, tem gerado nas gestantes infectadas um 

sofrimento mental, o medo, as questões econômicas e as incertezas de um futuro, tem mexido 

bastante com saúde mental destas gestantes. Diante disso, é crucial que os profissionais de 

saúde estejam capacitados e aptos para lidar com os problemas que as gestantes infectadas 

possam sofrer e que fiquem atentos aos sintomas e sinais ocorridos com o impacto da saúde 

mental, como ansiedade, insônia, ataques de pânico, perda de apetite e concentração. 

Ademais, é indispensável um olhar aprimorado e mais sensível pela equipe de saúde, sabendo 

reconhecer as gestantes nessa situação e encaminhando para uma equipe multiprofissional. 

Esta revisão sistemática evidencia a necessidade de cuidado e atenção às gestantes 

infectadas pelo COVID-19, sendo indispensável o rastreamento das mulheres grávidas, 

implementação de medidas rígidas de controle da infecção, o monitoramento das gestantes 

infectadas e os neonatos em risco de COVID-19. Dessa forma, este é um estudo de grande 

relevância para o momento atual da pandemia, ressaltando-se a importância de novas 
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pesquisas, estudos  em  relação às  manifestações clínicas,  desfechos e impactos  da saúde 

mental das gestantes infectadas pela COVID-19. 
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Resumo 
 
Introdução: A emergência de um novo coronavírus causador da doença COVID-19, 
ocasionou o isolamento social a fim de eliminar o avanço da doença. Assim, medidas de 
restrições foram adotadas para reduzir o crescimento de infectados. Dessa forma, iniciou-se 
atividades remotas, incluindo as atividades acadêmicas de ensino. Objetivo: Relatar as 
experiências de alunos pesquisadores de um projeto de pesquisa durante a coleta de dados no 
período de atividades remotas. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, com a 
descrição das atividades ocorridas no período de agosto do ano de 2020 até junho de 2021. A 
execução do projeto ocorreu basicamente em 3 etapas: formação teórica do estudante 
pesquisador, adaptação do projeto para formato remoto e coleta presencial com medidas de 
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precaução para transmissão do COVID-19 e aprendizagem do tratamento das informações e 
divulgação dos resultados em eventos científicos online. Resultados e discussão: Foram 
organizadas pelas professoras orientadoras do projeto, com a participação de convidados, 
reuniões virtuais via plataforma Google Meet com a finalidade de instruir e introduzir os 
estudantes na área de pesquisa. Houve uma adaptação e um novo planejamento com 
estratégias alternativas para seguimento das atividades de coleta de dados da pesquisa. 
Conclusão: Compreendeu-se que mesmo com algumas dificuldades devido à pandemia, 
foram obtidos dados necessários para execução da pesquisa. 

 
Palavras-Chave: Enfermagem. Saúde Pública. Projetos de Pesquisa. Insuficiência Renal 
Crônica. 

 
Abstract 

 
Introduction: The emergence of a new disease-causing coronavirus COVID-19 has led to 
social isolation in order to eliminate the spread of the disease. Thus, restrictive measures were 
adopted to reduce the growth of infected people. Thus, remote activities were started, 
including academic teaching activities. Objective: To report the experiences of student 
researchers in a research project during data collection during the period of remote activities. 
Methodology: This is an experience report, describing the activities that took place in the 
period from August 2020 to June 2021. The project was carried out basically in 3 stages: 
theoretical training of the student researcher, adaptation of the project to remote format and 
face-to-face collection with precautionary measures for the transmission of COVID-19 and 
learning about the treatment of information and dissemination of results in online scientific 
events. Results and discussion: Virtual meetings via the Google Meet platform were 
organized by the project's guiding teachers, with the participation of guests, in order to 
instruct and introduce students to the research area. There was an adaptation and a new 
planning with alternative strategies for following up on the research data collection activities. 
Conclusion: It was understood that even with some difficulties due to the pandemic, 
necessary data were obtained to carry out the research. 

 
Keywords: Nursing; Public health; Research project; Renal Insufficiency, Chronic 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

A emergência de um novo coronavírus, cientificamente identificado como SARS-COV-2, 

causador da doença COVID-19, monograma em inglês de Coronavirus Disease 2019, rapidamente 

se transformou em uma pandemia com ampla abrangência multilateral de contágio no mundo 

(SENHORAS, 2020; LUIGI; SENHORAS, 2020). 

Na tentativa de eliminar o avanço da doença, medidas de restrições e isolamento social 

foram adotadas para reduzir o crescimento de infectados. Autoridades governamentais, empresas e 

demais conjunto de profissionais de diferentes áreas contribuíram com segurança, assistência e 

recursos na tentativa de desacelerar a elevação da enfermidade e conter os seus efeitos sobre a 

saúde da população (CRUZ, 2020). 
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O surto do vírus SARS-CoV-2, colocou os países em situação de emergência e alerta, 

trazendo uma diversidade de impactos, afetando principalmente as esferas da economia e educação, 

visto que por mais que existisse a tecnologia a favor para tentar seguir com parte das atividades, a 

fim de tentar mitigar os prejuízos, algumas atividades, principalmente pela sua natureza não 

puderam ser conduzidas em sua plenitude (SPINELLI, et al., 2020). 

Entrou-se, então, no mundo inteiro, o isolamento social, trazendo ajustes em muitas práticas 

sociais e culturais: shoppings e comércio não-essenciais foram fechados, para evitar aglomerações; 

pessoas de faixa etária superior a 60 anos foram proibidas de circularem na ruas, por formarem 

parte do grupo de risco para desenvolver as formas mais graves da doença e, portanto, com elevado 

risco de morte; o teletrabalho (home office) foi 

instalado em diversas empresas e escolas; universidades também tiveram que ser fechadas para, 

justamente, evitar as aglomerações de estudantes e professores nas salas de aula e tentar reduzir a 

proliferação da doença (VASQUES, et al., 2020). 

Proeminente às instituições de ensino, não somente as aulas presenciais foram afetadas com 

o isolamento social, mas todas as atividades estudantis passaram a serem feitas de formas remotas, 

incluindo projetos de pesquisa como os de Iniciação Científica. 

Segundo Massi e Queiroz (2015), “a Iniciação Científica é definida como o 

desenvolvimento de um projeto de pesquisa elaborado e realizado sob orientação de um docente da 

universidade, [..] refere-se a uma atividade que inicia o aluno de graduação na produção de 

conhecimento científico.” 

Portanto, mediante a esta situação, o projeto de pesquisa teve que adaptar-se à situação e 

tentar buscar seus resultados. Dessa forma, o grupo de pesquisadores passaram a trabalhar de forma 

remota, em que quase todas as atividades foram realizadas nesse formato. Aquelas atividades que 

inexoravelmente tiveram que ser realizadas presencialmente foram adotadas as medidas de 

precaução preconizadas pela instituição de ensino e parceiros. Dessa forma, o presente trabalho teve 

como objetivo relatar as experiências de alunos pesquisadores de um projeto de pesquisa durante a 

coleta de dados no período de atividades remotas. 

 
2 METODOLOGIA 

 
 

Trata-se de um relato de experiência, com a descrição das atividades ocorridas no 

período de agosto do ano de 2020 até junho de 2021, realizado por discentes e orientado por 

docentes de um curso técnico em enfermagem de uma escola pública federal localizada no 
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nordeste brasileiro, com o propósito de expor ações e experiência vivenciadas no projeto de 

pesquisa com foco na Prevenção da Doença Renal Crônica em hipertensos e diabéticos. 

O projeto iniciou as suas atividades de maneira presencial com a primeira turma de 

estudantes, na transição para o ano de 2020, com o início de um novo grupo de estudantes, 

houve a necessidade do isolamento social, e a necessidade de adaptação dos integrantes 

adaptarem a execução para o formato remoto, utilizando-se de ferramentas digitais para sua 

continuidade. A execução do projeto ocorreu basicamente em 3 etapas. 

Na primeira foram providas a integração dos estudantes mais experientes com os recém- 

integrados no projeto através de reuniões pelo Google Meet. Em seguida, foram programadas 

aulas remotas sobre pesquisa científica, método e redação científica para os estudantes 

novatos, além de explicar sobre as etapas do projeto e as seguintes a fim de contextualizá-los 

para darem continuidade à pesquisa do grupo. Foi criada pelos professores orientadores uma 

sala de aula virtual pelo Google Classroom para registro das aulas gravadas e 

compartilhamento de materiais para estudo e consulta sobre pesquisa na área de saúde. 

Na segunda etapa teve a condução da pesquisa propriamente dita, com a reestruturação 

dos formulários de pesquisa para formato eletrônico, levantamento e envio por e-mail e 

grupos de Whatsapp para os indivíduos elegíveis à pesquisa. Parte da pesquisa precisou ser 

presencial devido a coleta de dados antropométricos e informações de saúde com indivíduos 

idosos, portanto, para realizá-la, foi solicitada autorização à instituição parceira e à escola 

seguindo protocolos de segurança criados pela própria escola para procedimentos técnicos em 

setores externos à escola e aprovados pela instituição parceira a fim de evitar transmissão do 

COVID-19. 

Na terceira foram conduzidas a organização dos dados através de tabulação, 

processamento das informações em programa estatístico, sendo conduzidos pelos orientadores 

que ensinaram a manipulação dessas informações em softwares estatísticos de forma remota 

em reuniões pelo Google Meet. Em seguida, conduziu-se para a elaboração de trabalhos 

científicos e participação em eventos online da área de saúde com os resultados da pesquisa. 

As informações descritas aqui são fruto das discussões entre discentes e docentes 

frente aos desafios e dificuldades do grupo de pesquisa durante o período de atividades 

remotas do projeto, buscando mostrar os elementos presentes na formação acadêmica da 

iniciação ao universo da pesquisa e suas contribuições relacionadas aos aspectos profissionais 

e pessoais dos discentes bolsistas. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As atividades de Iniciação Científica deste grupo de estudantes pesquisadores, 

inclusive, as atividades de seleção, entrevista e entrega de documentos dos mesmos, 

ocorreram de forma remota. Os novos estudantes de iniciação científica participaram da 

primeira reunião remota juntamente com os outros aprovados dos demais projetos de pesquisa 

do campus, sob supervisão da coordenação de pesquisa do campus e da pró-reitoria de 

Pesquisa da Instituição. Essa tornou-se uma oportunidade transformadora, pois permitiu ao 

discente ter um contato melhor com a iniciação científica e ter um novo conceito sobre o que 

era o projeto de pesquisa do qual iria participar. 

Foram organizadas pelas professoras orientadoras do projeto, com a participação de 

convidados, reuniões virtuais via plataforma Google Meet com a finalidade de instruir e 

introduzir os estudantes na área de pesquisa. Conforme agendado no calendário do projeto, as 

reuniões ocorreram em formato de aulas discursivas com espaço aberto para questionamentos, 

esclarecimento de dúvidas e discussões tinham como temáticas a orientação sobre a estrutura 

de construção de um artigo científico, métodos de pesquisa e busca de informações em bases 

de dados na área de saúde. 

As principais plataformas de pesquisa apresentadas para a equipe foram o PUBMED 

e o Periódicos CAPES. Referente ao Portal de Periódicos, Almeida et al. (2010) explica que a 

página de buscas científicas nasceu como forma de otimizar a política de acesso atualizado 

ao conhecimento científico. Ao mesmo tempo, busca promover crescentemente o acesso 

universal a um acervo amplo e atualizado de textos completos publicados em periódicos 

internacionais e a bases de referência, sem limitações geográficas e de horário. Quanto ao 

PUBMED, também fornece um caminho para maior acessibilidade à pesquisa de expansão 

(WILLIAMSON e MINTER, 2019). 

Por isso, não demorou muito e os estudantes pesquisadores foram conduzidos a 

participar de conferências, congressos, simpósios, seminários e encontros referentes a estudos 

científicos, da área da saúde e no âmbito do projeto de pesquisa que são as temáticas em 

nefrologia, doença renal crônica e educação em saúde. Pois, é com a prática e a frequência de 

atividades que o desenrolar do projeto de pesquisa vai capacitando os alunos a serem bons no 

que se propuseram a fazer. Os eventos científicos constituem-se como fonte essencial na 

busca e apreensão de novos conhecimentos, sendo profissionais ou estudantes, sua principal 

finalidade é a troca e transmissão de conhecimentos e informações de interesse em comum 

(LACERDA, et al. 2008). 
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As atividades de coleta de dados ocorreram em dois subgrupos do público alvo da 

pesquisa: funcionários em uma instituição de ensino e idosos de uma instituição de longa 

permanência. Para a coleta do primeiro grupo, foi discutido e resolvido pela equipe que as 

informações do formulário de pesquisa seriam transcritas para o formulário eletrônico do 

Google forms e enviado o instrumento de coleta junto com o termo de consentimento livre e 

esclarecido, seguindo as recomendações do comitê de ética em pesquisa para coleta via 

formulário eletrônico. Optou-se em realizar neste formato com esse grupo, de forma a 

preservar o distanciamento, além de o perfil do grupo apresentar um maior nível de 

escolaridade, facilitando o preenchimento das informações adequadamente e com maior 

confiabilidade. 

A chegada da pandemia da COVID-19 fez com que as relações sociais se 

transportassem, quase que em sua integralidade, para o mundo digital e a pesquisa também 

assim o necessitou fazer (OLIVEIRA, 2021). 

A transcrição das informações foi realizada pelos alunos com a ajuda dos orientadores 

do projeto. Após a finalização, os formulários foram enviados por e-mail e distribuídos em 

grupos de Whatsapp desses funcionários com a informação no corpo do e-mail ou da 

mensagem quem são os indivíduos que se enquadram no escopo da pesquisa. Após o prazo 

estabelecido para a coleta de informações, os formulários foram fechados para acesso e 

conferidas as informações preenchidas, a fim de excluir eventuais indivíduos que 

preencheram o formulário sem se enquadrar nos critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. 

Quando há a possibilidade de realizar adaptações e operar a coleta de dados por 

meio digital, seja através de questionários, entrevistas ou outras técnicas de coleta, torna-se 

essencial lembrar da importância de manter e garantir o compromisso ético no processo de 

investigação, além de proporcionar discussão metodológica sobre tais estratégias e adaptações 

(OLIVEIRA, 2021). 

Já para a coleta do segundo grupo, por ser composto de idosos com baixo grau de 

escolaridade, foi necessário que a equipe coletasse in loco, para isso, foi solicitada autorização 

tanto para a instituição de ensino quanto para a instituição responsável pelos cuidados aos 

participantes elegíveis. Redigiu-se documentos que foram enviados aos responsáveis, 

também, realizou-se reuniões entre discentes e docentes com orientações sobre como seguir as 

normas dos protocolos estabelecidos pelas instituições, tais como higienização das mãos, uso 

de equipamentos de proteção individual (EPI) de maneira adequada, coleta de dados em 

prontuários, medidas antropométricas e outras informações de saúde. 
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Foram autorizados quatro encontros presenciais semanais, com no máximo de três 

pesquisadores por encontro, sendo obrigatória a presença de um docente orientador do grupo 

para supervisão da coleta de dados. Caso algum participante programado para ir à coleta 

apresentasse sintomas gripais, deveria informar ao grupo para sua substituição, contudo, não 

foi necessário. As medidas de precaução foram adequadas, pois nem os pesquisadores e nem 

os participantes da pesquisa apresentaram quadros gripais no intervalo de um mês. Cabe 

ressaltar que a coleta foi autorizada visto que naquele período houve uma redução e controle 

de casos de COVID-19 no estado. 

Após a finalização da coleta de dados, os integrantes voltaram a se reunir através do 

Google Meet a fim de organizar as informações coletadas, para isso, foram realizadas reuniões 

a fim de ensinar os estudantes e esclarecer dúvidas sobre tabulação dos dados planilha 

eletrônica e tratamento estatístico das informações para consolidação dos dados em formato 

de tabelas e gráficos a serem interpretados e discutidos nos textos para publicações da 

pesquisa. 

Uma situação inédita e inesperada foi experienciada, visto que as pessoas e os 

docentes não estavam preparados para encarar os desafios suscitados pela pandemia e as 

medidas de distanciamento e isolamento social, o que de fato gerou reorganizações pessoais, 

sociais e profissionais (SOUZA; RAMOS, 2020). 

E mesmo com as barreiras que o distanciamento social promoveu para realização de 

atividades em conjunto, as atividades puderam ser realizadas com êxito e a participação do 

público alvo foi de extremamente importante para que a coleta de informações pudesse 

acontecer, visto que, colaboraram de forma receptiva, o que gerou até uma quebra de 

perspectiva dos estudantes, pois imaginaram que pelas atividades serem de forma remota, não 

conseguiriam atingir o número esperado de participantes. 

Dessa forma, na modalidade remota a colaboração e entendimento por parte dos 

participantes quanto a importância da pesquisa foi essencial para atingir os objetivos traçados 

pela equipe. Além disso, a experiência no projeto fez com que os estudantes aprendessem 

mais sobre a temática abordada no mesmo, apropriando-se da literatura, das plataformas de 

busca de dados e dos aplicativos e ferramentas do ambiente virtual para realização dos 

objetivos do grupo: operacionalizar o processo de ensino-aprendizagem na Iniciação 

Científica e estimular a formação de futuros pesquisadores. 

A busca dos estudantes em vários meios digitais para saber sobre quais eventos 

estariam abertos a inscrições e submissões de trabalho foi bem potente, visto que os 

estudantes queriam colocar sempre em prática o que vinham vivenciando no projeto. 
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4 CONCLUSÃO 
 
 

Compreendeu-se que mesmo com algumas dificuldades devido à pandemia, foram 

obtidos dados necessários para execução da pesquisa. O início foi bastante complexo, afinal 

se tratava de algo ainda desconhecido, mas com a ajuda das orientadoras e da equipe de 

pesquisa, aprendeu-se a interagir, pesquisar e inovar. 

Visando o momento pandêmico do COVID-19, as orientadoras do projeto de pesquisa 

desenvolveram aulas remotas para facilitar a trajetória, que abordaram o método científico 

para ensejar o projeto e os pesquisadores para melhor amplificação do aprendizado de 

competências e habilidades em pesquisa científica na área de saúde dos estudantes bolsistas 

da iniciação científica. 

A participação do público alvo foi essencial para a formulação de conhecimentos e 

fundamentos científicos. Além disso, a aplicação de ferramentas digitais como o google 

forms, entre outras, foi crucial para coleta de dados e indispensável devido à nova realidade 

de distanciamento social nesse período pandêmico. 
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Resumo 
 
Objetivo: Apresentar, para a comunidade científica e público geral, a necessidade da pesquisa 
científica nos dias atuais, o impacto que a pandemia está tendo sobre os estudos laboratoriais, e 
quais os reflexos disto na sociedade, perante a essencialidade destes estudos e sua relação com a 
covid-19. Metodologia: Pesquisa de revisão de literatura qualitativa-descritiva. Foram utilizadas 
as bases de dados Scielo, Pubmed e Scholar Google, totalizando 16 artigos entre português, 
inglês e espanhol e um livro, escritos num período temporal de 36 anos (1985-2021), com o 
objetivo de fundamentar o estudo realizado. Resultados e Discussão: Apesar do aumento no 
número de pesquisadores e publicações no Brasil, alguns autores criticam a qualidade destas 
publicações e a reais motivações atreladas à produção científica, como por exemplo o 
enriquecimento do currículo, ou então a busca por participações em eventos com o objetivo de 
realização de viagens interestaduais ou até internacionais. Foi observado que, principalmente, 
durante a pandemia do vírus Sars-CoV-2, houve um expressivo aumento na divulgação de 
notícias e informações falsas - chamadas fake news. Em síntese, as pesquisas têm como principal 
finalidade discorrer sobre o saber, visando ampliar o progresso social do país. Desse modo há 
uma extrema necessidade de investimentos em pesquisas no Brasil, para que possamos expor 
com segurança fatos verdadeiros e comprovados no país. 
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Abstract 

 
Objective: Present, to the scientific community and the general public, the need for scientific 
research today, the impact that the pandemic is having on laboratory studies, and what are the 
consequences of this on society, given the essentiality of these studies and their relationship with 
covid. -19. Methodology: Qualitative-descriptive literature review research. The Scielo, Pubmed 
and Scholar Google databases were used, totaling 16 articles in Portuguese, English and Spanish, 
and a book, written in a period of 36 years (1985-2021) due to the absence of relevant content for 
the research. Results and Discussion: Despite the increase in the number of researchers and 
publications in Brazil, some authors criticize the quality of these publications and the real 
motivations linked to scientific production, such as the enrichment of the curriculum, or the 
participation in events to carry out interstate or even international travels. It was observed that, 
mainly, during the Sars-CoV-2 virus pandemic, there was a significant increase in the 
dissemination of false news and information. In summary, the main purpose of the surveys is to 
discuss knowledge, aiming to expand the country's social progress. Thus, there is an extreme 
need for investment in research in Brazil, so that we can reliably expose true and proven facts in 
the country. 

 
Keywords: Scientific research; Brazil; Covid-19; Science. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

"Pesquisa científica é a realização concreta de uma investigação planejada, desenvolvida 

e redigida de acordo com as normas da metodologia consagradas pela ciência" (RUIZ, 1985). 

Sabendo disso, ela pretende a partir do método empírico sistemático, oferecer uma resposta em 

forma de solução para tal problema, contribuindo para novas informações e produzindo novas 

perguntas, adicionando, por fim, os conhecimentos da humanidade. Consequentemente, ela 

constitui uma forma de se alcançar conclusões gerais e sistematizadas da realidade. Assim, é 

possível a partir deste método provocar a evolução na ciência (NAVES, 1998). 

Este trabalho apresenta como principal objetivo apresentar a todos, tanto para a 

comunidade acadêmica como para o público em geral, a pesquisa científica e sua relevância 

pluridimensional, como no caminho acadêmico, seu impacto social e até sua importância no 

combate às fake news, que vem dificultando a batalha contra a covid-19. Posto isto, o estudo 

expõe todos esses pontos, para assim enfatizar a importância da discussão sobre o tema, 

colocando-a como algo essencial para o país, O descaso procede num estado atual de 

precariedade ao estudo científico, logo, é considerável solucionar os obstáculos que nela se 

encontram. Como já citado, isso resultaria em uma nova fase da ciência. 
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2 METODOLOGIA 
 
 

O presente estudo enquadra-se no padrão de uma revisão da literatura de caráter descritiva 

com abordagem qualitativa, elaborada por meio da busca de materiais nas plataformas SciELO, 

PubMed e Scholar Google. A busca foi realizada com o auxílio dos descritores (Decs): Pesquisa 

científica, Atualidade no Brasil, Covid-19 e Ciência. O'Que resultou em um recorte temporal dos 

últimos 19 anos, com base em artigos publicados entre 2002 e 2021, no qual foram utilizados, no 

total, 14 artigos em português, inglês e espanhol. O objetivo é fundamentar a pesquisa, suprir os 

objetivos do estudo, expondo a importância acadêmica de pesquisas científicas, além do impacto 

social, seus obstáculos, a influência no caminho do combate ao Covid-19 e como ela combate às 

fake news. 

Para a execução da pesquisa, critérios de inclusão e exclusão foram aplicados. Dentre os 

critérios de inclusão, foram abrigados materiais com teor de originalidade, abordando o tema 

proposto, atendendo aos objetivos e recorte temporal do estudo, além de sua descrição pertencer 

aos idiomas já mencionados anteriormente. No que se destina aos critérios de exclusão, estes 

foram aplicados em materiais duplicados, com idiomas diferentes dos pré-estabelecidos e fora do 

recorte temporal. 

A busca foi realizada inicialmente pela leitura exploratória (I); posteriormente foi feita a 

leitura seletiva (II); e por fim, a seleção dos itens aprovados (III). Em suma, foram triados 50 

artigos para a leitura inicial e seletiva e, destes, apenas 14 foram então selecionados mediante 

leitura na íntegra, para a composição do estudo apresentado. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
3.1 O CAMINHO ACADÊMICO NO BRASIL 

O método científico inicia-se quando o indivíduo está ciente de um problema e se sente 

compelido a buscar por sua solução. A investigação realizada para chegar a esta solução constitui 

precisamente a própria investigação. Sendo assim, para conhecer, além da experiência, é 

necessário buscar sistematicamente o objeto a ser conhecido. A pesquisa existe apenas quando há 

um problema que precisa ser definido, estudado, avaliado e analisado criticamente e então 

tentado ser resolvido. É notório que, o primeiro passo seria limitar o objeto de pesquisa - o 

problema - aos temas possíveis. Por consequência, uma das principais questões que permeiam o 

debate sobre a produção do conhecimento, é o intenso conflito entre pesquisa terminológica, 

metodologia e processos metodológicos, que tem gerado debates intensos, como métodos 
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qualitativos e quantitativos, deixando de lado a questão central. A tendência a acreditar que 

métodos metodológicos estão sendo questionados e rejeitados obscurece a falta de conhecimento 

sobre o assunto. O debate entre métodos metodológicos devem ir além do nível superficial, que é 

salvar perguntas básicas sobre a origem do conhecimento, evitando erros. O dualismo técnico se 

limita a reduzir o desempenho dos pesquisadores ao puro problema técnico (GAMBOA, 1991). 

A formação acadêmica é indispensável e única, e é a base inicial de uma carreira. Logo, 

todos os critérios aprendidos pelos alunos durante a graduação devem ser utilizados no ramo da 

pesquisa e extensão, não somente pelo aprendizado, mas para fornecer mais conteúdos de 

qualidade eficiente para a população em geral e para toda a comunidade acadêmica e científica. A 

pesquisa científica é uma ferramenta básica para melhorar o nível profissional do ensino superior 

e a formação profissional que incentiva a pesquisa. A formação acadêmica não se limita às 

condições normais, o aluno deve estar atento ao seu próprio desenvolvimento durante a 

graduação. Ademais, pode-se inferir que o entusiasmo e a qualidade das universidades na 

pesquisa e na produção científica é um comportamento indiscutível. Além disso, por serem 

pesquisadas e construídas, são práticas que acompanham todo o processo. Dessa forma, é 

profícuo observar que, por muitos anos, a trajetória histórica da pesquisa científica se encontra 

em um estado lamentável. No âmbito acadêmico, a utilização do termo "pesquisa" é empregada 

maiúscula, devido aos diversos sentidos, nessa analogia a pesquisa ou é científica ou não é 

pesquisa (ALPERSTEDT, 2017). 

O desenvolvimento da pesquisa é um conjunto de normas impostas pela academia. 

Outrossim, é de suma importância que o método seja confiável e reconhecido pela comunidade 

acadêmica. É válido desenvolver competências diárias criativas e diversificadas, cujos 

conhecimentos se destacam de métodos monótonos e de inovação constante para promover a 

aprendizagem. Estudos recentes têm enfatizado um certo descaso com os aspectos culturais que 

têm impacto nas interações sociais que ocorrem nos ambientes acadêmicos porque essas 

interações são paralelas e são o resultado de mudanças institucionais e arranjos de tomada de 

decisão voltados para o uso comercial da base de conhecimento (UNICAMP, 2002). 

Notoriamente, o entendimento da conexão entre conhecimento, inovação e pesquisa 

constitui um suporte para a metodologia ativa na sociedade contemporânea, educação e estruturas 

econômicas. Em síntese, determinar o caminho da pesquisa científica é um dos aspectos básicos 

para seu sucesso (GUIMARÃES, 2013). 

 
3.2 OS OBSTÁCULOS ECONÔMICOS DA PESQUISA NO PAÍS 
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Segundo Vasconcelos, em entrevista ao Jornal UFG, 2015, são vários os desafios para 

a pesquisa científica no país, e incluem a necessidade de um maior investimento em pesquisa 

e desenvolvimento, no número de pesquisadores ativos, na qualidade da produção e na 

internacionalização da ciência brasileira. Para JUNIOR, et al., (2019), tomando como base a 

RBV para análise da vantagem competitiva, conclui-se que o pesquisador e seu know-how é 

fundamental para a obtenção de financiamento. Entretanto, para LEÃO, et al., (2018), a 

aplicabilidade da pesquisa é relevante devido ao fato que a adoção das ações propostas 

permite a superação das dificuldades que os gestores públicos enfrentam em conduzir os 

programas de fomento à pesquisa, em todas as etapas, de forma eficiente e eficaz diante das 

diferentes barreiras encontradas na gestão desses programas. 

Segundo o Ministério da Ciências, Tecnologia e Inovação apresenta diversas bolsas 

que investem na pesquisa, como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC), desde o ensino médio ao doutorado, mas, ainda é pequena a quantidade de bolsas e 

investimentos na pesquisa e ciência, já no parâmetro comunitária o apoio internacional, como 

exemplo o Ecowomen que diz: “é um projeto educacional multidisciplinar, para 

embaixadoras”, levando-se em conta o tamanho da população, pois são poucos os projetos de 

iniciação científica existentes. Ademais, há uma falta de informação das instituições de 

ensino, orientação aos estudantes em relação a divulgação nos meios de comunicação sobre a 

necessidade da pesquisa contínua e da necessidade governamental para oferecer o apoio 

financeiro necessário para as publicações de artigos aos estudantes que não possuem 

capacidade financeira de arcar com tais custos, como por exemplo as bolsas auxílio fornecidas 

em diversas universidades federais em todo o Brasil. 

Nos últimos dez anos, o número de pesquisadores no Brasil teve um aumento 

expressivo de mais de 120%, passando de 90.320 pesquisadores, em 2006, para 199.566, em 

2016, segundo dados do Censo publicado pelo Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), órgão 

público cujo objetivo principal é o estímulo à pesquisa e ao desenvolvimento científico do 

país. No censo realizado em 2016, as linhas de pesquisa mais fortes no país eram as Ciências 

Humanas (representando 18% das linhas de pesquisa do país), as Engenharias e Ciências da 

Computação (16%) e as Ciências da Saúde (15%). 

Apesar do aumento no número de pesquisadores e publicações no Brasil, alguns 

autores criticam a qualidade destas publicações e a reais motivações atreladas à produção 

científica, como por exemplo o enriquecimento do currículo, ou então a busca por 

participações em eventos com o objetivo de realização de viagens, tanto interestaduais quanto 

internacionais (TRENTIN et al., 2018). 
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3.3 O IMPACTO SOCIAL DA PESQUISA NO BRASIL 

A pesquisa científica se preocupa com a geração de um impacto social do conhecimento, 

de modo a ampliar os benefícios para a sociedade, já que esta é a verdadeira geradora do bem 

estar e progresso social do país. Sua relevância deve ser multidimensional, desde o aumento do 

conhecimento de quem lê as publicações até o incentivo a entrar no mundo da pesquisa. Para 

isso, devemos transformar não somente os alunos em pesquisadores, embora o Brasil possua um 

conjunto expressivo de bom nível, mas que a população entenda que o bem-estar da sociedade 

depende da procura constante pelo saber (DIAS ALPERSTEDT, 2017; UNICAMP, 2002). 

É essencial para o desenvolvimento de um aluno critérios como variedade de estudos para 

utilizar nas matérias; expansão -através da pesquisa- de pontos que não são esclarecidos numa 

sala de aula convencional; instigação para realização de trabalhos acadêmicos além da sala de 

aula; exploração de novos assuntos e, por último, utilização de recursos de temas já conhecidos. 

Além do mais, para a universidade sustentar o título de universidade é indispensável promover a 

instigação ao estudo científico. É de interesse de toda e qualquer instituição de ensino superior 

que esse campo possa ser explorado pelos acadêmicos, logo, é fundamental que exista 

laboratórios modernos e bem equipados, interação na classe de assuntos relevantes à comunidade 

e, também, incentivo dos professores para a busca de conhecimento mais amplo (GUIMARÃES 

et al, 2013). 

Consideravelmente, o país entrou em uma nova fase da ciência, que apresenta novas 

estratégias para ampliar o cenário do estudo científico. Isto significa que a pesquisa deve alcançar 

desde as escolas públicas até as universidades. É importante o investimento tecnológico, do 

mesmo modo social, para geração de uma nova percepção de como expandir a ciência no Brasil. 

Apesar de ainda haver limitações, seu desenvolvimento é contínuo e benéfico à sociedade. O 

investimento em ciência é capaz de viabilizar avanços significativos em nosso dia a dia. A 

complexidade dos desafios do mundo moderno o posiciona cada vez mais em evidência, isso 

enaltece os pesquisadores e cientistas, contribuindo para o avanço da sociedade (ABREU, 2008). 

 
3.4 A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA NO COMBATE AO COVID E AS FAKE NEWS 

O Sars-CoV-2, vírus responsável pela atual pandemia, e consequentemente por milhões 

de vítimas, vem se tornando cada vez mais presente na vida das pessoas e de modo mais trágico. 

Muitas das polêmicas geradas desde o ano de 2020, quando o vírus tornou-se conhecimento 

mundial, ainda que muitos não demonstraram interesse e necessidade de cuidados para prevenção 

da doença, o conhecimento da existência da doença sem cuidados não impediu que milhares de 
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vidas fossem perdidas.   Desde seu início, a pandemia foi constantemente noticiada por veículos 

da mídia, e com isso foi gerado um alerta em relação à formação de uma rede virtual de 

disseminação de informações falsas, as chamadas fake news. Mediante a concepção daqueles os 

quais buscam fontes não confiáveis para a informação dos acontecimentos cotidianos, 

principalmente quando se trata de mensagens repassadas, como se a pandemia atual estivesse 

sendo a primeira contaminação em massa de um vírus, esquecendo por exemplo situações 

passadas, como a pandemia de gripe Espanhola de 1918 a 1919, que foi responsável pela morte 

de cerca de 100 milhões de pessoas no mundo (DE FREITAS, 2020). A grande problemática 

destas informações repassadas é que estas só podem ser evitadas se existirem bases de dados, que 

garantam qualidade no material compartilhado. Diante disto, o papel da universidade, além de 

formar profissionais capacitados, é de promover trocas de saberes e debates que gerem produção 

de conhecimento, ampliando o panorama de conhecimento que se aplique em benefício não 

somente aos estudantes formados e atuantes na ciência, mas para toda a comunidade científica 

(DA SILVA, 2020). 

A pandemia que está em curso desde o início de 2020 é capaz de destacar a fragilidade do 

Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro, ao se tratar de métodos eficientes de cuidado e manejo 

do paciente com covid, que na sua maioria nem sempre está atrelado a culpa do profissional, mas 

pela ausência de incentivo fiscal das ordens superiores que por muitas vezes deixam de lado as 

recomendações de profissionais experientes influenciando a população a tomar medidas 

descabíveis e impassível de compreensão, como por exemplo a permissão e incentivo de 

aglomerações, medicamentos “curáveis” e “combatíveis” contra o coronavírus, que com toda 

certeza foi provado para a grande maioria ao menos, que estes e outros métodos influenciáveis 

não são seguros e, toda esta falta de informação vem justamente a desatenção de buscar fontes e 

pesquisas confiáveis na área da saúde (OLIVEIRA, 2020). 

Compreendendo-se mediante os acontecimentos, que a pesquisa científica engloba um 

conteúdo relevante para o bem estar da população, é necessário o incentivo aos estudos 

averiguando os meios de informação eficazes, entendendo que a pesquisa é a única forma de 

informar e prover um conteúdo com informações de legitimidade confirmada pelo comitê 

científico (GUIMARÃES, 2013). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Destarte, a partir do elucidado na pesquisa, analisa-se a natureza da ciência e a 

apropriação do uso indevido do conhecimento na atualidade, com ênfase particularmente no 
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Brasil. Embora tenha grande quantidade de cientistas e de alto nível, além de grandes recursos 

financeiros, considerando o quadro de desigualdade pertinente, a ciência e a mentalidade 

científica ainda não estão totalmente integradas aos indivíduos em termos de financiamento à 

pesquisa. Em suma, a situação é resultado da exclusão de grande parte da população. O sistema 

educacional tem omitido a educação formal de alta qualidade, principalmente ao ensino de 

ciências, sendo esta de suma importância para o desenvolvimento da nação (UNICAMP, 2002). 

Consequentemente diante dos resultados o caminho acadêmico é pouco desenvolvido no 

aspecto da pesquisa, logo faz se necessário uma melhor aplicabilidade nas instituições de ensino 

tornando-o obrigatório em um curto espaço de tempo, assim seria mais difundido. 

Portanto, a falta de suporte e financiamento para ampliação tornam um dos maiores 

fatores para o baixo crescimento da pesquisa, e suas práticas, visto que muitos discentes e 

docentes, não têm, e, não é vantajoso investimento do seu próprio capital, então os obstáculos 

econômicos fazem- se muito presente neste ramo de atuação. 

Em síntese, as pesquisas têm como principal finalidade discorrer sobre o saber, 

visando ampliar o progresso social do país. Desse modo há uma extrema necessidade de 

investimentos em pesquisas no Brasil, para que assim possamos expor o conhecimento 

científico do país de maneira confiável. 

Percebe-se que na atual pandemia do coronavírus vem desenvolvendo várias fake news 

mediante o ato. Onde as pessoas passam a compartilhar informações que não são verídicas, 

corrompendo assim as notícias, diante desse assunto a disseminação são pontos negativos para a 

população que acredita. 
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Resumo 
 

Objetivo: Relato de experiência de profissionais docentes do ensino superior na vivência do 
ensino remoto emergencial em uma universidade pública situada no Pantanal Norte, Mato 
Grosso, Brasil. Metodologia: O presente estudo trata-se de um relato de experiência de 
caráter descritivo que compreende a vivência sobre o processo de ensino remoto emergencial 
decorrente da pandemia do COVID-19, a partir de exemplos das atividades cotidianas 
vivenciadas ao longo de um período que ocorreu a partir do dia 17 de março de 2020, data da 
publicação do referido decreto de suspensão das aulas presenciais no território nacional, até o 
mês de maio de 2021. Resultados e discussão: A partir da vivência nas disciplinas cursos de 
bacharelado em Enfermagem e Biologia, o grupo de discentes pôde observar a constante 
discussão no sentido de ultrapassar as barreiras e construir o conhecimento necessário de 
maneira simultânea com os docentes para corresponder a demanda de maneira virtual. 
Conclusão: A experiência de ensino remoto proporcionou capacitação dos docentes e 
discentes sobre o uso de ferramentas virtuais, e contribuiu para readequação das estratégias de 
ensino. 

 
Palavras-Chave: Ensino remoto emergencial; Aula virtual; Ensino superior; COVID-19. 
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Abstract 
 

Objective: This paper aims to report the experience of higher education docents in the 
experience of emergency remote education at a university located in the Northern Pantanal, 
Mato Grosso, Brazil. Methodology: The present study is a descriptive experience report 
about the emergency remote teaching process resulting from the COVID-19 pandemic, based 
on examples of everyday activities experienced over a period that occurred from March 17, 
2020, the date that the decree of suspension of face-to-face classes in the national territory, 
until May 2021. Results and discussion: From the experience in the disciplines of Nursing 
and Biology bachelor's degrees, the group of students can observe the constant discussion to 
overcome the barriers and build the necessary knowledge simultaneously with the professors 
to meet the demand virtually. Conclusion: The remote teaching experience provided training 
for professors and students on the virtual tools use and contributed to the readjustment of 
teaching strategies. 

 
Keywords: Emergency remote education; Virtual class; University education; COVID-19. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

A doença COVID-19 ocasionada pelo novo coronavírus (SARS-COV-2), teve como 

epicentro uma cidade da China no fim do ano de 2019 e posteriormente se disseminou por 

muitos outros países. Frente a essa situação, em 30 de janeiro de 2020, o Comitê de 

Emergência da Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou emergência de saúde global, 

com base nas crescentes taxas de notificação de casos simultâneos em várias regiões do 

mundo, decretando assim em 11 de março de 2020, uma pandemia (OLIVEIRA et al., 2020; 

VELAVAN; MEYER, 2020). 

No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) inicio as ações imediatamente, após a detecção 

de suspeita sobre a doença emergente no território nacional (CRODA; GARCIA, 2020). Em 

03 de fevereiro de 2020, a infecção humana pelo novo coronavírus foi declarada Emergência 

em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) (BRASIL, 2020b). 

A orientação do MS para a população foi sobre as medidas de prevenção e controle de 

transmissão, sendo: a) higienização das mãos com água e sabão ou com álcool em gel; b) 

cobrir o nariz e a boca com o braço ao espirrar ou tossir; c) distanciamento social; d) 

incentivo ao não compartilhamento de objetos de uso pessoal, como copos e talheres; e e) 

ventilação nos ambientes. Após o mês de abril de 2020, o MS passou a orientar a população 

para o uso de máscaras de tecido como estratégia de prevenção e controle da propagação do 

SARS-CoV-2 (OLIVEIRA et al., 2020). 

No dia 17 de março de 2020, ocorreu o primeiro óbito por COVID-19 no Brasil e em 

20 de março de 2020, a doença foi declarada como sendo de transmissão comunitária em todo 

o território nacional (OLIVEIRA et al., 2020). 
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Em decorrência da alta morbimortalidade causado pelo vírus, a COVID-19 gerou 

impactos não somente na saúde, mas atingiu outros setores, incluindo a educação. Diante 

deste cenário, no Brasil, em 17 de março de 2020 as Instituições de Ensino Superior (IES) 

foram temporariamente fechadas e tiveram suas atividades presenciais suspensas após 

determinação do Ministério da Educação e Cultura (MEC) por meio da Portaria nº 343/2020 

(BRASIL, 2020a). 

Posterior a essa portaria, foi autorizado então a substituição das aulas presenciais nas 

instituições de ensino do país, por aulas remotas, utilizando-se como estratégia, metodologias 

e ferramentas de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), garantindo assim, o 

distanciamento social enquanto permadurasse a situação de pandemia do novo Coronavírus – 

COVID-19 (CARNEIRO et al., 2020). 

Vale ressaltar que, a inserção de ferramentas tecnológicas em sala de aula traz diversas 

transformações ao processo de ensino aprendizagem, em especial quando a inserção se dá em 

metodologias que são embasadas pelo diálogo e não mais unidirecionais (MINOZZO; 

CUNHA; SPINDOLA, 2016). 

Porém, para que ocorresse esta migração para o ensino remoto, foram necessárias 

adaptações que se tornaram desafios e gerou impactos que inclui a formação do ensino 

superior. Desse modo, com o intuito de manter as atividades e reduzir a sensação de 

estagnação diante do cenário atual, foi necessário que docentes e discentes migrassem as 

atividades, antes presenciais, para a realidade virtual, requerendo a transposição de 

metodologias e práticas pedagógicas, sendo o então chamado Ensino Remoto Emergencial 

(BASTOS et al., 2020; FERREIRA et al., 2018). 

Tendo em vista o caráter emergencial que se apresenta no cenário atual da pandemia 

do COVID-19, e entendendo-se que a educação é a estratégia para serem protagonistas 

de novas práticas (FERREIRA et al., 2018), o presente estudo teve por objetivo relatar a 

experiência de profissionais docentes do ensino superior na vivência do ensino remoto 

emergencial em uma universidade pública situada no Pantanal Norte, Mato Grosso, Brasil. 

 
2 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo que 

compreende a vivência sobre o processo de ensino remoto emergencial decorrente da 

pandemia do COVID-19, expressa por enfermeiras e biólogas docentes dos cursos de 

bacharelado em Enfermagem e Biologia de uma universidade pública situada no Pantanal 

Norte, Mato Grosso, Brasil. 
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O presente relato foi produzido a partir de exemplos das atividades cotidianas 

vivenciadas ao longo de um período que ocorreu a partir do dia 17 de março de 2020, data da 

publicação do referido decreto de suspensão das aulas presenciais no território nacional, até o 

mês de maio de 2021. Os caminhos metodológicos adotados envolveram um diálogo com a 

literatura e registros elaborados a partir da troca de experiência individual e da percepção do 

grupo de docentes. 

O trabalho teve como pressuposto, a socialização de ideias, saberes e troca de 

experiências que se deu a partir de encontros remotos e rodas de conversas virtuais. Neste 

contexto o relato foi estruturado em duas categorias: “Capacitação - adaptação para as 

plataformas virtuais” e “Adesão – uso das plataformas virtuais”. 

Por meio desses tópicos a construção textual abarcou o processo de ensino 

aprendizado construído no decorrer da implementação das aulas remotas emergenciais. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A implantação do ensino remoto emergencial ocasionado em decorrência das 

exigências de distanciamento social devido a pandemia causada pelo COVID-19, acarretou a 

necessidade de capacitação dos docentes para a utilização das plataformas virtuais como 

estratégia de ensino, bem como diferentes abordagens educacionais. 

Capacitação - adaptação para as plataformas virtuais 
 

Primeiramente, todos os professores foram capacitados por meio de curso online para 

utilização da plataforma SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmica, 

fornecido pela instituição à todos os campi. Essa plataforma é composta por espaços que 

possibilitam a postagem de bibliografia de referência para embasamento teórico da aula, 

sejam eles em formatos Docs, PDFs, PNGs ou até mesmo MP4 (vídeos), possibilitam ainda, a 

postagem de fóruns para interação, enquetes, desenvolvimento de atividades como tarefas e 

questionários, ou ainda, a realização de conferências em tempo real. Além da plataforma, a 

instituição permite o uso de outras ferramentas para encontros on-line como o Google meet e 

Zoom, desde que o link para visualização da aula seja publicado posteriormente na sala de 

aula remota. 

Durante este processo de transição e capacitação, os docentes se encontraram em um 

processo contínuo de aprendizagem um tanto desafiador acerca uma realidade que até então, 

possuiam um conhecimento limitado, deparando-se também á necessidade de lançar mão de 

premissas da educação, onde o discente assume o papel principal no seu aprendizado e o 
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docente se torna o meio facilitador para a busca deste conhecimento, além é claro, da barreira 

do distanciamento educador-educando (BASTOS et al., 2020). 

O processo de capacitação somado ao uso de metodologias diferenciadas do 

convencional, possibilitou aos docentes a percepção de que o processo de ensino e 

aprendizagem como ferramenta se encontra em constante inovação. Por este motivo, tornou- 

se necessário a capacitação docente, para que houvesse sua adaptação ao cenário atual, 

convertendo suas atividades do ambiente presencial, às novas do ambiente virtual, uma vez 

que não se tratava do método de ensino habitual (MINOZZO; CUNHA; SPINDOLA, 2016). 

A construção deste conhecimento exige de maneira simultânea dos docentes a 

necessidade de adaptação para se trabalhar com uma dimensão de multi e 

interdisciplinaridade de maneira virtual e exige uma visão crítica e severa para seleção da 

grande quantidade de informações que a aula remota disponibiliza, selecionando desta 

maneira somente as mais relevantes e fundamentadas em princípios científicos, respeitando a 

complexidade dos fenômenos a serem compreendidos e selecionando os problemas que 

demandam nesta realidade de soluções diferenciadas (MASETTO, 2009). 

A capacitação e adaptação para ministrar as aulas virtuais e para o manejo hábil das 

plataformas virtuais pelos docentes pode ser classificado como estratégia essencial para 

mitigação do impacto nesse processo de transição, uma vez que a implementação da 

modalidade traz múltiplas possibilidades de comunicação interpessoal, trabalho colaborativo, 

criação de exercícios de avaliação e autoavaliação, acesso ao processamento de informação, 

interação, gestão e administração educativa pelos discentes, se tratando de uma forma paralela 

do conhecimento em relação as práticas culturais e educacionais rígidas (SIU; MARTÍNEZ; 

LAO, 2018). 

Com a finalidade de favorecer a proximidade com os discentes, bem como a garantia 

do acesso ao conteúdo, os docentes passaram a realizar contatos recorrentes por meio de 

outras mídias, como aplicativo de mensagens de celular, chamada telefônica, e-mail 

institucional, além da comunicação via portal institucional (SIGAA), proporcionando assim, 

melhor adesão dos discentes à nova proposta, visto que estas estratégias de ação também 

foram vivenciadas por docentes de outras instituições, onde obtiveram sucesso na adesão 

(BASTOS et al., 2020; SIU; MARTÍNEZ; LAO, 2018; TAVARES DOS ANJOS, 2020). 

A instituição buscando integrar os estudantes e possibilitar acesso as aulas virtuais 

com a finalidade de maximizar o comprometimento acadêmico, disponibilizou chips de 

celular com pacote de dados de internet para todos os discentes que apresentaram dificuldade 

ou ainda falta de acesso ás plataformas, além da inclusão social, levando em consideração que 
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no processo de ensino remoto emergencial das aulas, os estudantes bem como os docentes, 

precisaram se adaptar a uma rotina nos domicílios, desempenhando papeis fundamentais no 

processo de construção do aprendizado. 

Adesão – uso das plataformas virtuais 
 

Para o desenvolvimento do ensino remoto emergencial nas disciplinas durante o 

isolamento social iniciado a partir de 17 de março de 2020, foram utilizados como ferramentas 

os instrumentos organizados na Quadro 1: 

Quadro 1: Estratégias adotadas no ensino remoto emergencial durante período de isolamento 

social. 

Estratégia Objetivo Metodologia Recursos 

Aulas remotas 

através de 

plataformas de 

videoconferencias 

Realizar aulas 

semanais, no horário 

correspondente ao 

que seria no modelo 

anterior (aula 

presencial). 

As aulas remotas foram 

condensadas em uma média de 

1 hora e 30 minutos a 3 horas 

de duração. 

A aula é gravada e 

posteriormente disponibilizada 

na plataforma de ensino. 

Computador e/ou 

Smartphone com 

acesso à internet. 

Atividadesremotas. Estimular e 

complementar o 

aprendizado dos 

discentes. 

Disponibilização de atividade e 

conteúdos educacionais na aba 

de “Atividades” na plataforma 

de ensino. 

Computador e/ou 

Smartphone com 

acesso à internet. 

Grupo de 

WhatsApp 

Promoção do diálogo 

por mensagens de 

forma instantâneas, 

otimizando a 

intereção. 

O grupo foi criado 

exclusivamente para informes e 

retiradas de dúvidas em período 

comercial. 

Smartphone com 

acesso à internet 

e aplicativo 

instalado. 

E-mail institucional Alternativa para o 

envio de trabalhos e 

notificação referente 

a postagem de 

conteúdos e demais 

propostas da 

Os trabalhos disponibilizados 

na plataforma de ensino são 

enviados instanteamente para o 

e-mail institucional. Em casos 

de instabilidades no sistemas os 

discentes podem enviar 

Endereço 

eletrônico 

disponibilizado 

para os discentes. 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.36


https://doi.org/10.53924/epcjrs.36      348 

 

 disciplina. diretamente para o e-mail 

institucional. 

 

Videoaulas Disponibilizar vídeos 

com conteúdos da 

disciplina. 

Gravação de vídeos 

complementares com conteúdo 

das aulas. 

Computador ou 

smartphone. 

Adaptado de Tavares dos Anjos, 2020. 

As metodologias de ensino foram adaptadas ao ambiente virtual e elaboradas de várias 

formas pelos docentes. A recomendação da instituição foi de disponibilização de todas as 

atividades e aulas ministradas na plataforma de ensino disponibilizada, desta maneira o 

conteúdo fica visível, organizado e de fácil acesso, facilitando a interação entre docentes e 

discentes. 

Ressalta-se a sensibilidade dos docentes, que lançaram mão de diversos recursos com 

intuito de garantir a motivação por parte dos discentes, essas atitudes remetem à sensibilidade 

no processo de formação problematizadora, onde as pessoas que estão inseridos em uma 

situação, emergem dela através da necessidade de construir novas razões frente às suas 

demandas (BASTOS et al., 2020). 

Durante este período os docentes empenharam-se em buscar outras estratégias para 

abranger os conteúdos propostos pelos planos de ensino. Assim, foram utilizados slides 

narrados construídos por meio de bibliografias de cunho técnico cientifico de embasamento 

da disciplina, estes foram disponibilizados com antecedência na plataforma de ensino para 

garantir acesso aos discentes e posteriormente foram abordados em aula virtual. 

Foram utilizados casos clínicos e estudos dirigidos como estratégia para fixação do 

conteúdo abordado, seguido de discussão nos fóruns abertos na plataforma de ensino, ambos 

foram corrigidos de forma compartilhada, no próprio espaço do fórum. O uso dos casos 

clínicos estimula a discussão e o aprendizado, sendo uma forma alternativa para despertar o 

interesse e a atenção dos alunos, além de abordar diferentes aspectos da assistência em saúde 

(ROBLES et al., 2019). 

A gravação de vídeos curtos foi outra estratégia utilizada pelos docentes, se tratando 

de videoaulas com roteiros estruturados embasados em bibliografias cientificas relacionada a 

temática a ser abordada na disciplina e envolve por parte dos docentes o seguinte: 

planejamento, pré-produção, produção, edição e publicação. Ressalta-se que as videoaulas se 

tratam de uma estratégia facilitadora para a compreensão sobre o conteúdo abordado, com 

intuito de reduzir os impactos causados pelo distanciamento no processo educativo. 
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Com a intenção de reduzir as barreiras oriundas do distanciamento social, foram 

integradas na vivência educador-educando o uso de aplicativos de mensagens instantâneas, 

esta medida obteve resultados positivos uma vez que se trata de um recurso amplamente 

utilizado na atualidade. 

O uso foi realizado pautado em regras, somente poderia ser utilizado para assuntos 

relacionados as temáticas das disciplinas, uma vez que o uso indevido da mídia social pode 

resultar em ações contrárias as desejadas (WESTRICK, 2016). 

Nesse sentido, para a manutenção crítico-reflexiva, mesmo no ensino remoto 

emergencial, exigiu além da adaptação e criatividade, principalmente dos docentes para que 

ocorresse participação ativa dos discentes. 

Diante disso, ressalta-se que a nova realidade imposta pela necessidade imediatista do 

cumprimento das medidas de prevenção e controle de disseminação do vírus, exigiu dos 

docentes uma dedicação ainda maior na carga de trabalho, principalmente devido a 

necessidade de (re)aprender a conduzir a sala de aula e ainda pelo tempo demandado para a 

construção da diversidade das atividades nesse tipo de formato. Além disso, o mesmo 

sentimento pode ter sido partilhado pelos discentes uma vez que percebeu sua rotina sendo 

modificada (BASTOS et al., 2020), o que ressalta a importância do uso de aula gravada, por 

flexibilizar para o discente o acesso a aula remota conforme sua disponibilidade. 

 
4 CONCLUSÃO 

Este relato de experiência propiciou a reflexão sobre o processo do ensino remoto 

emergencial em uma instituição de ensino superior no período de pandemia, visto que as 

estratégias de ensino a distância tem sido uma importante ferramenta para a redução dos 

efeitos negativos para o ensino neste momento de distanciamento social. 

Porém, existem barreiras vivencias tanto pelos docentes, quanto pelos discentes e 

instituição, é o caso das dificuldades ao acesso à tecnologia, demanda de carga horária de 

trabalho superior ao do ensino presencial, o que pode resultar na fadiga e sobrecarga de 

trabalho, bem como a necessidade de se reinventar para que seja mantido a interação em sala. 

Relatos e estudos sobre o ensino remoto são necessários e possibilitam que docentes e 

instituição se planejem através de estratégias para a manutenção do ensino, de maneira segura 

e eficaz durante o ensino remoto. Além disso, proporciona o diálogo e a troca de saberes e 

experiências que visem a continuidade do ensino, visto que este, acompanha a evolução 

histórica das práticas educacionais. 
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Resumo 

 
Objetivo: A Covid-19, uma pneumonia de causa desconhecida, porém com achados parecidos 
à pneumonia viral, com um poder de transmissibilidade alto, infecionou muitas pessoas e 
causou muitas mortes. Tem um péssimo prognóstico quando associada a doenças 
cardiovasculares, desse modo esse estudo tem como objetivo identificar nas produções 
científicas a associação adoecimento cardiovascular e Covid-19. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão narrativa. Foi realizado uma busca considerando as seguintes fontes de dados: as 
bases de dados National Library of Medicine via PubMed (MEDLINE/PubMed), The 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) (via plataforma 
EBSCO), os bancos de dados Embase, Scopus e o diretório de revistas Scientific Electronic 
Library Online (SciELO). Resultados e discussão: Foram encontrados 2162 artigos que 
depois de aplicado os critérios de inclusão e exclusão de cada etapa 48 artigos foram 
incluídos. As cardiopatias congênitas e insuficiência cardíaca valvar foram alguns dos 
acometimentos encontrados. Cirurgias eletivas foram remarcadas com a finalidade de evitar a 
exposição dos pacientes com adoecimento cardiovascular. A telemedicina no tratamento dos 
pacientes trouxe muitos benefícios, dentre eles, a continuidade dos acompanhamentos 
ambulatoriais bem como o rastreio de descompensação cardíaca que esta foi uma das 
principais complicações de pacientes com adoecimento prévio que contraíram a Covd-19. 
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Conclusão: Conclui-se que a associação pode trazer repercussões cardiovasculares que levam 
o paciente a óbito, pois uma das complicações observadas foi a descompensação cardíaca. 

 
Palavras-chave: Adoecimento cardiovascular; Covid-19; Revisão narrativa. 

 
 

Abstract 
 

Objective: Covid-19, a pneumonia of unknown cause, but with findings similar to viral 
pneumonia, with a high transmissibility, infected many people and caused many deaths. It has 
a poor prognosis when associated with cardiovascular disease, so this study aims to identify in 
scientific production the association between cardiovascular disease and Covid-19. 
Methodology: This is a narrative review. A search was performed considering the following 
data sources: National Library of Medicine databases via PubMed (MEDLINE/PubMed), The 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) (via EBSCO platform), 
Embase databases , Scopus, and the Scientific Electronic Library Online (SciELO) journal 
directory. Results and discussion: 2162 articles were found that after applying the inclusion 
and exclusion criteria for each stage, 48 articles were included. Congenital heart diseases and 
valvular heart failure were some of the affections found. Elective surgeries were rescheduled 
in order to avoid the exposure of patients with cardiovascular disease. Telemedicine in the 
treatment of patients brought many benefits, among them, the continuity of outpatient follow- 
up as well as the screening of cardiac decompensation, which was one of the main 
complications of patients with previous illness who contracted Covd-19. Conclusion: It is 
concluded that the association can bring cardiovascular repercussions that lead the patient to 
death, as one of the complications observed was cardiac decompensation. 

 
Keywords: Cardiovascular disease; Covid-19; Narrative review. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Durante anos, as doenças infecciosas representaram a maior causa de morte no mundo, 

tais como: varíola e febre amarela, muitas vezes causadas pela falta de saneamento básico; 

com o passar do tempo, as ações coordenadas pelo Sistema Nacional de Vigilância em Saúde 

vieram ajudar nas melhorias do controle dessas enfermidades (TEIXEIRA et al., 2018). 

Na atualidade, com a quase erradicação de muitas das doenças infecciosas, as 

principais causas de morte foram deslocadas para as Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT), tais como Doenças Cardiovasculares (DCV), Diabetes, Respiratórias Crônicas e 

Cânceres. As mortes prematuras por DCNT, em sua maioria, acontecem 82% em países de 

baixa e média renda, sendo em sua maior parte evitáveis. Essas são responsáveis por 

incapacidade laboral, diminuição da renda familiar, bem como a redução da produtividade. 

Destaque-se que as DCV estão entre as principais causas de óbitos no mundo 

(NASCIMENTO et al., 2018). 
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O custo de internação por DCV no Brasil é conceituado como o maior gasto na área da 

assistência hospitalar e vale ressaltar que o envelhecimento tende a elevar a incidência de 

DCV, o que resulta no maior custo (SIQUEIRA; DE SIQUEIRA-FILHO; LAND, 2017). As 

DCV fazem cerca de 17,9 milhões de vítimas todos os anos no mundo, sejam de ataques 

cardíacos ou de acidentes cerebrovasculares, e os óbitos em sua maioria, 7,4 % são por 

doença coronariana. As DCV que trata de um problema de Saúde Pública que preocupa 

bastante as autoridades devido ao grande número de vítimas e por ser em sua maioria evitável, 

levando em consideração os fatores modificáveis como hábitos de vida, tabagismo, etilismo, 

sedentarismo, obesidade (FREIRE et al., 2017; SOUSA et al., 2016). 

No final do ano de 2019, na cidade de Wuhan - China, a realidade mundial começa a 

mudar, com a descoberta de um novo Corona vírus ou também chamado de Covid-19, doença 

infecciosa que atualmente já causou milhares de mortes. Ela apresenta alta transmissibilidade 

e é caracterizada, na sua forma grave, por uma pneumonia de causa desconhecida, porém com 

achados parecidos à pneumonia viral, tem como vírus o chamado SARS-COV-2 que foi 

sequenciado após amostras do trato respiratório inferior (HUANG et al., 2020). 

Mundialmente, até o dia 3 de julho de 2020, segundo a Organização Mundial da Saúde 

foram 10.710.005 de casos de COVID-19, onde 517.877 evoluíram para óbito. No Brasil, até 

a mesma data, eram 1.448.753 casos da doença, tendo 60.632 mortes causadas pelo vírus 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 

Foi observado que alguns dos pacientes desenvolveram muito além de sintomas leves 

como resfriado, pois apresentaram insuficiência pulmonar grave, e em alguns casos, a 

insuficiência cardíaca e renal. De acordo com alguns estudos, a associação da SARS-COV-2 

com outras comorbidades bem como em pacientes com idade avançada tem uma evolução 

para um pior desfecho, o óbito. Assim, é importante salientar que o índice de mortalidade da 

doença teve variações de 0,5% a 3,0% (DREHER et al., 2020). 

A associação adoecimento cardiovascular e Covid-19 é de grande relevância, tendo em 

vista que as duas doenças, separadamente causaram muitas mortes, e quando associadas, o 

índice de mortalidade aumenta consideravelmente. Outro ponto a se ponderar é o fato de 

pacientes com Covid que são tratados em Unidade de Terapia Intensiva terem uma idade 

avançada, estes também tinham múltiplas co-morbidades e entre elas algum tipo de 

acometimento cardiovascular (SOHRABI et al., 2020). 

Existem produções cientificas que são indicativas que o adoecimento cardiovascular 

crônico tem uma maior probabilidade de desfechos ruins ou seja, maiores chances de óbito. 

Assim, estudar a relação destas duas doenças se faz importante. 
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Devido a associação com uma DCNT conter um desfecho ruim e muitas vezes fatal, 

estudar tal associação, explanar e desvendar as complicações dessa junção de adoecimento 

tem uma real significância para sociedade que sofre com esses dois acometimentos. Desse 

modo, o presente estudo tem como objetivo identificar nas produções científicas a associação 

adoecimento cardiovascular e Covid-19. 

O adoecimento cardíaco vem há anos acometendo muitas pessoas no mundo inteiro e a 

sua associação a Covid-19 vem mostrando ter desfechos desastrosos. Assim essa revisão 

narrativa tem como propósito levantar a literatura relevante quanto à associação da Covid-19 

com o adoecimento cardiovascular. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de aspecto amplo e ela descreve o 

desenvolvimento de determinado assunto. É considerada a revisão tradicional ou exploratória, 

os artigos permitem ao leitor adquirir e atualizar conhecimentos obre temáticas específicas em 

curto espaço de tempo (ALMEIDA et al., 2020). 

A busca foi realizada nas Bases de dados: National Library of Medicine via PubMed 

(MEDLINE/PubMed), The Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL) (via plataforma EBSCO), os bancos de dados Embase, Scopus e o diretório de 

revistas Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

Foram utilizados os seguintes termos do Medical Subject Headings (MeSH): 

“patients”, “heart diseases”, “COVID-19” [Supplementary Concept] e “Coronavirus 

Infections” e os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS),”pacientes”, “cardiopatias” e 

“infecções por coronavírus” integrando-os mediante os operadores booleanos AND e OR. 

Foram selecionados 2162 artigos por meio de buscas nas fontes de dados. Excluíram- 

se 563 publicações duplicadas, totalizando 1599 arquivos únicos que tiveram seus títulos e 

resumos triados com base no propósito desta pesquisa. A amostra final da revisão foi 

composta de 48 artigos que abordavam sobre adoecimento cardíaco e Covid-19. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Um dos adoecimentos cardíacos encontrados foi a cardiopatia Univentricular ou do 

Ventrículo único, além de ser considerada cianótica, ela se caracteriza pela malformação no 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.37


https://doi.org/10.53924/epcjrs.37      356 

coração onde um dos dois ventrículos não se encontra bem desenvolvido (LINNANE; COX; 

JAMES, 2020). 

O outro acometimento congênito encontrado foi a Tetralogia de Fallot, que tem um 

conjunto de características específicas, sendo elas: estenose subpulmonar, comunicação 

interventricular, cavalgamento da aorta sobre o septo interventricular e a hipertrofia 

secundária ao ventrículo direito (MOAZENZADEH et al., 2020). 

Um dos estudos abordava a Insuficiência da valva mitral, onde o átrio esquerdo é 

separado do ventrículo esquerdo pela valva mitral, ela permite que o fluxo sanguíneo seja 

unidirecional, ou seja, que não há regurgitação do sangue para o átrio. A disfunção da válvula 

pode ser caracterizada pela sua estenose ou prolapso, causando um conjunto de 

sintomatologia que implica na qualidade de vida do paciente. (CHITTURI et al., 2020) 

O mesmo pode acontecer em outra valva do coração como no caso da valva aórtica, 

onde também encontramos um estudo que relatava um caso onde o paciente tinha essas co- 

morbidades (BAUERNSCHMITTA et al., 2020;). 

Muitos estudos revelam o péssimo prognóstico do adoecimento cardíaco associado a 

Covid-19, tendo um alto índice de mortalidade e complicações cardíacas. Um dos estudo 

relatava tal associação com relação a Hipertensão Arterial Sistêmica onde ela se caracteriza 

pela elevação sustentada dos níveis pressóricos acima de 140 e/ou 90 mmHg (BARISON et 

al., 2020). 

Os estudos encontrados relataram mudanças na rotina das cirurgias cardíacas, do 

acompanhamento dos ambulatórios durante esse período de pandemia. As cirurgias eletivas 

foram adiadas e os médicos cirurgiões tiveram que reavaliar a real necessidade dos 

procedimentos, com a finalidade de diminuir a exposição dos cardiopatas ao vírus. 

Em um dos casos em que o paciente tinha uma Insuficiência aórtica severa e vinha 

progredindo com dispneia severa, nos primeiros testes, o resultado foi negativo, após 2 

semanas ele foi diagnosticado com Covid-19. Dois dias mais tarde, o paciente teve uma piora 

dos sintomas de Insuficiência Cardíaca, posteriormente foi decidido realizar o procedimento 

de implante de valvular por via transfemural. O paciente se recuperou bem 

(BAUERNSCHMITTA et al., 2020). 

Os pacientes que apresentavam hipóxia ou desconforto respiratório eram tratados com 

oxigênio suplementar. A intubação nos pacientes com cardiopatia congênita tinha que ser bem 

avaliada, pois poderiam ter uma piora devido ao aumento do shunt cardíaco da direita para a 

esquerda e assim ter uma piora em sua hemodinâmica. Em alguns casos, era avaliado o uso de 

Oxigenação por Membrana Extra Corpórea (ECMO) (LASTINGER et al., 2020). 
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Vale ressaltar que o acompanhamento por Telemedicina foi um recurso muito 

utilizado dentre os artigos incluídos neste estudo, principalmente para aqueles que tiveram 

teste positivo para a COVID-19 e não tiveram nenhum sintoma. Com o intuito de diminuir o 

contato físico e as chances de exposição do cardiopata, a Telemedicina veio ser uma forma de 

não deixar o paciente desassistido pela equipe de saúde (JIMÉNEZ-BLANCO BRAVO et al., 

2020; VANDEKERCKHOVE et al., 2020) 

A descompensação da Insuficiência cardíaca foi uma das complicações encontradas 

nos estudos, um deles relata o caso de um paciente com diagnóstico de transposição das 

grandes artérias, ao apresentar sintomatologia de infecção de Covid-19, foi observado uma 

disfunção ventricular em pacientes com história prévia de insuficiência cardíaca relacionada a 

com Covid-19 (FERRERO; PIAZZA; CIUFFREDA, 2020). 

O desconforto respiratório foi uma complicação encontrada na pesquisa dentre alguns 

dos pacientes. Vale salientar que tal sintomatologia é encontrada não somente na 

descompensação da Insuficiência cardíaca como também da Covid-19. Em alguns relatos, a 

intubação foi indicada como tratamento (HOLZHAUSER et al., 2020). 

Vale ressaltar, que alguns estudos trazem que a agudização da doença cardíaca pré- 

existente pode se dá pela tempestade de ocitocina, o aumento dos níveis de catecolaminas e a 

hipóxia profunda, estes causados pela infecção do vírus, realçando assim, um dos motivos em 

que os pacientes com adoecimento cardiovascular são tão acometidos quando contraem a 

infecção (BARISON et al., 2020). 

Apesar das cirurgias eletivas terem sidos suspensas, algumas foram realizadas e logo 

após pôde ser observado uma melhora clínica do paciente, em alguns casos a alta hospitalar e 

muitas vezes precocemente, com a finalidade de diminuir a exposição. O paciente ficou sendo 

acompanhado pela modalidade da Telemedicina e realizando o tratamento medicamentoso em 

casa (JIMÉNEZ-BLANCO BRAVO et al., 2020; VANDEKERCKHOVE et al., 2020). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
As publicações que falam sobre o adoecimento cardíaco e Covid-19 são muitas, o que 

traz um grande benefício para a população mundial e profissionais da saúde que tem diversas 

fontes de pesquisa e atualizações sobre o manejo dos pacientes cardiopatas durante a Covid- 

19. 

Conclui-se que a associação pode trazer repercussões cardiovasculares que levam o 

paciente ao óbito, pois uma das complicações observadas foi a descompensação cardíaca. 
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Os protocolos visavam diminuir o ciclo do contágio, sendo relevante salientar que a 

Telemedicina foi fundamental para continuidade do tratamento da insuficiência cardíaca, 

evitando que o paciente descompensasse ou até identificar cedo os sinais de alguma alteração, 

e assim levando o paciente a procurar o serviço hospitalar quando realmente era necessário. 

Uma segunda limitação se dá pelo fato em que alguns sintomas dos dois 

acometimentos serem parecidos, tal como o desconforto respiratório, não podendo afirmar se 

relacionado a Insuficiência cardíaca ou pela infecção. 
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Resumo 
 

Objetivo: Desde o início do atual surto de coronaviŕ us, observa-se maior atenção e 
preocupação das pessoas com diabetes e dos serviços de saúde, uma vez que o diabetes é um 
fator de risco para gravidade da doença. Destarte o presente estudo tem como objetivo 
verificar a percepção das pessoas com diabetes acerca da Covid-19 e identificar os cuidados 
realizados para prevenção do novo coronavírus. Metodologia: Estudo transversal realizado 
nos meses de julho a setembro de 2020 com aplicação de um questionário, elaborado pela 
pesquisadora acerca da percepção sobre a Covid-19 e os cuidados de prevenção, em ambiente 
virtual por meio de um link de direcionamento para o Google Forms. A amostra foi composta 
por 208 participantes recrutados por conveniência. Os dados foram tabulados e processados 
por meio do programa Statistical Package for Social Sciences - SPSS versão 20.0. Resultados 
e Discussão: Quando questionados sobre quais os sintomas da Covid-19 destacaram-se as 
frequências de referencia a febre (94,7%), falta de ar (92,8%) e tosse (83,6%). Em relação as 
medidas de prevenção contra a Covid-19 adotadas pelos participantes obtiveram destaque o 
uso de máscara (97,6%), lavagem das mãos com água e sabão (96,6%), uso de álcool em gel 
(93,2%) e o isolamento social (87,4%). Conclusão: Os resultados deste estudo sugerem que 
houve boa compreensão dos participantes, pessoas com diabetes, sobre as medidas 
preventivas e alguns aspectos relacionados ao gente etiológico e à doença, como 
conhecimento sobre sintomatologia, além de alto índice de adesão ao isolamento social. 

 
Palavras-Chave: Diabetes Mellitus; COVID 19; Isolamento social; Conhecimento. 
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Abstract 
 

Objective: Since the beginning of the current outbreak of coronavirus, there has been greater 
attention and concern from people with diabetes and health services, since diabetes is a risk 
factor for disease severity. Thus, this study aims to verify the perception of people with 
diabetes about Covid-19 and to identify the care taken to prevent the new coronavirus. 
Methodology: Cross-sectional study conducted from July to September 2020 with the 
application of a questionnaire, prepared by the researcher about the perception of Covid-19 
and preventive care, in a virtual environment through a link to Google Forms. The sample 
consisted of 208 participants recruited for convenience. Data were tabulated and processed 
using the Statistical Package for Social Sciences - SPSS version 20.0. Results and 
Discussion: When asked about the symptoms of Covid-19, the frequencies of reference to 
fever (94.7%), shortness of breath (92.8%) and cough (83.6%) stood out. Regarding the 
prevention measures against Covid-19 adopted by the participants, the use of masks (97.6%), 
hand washing with soap and water (96.6%), use of alcohol gel (93.2) were highlighted. %) 
and social isolation (87.4%). Conclusion: The results of this study suggest that there was a 
good understanding of the participants, people with diabetes, about preventive measures and 
some aspects related to the etiological people and the disease, such as knowledge about 
symptoms, in addition to a high rate of adherence to social isolation. 

 
Keywords: Diabetes Mellitus; COVID 19; Social isolation; Knowledge. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

A pandemia do novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2 e a doença chamada 

Covid-19, tem sido o tema mais falado entre a sociedade leiga, nos veículos de mídia e na 

literatura científica. Essa realidade é decorrente do medo, da incerteza e, principalmente, do 

desconhecimento sobre o comportamento dessa doença. O que já se sabe é que tem 

capacidade de disseminação geométrica, grande impacto socioeconômico mundial e taxas de 

letalidade (CORREIA; RAMOS; BAHTEN, 2020). 

Desde os primeiros relatos sobre casos de Covid-19 no país, a população brasileira 

vem recebendo informações a respeito do vírus e da doença. O Ministério da Saúde (MS) 

iniciou uma campanha de educação com o objetivo de mitigar os efeitos da emergência deste 

novo patógeno, uma vez que grande parte da transmissão da doença é passível de prevenção. 

Informações a respeito da importância da prática do distanciamento social, assim como a 

divulgação dos principais sintomas, modos de transmissão, características do grupo de risco e 

métodos de prevenção, tem sido disponibilizadas e são atualizadas conforme o avanço do 

conhecimento da doença e do número de casos em território nacional (BRASIL, 2020). 

Assim, desde o início do atual surto de coronaviŕ us, observa-se maior atenção e 

preocupação das pessoas com diabetes e dos serviços de saúde, uma vez que o diabetes é um 
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fator de risco para gravidade da doença. Isso   porque pessoas   com    diagnóstico    de 

diabetes mellitus (DM) ao contraírem a infecção pelo SARS-CoV-2 podem sofrer um 

aumento na secreção de glicocorticóides e catecolaminas, substâncias hiperglicemiantes, 

desencadeando uma elevação dos níveis de glicose sanguínea, o que agrava o 

prognóstico das duas condições clínicas e contribui para uma resposta inflamatória mais 

severa, com menor sobrevida e necessidade de suporte ventilatório mecânico e de 

Unidade de Terapia Intensiva (YAN et al., 2020). 

Além de sobrecarregar os sistemas de saúde e estrangular a economia global, o 

coronavírus e Covid não são completamente conhecidos, o que gera maior dificuldade no seu 

manejo, tratamento, além da adesão às práticas de prevenção. Contudo, observa-se esforços 

generalizados para realização de estudos com vistas a uma rápida expansão do conhecimento 

do vírus e sua doença, a fim de elucidar diversas questões que ainda são pouco conhecidas, 

como evolução clínica, protocolos efetivos de tratamento (ATRI et al., 2020). 

É imprescindível destacar a importância da experiência clínica, da prevenção, do 

diagnóstico precoce e do acompanhamento multidisciplinar para a obtenção dos melhores 

resultados durante o tratamento da infecção por coronavírus em pacientes diabéticos. 

Entretanto, o diabetes pode piorar a gravidade da infecção, mostrando uma relação com maior 

perda de peso e maior inflamação pulmonar, com infiltrados de macrófagos, especialmente 

diante de um vírus e uma doença novos (KULCSAR et al., 2019). 

Assim, urge a necessidade de mais estudos a fim de impedir e/ou diminuir a 

disseminação, além de otimizar o atendimento a pacientes com Covid-19, especialmente 

aqueles que estão nos grupos de risco, como as pessoas com diabetes. 

Haja vista que pessoas com DM se enquadram no grupo de risco, o presente estudo 

tem como objetivo verificar a percepção das pessoas com diabetes acerca da Covid-19 e 

identificar os cuidados realizados para prevenção do novo coronavírus. 

Considerando que o DM é um importante fator de risco para resultados adversos, 

justifica-se que compreender como a pessoa percebe a pandemia e saber quais cuidados 

preventivos ela põe em prática no dia-a-dia pode favorecer a elaboração de um plano de 

cuidados direcionado às necessidades específicas individuais e orientá-los e motivá-los no 

autocuidado com vistas a prevenção de complicações e infecções, como a da covid-19, e a 

promoção da saúde. 

 
2 METODOLOGIA 
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Trata-se de um estudo transversal realizado nos meses de julho a setembro de 2020 em 

ambiente virtual por meio de um link de direcionamento para o Google Forms divulgado nas 

redes sociais e em grupos de apoio. A pesquisa foi amplamente divulgada, na mídia virtual, 

para disseminar a ferramenta, e foram publicados links para o questionário em diferentes 

ambientes virtuais, incluindo: WhatsApp, Facebook, Instagram e email. 

Os participantes foram recrutados por conveniência, que se caracteriza como uma 

técnica de amostragem não probabilística por não existir a preocupação com o desenho de um 

plano particular de amostragem (MEDRONHO, 2009). 

A população foi composta por pessoas com diabetes que atenderam aos critérios de 

inclusão, tais como: ter diagnostico de diabetes há, pelo menos, seis meses; ter acesso a 

internet para responder os questionários por meio de um link. Foram excluídas pessoas 

menores de 18 anos. 

Para coleta de dados utilizou-se um questionário elaborado pela pesquisadora acerca 

da percepção sobre a pandemia, a COVID-19 e os cuidados de prevenção. Os pacientes foram 

abordados por meio eletrônico, em grupos de apoio em redes sociais e/ou email convidando as 

pessoas com diabetes para participação no estudo, com a explicação sobre a pesquisa e o link 

de direcionamento para o Google Forms. Em anexo no email e/ou no link do Google Forms 

foi enviado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

Os dados foram tabulados e processados por meio do programa Statistical Package for 

Social Sciences - SPSS versão 20.0, licença número 10101131007, para o cálculo das análises 

descritivas. Utilizou-se tabelas para expor os resultados. 

O estudo foi desenvolvido em   conformidade   com   as   normas   vigentes 

expressas na   Resolução   nº   466/12   do Conselho Nacional de Saúde. Ademais, o 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer nº 4.073.466. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A amostra foi constituída por 208 participantes de ambos os sexos, com 

predominância de respostas das regiões Nordeste e Sudeste. 

Quando questionados sobre quais os sintomas da Covid-19, conforme verificado na 

Tabela 1, destacaram as frequências de referencia a febre (94,7%), falta de ar (92,8%) e tosse 

(83,6%). Dados semelhantes foram encontrados em inquérito transversal realizado em Passo 

Fundo- RS, onde quanto ao conhecimento, sobre os sinais e sintomas, maior frequência foi 
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para dispneia/esforço respiratório (98,2%), febre (97,5%) e tosse (97%) (SIMONETTI et 

al.,2021). 

A maioria dos participantes do estudo de Geldsetzer (2020), envolvendo americanos e 

britânicos, tinha alto grau de conhecimento (superior a 85%) sobre os três sinais e sintomas 

mais comuns (febre, tosse e dispneia) e os principais meios de transmissão, semelhante ao 

verificado em outros estudos (ERFANI et al., 2020; ZHONG et al.,2020). 

Na Tailândia, 56,7% não tinham conhecimento sobre os principais sintomas e na Índia 

somente 18,2% mencionaram febre dentre os sinais e sintomas (ROY et al., 2020; SRICHAN 

et al., 2020). 

 
Tabela 1- Conhecimento de pessoas com diabetes sobre sintomas da COVID-19 e 

medidas de prevenção. Fortaleza, Ceará, 2021. 

Variáveis N f (%) 
Sintomas da COVID-19   

Febre 196 94,7 
Falta de ar 192 92,8 
Tosse 173 83,6 
Perda de paladar 161 77,8 
Cansaço 160 77,3 
Perda de olfato 158 76,3 
Dor no corpo 140 67,6 
Coriza 105 50,7 
Diarreia 94 45,4 
Vômitos 47 22,7 
Medidas de prevenção realizadas   

Uso de máscara 202 97,6 
Lavagem das mãos com água e sabão 200 96,6 
Uso de álcool em gel 193 93,2 
Isolamento social 181 87,4 
Cobrir nariz e boca ao espirrar e/ou tossir 152 73,4 
Manter os ambientes ventilados 152 73,4 
Evitar tocar a mão no rosto, olhos, nariz e boca 144 69,6 
Não compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres, 113 54,6 
copo, pratos, garrafas 
Higienizar as mãos após tossir 

 
110 

 
53,1 

Uso de lenço descartável para higiene do nariz 45 21,7 
Uso de luvas 
Realização de medidas de isolamento social 

30 14,5 

Sim 191 92,3 
Não 16 7,7 
Importância das medidas de isolamento social   
Sim 158 76,3 
Não 7 3,4 
Fonte: Elaborada pelo autor.   
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Em relação as medidas de prevenção contra a Covid-19 adotadas pelos participantes 

percebemos destaque para o uso de máscara (97,6%), lavagem das mãos com água e sabão 

(96,6%), uso de álcool em gel (93,2%) e o isolamento social (87,4%) (Tabela 1). 

Simonetti et al. (2021) em seu estudo na região Sul do Brasil, verificou que mais da 

metade (67,9%) das pessoas analisadas realizavam medidas preventivas contra a Covid-19 

(SIMONETTI et al.,2021). 

Estudo que analisou os comportamentos de proteção para a Covid-19 entre a 

população adulta brasileira com e sem morbidade, identificou que o comportamento de 

sempre usar máscara ao sair de casa foi maior que 96%, independente do número de 

morbidades. No entanto, entre os indivíduos com multimorbidade, a prevalência de não uso 

ou de uso às vezes é menor em relação àqueles sem ou com uma morbidade (BATISTA et al., 

2020). 

Assim, como o uso de máscara, a prevalência de lavagem das mãos ou uso de álcool 

em gel foi de, aproximadamente, 98% na população em geral, sendo percentualmente maior 

entre aqueles com multimorbidade (BATISTA et al., 2020). 

Sabe-se que a higiene das mãos (com água e sabão ou com preparação alcoólica a 

70%) é uma das ações para minimizar a propagação de patógenos (organismos capazes 

de causar doenças), incluindo o novo coronavírus (BRASIL, 2013). 

A prevalência de lavagem das mãos ou uso de álcool em gel foi de, aproximadamente, 

98% na população em geral, sendo percentualmente maior entre aqueles com multimorbidade, 

seguindo dados de outros países (AZLAN et al.,2020; LAU et al., 2020). 

Em um estudo australiano, lavar as mãos com água e sabão foi o comportamento mais 

adotado relacionado à higiene (76,6%). Verificou-se também relação importante entre 

preocupação com COVID-19 e maior envolvimento com essas medidas de proteção (SEALE 

et al., 2020). 

A higienização das mãos representa uma estratégia facilmente adotável, dada à 

facilidade de compreensão, capacidade de envolvimento e disponibilidade de recursos para 

execução, além de ser o foco de comunicação de vários governos. Um estudo mostrou que 

92% de residentes dos Estados Unidos e Reino Unido adotariam comportamentos de higiene 

(GELDSETZER, 2020). 

O distanciamento social se mostra uma medida de    prevenção    efetiva   para   conter 

a disseminação do vírus, visto que a doença em questão é transmitida através do contato 

muito próximo entre as pessoas (LIMA-COSTA et al., 2020). 
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Quando questionados sobre as medidas de isolamento social durante a pandemia, 

76,3% (158) dos participantes da presente pesquisa responderam que consideram importantes 

e 92,3% (191) afirmaram estar realizando tais medidas preventivas. 

A definição de isolamento ou distanciamento social varia entre os estudos e diferentes 

momentos epidêmicos, tornando as comparações difíceis, tanto entre países quanto entre 

grupos ou indivíduos em um mesmo país. Um inquérito telefônico conduzido em Hong Kong, 

mostrou altas prevalências de adultos que evitavam locais com aglomeração de pessoas (de 

61% em janeiro para 85% em março) (COWLING et al., 2020). 

Nos Estados Unidos, um inquérito pela internet, conduzido entre março e abril, 

mostrou que havia grande conhecimento acerca dos sintomas e medidas de prevenção contra o 

coronarívus e que somente 4% dos adultos haviam saído de casa nos 3 dias anteriores 

(ALSAN et al., 2020). 

No Brasil, uma pesquisa telefônica entre adultos participantes do inquérito telefônico 

VIGITEL (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 

Telefônico), conduzida no mês de abril, definiu isolamento social como: ter evitado sair de 

casa a menos que necessário, ter evitado aglomerações de pessoas ou lugares muito cheios e 

ter evitado contato próximo com outras pessoas, como cumprimentos ou abraços. Com base 

nessa definição, a prevalência do isolamento social foi de 91% (BRASIL, 2020). 

As informações proporcionadas por órgãos governamentais e propagadas pelos 

variados meios de comunicação são essenciais para conscientizar a população no combate à 

COVID-19, fator essencial que pode influir na expansão ou no achatamento da pandemia no 

país, uma vez que é o conhecimento sobre a doença que delineará o comportamento da 

sociedade e a adesão às medidas de prevenção (SIMONETTI et al., 2021). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
 

Os resultados deste estudo sugerem que houve boa compreensão dos participantes, 

pessoas com diabetes, sobre as medidas preventivas e alguns aspectos relacionados ao agente 

etiológico e à doença, como conhecimento sobre sintomatologia, além de alto índice de 

adesão ao isolamento social. 

Tendo em vista a carência de trabalhos nacionais similares e o fato da pandemia 

continuar em expansão no Brasil onde foi efetuada a pesquisa, esses achados são pertinentes e 

revelam a necessidade de serem intensificadas as informações por parte de órgãos públicos 
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governamentais e de saúde para o maior esclarecimento da população, devido ao relaxamento 

em relação às medidas de prevenção, tentando reduzir o impacto da Covid-19. 
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Resumo 
 

Objetivo: Analisar vídeos no sítio de compartilhamento YouTube que abordam o coronavírus, 
relacionando aos artigos selecionados nos bancos de dados PubMed, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), UpToDate e Google Acadêmico. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
exploratória, com abordagem quantitativa e qualitativa, realizada no sítio YouTube, em julho 
de 2020, utilizando o descritor controlado “Coronavírus”. Aplicou-se os filtros “tipo de 
resultado: vídeo” e “Vídeo curto”, ordenando de acordo com o número de visualizações 
incluindo vídeos com referência direta ao coronavírus; em linguagem verbal – idioma 
português, postados no ano de 2020. A amostra final foi composta por 118 vídeos, analisados 
através das variáveis coletadas. Resultados e Discussão: A maioria dos vídeos apresentou 
autoria empresarial, evidenciando a prevenção da COVID-19 como o tema mais prevalente. 
Quando comparada ao disposto na literatura, a amostra analisada revelou 75% dos vídeos com 
informações corretas, claras e relevantes. Conclusão: O YouTube configura importante 
ferramenta para a disseminação de informações, contudo, verifica-se a necessidade de maior 
produção e compartilhamento de conteúdo de cunho educativo, objetivando enriquecer o 
conhecimento da população acerca do SARS-CoV-2. 

 
Palavras-chave: Coronavírus; Mídia audiovisual; COVID-19 

https://doi.org/10.53924/epcjrs.39


https://doi.org/10.53924/epcjrs.39      372 

Abstract 
 

Objective: analyze videos on the YouTube sharing site that address the coronavirus, relating 
to selected articles in the PubMed, Virtual Health Library (VHL), UpToDate and Academic 
Google databases. Methodology: This is an exploratory research, with a quantitative and 
qualitative approach, carried out on the YouTube website, in July 2020, using the controlled 
descriptor “Coronavirus”. The filters “type of result: video” and “Short video” were applied, 
sorting according to the number of views, including videos with direct reference to the 
coronavirus; in verbal language – Portuguese language, posted in 2020. The final sample 
consisted of 118 videos, analyzed through the collected variables. Results and Discussion: 
Most of the videos had corporate authorship, highlighting the prevention of COVID-19 as the 
most prevalent theme. When compared to the literature, the analyzed sample revealed 75% of 
the videos with correct, clear and relevant information. Conclusion: YouTube is an important 
tool for the dissemination of information, however, there is a need for greater production and 
sharing of educational content, aiming to enrich the population's knowledge about SARS- 
CoV-2. 
Keywords: Coronavirus; Audiovisual media; COVID-19 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Os coronavírus são patógenos animais e raramente podem infectar seres humanos 

(BRASIL, 2020). Foram descritos pela primeira vez em 1960 e, nos últimos 20 anos, dois 

deles, o SARS-CoV e MERS-Cov foram responsáveis por graves epidemias na China e na 

Arábia Saudita, respectivamente (RAFAELL et al., 2020). Em dezembro de 2019 foi 

detectado em Wuhan, na China, a transmissão de um novo coronavírus, o SARS-CoV-2, 

responsável pela doença COVID-19 (LANA et al., 2020). Após ser considerada uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) declarou, em março de 2020, a pandemia do novo coronavírus (CUCINOTTA et al., 

2020). 

A transmissão ocorre de uma pessoa infectada para outra(s) pessoa(s) sadias, quando o 

vírus é liberado pela fala, tosse, espirro ou em contato direto com a mucosa contaminada 

(MCINTOSH, 2020). Além disso, a transmissão pode ocorrer pelo aperto de mãos ou ao pelo 

contato em objetos e superfícies contaminadas, seguido de toque em nariz, olhos ou boca 

(MCINTOSH, 2020). 

No que se refere à prevenção, são adotadas medidas como o uso de máscaras e higiene 

frequente das mãos, além da limpeza de recipientes e embalagens potencialmente 

contaminadas. Ademais, medidas de distanciamento social e restrições de circulação 

mostram-se essenciais para limitar e retardar o processo de disseminação da infecção 

(TRIGGLE et al., 2020). 
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O diagnóstico é clínico, por imagem e laboratorial. As manifestações clínicas são 

diversas e incluem sintomas do trato respiratório (tosse, dispneia, coriza e dor de garganta), 

febre, e outros sintomas como distúrbios gastrointestinais, anosmia, ageusia e mialgias, com 

quadro variável, sobretudo em crianças e idosos (BRASIL, 2020). Dentre os achados 

laboratoriais estão o aumento de aminotransferases, linfopenia, anormalidades em testes de 

coagulação e elevação de marcadores inflamatórios (MCINTOSH, 2020). Já a investigação 

por imagem perpassa pela radiografia e tomografia de tórax, podendo estar normal ou 

evidenciar sinais específicos, dentre eles, o mais comum, o envolvimento pulmonar bilateral 

com opacidade em vidro fosco (SÁNCHEZ-ORO et al., 2020]. Os testes disponíveis para 

diagnóstico incluem o molecular reação em cadeia da polimerase com transcrição reversa 

(RT-PCR), o sorológico e os testes rápidos (MCINTOSH, 2020). 

O tratamento é baseado em protocolos e envolve o controle da infecção e o 

isolamento da pessoa infectada, além de medidas de suporte e uso de antipiréticos e 

analgésicos para alívio sintomático (COHEN, 2019). Terapias medicamentosas específicas 

ainda estão sendo avaliadas (SCHIJNS et al., 2020). 

É válido ressaltar que, alguns indivíduos são mais propensos a desenvolver a forma 

mais grave da doença, podendo ser necessária a hospitalização e os cuidados intensivos 

(CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020). Os grupos de risco 

para mau prognóstico incluem diabéticos, idosos, hipertensos e pacientes com doença arterial 

coronariana (FADINI et al., 2020; ZHOU et al., 2020). 

Nessa perspectiva, diante da relevância do tema em questão e das constantes notícias 

que são geradas, os recursos audiovisuais apresentam-se como uma importante ferramenta 

que contribui para aumentar o conhecimento populacional acerca do assunto. Em situações 

emergenciais, os meios de comunicação são essenciais, pois são capazes de contribuir com o 

repasse de informações dos órgãos responsáveis ( JÚNIOR et al., 2020). 

A divulgação de informações corretas e de boa qualidade através de aulas, vídeos e 

reportagens jornalísticas pode promover a maior educação dos indivíduos. Assim, o 

aprendizado proporcionado é capaz de contribuir para a conscientização da população acerca 

da gravidade da pandemia, a fim de tranquilizá-la quanto às ações que devem ser feitas de 

modo individual e coletivo para combater o vírus (JÚNIOR et al., 2020). 

Dentre as possíveis ferramentas para disseminação de informações em grande escala 

estão as plataformas agregadoras de vídeo, como o YouTube. Atualmente muitas pessoas 

utilizam essa plataforma para buscar conhecimentos acerca dos agravos à saúde. Não está 

sendo diferente durante a pandemia do COVID-19, principalmente por se tratar de um novo 
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vírus, suscitou dúvidas no mundo inteiro e estudos apontam um crescente interesse dos 

indivíduos por adquirir conhecimento sobre o assunto (JÚNIOR et al., 2020). 

Considerando os aspectos supracitados, o objetivo deste estudo é analisar vídeos no 

sítio de compartilhamento YouTube que abordam o coronavírus, relacionando com os dados 

encontrados na literatura científica. 

2 METODOLOGIA 
 

A pesquisa caracteriza-se do tipo descritiva e abordagem quantitativa, realizada a 

partir da análise dos vídeos compartilhados no sítio Youtube, que possui o endereço virtual: 

www.youtube.com. 

Para a realização do estudo, houve direcionamento metodológico através de um 

protocolo de pesquisa, o qual buscava refletir sobre como o tema do Coronavírus era 

abordado na plataforma digital. 

A pesquisa foi realizada em julho de 2020, por meio do descritor controlado 

“Coronavírus”, extraído dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram utilizados os 

filtros “tipo de resultado: vídeo” e “Vídeo curto” oferecidos pelo próprio sítio, com 

ordenamento de acordo com o maior número de visualizações. Os links dos vídeos resultantes 

dessa busca inicial foram salvos para posterior análise, a fim de não comprometer a seleção da 

amostra, já que o sítio se caracteriza pela adição contínua de novos conteúdos. 

Para a inclusão do vídeo nas pesquisas foram definidos os seguintes critérios: vídeos 

com referência direta ao coronavírus; vídeos em linguagem verbal – idioma português e 

vídeos postados no ano de 2020. Foram excluídos os vídeos que não respondem à questão de 

pesquisa e/ou não se referem à temática ou estavam duplicados. Dessa forma, foram 

resultantes 128 vídeos, sendo a amostra final composta por 118 vídeos. 

Após a seleção dos vídeos, foi iniciada a coleta de dados. Para isto, foram assistidos os 

vídeos na íntegra para a extração das seguintes informações: tempo de duração; autor (pessoa 

física, órgão ou empresa); data da postagem; categoria (segundo classificação do YouTube); 

tipo do vídeo (educativo, jornalístico, outro); serviços institucionais envolvidos; profissionais 

envolvidos, temas relacionados ao coronavírus (patogênese, sinais e sintomas, tratamentos, 

transmissão, prevenção e presença de informação correta, de acordo com a literatura 

escolhida. 

Os dados obtidos foram tabulados, agrupados e analisados. A estes foram comparados 

com informações presentes em artigos científicos, do ano de 2020, presentes no banco de 

dados PubMed, BVS, UpToDate e Google Acadêmico. Não se fez necessária a aprovação em 
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comitê de ética, uma vez que a pesquisa não está envolvida diretamente com seres humanos, 

utilizando material de domínio público. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A sinopse dos dados referentes aos achados através da busca dos vídeos no sítio do 

youtube.com está descrita na Figura 1. Estes, em sua maioria, são postados por empresas, 

majoritariamente do ramo jornalístico. Porém, encontram-se também vídeos postados por 

pessoa física, órgãos governamentais, bem como organizações não governamentais (ONGs) 

(Figura 1). 

Figura 1: Caracterização dos vídeos quanto a autoria, profissionais envolvidos, tempo 
de duração, tipo de vídeo e serviços institucionais envolvidos, Campina Grande, Paraíba, 
Brasil, 2020. 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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A figura 2 aborda os principais temas presentes nos vídeos inseridos. Depreende-se 

que mais de um quarto dos vídeos elaborados abordam a prevenção do coronavírus, seguido 

pela transmissão, sinais e sintomas e outros. 

 
Figura 2: Descrição dos vídeos quanto aos temas mais relevantes, Campina Grande, Paraíba, 
Brasil,2020. 

Fonte: elaborado pelos autores 
 

A figura 3 utiliza as informações presentes na literatura escolhida para analisar a 

existência de informações corretas e relevantes sobre o patógeno. Percebe-se que 75% dos 

vídeos dispõem de informações importantes para a população. 

 
Figura 3: Descrição dos vídeos quanto a presença de informações corretas e relevantes, 

Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2020. 

Fonte: elaborado pelos autores 
 

 
Diante de um contexto incerto provocado por um vírus altamente transmissível de 

significativa letalidade (SILVA, 2020), tornam-se essenciais os meios para educação da 

população. A propagação de informações quanto a prevenção, sinais, sintomas e medidas que 

devem ser tomadas demonstram-se ferramentas imprescindíveis no combate a COVID-19. 

A internet tem grande importância para a propagação do conhecimento de forma 

simultânea e globalizada; logo, é viável a troca de informações que beneficiam a todo um 
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grupo. Este fica possibilitado de conhecer, dialogar, debater e defender ideais que afetem a 

sociedade (GRANZOTTO et al., 2017). 

Em relação à procedência autoral, empresas foram responsáveis pela maioria do 

conteúdo audiovisual, sobretudo jornais, seguidas da classe de pessoas físicas. Isso indica 

quão maior é a necessidade de mais vídeos de órgãos governamentais, trazendo conteúdo 

preciso, sucinto e adequado para compreensão efetiva do público-alvo, posto que a patologia é 

uma prioridade atual. 

Quanto ao conteúdo, o cunho jornalístico constituiu a maior alíquota na amostra 

(57,63%), seguido do educativo (29,66%). As notícias, no geral, trazem a temática de forma 

expositiva, sem o foco quanto ao que é instrutivo e urgente para conhecimento popular. 

Conseguintemente, é indispensável maior aporte de vídeos didáticos sobre prevenção, 

transmissão, manifestações clínicas e tratamento; isso possibilitaria maior segurança do 

indivíduo sobre a conduta perante um sinal ou sintoma sugestivo da patologia e sobre quando 

seria necessário procurar atendimento secundário (unidades de pronto-atendimento). 

Ademais, a participação de profissionais da saúde não se mostrou significativa, 

contando com 23,73% de médicos e 6,78% de pesquisadores ou cientistas (Figura 1). Uma 

vez que possuem um maior domínio do assunto deveriam ser mais participativos, ajudando a 

construir vídeos com informações mais coerentes, relevantes e corretas. 

O Youtube, amplamente utilizado nas plataformas digitais e com patrimônio de 

domínio público, está repleto do mais variado conteúdo. Quanto ao coronavírus, a maior parte 

da amostra revelou a produção de vídeos sobre prevenção (Figura 2). Esse cenário é 

animador, haja visto que o uso de máscaras, aliado à assepsia e isolamento social constituem 

os meios mais eficazes, atualmente conhecidos, para redução da transmissibilidade (GÜNER 

et al., 2020). 

Os vídeos de prevenção abordaram como questão principal a eficácia de higienização 

das mãos, com produtos como álcool em gel e lavagem simples. Levando em consideração o 

invólucro glicoprotéico do coronavírus e a característica do sabão, foram verificados ainda 

informativos explicando o caráter detergente deste tipo de produto (BBC NEWS BRASIL, 

2020). 

Nesse contexto de precaução e diligência, se torna patente que medidas de higiene, o 

uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e o conhecimento do processo 

transmissível sejam frequentemente divulgadas, pois podem evitar a infecção pelo novo 

coronavírus através da promoção da educação e da conscientização do paciente sobre 
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distanciamento social, uso de EPIs, limpeza de mãos e demais boas práticas (CROWLEY et 

al., 2020). 

Ainda no âmbito preventivo, vale ressaltar as novas tecnologias vistas no conteúdo 

audiovisual avaliado. Entre elas está o desenvolvimento de um tecido com micropartículas de 

prata na superfície que demonstrou ser capaz de inativar o SARS-CoV-2, uma pesquisa 

brasileira do Programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE-FAPESP) (CANAL 

USP, 2020). 

Por fim, com os dados retratados na Figura 3, percebeu-se que os vídeos, em sua 

grande maioria, apresentaram informações corretas, claras e relevantes, o que gera um 

impacto positivo para o conhecimento daqueles que os assistem. Isso reforça a perspectiva de 

que o YouTube é uma plataforma digital que dispõe de conteúdos importantes e pode 

transferir confiabilidade para os internautas. No entanto, apesar de pequena, há ainda uma 

parcela de vídeos que mostrou conteúdo sem comprovação científica, hesitante e até mesmo 

incorreto. 

Dessa forma, embora a plataforma de vídeos contribua no processo de aprendizagem, 

não há um controle rigoroso quanto ao conteúdo veiculado em seus vídeos, sendo necessário 

que os cidadãos usem essa ferramenta com sabedoria a fim de aproveitar positivamente as 

temáticas disponibilizadas. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Tendo em vista as implicações do COVID-19 globalmente, é notória a relevância do 

tema e a imprescindibilidade da propagação de informações corretas e claras, em especial as 

de caráter educativo, objetivando o controle do vírus e a superação da crise atual. Nesse 

contexto, observou-se que a plataforma digital Youtube, através da sua acessibilidade e 

acervo significativo de conteúdo audiovisual, atua como uma ferramenta valiosa para 

enriquecer o conhecimento da população acerca dessa patologia. 

Sendo assim, verificou-se a necessidade de maior produção e compartilhamento de 

conteúdo de cunho educativo, cujos autores sejam órgãos governamentais ou profissionais 

habilitados para transmitir com propriedade informações claras e fidedignas a respeito da 

COVID-19. 
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